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RESUMO

O in te r e s s e  p e la  questão da l i t e r a t u r a  in fa n t o - ju v e n i l  

na e s c o la  vem p rop ic ian d o , nos ú lt im os  tempos, o surgimento de 

co n s id e rá ve l  massa c r í t i c a  v o l ta d a  para o estudo do tema. Por 

is s o ,  entendeu-se im portante r e s s a l t a r  as r e la ç õ e s  de 

d iv e rg ê n c ia ,  con vergên c ia  e, p r in c ip a lm en te ,  as in f lu ê n c ia s  

dos estudos. da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l ,  na e s c o la  e f o r a  d e la .  

nas ú lt im as décadas.

Em funcao da necess idade de uma compreensão mais ampla 

do s i g n i f i c a d o  de um estudo in te g ra d o  sobre a c r í t i c a  da 

l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  na e s c o la ,  e s ta  d is s e r ta ç ã o  buscou em 

Lucien Goldmann a e x p l i c i t a ç ã o  do c o n c e ito  de t o ta l id a d e  e em 

M ikha il Bakhtin o c o n c e ito  de d ia lo g ism o .

A h ip ó te s e  c e n t r a l  d es ta  pesqu isa  é d er ivad a  da crenca 

na e x is t ê n c ia  de um d iá lo g o  la t e n t e ,  i s t o  é , de um con fron to  

de id é ia s  e x p re s s iv a s  na década de 80 e também com autores  

p re cu rso re s .

Dada a in te ra çã o  da c r í t i c a  a tu a l com e s te s  au to res , 

Paulo F r e i r e  f o i  s e le c ion a d o  por sua abordagem s o c ia l  e 

p o l í t i c a  do a to  de l e r ,  Leonardo A rroyo , por seu traba lh o  de 

pesqu isa sobre as fo n te s  dessa l i t e r a t u r a  no B r a s i l  e C e c í l i a  

M e ir e le s ,  por suas in q u ie ta n te s  in v e s t ig a ç õ e s  em torno da 

concepção e conce ituacao  da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l .

0 d iá lo g o  en tre  os c r í t i c o s  dos anos 80 f o i  constru ído  

a p a r t i r  dos Encontros e Congressos da Fundação Nacional do



L iv ro  I n f a n t i l  e J u ven i l  e da R e v is ta  "L e i tu ra :  T e o r ia  &

P r á t ic a "  - da A ssoc iacão  B r a s i l e i r a  de L e i tu ra  -  das c i ta ç õ e s  

e r e fe r ê n c ia s  b i b l i o g r á f i c a s ,  das notas de rodapé, das 

con trap os ições  e ju s ta p o s iç õ e s  de id é ia s  v e ic u la d a s  nas obras.
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RESUME

L ' i n t é r ê t  pour la  qu es t ion  de la  l i t t é r a t u r e  en fan t in e  

e t  ju v é n i le  a l ' é c o l e  f a v o r i s e ,  ces d e r n ie r s  temps, 

l 'a p p a r i t i o n  d 'une c o n s id é ra b le  masse c r i t i q u e  consacreé à 

l 'é tu d e  du thème. On a ju gé  donc important de s o u l ig n e r  le s  

r e la t io n s  de d iv e rg e n c e ,  de convergence e t  p r in c ip a lem en t  le s  

in f lu en c es  de la  l i t t é r a t u r e  en fa n t in e  à l ' é c o l e  e t  hors de 

l ' é c o l e ,  pendant l e s  décenn ies  passées e t  a c tu e l lem en t .

En fo n c t io n  du b eso in  d 'une compréhension p lu s  la rg e  de 

la  s i g n i f i c a t i o n  d 'une étude in té g r é e  sur la  c r i t i q u e  de la  

l i t t é r a t u r e  en fa n t in e  à l ' é c o l e ,  ce mémoire de m a î t r is e  a 

cherché chez Lucien  Goldmann 1 ' e x p l i c i t a t i o n  du concepte de 

t o t a l i t é  e t  chez M ik h a il  Bakhtin , l e  concepte de d ia lo g ism e .

L 'h ypothèse  c e n t r a le  de c e t t e  recherche e s t  d é r iv é e  de 

la  croyance à 1 ' e x is ta n c e  d 'un d ia lo gu e  la t e n t ,  c ' e s t  à d ir e  

d 'un a ffron tem en t d ' id é e s  e x p re s s iv e s  dans l e s  années 80 e t  

a u ss i1 avec l e s  auteurs p récu rseu rs .

A cause de 1 ' in t é r a c t io n  de la  c r i t i q u e  a c t u e l l e  avec 

le s  p récu rseurs , Paulo F r e i r e  a é té  s é le c t io n n é  par son 

approche s o c ia le  e t  p o l i t i q u e  de l ' a c t e  de l i r e ;  Leonardo 

A rroyo , par son t r a v a i l  de recherche sur l e s  sources  de c e t t e  

l i t t é r a t u r e  au B r é s i l  e t  C e c i l i a  M e i r e l l e s  par ses 

in qu ié ta n te s  in v e s t i g a t i o n s  sur la  concep t ion  e t  

c o n c e p tu a l is a t io n  de la  l i t t é r a t u r e  e n fa n t in e .

Le d ia lo gu e  en tre  l e s  c r i t i q u e s  des années 80 a é té

x



c o n s tru it  à p a r t i r  des Rencontres e t  Congrès de la  Fondation 

N a t ion a le  du L iv r e  E n fan tin  e t  J u vén i l  e t  de la  Revue 

"L ec tu re : Th éo r ie  e t  P ra t iq u e "  -  de l 'A s s o c ia t i o n  B ré s i l ie n n e  

de Lecture -  des c i t a t i o n s  e t  r é fé r e n c e s  b ib l io g ra p h iq u e s ,  des 

notes , des c o n t r e p a r t ie s  e t  ju x ta p o s i t io n s  des id ée s  contenues 

dans le s  oeuvres .

x i



1

INTRODUÇÃO

O in te r e s e  p e la  questão da l i t e r a t u r a  na e s c o la  vem 

prop ic ian do , nos ú lt im os  tempos, o surgimento de c o n s id e rá ve l  

massa c r í t i c a  v o l ta d a  para o estudo do tema. Muitos 

pesqu isadores b r a s i l e i r o s  têm se ded icado a e s te  assunto, 

apesar de a origem  desses questionamentos e s ta r  ainda 

c i r c u n s c r i t a  p r in c ip a lm en te  aos meios acadêmicos.

T a is  pesqu isas  encontram-se num processo  dinâmico, que 

se desenvo lve  ao lado da c o e x is t ê n c ia  de posturas 

d i fe r e n c ia d a s .  Conforme o momento, a c r í t i c a  preocupa-se com 

os aspectos  e s p e c í f i c o s  do t e x to  enquanto linguagem l i t e r á r i a ,  

em ou tros  com a a r t ic u la ç ã o  do t e x to  e o r e f e r e n c ia l  s ó c io -  

p o l í t i c o  do l e i t o r  e ,  a inda, aparecem p o s iç õ e s  que ultrapassam 

a e s p e c i f i c id a d e  da r e la ç ã o  t e x t o - l e i t o r  e indagam sobre a 

complexidade e n v o lv id a  na u t i l i z a ç ã o  pedagóg ica  de t e x to s  

l i t e r á r i o s  e seu posic ionam ento no c u r r íc u lo  e s c o la r .  De 

qualquer forma, e s ta s  dimensões não são ex c lu d en tes , mas se 

entrelaçam  em todo o d iscu rso  r e f e r e n t e  a esses  tó p ic o s .  

V e r i f i c a - s e ,  sobretudo , a busca de um e f e t i v o  in tercâm bio 

en tre  áreas do saber humano que p o s s ib i l i t e m  uma melhor 

compreensão da r e la ç ã o  e s ta b e le c id a  en tre  o s u j e i t o - l e i t o r , a 

sua formação e a obra l i t e r á r i a .

Além d is s o ,  f a l a r  sobre as concepções v ig e n te s  acerca  

da l i t e r a t u r a  na e s c o la  im p lica  co n s id e ra r  o movimento de



transformação complexo, abrangente, s o f r id o  ao longo do tempo 

p e la  e s c o la ,  p e la  soc iedade , p e la  cu ltu ra .

Assim, por exemplo, o c o n c e ito  de c r ian ca  so freu  

s i g n i f i c a t i v o s  avanços, a fa s tan d o -se  cada vez  mais do co n ce ito  

de adu lto  em m in ia tu ra , um se r  imaturo em desenvo lv im ento . 

Igualm ente, a l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  de Ml i t e r a t u r a  menor" passou 

a conform ar-se e a s e r  cons iderada  l i t e r a t u r a .  Já a educação 

f o i  gradativãm ente abandonando a n eu tra l id a d e  con t id a  no ato 

de conhecimento para se aproximar pouco a pouco do c on ce ito  

que a entende transform adora  da r e a l id a d e  s o c ia l .  P ro fe s s o r  e 

aluno, nessa nova p e r s p e c t iv a ,  e s tão  em in te ra çã o  permanente, 

sendo o aluno s u j e i t o  da sua p ró p r ia  educação e, por 

consegü in te , s u j e i t o  do a to  de l e i t u r a .  E a l i t e r a t u r a  que era  

considerada instrumento ped agóg ico , assume o papel de 

mediadora da r e a l id a d e :  meio e f im  da educação.

D iante d is s o ,  e em função da necess idade de uma 

compreensão mais ampla do s i g n i f i c a d o  de um estudo in tegrado  

sobre a c r í t i c a  da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  na e s c o la ,  o presen te  

traba lho  buscou em Lucien  GOLDMANN a e x p l i c i t a ç ã o  do co n ce ito  

de t o t a l id a d e :

"í ) o pensamento nunca avança em linha reta, pois toda
verdade oarcial só assume sua verdadeira significação por seu 
iugar no conjunto, da mesma forma que o conjunto só pode ser 
conhecido peio progresso no conhecimento das verdades parciais.

, A marcha do conhecimento aparece assim como uma perpétua
oscilação entre as partes e o todo que se devem esclarecer
mutuamente \ __ ) as partes do mundo têm todas tal relação e
tal encadeamento entre si que creio ser impossível conhecer uma 
sem conhecer as outras e sem conhecer o todo".1

2

1G0LDMANH, Lucien. Dia.liika__e...xi.ultur.a. 2.ed. Rio de Janeiro : Faz e Terra, 1979. p.5 e 6.



R es sa lta r  as r e la ç õ e s  de d iv e r g ê n c ia ,  convergênc ia  e, 

p r in c ip a lm en te , as in f lu ê n c ia s  que possam e x i s t i r  en tre  

au tores  que se ocuparam da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l ,  na e s c o la  e 

f o r a  d e la ,  em décadas a n t e r io r e s  e na a tu a l id a d e ,  s i g n i f i c a  

pensar o estudo de uma b i b l i o g r a f i a  c r í t i c a  como um todo em 

desenvo lv im ento . Visando à apreensão desse encadeamento e 

in te ra çã o ,  e s te  estudo p retende conhecer o caminho p e rco r r id o  

por esse pensamento c r í t i c o .  Esta r e s t r o s p e c t i v a  é r e a l i z a d a  

não como r e v is ã o  h i s t o r i o g r á f i c a ,  mas como uma t e n ta t i v a  de 

c o n s tru ir  o caminho da c r i t i c a  em concordânc ia  com a concepção 

de t o ta l id a d e  e in te g ra çã o  su ge r id as  por Lucien  GOLDMANN.

0 método de tra b a lh o  adotado para o reconhecimento dos 

p recu rsores  c o n s is t iu  no rastream ento  das r e fe r ê n c ia s  

b ib l i o g r á f i c a s  de au to res  que ed itaram  estudos v o l ta d o s  para a 

questão das formas e da presença da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  na 

e s c o la  b r a s i l e i r a  durante a década de 80. E stes  au to res  são: 

N e l ly  Novaes Coelho, Maria Helena M art ins , Edmir P e r r o t t i ,  

F ú lv ia  Rosemberg, G ló r ia  Maria Pondé, Maria da G ló r ia  B o rd in i,  

L i g ia  Cademartori, Laura Constância  Sandroni, Fanny 

Abramovich, Regina Z ilberm an, Maria A n ton ie ta  Antunes Cunha, 

Vera T e ix e i r a  A gu ia r , Sonia Salomão Khéde, L i l i a n  Lopes M artin  

da S i l v a ,  E zeq u ie l  Theodoro da S i l v a ,  E l ian a  Yunes, Marisa 

L a jo lo  e Olga M olina.

No d ec o r re r  da pesqu isa , con s ta tou -se  que determinadas 

obras de décadas a n t e r io r e s  apareciam com c e r t a  fr eq ü ên c ia ,  

não somente como r e f e r ê n c ia  b i b l i o g r á f i c a ,  mas, sobretudo, 

como c i ta ç ã o  em notas de rodapé. Notou-se que Paulo F r e i r e  era  

re iteradam ente  consu ltado  sempre que o assunto e s t iv e s s e  

d irec ion ado  ao c o n c e ito  de educacão e l e i t u r a :  Leonardo Arroyo

3



e C e c í l i a  M e ir e le s  quando h av ia  necess idade de form ular 

co n c e ito s  sobre l i t e r a t u r a  e buscar suas fo n te s .  A v i s í v e l  

in f lu ê n c ia  das c o n tr ib u iç õ e s  t e ó r i c a s  desses t r ê s  au tores 

sobre os estudos do tema na década de 80 tornou f a c t í v e l  

c o n s id e rá - lo s  n esta  d is s e r ta ç ã o  c r í t i c o s  p recu rso res  da 

l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  b r a s i l e i r a .

Por ou tro  lado , percebeu -se  que a busca da compreensão 

dos temas emergentes na década de 80 despertou  nos c r í t i c o s  a 

c on sc iên c ia  de que o conhecimento somente avançar ia  à medida 

que fo s s e  p e r c o r r id o  o caminho que p e rm it is s e  encon trar  as 

fo n te s  detonadoras desses  temas. Os c r í t i c o s  demonstravam, 

assim, d e s e ja r  a lg o  além da s im p les  e x p l ic a ç ã o ;  perseguiam a 

compreensão em que, segundo BAKHTIN, atuam "duas 

c o n s c iê n c ia s " ,  "d o is  s u j e i t o s " .  Estavam tornando p o s s ív e l  ao 

mesmo tempo um d iá lo g o  en tre  e l e s  e seus p recu rso res .

De r e s t o ,  e seguindo o pensamento de BAKHTIN, a id é ia

só se desenvo lve  quando se c o lo c a  em re la ç ã o  com ou tros

s u je i t o s ,  ou tras  c o n s c iê n c ia s ,  p o is  assim

"( )a idéia começa a ter vida, isto é, a formar-se,
desenvolver-se, a encontrar e renovar sua expressão verbal, a 

iLom^idélas. 0 pensamento humano só se torna pensamento 
autêntico,isto é, idéia, sob as condições de um contato vivo 
com o pensamento dos outros, materializado na voz dos outros, 
ou seja, na consciência dos outros expressa na palavra. E no 
ponto desse contato entre vozes-consciência que nasce e vive a 
idéia".2

T a l entendimento p e rm it iu  que e s ta  d is s e r ta ç ã o  se

o rgan izasse  fundamentada no pressuposto  de que e x is t e  uma

4

2BAKHTIH, Mikhaii. PxJ3.bî .i.aç„_„_.da.„.méJtÍca Ae„__DjQL6t.QÍéysJti. Rio de Janeiro : Forense
Universitária, 1981. p.73.



p o s s ib i l id a d e  de demonstrar uma in t e r - r e la ç ã o  d ia ló g ic a  en tre  

os c r í t i c o s  s itu ad os  em d i f e r e n t e s  momentos, j á  que:

"Eai um trabalho científico, onde são citadas opiniões de 
diversos autores sobre un dado problena, unas para rejeitar, 
outras para confirmar e complementar, temos diante de nós um 
caso de inter-relação dialógica. As relações de acordo- 
desacordo, aíirmação-compiemento, pergunta-resposta, etc. são 
relações puramente dialógicas".3

Assim sendo, a h ip ó te s e  c e n t r a l  des ta  pesqu isa  é 

der ivada  da crença na e x is t ê n c ia  de um d iá lo g o  la t e n t e ,  i s t o  

é , de um c o t e jo  de id é ia s  e x p re s s iv a s  na década de 80, e 

também com au tores  p recu rso res .

E v id en c ia -s e  que, nesse p e r ío d o ,  começam a se impor 

determinados temas den tro  da complexa r e la ç ã o  l i t e r a t u r a  

in fa n t o - ju v e n i l  e e s c o la ,  T a is  abordagens, conceb idas em 

décadas a n t e r io r e s ,  são d es en v o lv id a s  agora  à lus de um 

enfoque m u l t i d i s c ip l i n a r . E mais, p e rceb e -se  um p ro g re s s iv o  

aumento de e s p e c ia l i s t a s  que p a r t ic ip am  de inúmeros encontros 

e sem inários e mesmo na c o n s id e rá v e l  quantidade de obras 

r e l a t i v a s  à c r í t i c a  da presença da l i t e r a t u r a  na e s c o la .

Todo esse movimento r e s u l ta  de a r t i c u la ç õ e s  en tre  o 

pensamento e as in s t i t u i ç õ e s ,  ou s e ja ,  a m a io r ia  dos c r í t i c o s  

es tá  l ig a d a  a in s t i t u i ç õ e s  de n í v e l  su p e r io r ,  como a USP, 

UNICAMP, PUC-RS e o rgan izações  como a Fundação Nacional do 

L iv ro  I n f a n t i l  e J u v e n i l ,  en tre  ou tras .

A e fe r v e s c ê n c ia  dessa movimentação fo rn ece  m a te r ia l  

para se demonstrar uma in t e r - r e la ç ã o  d iá lo g i c a  cu ja  apreensão 

é um dos motores do p resen te  estudo . Esse d iá lo g o  pode ser

5

3BAKHTIN, p . 163.



perceb ido  nos r e f e r id o s  en con tros . sem inár ios , na R ev is ta

Leitura : teoria & prát ica , nas c i t a ç õ e s  e r e fe r ê n c ia s

b ib l i o g r á f i c a s ,  nas notas de rodapé, nas co n trap os ições  e 

ju s ta p o s iç õ e s  de id é ia s  con t id as  nas obras.

Inúmeros termos p e r t in e n te s  à questão l i t e r a t u r a

in fa n t o - ju v e n i l  na e s c o la  compõem e definem  as concepções dos 

c r í t i c o s  s e le c ion a d os  para e s ta  d is s e r ta ç ã o .  Mas, en tre  esses  

termos to rn a -se  n ece ss á r io  p r e c is a r  a lguns cu ja  d e f in iç ã o  é

importante para d e l im i t a r  o âmbito e o delineam ento aqui

p re ten d ido : l i t e r a tu r a / o b r a  l i t e r á r i a ,  gênero , b i b l i o g r a f i a  

c r í t i c a ,  p recu rso r  e c r í t i c a .

Neste estudo o c o n c e ito  1i t e ra tu ra / o b ra  l i t e r á r i a  es tá  

em conformidade ao de Massaud MOISÉS.4 Segundo o au to r , é um 

t ip o  de conhecimento expresso  por p a la v ra s  p o l i v a le n t e s ,

s ignos  p o l ív o c o s  com s i g n i f i c a ç ã o  su p e r io r  a um. E a obra 

l i t e r á r i a ,  por sua v e z ,  t r a z  im p l íc i t a s  d i v e r s i f i c a d a s  

funções, sendo a função p o é t ic a  da linguagem a p r in c ip a l .  Se 

outras  funções -  in form ação, a p e lo ,  expressão  -  u ltrapassam a

fu n çã o  p o é t i c a ,  segu n do AGUIAR e S ILV A  " (___ ) origina-se uea falsa literatura

ou usa iníraliteratura, orientada para a moralização, o panfletarisno, o confessionaiisno, etc., e 

eversora dos caracteres fnndanentais da função poética da linguagen".6

Quanto ao termo Gênero, a m a io r ia  dos c r í t i c o s  da 

década de 80 u t i l iz a m -n o  de forma im p rec isa , desconsiderando 

d e f in iç õ e s  como, por exemplo, as de DUCROT e TODOROV que

entendem: "Lirico - épico - dranático. De Platão a Emil Staiger, passando por Goethe e Jakbson,

6

4M0ISES, Massaud. Dlc.ÍMána..de..JLexiiMJile.r.ám6. 2.ed. rev. São Paulo : Cultrix, 1978.

6AGUIAR e SILVA. Victor Hanuei de. Teoria da iiteratura. 2.ed. São Paulo : Hartins Fontes, 
1976. p.140-142.



quis-se ver nestas três categorias as formas fundamentais ou mesmo 'naturais' da literatura".6 E 

mais, segundo 3TAIGER,7 qualquer obra a u tê n t ic a  de alguma 

forma fa s  p a r te ,  em d i f e r e n t e s  graus e modos, dos t r ê s  gêneros 

l i t e r á r i o s ,  advindo da í a m u lt ip l ic id a d e  de t ip o s  " r e a l i z a d o s  

h is t o r ic a m e n te " .

A concepção de b i b l i o g r a f i a  c r í t i c a  é r e le v a n te  para 

e s ta  d is s e r ta ç ã o  por t e r  s id o  a forma de i d e n t i f i c a r  os 

p recu rsores  e p erceber  as in f lu ê n ic a s  e x p l í c i t a s  de um c r í t i c o  

sobre o ou tro . Segundo Massaud MOISES,8 é a d esc r içã o  

m a te r ia l ,  s is te m á t ic a  e h i s t ó r i c a  dos l i v r o s .  Quando 

acompanhada de ju lgam ento sobre o conteúdo das obras, 

denomina-se b i b l i o g r a f i a  c r í t i c a .

0 termo p recu rso r  r e v e s t iu - s e  de extrema im portância  

enquanto ponto de p a r t id a  para a a n á l is e  como um todo . Para o 

Novo D ic io n á r io  A u r é l i o , 9 p recu rso r  é o que fa z  p reve r ;  

prepara os a to s ,  su rto  de ou tras  f i g u r a s ;  é o que v a i  ad ian te .

F inalm ente, a p a la v ra  c r í t i c a .  Na c r í t i c a  e s tá  

ob r iga to r iam en te  embutido o a to  de ju l g a r ,  cu jo  v a lo r  se 

encontra na re la ç ã o  que se e s ta b e le c e  en tre  o o b je to  de 

conhecimento e o s u j e i t o .  E complementa Massaud MOISES:

"(__ ) a critica identifica-se como uma atividade em que um
ser pensante, o crítico, se exprime como autor, visto que o 
escrito, resultante de seu convívio com a obra, qualquer que 
seja a metodologia adotada, é fruto pessoal e intransferível.
Desse modo, o leitor tem acesso a um texto secundário, do qual

6DUCR0T & T0D0R0V, T. DkioMrio. das....cii.nc.ias„_d.a_.liiigu.age.m. Lisboa : Publicações Dom
Quixote, 1972. p.191.

7STAIGER, Emil. Conceitos fundamentais da poética. Rio de Janeiro : Tempo Brasileiro, 1969.

8M0ISES, DiciMária...

9FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Èto.y.fi.JÍiíLLDüDüâjuLQ_jla-JĴ . l.ed. (10a
imp.). Rio de Janeiro : fiova Fronteira, 1975. p.1128.



espera fruir prazer e conhecimento, e uma orientação para 
melhor aproveitar o texto primário (do ficcionista ou poeta)
í  ). De onde a critica também consiste numa atividade
criadora, mas de segundo grau e tendo como objetivo guiar o 
leitor à melhor compreensão e avaliação do texto de primeiro 
grau, assim convertido em ponto de partida e de chegada do 
diálogo".10

Procurou-se e s t ru tu ra r  e s ta  d is s e r ta ç ã o  de t a l  forma 

que o d iá lo g o  in term ed iado fo s s e  perpassando o p róp r io  fa s e r  

da c r i t i c a  sobre l i t e r a t u r a  i n f a n t o - ju v e n i l .

Assim, o p r im e iro  c a p i tu lo  procura e v id e n c ia r  a busca 

das m a tr izes  r e f e r e n c ia i s  por p a r te  dos c r i t i c o s  da década de 

80. O "boom" l i t e r á r i o  in fa n t o - ju v e n i l  da década a n te r io r  

su sc itou  nos e s p e c ia l i s t a s  a necess idade  de repensar e 

compreender os rumos dessa l i t e r a t u r a ,  p o is  os c r i t i c o s  também 

estavam preocupados com sua in se rção  na e s c o la .  O delineamento 

desses rumos, no en tan to , não é f e i t o  , "a priori" mas à medida que 

essa l i t e r a t u r a  v a i  in te ra g in d o  no con tex to  e s c o la r .  

Concomitantemente, v a i  sendo formada uma massa c r í t i c a  capaz 

de o rga n iza r  conce itua lm ente  e s te  fenômeno l i t e r á r i o  em sua 

re la ç ã o  com esse meio. Para a con f igu ra çã o  desse conhecim ento, 

era  importante o d e s v e la r  de suas m a tr iz e s .  Sendo assim, o 

p r im e iro  c a p í tu lo  mostra como essa  c r í t i c a  d ia lo g a  com Paulo 

F r e i r e ,  Leonardo A rroyo  e C e c i l i a  M e ir e le s .

No segundo c a p í tu lo ,  o d iá lo g o  é con s tru ído  a p a r t i r  do 

I Encontro de P ro fe s s o re s  U n iv e r s i t á r io s  de L i t e r a tu ra  

In fa n to -J u v e n i l  da Fundação N ac iona l do L iv r o  In fa n to -J u ven il*

10HOISE3. Massaud. LãtóliSÃJLiifiCáriô. B.ed. São Paulo : Cuitrix, 1987. p.131.

 ̂ *Ao solicitarmos o material do Encontro à FNLIJ, esta nos enviou apenas comunicações esparsas, 
por isso deixam de ser incluídos certos nomes considerados nesta dissertação como críticos importantes que 
ajudaram a construir o pensamento sobre a literatura infanto-juvenii na década de 80. Entre eies: vera 
Teixeira Aguiar, Haria Antonieta Antunes Cunha, Sonia Salomão Khéde, Glória Maria Fialho fondé.



(FN L IJ ),  em 1980. Em segu ida , en fo ca -s e  a R e v is ta  Leitura : 

teoria & prát ica , desde seu número ze ro  (1982) a té  o número õ 

(1985), destacando a programação do 4o e 5o Congresso de 

L e itu ra  do B r a s i l  (COLE). Em 1985 a inda, o co r re  o I I  Encontro 

de E s p e c ia l i s t a s ,  agora  in s e r id o  no I Congresso B r a s i l e i r o  de 

L i t e r a tu ra  I n f a n t i l  e J u ven i l  da FNLIJ. Pos te r io rm en te , 

retoma-se a R e v is ta  desde o número 6 (1985) ao número 9, de 

1987, ano da r e a l i z a ç ã o  do 6o COLE e do I I  Congresso 

B r a s i l e i r o  de L i t e r a tu r a  I n f a n t i l  e J u ven il  da FNLIJ. A 

seqüência é composta p e la  a v a l ia ç ã o  da R e v is ta  números 10 

(1987) a 13, de 1989, quando têm lu gar o 7° COLE e o 3o 

Congresso da Fundação N ac iona l do L iv r o  I n f a n t i l  e J u ven il .  0 

ca p ítu lo  se en cerra  com Leitu ra : teoria & prática  números 14 

(1989) e 15 (1990 ). As comunicações dos Congressos, a forma 

mais d i r e t a  de con fron to  dos e s p e c ia l i s t a s ,  e os a r t i g o s ,  as 

resenhas e d ivu lgação  de pesqu isas  da R e v is ta  p o s s ib i l i t a r a m  o 

r e v e la r  das d ife ren tes/ sem e lh an tes  concepções dos c r í t i c o s  na 

década de 80.

0 t e r c e i r o  c a p í tu lo  con firm a a in t e r - r e la ç ã o  d ia ló g ic a  

e s ta b e le c id a  en tre  os p ró p r io s  c r í t i c o s  da década de 80, 

a través  de seus l i v r o s .  0 encadeamento do d iá lo g o  f o i  

r e a l iz a d o  de t a l  forma que p e rm it is s e  a con tinu idade da f a la ,  

ou s e ja ,  que a ú lt im a  r e f e r ê n c ia  de um c r í t i c o  anunciasse a 

f a l a  desse mesmo c r í t i c o ,  num suceder de id é ia s ,  assuntos, 

concepções. Não houve preocupação em porm enorizar o aspecto  

b io g r á f i c o ,  p o is  o r e le v a n te  para e s ta  d is s e r ta ç ã o  eram a 

produção r e fe r e n c ia d a  e a in s t i t u i ç ã o  a que o c r í t i c o  es tá  

l ig a d o ,  in d icad o ras  da origem  dos c en tro s  de ir ra d ia ç ã o  do 

conhecimento sobre o assunto no B r a s i l .



As conc lusões  destacam p r in c ip a lm en te  que saber l e r  

t r a z  im p l íc i t o  um c o n c e ito  de l e i t u r a  e uma v is ã o  de mundo que 

estão  intimamente re la c io n a d a s  às p o s s ib i l id a d e s  da l e i t u r a .  

Advém da í um enfoque d i fe r e n c ia d o  para o ensino da l i t e r a t u r a  

in f a n t o - ju v e n i l , apregoado p e lo s  c r í t i c o s  que constru íram  o 

pensamento sobre a área  no P a ís .

Esta t e n t a t i v a  de p r i o r i z a r  a t r a j e t ó r i a  do pensamento 

de e s p e c ia l i s t a s  preocupados com a formação de l e i t o r e s  

c r í t i c o s  não e sgo ta  as p o s s ib i l id a d e s  que o tema s u sc ita .  

T a lv e z ,  um próximo passso pudesse s e r  a a v a l ia ç ã o  do grau de 

aproveitam ento  da r e f l e x ã o  da c r í t i c a  na p r á t ic a  e s c o la r .

10
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1 OS CRÍTICOS DA DECADA DE 80 DIALOGAM COM OS SEUS
PRECURSORES

0 percurso  da produção de l i t e r a t u r a  i n f a n t o - ju v e n i l , 

desde seus p r im órd ios  a té  a década de 60, e v id e n c ia  uma 

tendência  para o rg a n iz a r  estudos den tro  de uma v isã o

comprometida acentuadamente com a f in a l id a d e  pedagóg ica ; a 

mudança desse d irec ionam ento  v a i  v e r i f i c a r - s e  muito 

lentamente. T a lv e z ,  um in d ica d o r  da le n t id ã o  com que novas 

id é ia s  foram sendo d e s en v o lv id a s  nesse campo s e ja  o 

arraigam ento a in te rp r e ta ç õ e s  de cunho t r a d i c i o n a l  e x is t e n te  

nos quadros in s t i t u c io n a is .  Considerando-se que grande parte  

da produção l i t e r á r i a  v o l t a d a  ao p ú b l ic o  in fa n t o - ju v e n i l  t inha  

f in a l id a d e  d id á t ic a ,  cabe a h ip ó te s e  da e x is t ê n c ia  de outras 

funções em re la ç ã o  ao uso da l i t e r a t u r a .

Pode-se r e s s a l t a r ,  de i n i c i o ,  que alguns au tores  

b r a s i l e i r o s ,  a p a r t i r  da segunda metade d es te  sécu lo ,

rea l iza ra m  v á r io s  estudos a r e s p e i t o  de l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  e 

seu ensino. t r a t a - s e ,  contudo, de um número pequeno de 

pu b licações  em que o r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  e s t r a n g e ir o  e s tá  

in c lu s iv e  muito p resen te .  A e s te  r e s p e i t o ,  são i l u s t r a t i v a s  as 

pa la vras  de Antonio  AVILA sobre essa  produção: "Obra escrita nos raros 

lazeres de nossas ocupações habituais e sen o auxilio de fontes de consulta, escassas e pobres entre nós

1AVILA, Antonio. Literatura infanto-juvenil. De acordo con o programa das escolas normais,
3.ed. Eev. e ampl. São Paulo : Editora do Brasil, 1964. (2.ed. 1962 e l.ed. 1958). p.10.



A preocupação r e a l  desses e s tu d io so s  é com o ensino da 

l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  em todos os n í v e i s ,  v e r i f i c a n d o - s e  em suas 

observações um d irec ionam ento  exc lus ivam ente  d id á t ic o ,  que os 

torna in s u f i c i e n t e s  para a produção v o l ta d a  à pesqu isa

l i t e r á r i a .

Entre os inúmeros au to res  comprometidos com t a l  l in h a , 

encontram-se Anton io  AVILA,2 N az ira  SALEM,3 Bárbara 

Vasconcelos de CARVALHO,4 e Maria A n ton ie ta  Antunes CUNHA.5 

D estaca -se , en tre  e l e s ,  o t ra b a lh o  de N e l l y  Novaes COELHO6 

que, mesmo en fa t iza n d o  o o b j e t i v o  d id á t i c o ,  d e s e n v o lv e r ia  uma 

pesqu isa  mais e laborada  no que tange ao panorama h i s t ó r i c o  e à 

conce ituacão  da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l .

Mas não se pode d e ix a r  de a s s in a la r  que em suas

p r im e iras  pu b lica ções  a r e s p e i t o  do tema, a au tora  também se

v o l t a  ao o b j e t i v o  d id á t ic o  em detr im en to  do enfoque

l i t e r á r i o . " 1

"( j conseguiremos atingir nosso objetivo didático con esta
publicação?7
"No sentido de colaborar para que os novos caninhos didáticos 
sejan encontrados, aqui oferecenos certos recursos que se tên 
revelado de alguma validade para a experiência educativa 
através dos textos".8

12

2AVILA, Antonio. Literatura...

3SALEM, Nazira. História da literatura infantil. 2.ed. anpl. e rev. São Paulo : Hestre Jou, 
1970. (l.ed. de 1959. Sob o titulo Literatura infantil).

4CARVALH0, Bárbara Vasconcelos de. Compêndio de literatura infantil. 3.ed. ampl. São Paulo : 
IBEP. (l.ed. 1950). Em 1973 publicou Literatura infantil estudos. São Paulo : Ed. Lotus, que foi 
ampliada e revista em 1982 sob o titulo A literatura infantil: visão histórica e critica.

6CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Como ensinar literatura infantil: para os colégios normais.
Belo Horizonte : Bernardo Alvares 5.A., 1968. {Foi reeditado na década de 70).

6C0ELHü, Nelly Novaes. 0 ensino da literatura (sugestões medológicas para o curso secundário
e normal). São Paulo : FTD SA, 1966. (2.ed. Í973 rev. e ampl.).

*A exemplificação dada é relativa à introdução da Ia e 2a edição.

7C0ELH0, p.8.

8C0ELH0, p .9.



Convém s a l i e n t a r  que a au tora  não f o i  cons iderada nesta 

d is s e r ta çã o  como p recu rso ra  porque os c r i t i c o s  da década de 80 

tomam como r e f e r ê n c ia  suas obras dessa década. Além d isso ,  

N e l ly  Novaes Coelho parece não fa z e r  p a r te  das d iv e rsa s  

pos ições  d es te s  c r i t i c o s  em re la ç ã o  a l i t e r a t u r a  i n f a n t i l .  Por 

exemplo, a au tora  não é c i t a d a  nos l i v r o s  de E zeq u ie l  Theodoro 

da S i lv a .

I s t o  o co r re  também com a produção de Maria A n ton ie ta  

Antunes Cunha que se manteve f i e l  à l in h a  de ensino da 

l i t e r a t u r a .

Exemplo da in s is t ê n c ia  na manutenção de um pensamento e 

r e s i s t ê n c ia  à in corporação  de novas concepções é o fa t o  de 

que, a cada nova re ed içã o  desses l i v r o s ,  f a z - s e  apenas uma 

re v is ã o  das obras , anexando-se ocas iona lm ente  alguns tó p ic o s  

novos, t a i s  como: in te rp r e ta ç õ e s  de h i s t ó r i a s  in fa n t i s ,

ind icações  sobre as formas de t ra b a lh a r  a b i b l i o g r a f i a  de 

acordo com a fa i x a  e t á r i a  dos l e i t o r e s ,  sugestões  de 

a t iv id a d e s  u t i l i z a n d o  p oes ia  e t e a t r o ,  en tre  ou tros .  Embora a 

o r ien tação  d id á t i c a  permaneça a mesma, a j u s t i f i c a t i v a  

constante para t a l  a t i tu d e  é encontrada s is tem aticam ente  no 

p róp r io  corpo das pesqu isas . O bserva-se no d iscu rso  de Bárbara 

Vasconcelos de CARVALHO, por exemplo, a r e lu tâ n c ia  do per íodo  

em in co rp o ra r  um tratam ento  inovador na á rea :

"Esta literatura tem por objetivo formar e desenvolver o hábito 
e o gosto de leitura: disâElin.ar_^i_..a.teiiCô.Q; estinular a 
inteligência e a memória; cultivar a imaginação; despertar o 
interésse pela sociedade humana e seus problenas comuns; 
vivificar o espírito, finalmente, aEfijyüBJJtQiUL.» pois 
sabemos que a à.rie„_lx._aQbreiud^„._e.difi(iant.e_.....a....ji.araiizaà.Q.r_a 
PXMimRdo.j!sim

isem grifo no original).
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9CARVALH0, Bárbara Vasconcelos de. Compêndio... p.156.



Assim, a cons tân c ia  de uma concepção de ca rá te r  

fu n c ion a l à l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  em s a la  de au la  r e s t r in g iu

bastante o pensamento c r i a t i v o .  Não ra ro ,  os au tores

form alizaram  sua pos ição  entendendo a l i t e r a t u r a  como 

instrumento para moldagem do c a rá t e r  e aper fe içoam en to  da 

conduta ou como v i a  de acesso a um re finam ento  in t e l e c t u a l .  E 

toda uma v is ã o  herdada da m e ta f í s ic a  p la tô n ic a  em que o

e s s e n c ia l  r e s id i a  na c o r r e la ç ã o  do b e lo  com a verdade e o

bem.10 Vê-se na l i t e r a t u r a  os meios para a t i n g i r  o bem e o 

b e lo .  Moral e e s t é t i c a  en tre laçam -se  numa pos ição  edu ca tiva  

l i v r e s c a ,  i d e a l i s t a  e c lá s s ic a .

Por ou tro  lado , ra ros  são os momentos na b i b l i o g r a f i a  

c r í t i c a  do p e r íod o  em que aparecem posic ionam entos a r e s p e i to  

da p o l í t i c a  edu cac ion a l,  das cond ições  m a te r ia is  das 

b ib l i o t e c a s  e s c o la r e s  ou da s itu a çã o  sóc io -econôm ica  da 

c l i e n t e l a  e s c o la r .  Pode-se apenas d e t e c ta r  que a l i t e r a t u r a  

in fa n t o - ju v e n i l  em s a la  de au la  e ra  v i s t a  como um fim  em s i  

mesma, ou s e ja ,  uma d i s c ip l in a  is o la d a  do c u r r íc u lo ,  cu jo  

p rop ó s ito  era  moldar o c a rá te r  e aprim orar o vo ca b u lá r io  e a 

e s c r i t a .

Esse t ip o  de encaminhamento do assunto favo receu  a 

manutenção de uma v is ã o  t r a d i c i o n a l i s t a ,  em que pese a 

e x is t ê n c ia ,  em épocas a n t e r io r e s ,  de um número, ainda que 

r e s t r i t o ,  de in t e l e c t u a i s  que j á  percebiam a re la ção  das 

in junções p o l í t i c a s ,  s o c ia i s ,  e d i t o r i a i s  e pedagóg icas  com a 

c r i s e  da l e i t u r a  na e s c o la .

São exemplos de e s tu d io so s  com uma concepção

10JAUSS, Hans Robert. A estética da recepção : colocacões gerais. In: LIMA, Luiz Costa. A 
1 J I t e x a t . São Pauio : Paz e Terra. Coleção Literatura e Teoria Literária. V.36. p.43.
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d i fe r e n c ia d a  a r e s p e i t o  de l i t e r a t u r a  i n f a n t i l ,  Fernando 

AZEVEDO11 e A lceu  AMOROSO LIMA, en tre  ou tro s .  E les  deram uma 

grande co n tr ib u içã o  para a r e v i t a l i z a ç ã o  e desenvo lv im ento  das 

concepções acerca  da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l ,  p r in c ip a lm en te  no 

tocan te  a c o n c e itu a ç ã o . Estes  au to res  aprofundaram a questão 

do c o n c e ito  de l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  d esp rov ido  de um c a rá te r  

u t i l i t á r i o . T a l  enfoque p r i v i l e g i o u  o p o t e n c ia l  p razeroso  que o 

aluno pode r e v e la r  no a to  de l e r ,  dando margem ao 

questionamento do c a r á t e r  im p o s it iv o  da l i t e r a t u r a  enquanto 

a t iv id a d e  e s c o la r .  E um pensamento em que a m otivação pessoa l 

adqu ire pos ição  d e l in ea d o ra  da r e la ç ã o  dos a lunos com a 

l i t e r a t u r a .  Dessa forma, as a n á l is e s  contêm aguçado te o r  

c r í t i c o  a r e s p e i t o  da r e la ç ã o  da l i t e r a t u r a  com a e s c o la ,  como 

é v e r i f i c a d a  no segu in te  t rech o  de A lceu  AMOROSO LIMA:

"E nister, pri»ordial«ente, fazer conpreender às crianças que a 
leitura não é uo dever nas un prazer. A criança repugna» 
naturalnente os entraves da educação, que desde pequenina lhe 
ve» inpedindo as »elhores alegrias dos atos proibidos. Se ela 
percebe desde logo que a leitura é apenas un forna de educação, 
e portanto »ais u» especilho à sua liberdade, não há cono lhe 
inpedir a repugnância espontânea a essa nova linitação”.12

Cabe e n tre ta n to  r e s s a l t a r  que t a i s  id é ia s  j á  tinham 

s ido  tra tad as  an tes  da década de 50. M onteiro  Lobato propagou 

de forma e loqü en te , em p r e fá c io  e c a r ta s  a amigos, seu 

posicionam ento c r í t i c o  mordaz a r e s p e i t o  da linguagem 

excess ivam ente l i t e r á r i a  das h i s t ó r ia s  in f a n t i s ,  que 

cons iderava  inadequada ao p ú b l ic o  i n f a n t i l ,  e mesmo à

11AZEVEDü, Fernando. i..e.ducação....e„j.eiis.„pxQbÍÊMS. Io Tooo. São Paulo : Helhoraaentos. 1958.

12AM0R0S0 LIMA. Alceu. Estudos literários. Edição organizada por Afrânio Coutinho co» 
assistência do autor. Rio de Janeiro : Coapanhia Aguiar Editora, 1966. p.347.
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importação da maneira eu ropé ia  de t ra b a lh a r  a tem ática  de t a i s  

h i s t ó r ia s ;  censurava também o desprezo  dos e d i t o r e s  n ac ion a is  

para com o l i v r o  i n f a n t i l .

Pode-se tomar conhecimento desse pensamento c r i t i c o  do 

autor a tra vés  de suas c a r ta s  à Godofredo Rangel que mais 

ta rde  foram reun idas em l i v r o  onde M onte iro  Lobato argumenta:

”(— ) E de tal pobreza e tão besta a nossa literatura 
infantil, que nada acho para a iniciação de neus filhos. Mais 
tarde só poderei dar-lhes o coração de Anicis - u» livro 
tendente a fortar italianinhos í  )”.13

M onteiro  Lobato atuou em v á r ia s  v e r t e n t e s  como e d i t o r ,  

c r í t i c o  e au to r .  Quanto ao aspec to  l i t e r á r i o ,  e l e  soube c r i a r  

personagens e espaços que a inda não perderam sua o r ig in a l id a d e  

e a tu a lid a d e . Fo i um dos au to res  in f a n t i s  mais l i d o  e 

comentado do P a ís .  A p a r t i r  d e le  i n i c i a - s e  uma l i t e r a t u r a  

i n f a n t i l  genuinamente b r a s i l e i r a .  Algumas des tas

c a r a c t e r í s t i c a s  l i t e r á r i a s  são s a l ie n ta d a s  por Laura Sandron i:

"Monteiro Lobato foi o prineiro escritor brasileiro a acreditar 
na inteligência da criança, na sua curiosidade intelectual e 
capacidade de cotpreensão. Seus textos estão cheios de citações 
e alusões que reneten a outros personagens, a outras épocas 
históricas e seus protagonistas. Ele foi un autor engajado, 
conpronetido con os problenas do seu tenpo".14

Mas, apesar de M onte iro  Lobato t e r  e x e rc id o  uma grande 

in f lu ê n c ia  sobre o pensamento c r í t i c o  a r e s p e i t o  do assunto na 

década de 80, não houve uma r e f l e x ã o  s is tem a t iza d a  sobre as

13L0BAT0, José Bento Honteiro. A barca de Gleire. 14.ed., São Paulo : Ed. Brasiliense, 1972.
p.245.

14SAHDR0NI, Laura. l)e Lobato a Bojunfia; as reinações renovadas. Eio de Janeiro : Agir,
1987. p .60.



questões que levan tou , poss ive lm en te  porque, como já  se d is s e ,  

seus e s c r i t o s ,  enquanto c r i t i c a  l i t e r á r i a ,  não tenham s ido  

fo rm a lizados  em obra, aparecendo esparsos  em p r e fá c io s  e 

ca r ta s  a amigos. Essa in f lu ê n c ia  será  contudo e x p l i c i t a d a  no 

d eco rre r  des ta  d is s e r ta ç ã o  a t ra v é s  dos c r í t i c o s  da década de 

80.

A p a r t i r  da cons ideração  dessas p o s iç õ e s  p re l im in a res  

para o tema a que o estudo se propõe, a t in g e - s e  o momento de 

abordar os pesqu isadores  que melhor condensam o pensamento 

nac iona l sobre a l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  nas ú lt im as  quatro 

décadas. Neste p ro p ó s ito  destacam -se Paulo F r e i r e ,  Leonardo 

Arroyo e C e c í l i a  M e ir e le s .  R espe itadas  suas s in gu la r id a d es ,  

e s te s  au tores  desenvolveram  de forma mais s i g n i f i c a t i v a  um 

pensamento c r í t i c o  a r e s p e i t o  de l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  e sua 

a r t ic u la ç ã o  com a e s c o la .  T a lv e z  s e ja  a ousadia de suas 

a n á l is e s  o f a t o r  respon sáve l p e la  permanência e a tu a lid ad e  de 

suas id é ia s .  Por is s o  mesmo, e s ta  pesqu isa  re sga tou -os  em 

função da sua in te ra çã o  com o id e á r io  da c r í t i c a  a tu a l .  E les  

foram s e le c ion a d o s  por c o n t r ib u iç õ e s  e s p e c í f i c a s :  Paulo F r e ir e  

por sua abordagem s o c ia l  e p o l í t i c a  do a to  de l e r ;  Leonardo 

Arroyo por seu tra b a lh o  de pesqu isa  sobre as fo n te s  dessa 

l i t e r a t u r a  no B r a s i l  e C e c í l i a  M e ir e le s  por suas in qu ie ta n te s  

in v e s t ig a ç õ e s  em torno  da concepção e conce ituação  da 

l i t e r a t u r a  i n f a n t i l .

Nesta a r t i c u la ç ã o ,  conforme j á  f o i  d i t o ,  aparece o 

educador Paulo F r e i r e  encabeçando a t r ía d e  de aurores 

p recu rsores , não p e lo  aspecto  c r o n o ló g ic o  ou de im portância  - 

já  que e s te  e s tu d io so  é o que e s tá  mais próximo, ou mesmo, 

produzindo e fazendo p a rte  dos debates  a, r e s p e i t o  de l e i t u r a
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l i t e r á r i a  na e s c o la  na década de 80 -  mas sim p e ia  abrangência 

de suas preocupações a r e s p e i t o  de cu ltu ra ,  educação, 

conhecimento, p r á t ic a  pedagóg ica  e s o c ia l  e o s ig n i f i c a d o  do 

ato de l e r .

Sendo assim, a ordem de expos ição  é in te n c io n a l ,  à 

medida que p a r te  de uma v is ã o  panorâmica com Paulo F r e i r e ,  

dim inui e s ta  f o c a l i z a ç ã o  com Leonardo A rroyo , p o is  e s te  se 

ded ica  a in v e s t i g a r  as fo n te s  da l i t e r a t u r a  in f a n t o - ju v e n i l , e 

f i n a l i z a  com C e c í l i a  M e ir e le s ,  que estuda e s ta  l i t e r a t u r a  

enquanto sua e s p e c i f i c id a d e  e s t é t i c a .  Com um outro  n í v e l  

d i fe r e n c ia d o  de preocupação no u n ive rso  a r t ic u la d o  à 

l i t e r a t u r a  i n f a n t i l ,  in s e r e - s e  o educador Paulo F r e i r e .  

Defendendo a educação como um ato  comprometido e não como uma 

p r á t ic a  neutra ; e l e  vê  uma re sp o n sa b il id a d e  p o l í t i c a  no ato  

e d u c a t iv o .

Educação, para e l e ,  é um método de ação transform adora 

que se e f e t i v a  numa p r á t i c a  ed u ca t iva  baseada no d iá lo g o  en tre  

o educador e os educandos. 0 p r o fe s s o r  fa z  um c o n v ite  a seus 

alunos para que percebam c r i t ic a m e n te  a r e a l id a d e .  Dessa 

maneira, aprender a l e r  e e s c r e v e r  é mais do que uma sim ples 

t r a n s fe r ê n c ia  do saber , é a profunda compreensão do 

s ig n i f i c a d o  de d i z e r  e e s c re v e r  a p a la v ra :  "Ua coaportamento huaano que 

envolve acão e reflexão".15 E xprim ir a p a la v ra  é r e v e la r  o mundo. "Criar e 

recriar, decidir, optar".16 Em d ec o r rên c ia  desse a to  e s ta b e le c e - s e  um 

compromisso en tre  o educador e os educandos levando à 

humanização de ambos.

15FREIRE, Paulo. ácãí?„_ç.u.lJaxr.ad_j>_dX.a.._âc__lifeerd.atde.. 8.ed. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1982.
(Ia edição em 1975). p.49.

16FREIRE, p .49.



Os r e f l e x o s  des ta  postura  c r í t i c a  aparecem em inúmeras 

obras, como em A arte de fa zer a r te s , de G ló r ia  Pondé, onde se 

encontra a segu in te  a firm ação :

"A leitura, na nossa sociedade, é uma forma de dar voz ao 
cidadão e é preciso prepará-lo para tornar-se sujeito no ato de 
ler, como preconiza Paulo Freire: quer dizer, o livro deve 
levar a uma leitura/interpretação da vida que ajude o indivíduo 
na transformação do mundo".17

Para F r e i r e , a educação para a l ib e r t a ç ã o  é um "ato de 

conhecimento", p o is  pressupõe um método, uma t e o r i a  ed u ca t iva ,  para 

a lcançar uma meta. E também um "ato político" porque se base ia  na 

re sp on sab il id ad e  em assumir o papel de agente do p róp r io  

pensar na busca de novos conhecim entos. E nessa procura de 

reconhecer o conhecimento, os homens tornam-se c r i a t i v o s ,  ou 

s e ja ,  transform adores , r e c r ia d o r e s  da r e a l id a d e .

Paulo F r e i r e ,  assumindo o pressuposto  de que o ato  de 

conhecimento é um processo  com profundas conotações  s o c ia i s ,  

não o concebe sem se r  uma p r á t ic a  edu ca t iva  c o n s c ie n t iz a d o ra .  

Imprime a todo seu pensamento uma c i r c u la r id a d e ,  onde se 

in te r - re la c io n a m  "o ato de conhecimento, e "o ato político".

E sequ ie l Theodoro da SILVA, seguindo a l in h a  c r í t i c a  

s o c ia l  do pensador Paulo F r e i r e ,  vê a l e i t u r a  como a t iv id a d e  

de linguagem, e sp ec i f ic a m en te  dos se res  humanos, ex ig in d o ,  

po rtan to , ação e r e f l e x ã o .  Assim, sendo, en foca  o l e i t o r  

i n f a n t i l ;  como s u je i t o  c r i a t i v o  desse p rocesso :

19

17P0NDE, Glória. A.™arlejk__iazei_.arÍLe.s : como escrever histórias para as crianças e 
adolescentes. Rio de Janeiro : Editorial Hórdica, 1985. p.51.
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"A leitura náo se configura como um processo passivo. Longe 
disso, por exigir descoberta e re-criacão, a leitura coloca-se 
como produção e sempre supõe trabalho do sujeito-leitor. Has 
especificamente, a obra literária, ao amarrar-se a um leitor, 
desvia-se da mera contemplação irracional e passiva, exigindo 
desse leitor a sua participação criadora".16

0 educador Paulo F r e i r e  a firm a  que a linguagem e o

pensamento es tão  im bricados e somente ocorrem soc ia lm en te ; 

nesta  medida, a expressão é uma necess idade profunda dos seres  

humanos. Assim, a educação a lcança  seu o b j e t i v o ,  onde quer que 

e la  se dê, no momento em que p r o p ic ia  aos educandos o

desenvolv im ento  dessa expressão . Nesse c o n tex to ,  l e r  é

in t e i r a r - s e  da p a la v ra  e s c r i t a  na busca dos s ig n i f i c a d o s  do 

t e x to .  Com is s o ,  FREIRE embasa toda  uma l in h a  de r a c io c ín io ,  

argumentando que "a leitura do mundo precede a leitura da palavra" -18

Emanações do pensamento que vê a l e i t u r a  como 

p o s s ib i l id a d e ,  podem s e r  d e tec tad as  em E zeq u ie i  Theodoro da 

SILVA, quando t rab a lh a  com a s egu in te  id é ia :

(__ ) um texto sempre se refere a um determinado contexto; ele
é, em verdade, uma 'ponte' ou uma 'janela' para determinados
aspectos da realidade. (__ ) Assim, a leitura de um texto não
pode ficar nos limites dela mesma, mas remeter o leitor à 
percepção, conhecimento e análise da realidade.20

F r e i r e  c ir cu n sc re v e  seus estudos a e s ta s  questões : 

conhecimento, linguagem, educacão, a to  de l e r  e e s c r e v e r .

13SILVA, Ezequiei Theodoro da. Campinas : Papirus, 1986.
p.25.

10FREIEE, Paulo. LilPPLtAnçii^̂  em très artigos que se compietam. li.ed. São
Paulo .* Cortez, 1986. p.11. Apesar deste iivro ter sido editado em 1982 as refiexões acerca da ieitura 
são elaborações do decorrer de décadas anteriores, mas que só puderam ser formalizadas quando de sua volta 
ao exílio. Portanto, suas considerações já circulavam nos meios académicos brasiieiros na década de 70.

203ILVA. Ezequiei Theodoro da, p.106.



expressão humana. en tre  ou tros  assuntos, sendo escassas as 

r e fe r ê n c ia s  e s p e c i f i c a s  à l i t e r a t u r a  in f a n t o - ju v e n i l . Vale 

des taca r . no en tan to , que o au tor exerceu  uma grande 

in f lu ê n c ia  na mudança de m enta lidade dos es tu d io sos  da 

l i t e r a t u r a  in fa n t o - ju v e n i l  na e s c o la .  0 pensamento c r i t i c o  da 

década de 80, em muitos pontos, pôde avançar à medida que 

incorporou  suas concepções t e ó r i c o - c r í t i c a s .

E, p o is ,  em função da compreensão dessa nova tendência

em conceber a r e la ç ã o  do t è x to  l i t e r á r i o  em s a la  de au la que 

se percebe em Marisa LAJOLO uma id e n t i f i c a ç ã o  com o pensamento 

de Paulo F r e i r e :

M0 importante é que haja um sentido critico que norteie 
permanentemente a atititude com que o professor, juntamente com 
a ciasse, se entrega ao jogo do texto (___).

Com esta perspectiva para o curso de literatura, o texto pode 
deixar de constituir pretexto e ilustração do que já se 
cristalizou como um teoria ou uma história da literatura. E a 
cada novo texto com que se defronta, o aluno pode vivenciar de
forma critica a atitude de sujeito, não só de linguagem, mas de
uma teoria e uma história da literatura do seu povo1'.21

A educacão como p r á t ic a  da l ib e rd a d e ,  em que saber e 

e x p e r iê n c ia  se confundem, le v a  ainda Paulo F r e i r e  a de fender 

uma co e rên c ia  do educador, em sua opção no tocan te  às 

respostas  (que assume) às questões : "onde e s to u "? ,  "a fa v o r  de

quem e s to u "? ,  e a inda "saber e conhecer o quê"? Nessa 

v e r t e n te ,  encontram-se as argumentações de E lian a  YUNES e 

G ló r ia  PONDE quando, fundamentadas em t a i s  id é ia s ,  expressam- 

se a r e s p e i t o  da complementacão en tre  l e i t u r a  e r e a l id a d e :

 ̂ 21LAJ0LQ, Marisa. 0 texto não é pretexto. In: Leitura em crise na escola: as aiternativaB do
professor. 2.ed. Porto Alegre : Mercado Aberto, 1982. (Série Sovas Perspectivagi. p.62.
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"Há, portanto, diferentes níveis de leitura que extrapolam do 
texto para o mundo. A crise da leitura abarca hoje muitos 
letrados incapazes de ler a própria realidade do mundo 
Dai ser impossível uma leitura do consenso, uniforme, pois no 
conflito das interpretações se revela a diversidade rica de um 
texto e, através dele, a da realidade”.22

No engajamento p o l í t i c o  im p l í c i t o  nas p o s içõ es  de Paulo 

F r e i r e ,  o a to  da l e i t u r a  u lt ra p a s s a ,  na verdade , a mera 

in te rp re ta ç ã o  de s ign os  para a t i n g i r  uma in te rp re ta ç ã o  do

mundo. Suas co lo c a c ões  indicam que o l i v r o  u t i l i z a d o  como

le i t u r a  in t e r p r e t a t i v a  p o s s i b i l i t a  ao in d iv íd u o  transform ar

seu con tex to  e , num crescendo , q u es t ion a r  e m o d if ic a r  a 

p róp r ia  r e a l id a d e .

Ta l postu ra  d esca r ta  toda  uma t ra d iç ã o  v e r i f i c a d a  no

traba lh o  pedagóg ico  b r a s i l e i r o  com r e la ç ã o  à l i t e r a t u r a

in f a n t o - ju v e n i l , onde hav ia  ên fase  num quase consumismo

l i t e r á r i o ,  para o qual con tr ibu íam  "extensas bibliografias a serem lidas ou 

estudadas, sem o devido adentramento no texto".23 Fo i e l e  um ba ta lhador  con tra  a 

submissão dos es tudan tes  às r e la ç õ e s  b i b l i o g r á f i c a s  e aos

c o n tr o le s  de l e i t u r a  por meio de f i c h a s .  E stas , ao invés  de 

p o s s ib i l i t a r e m  o e f e t i v o  d iá lo g o  en tre  o t e x to  e o l e i t o r ,  

funcionam mais como d i s p o s i t i v o  de ca ta lo gação  q u a n t i t a t iv a  

das l e i t u r a s .

Estud iosos  do assunto na década de 80 desenvolvem es ta  

id é ia  seguindo a l in h a  de r a c io c ín io  de Paulo FREIRE:

"Acossado por fichas, questinários, provas, o aluno se vê 
compelido a ler com os olhos do professor, que também o avalia 

' no cumprimento de um dever: do texto resta um pretexto para 
atividades que se perdem na periferia de sua razão de ser".24

22YUNES, Eliana e PONDE, Glória. São Paulo : FTD,
1988. p.58 e 59.

23FREIRE, Paulo. A..ifflPQ.Hâucia ... p.19.

24YUNES, Eliane e PONDE, Glória. L.eituta.._fi__Ifi.iíur.as. ... p.60.



Em A importância do ato de ler ,  Paulo F r e i r e  questiona  

a a t i t iu d e  docente peran te  a in s is t ê n c ia  e a quantidade de 

l e i t u r a s ,  sem a apreensão de seu s i g n i f i c a d o  e a f irm a  que t a l  

p r á t ic a  le va  a uma memorização mecânica, que conduz a uma 

v is ã o  mágica da p a la v ra  e s c r i t a . 26 P o s içõ es  como essa têm 

grande a c e ita çã o  ju n to  a s i g n i f i c a t i v o s  c r í t i c o s  l i t e r á r i o s  

que, em uníssono, ecoam no d i z e r  de Marisa LAJOLO: "A literatura na 

escola, portanto, consunida con a nesna passividade con que se digere» figuras de geonetria e regras 

granaticais, habitua o aluno a usa atititude senpre passiva perante o texto".26

0 au tor argumenta, também, que há uma "sa b ed o r ia "  no 

ato  da l e i t u r a  l i t e r á r i a ,  a lg o  que u lt ra p a ssa  o s im ples 

ens inar a l e r ,  p o is  e l e  a c r e d i t a  que ninguém "en s ina  a l e r " ,  

mas sim, pode-se m ostrar ou testemunhar como se l ê ,  0 saber 

l e r  im p lica  d i s c i p l i n a ,  ousadia e l ib e rd a d e .  E n ece ss á r io  l e r  

continuamente, t e r  l ib e rd a d e  para e s c o lh e r  o que se l ê  e ousar 

d i z e r  que não entendeu, não consegu iu  compreender a h i s t ó r i a  e 

mesmo in terrom per a l e i t u r a .  F r e i r e  demonstra que o mais 

importante é l e r  com o estudante e não para o es tudan te .

Fundamentos dessa v is ã o  v e r i f i c a m - s e  nos d iscu rsos  da 

c r í t i c a  sobre a l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  na e s c o la  na década de 80. 

Os es tu d io sos  de d i f e r e n t e s  c o r r e n te s  es tão  a ten to s  a esse 

novo pensar e são re sp on sáve is  p e la  d ivu lgação  dessas id é ia s .  

Maria Helena MARTINS, e la b o ra  seu pensamento a r e s p e i t o  da 

l e i t u r a  a p a r t i r  dos argumentos de Paulo F r e i r e :

23

p.51.

26FBEIRE,Paulo. A inportância..., p.19.

26LAJ0L0. Harisa. Usos e abusos da literatura na escola. Rio de Janeiro : Globo, 1982.
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"Aprender a ler significa taabéa aprender a ier o aundo, dar 
sentido a eie e a nós próprios, o que, mal ou bea, íazeaos 
aesao sen ser ensinados. A funcão do educador não seria 
precisamente a de ensinar a ler, aas a de criar condições para 
o educando realizar a sua própria aprendizagem, coníorae seus 
próprios interesses, segundo as dúvidas e exigências que a 
realidade lhe apresenta".27

Outra questão levan tada  com base na e x ig ê n c ia  de uma 

pos ição  c r í t i c a  perante  o t e x to  con s id e ra  a bagagem in d iv id u a l  

como f a t o r  de suporte  para uma l e i t u r a  c r i a t i v a .  A p a r t i r  de 

Paulo F r e i r e  surge o questionamento nos meios acadêmicos à 

chamada " l e i t u r a  b a n c á r ia " .  O au tor  usa a expressão  "educação 

bancária " para d es ign ar  um t ip o  de educação im p o s i t iv a :

"Eb que o educador substitui a expressividade pela doação de 
expressões que o educando deve ir 'capitalizando'. Quando Bais 
efetivamente o faça tanto seihor o educando será 
considerado".26

Os pesqu isadores  de l i t e r a t u r a  in fa n t o - ju v e n i l  na 

e s c o la ,  ancorados nessa concepção de "educação b a n cá r ia " ,  

passam a des ign ar  um t ip o  de l e i t u r a  f e i t a s  às p ressas cu jo  

o b je t i v o  é somente cumprir a l i s t a  dos l i v r o s  ind icados . 

Exp licação  de " l e i t u r a  ban cár ia "  pode se r  encontrada na obra 

de E zequ ie l Theodoro da SILVA: "Leitura voltada para a decodificação aecânica de 

grande núaero de páginas, e não para a coBpreensão dos textos e seus respectivos contextos" ,20

Desde a pu b licação  de Pedagogia do oprimido , F r e i r e  

aponta a r i g i d e z  do educador que, negando a educação e o

27MARTIHS, Maria Helena. Q̂ ue_J_leitii.ra. 4.ed. São Paulo : Editora Brasiliense. 1984, 
(Coleção PriBeiros Passos n° 74). p.34.

28FBEIRE, Paulo. Ajção.j£.ull.uiil..j.aia_î likr.d.ade.. p.24.

29SILVA, Ezequiel Ibeodoro da. El.$..!entos„..dê  São Paulo : Martins
Fontes. 1988. p.51.



conhecimento como um processo  de busca, desenvo lve  uma noção 

de educação bancár ia  que e l e  c r i t i c a .  Observa em t a l  p r á t ic a  a 

educação como ato  de d e p o s i ta r ,  de t r a n s f e r i r ,  de t ra n s m it ir  

v a lo r e s  e conhecimentos. A e s t r e i t a  v in cu la cão  en tre  a ação de 

aprender e a ação de exp ressa r  a s i  mesmo e ao mundo

in s tru m en ta l iza  o s u j e i t o  em suas p o s s ib i l id a d e s  de 

d e c o d i f i c a r  rea lm ente os s i g n i f i c a d o s  do t e x t o .  Nesse momento 

a l i t e r a t u r a  exerce  um papel fundamental na e s c o la ,  p o is ,

p roporc iona  ao aluno a oportun idade de percepção de outras

r e a l id a d e s  e , de d iv e r s a s  v is õ e s  de mundo expressas  a tra v é s  do 

t e x to  l i t e r á r i o .  Assim, conhecer, d i s c u t i r  e aprofundar t a i s  

in te rp r e ta ç õ e s ,  posicionam  o aluno como agente de seu p róp r io  

processo ed u ca t ivo .  FREIRE a firm a : “Aqui, propriamente, ninguém desvela o mundo 

ao outro e, ainda quando um sujeito inicia o esforço de desvelamento aos outros é preciso que estes se 

tornem sujeitos do ato de desvelar-se" . 30

Para F r e i r e  o a to  de estudar é o de assumir uma re la ção  

com o au tor do t e x to ;  d es en vo lv e r  um in tercâm b io  que e l e  chama 

de re la ção  d ia l ó g i c a .  E n tre tan to , e s ta  t r o c a  nem sempre 

im p lica  a exa ta  compreensão, por p a r te  do l e i t o r ,  do 

condicionamento h i s t ó r i c o - s o c i o i ó g i c o  e id e o ló g ic o  do au tor. 

E le a crescen ta  que e x i s t e  uma re la ç ã o  d i r e t a  do te x to  com a 

bagagem c u l tu r a l  de cada l e i t o r .

Neste co n tex to ,  in s e r e - s e  a questão da ind icação

b ib l i o g r á f i c a ,  que, para FREIRE, deve r e f l e t i r  uma intenção

fundamentai de quem a e la b o ra :  "(__ ) a de atender ou a de despertar o desejo de

aprofundar conhecimentos naqueles a quem é proposta” . 31

30FREIRE, Paulo. Efidagoiiai dQ._.Qpdmid.Q. 13.ed. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1983.
(Coleção o mundo, Hoje, v.21). p.198.

31FREIRE, Paulo. Açla._aultuiil„ p.5.



0 ato  de l e r  deve con te r  uma a t i tu d e  de cu r io s id a d e ,  de 

indagação e de busca perante  o t e x to  l i t e r á r i o .  Os l i v r o s  

revelam o posic ionam ento de seus au to res  com o mundo. Cada 

época e le g e  um con junto  de temas, ou s e ja ,  de v a lo r e s ,  id é ia s  

e concepções, em permanente d iscussão .

R e f le x o s  desses d iscu rsos  que envolvem au tor e l e i t o r  

na trama do t e x to  encontram-se em E zeq u ie l  Theodoro da SILVA:

"Vê-se portanto, que o texto faz a mediação para a comunicação 
ou interação entre dois contextos, o do autor e do leitor.
Através do texto o autor evoca, instiga e indica referenciais 
que o leitor taabén transforma ou recria por meio de um 
processo de atribuição de significados".32

F r e i r e  levan tou , a inda, questões  a r e s p e i t o  da

linguagem, da l e i t u r a ,  da e s c r i t a  e da a l f a b e t i z a ç ã o  de 

adu ltos . No tocan te  à educação, e l e  a f irm a  que a mesma, ao se 

r e a l i z a r  em um con tex to  co n c re to ,  s o c i a l ,  econômico, c u l tu ra l  

e p o l í t i c o ,  percebe o homem em in te ra çã o  com os ou tros  homens 

e o mundo. Este p rocesso  é h i s t ó r i c o ,  p o is  são os se res  

humanos que fazem e contam a h i s t ó r i a .

P o r ta n to ,  e l e  c r i t i c a  a p r á t i c a  ed u ca t iva  como sim ples 

t r a n s fe r ê n c ia  de conhecimentos e moldagem do aluno ao seu

meio, já  que esse  t ip o  de educacão ge ra  p a ss iv id a d e  e s i l e n c ia

os educandos. não os considerando como s e re s  c r i a t i v o s  e 

fa zed o res  da h i s t ó r i a .

Pregando uma educação com v i s t a s  a p o s s i b i l i t a r  ao

aluno preencher sua necess idade v i t a l  de p lena  expressão. 

F r e ir e  não a percebe , e n t re ta n to ,  como uma ação que tudo pode.
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32SILVA, Ezeqniel Theodoro da. Leitura na escola e na biblioteca, p.25.



sa lvadora . C ircunscreve  l im i t e s  à p r á t ic a  edu ca t iva , 

ressa ltan do  a im portância  da a r t ic u la ç ã o  com o momento 

h i s t ó r i c o  e com a r e a l id a d e  v iv e n c ia d a .  Aqui, e l e  transcende 

os l im i t e s  e s c o la r e s ,  c o n fe r in d o  c o - re s p o n s a b i l id a d e  pe la  

educação a toda soc iedade .

0 segundo au tor  s e le c ion a d o  por e s te  estudo, Leonardo 

Arroyo , d es ta ca -se  em determ inado momento no d es en ro la r  da 

produção c r í t i c a  p e la  novidade de m esclar seu r ig o r o s o  

levantamento h i s t ó r i c o  das fo n te s  da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  no 

B r a s i l  com um modo de v e r  desp rov ido  de romantismos e 

p r e co n ce ito s .  Dessa forma, sempre entendeu e s ta  l i t e r a t u r a  em 

sua s in gu la r id a d e :

"Saliente-se que não poucas vezes, a fim de evitar confusões 
possíveis na problemática da formação da literatura infantil 
brasileira, que a literatura escolar não deve, nem pode, ser 
confundida com a literatura infantil propriamente dita".33

Mesmo não p r io r iz a n d o  a educação fo rm al como foco  

p r in c ip a l  de seu estudo, também e l e  conseguiu  apreender a 

complexidade que en vo lve  a questão da l i t e r a t u r a  com f in s  

pedagóg icos , considerando que t a l  impasse t a l v e z  se deva ao 

fa t o  de muitos au to res  não conseguirem  t ra b a lh a r  seus te x to s  

respe itand o  o ponto de v i s t a  i n f a n t i l .  Em d ec o r rên c ia  d isso  

podem o c o r re r  c o n f l i t o s ,  tendo em v i s t a  a p o la r id a d e  

c a r a c t e r í s t i c a  d es tes  d o is  mundos: o a d u lto ,  que fa z  a

l i t e r a t u r a  e o i n f a n t i l ,  que a consome. Conseqüentemente, 

pode-se in s t a la r  na c r ia n ça  uma r e j e i ç ã o  à l e i t u r a .

Da mesma forma que C e c í l i a  M e ir e le s ,  como poderá ser
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33ARR0Y0,Leonardo. Literatura infantil brasileira. São Paulo : Melhoramentos, 1988. p.165.



v i s t o  no andamento do estudo, Arroyo  percebe que a c r ian ça  é 

capas, a tra v é s  de suas opções, de c o n f ig u ra r  a âmbito de

a ce ita çã o  da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l :  "0 critério válido (__ ) é a capacidade critica

da criança em contacto com o livro. 0 que ela aprovar deve ser naturalmente, a legítima literatura 

infantil".34 Assim sendo, d es ca r ta  toda a imposição de au to res , 

p r inc ipa lm en te  no con tex to  e s c o la r ,  p r i v i l e g ia n d o  sempre o 

c a rá te r  p razeroso  que deve acompanhar o aluno no a to  de l e r :  

"(— ) o sentido lúdico da leitura, eis o ponto fundaBental, o magno objetivo do livro e& relação aos 

meninos (—  ) " .36 Sob essa p e r s p e c t iv a ,  o au tor se s i tu a  como um dos 

p r im e iros  c r í t i c o s  l i t e r á r i o s  a co n s ta ta r  a empatia que se 

e s ta b e le c e  en tre  as c r ia n ça s  e as h i s t ó r i a s  em quadrinhos.* 

Com is s o ,  e l e  r e fo r ç a  sua t e s e  do ludismo como e lo  e s s e n c ia l  

en tre  as c r ian ça s  e o t e x t o .

A p r in c ip a l  obra de Leonardo A rroyo , Literatura  

in fa n til b ra s ile ira , to rn ou -se  um l i v r o  fundamental em razão 

do minucioso t rab a lh o  de in v e n tá r io  empreendido p e lo  autor 

sobre as o r ig e n s  e o desenvo lv im en to  da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  no 

B r a s i l .  Um dos m aiores o b j e t i v o s  do autor ao r e a l i z a r  essa 

obra f o i  o de p re s e r v a r  documentos e c a tá lo g o s  a n t ig o s ,  

d isp e rsos  p e lo  P a ís  e c o r r o íd o s  p e lo  tempo. Leonardo Arroyo 

aponta a f a l t a  de uma co n s c iê n c ia  de p reservação  documental do 

b r a s i l e i r o  como um en tra ve  para aque les  que se dedicam a 

pesqu isar as fo n te s  de qualquer área  do conhecimento no P a ís .

V a lo r izan do  essa  p e r s p e c t iv a  do au to r , Maria Helena 

MARTINS a firm a :

34ARR0Y0, p.41.

36ARR0Y0, p.41.

*Como veremos mais adiante, Cecília Meireles não considera as história em quadrinhos como 
Literatura Iníanto-Juvenii e por isso desestimulava a sua leitura na escola.
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"Na esteira do pioneiro, Leonardo Arroyo e uns poucos 
investigadores bissextos, a partir do iinai dos anos 70, ioran 
surgindo trabalhos de pesquisadores que se encarregavas de 
resgatar as pontas soltas da literatura para crianças no 
Brasil, formando um painel histórico e de reflexão teórico- 
critico. A acuidade e abrangência desse nateriai ne permitem 
hoje entrar no assunto Bem o quase inevitável capitulo 
panorâmico".36 (0 grifo é do original).

O au tor desenvo lveu  uma a n á l is e  da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l ,  

in te r - r e la c io n a n d o  as p r io r id a d e s  de l e i t u r a  de cada per íodo  

com sua c o n t e x tu a l i z a ç ã o . Leonardo A rroyo  r e v e la - s e  um 

observador a ten to  às in junções  de cada momento h i s t ó r i c o ,  

apontando fa t o r e s  que in f lu en c ia ra m  o d es en ro la r  desta 

l i t e r a t u r a .  Nesse s e n t id o ,  e l e  c r i t i c a  a importação p e lo  

B ra s i l  de obras in fa n to - ju v e n is  de P o r tu g a l ,  desde o sécu lo  

XIX a té  quase a metade do sécu lo  XX, que se dava de forma 

d i r e t a ,  sem uma p r é v ia  preocupação com a adequação à re a l id a d e  

b r a s i l e i r a ,  tan to  no v o ca b u lá r io  quanto nas id é ia s  v e ic u la d a s :

"A reacão nacional ao enorne predoninio de literatura didática 
e literatura infantil que nos vinha de Portugal, en obras
originais e traduzidas, i  ) nas foi particularmente na área
escolar que ela começou, passando depois a dar exemplo de 
inconformi8no pleno na área das traduções. A rigor foi uma 
reaçao teórica, que se compreende facilmente em face dos 
profundos laços de identidade que nos ligava a Portugal. A luta 
não poderia ser declaradamente aberta, a não ser também em 
casos isolados, já no século XX com o exemplo do poeta Cruz e 
Souza, como veremos, e alguns professores que estavam sentindo 
o problema em toda a sua plenitude. Deixava-se aberta a 
oportunidade de os livros originais e traduzidos entrarem no 
Brasil".37

Em seus es tudos, o au tor percebeu a o c o r rê n c ia  desse 

fenómeno com maior ou menor in ten s id ad e  em determinadas

36MABTINS. Maria Helena. Crónica de uma utopia : leitura e literatura infantil em trânsito.
São Paulo : Brasiiienee, 1989. p.21.

37ARR0Y0, p .163.



r e g iõ e s  do P a is .  Nos cen tros  urbanos, onde o in tercâm bio 

econômico e c u l tu r a l  com a Europa era  mais in tenso , 

v e r i f i c a v a - s e  um maior consumo da produção v inda  do e x t e r i o r .  

Já nas lo c a l id a d e s  econômica e cu ltu ra lm en te  is o la d a s ,  houve 

primeiramente um aprove itam ento  da l i t e r a t u r a  o r a l ,  com base 

nas r a í z e s  f o l c l ó r i c a s .  P o s te r io rm en te ,  todo esse r ic o  

m a te r ia l  r e g is t r o u - s e  numa l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  e s c r i t a .

A importação s is te m á t ic a  de obras in f a n t i s  de P o rtu ga l 

a té  as p r im e ira s  décadas do sécu lo  XX f o i  sendo aos poucos 

su b s t itu íd a  por traduções em uma exp re ssão mais b r a s i l e i r a .  

Essa questão levan tada  por Leonardo Arroyo  f o i  d esen vo lv id a  na 

década de 80 por Laura SANDRONI, sempre levando em conta as 

pesqu isas do au to r :

”0 editor Quaresma que, con Garnier e Laemmert, fornava, no 
dizer de Leonardo Arroyo, 'a trindade dos fornecedores de 
livros no Rio de Janeiro', foi o primeiro a perceber a 
necessidade de una solução para o conflito da linguagem oral e 
escrita que afastava o leitor infantil brasileiro da literatura 
infantil, proveniente de Portugal".38

Leonardo Arroyo  apontou também problemas r e l a t i v o s  a 

motivação para a l i t e r a t u r a ,  em d ec o r rên c ia  de m ú lt ip lo s

aspectos que iam desde a e d ito ra ç ã o  e a l ín gu a  u t i l i z a d a  a té  

fa t o r e s  p o l í t i c o s  e c u l tu r a is  da r e la ç ã o  B r a s i l - P o r t u g a l . O

autor consta tou  in c lu s iv e  uma reação  do meio e s tu d a n t i l ,  em

meados do sécu lo  XIX, que passou a u t i l i z a r  os jo r n a is  como 

su b s t itu to s  do l i v r o  que não s a t i s f a z i a  as suas a sp irações

l i t e r á r i a s :

38SANDE0NÍ, Laura Constância. 0 nacionalismo na literatura infantil no inicio do século XX. 
In: Liteiatutà_J.l)iMocÍMml : um género polémico. 2.ea. Org. Sônia Salomão Khéde. Porto Aiegre, 
Hercado Aberto, 1986. (Sovas Perspectivas, 18b p.32.
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"A preocupação pela imprensa escolar era grande na segunda 
metade do século passado e não ficava apenas nas escolas e 
colégios, em comunidades mais desenvolvidas. 0 jornal 
preenchia, sem dúvida, o lugar do livro, então mais difícil e 
que pouca atenção ainda estava a merecer dos livreiros e 
editores brasileiros. E possível também que os jornais ficassem 
mais baratos e atendessem melhor ao complexo criador dos 
meninos, já ensaiando diversificada reação à literatura 
infantil que nos vinha de Portugal, feita por autores 
portugueses ou traduzida pelos portugueses, como um instrumento 
lingüístico já diferente do que utilizava no Brasil".30

A a n á l is e  do au tor  f o i  muito r e a l i s t a ,  a t in g in d o  a 

questão s o c ia l ,  vendo em fa t o r e s  co n c re to s  como o 

ana lfabe tism o em pecilhos ao desenvo lv im ento  s i g n i f i c a t i v o  de 

um pú b lico  l e i t o r  e, em d e c o r rê n c ia ,  a d i f i c u ld a d e  tan to  dos 

au tores  como dos e d i t o r e s  em se ded ica r  a e s te  t ip o  de 

l i t e r a t u r a .

Assim sendo, e l e  conseguiu  apontar para os obs tácu los  

de implantação de uma educação p r im á r ia ,  que i r i a  c o n s o l id a r -  

se somente por v o l t a  dos anos 20 des te  s é cu lo ,  como um dos 

f a t o r e s  e x p l i c a t i v o s  do a tra so  no surgimento de uma l i t e r a t u r a  

i n f a n t i l  no P a ís :

"Nossa educacão primária sofreu ao longo dos anos uma falta de 
compreensão, um desinteresse do ponto de vista prático que 
explica o enorme atraso em sua sistemática, impedindo assim a 
existência de leitores suficientes para exigir uma literatura 
infantil plenamente desenvolvida".40

Passados mais de 20 anos da pub licacão  de sua obra 

(1968 ), Leonardo A rroyo  continua a se r  fo n te  de c o n su iia  de 

importantes c r í t i c o s  da a tu a l id a d e ,  cu jo  pensamento inovador

30ÂRROYO, p.151. 
40ARROYO, p.79.



na área da l i t e r a t u r a  i n f a n r i l  os to rna  agen tes  de formação de 

uma nova m enta lidade, como é o caso de Regina Z ilberm an. Esta 

autora , sempre que n e c e s s á r io ,  r e c o r r e  a fo n te s  do passado 

t a i s  como A rroyo , para r e o r g a n iz a r  e fa z e r  avançar sua l in ha

de r a c io c ín io  "(__ ) sobre os inícios da literatura infantil no Brasil, consulta-se Arroyo

Leonardo. Literatura Infantil Brasileira. 1968" . 41

Autores de renomada com petência  nos meios acadêmicos 

pesquisam em obras de Leonardo Arroyo  de forma r e c o r re n te .

N e l ly  Novaes COELHO con firm a a p os ição  de Z ilberm an dizendo

que Arroyo é fundamentai quando se quer estudar em 

profundidade o desenvo lv im en to  da h i s t ó r i a  da l i t e r a t u r a

in f a n t i l .

T a l a firm ação pode s e r  observada em nota de rodapé da 

autora ao t r a t a r  das l e i t u r a s  in f a n t i s  no sécu lo  XIX:

"Por imposição das circunstâncias, nossa pesquisa foi quase 
toda indireta: valendo-nos, em geral de levantamentos feitos 
por diferentes estudiosos, sendo nossa principal fonte, ainda, 
a pesquisa de Leonardo Arroyo (literatura infantil brasileira), 
por continuar sendo a mais completa".42

Da mesma forma que N e l ly  Novaes Coelho, muitos 

es tu d iosos  das novas ge rações  ev idenciam  freqüentem ente essa 

fon te  de estudo, mesmo quando não e x p l i c i t a d a  em notas de 

rodapé ou c i t a ç ã o .  Na b i b l i o g r a f i a  comentada de Personagens da 

litera tu ra  in fa n to -ju ven il  de Sônia Salomão Khéde, é
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41ZILBERHAS, Regina. A literatura infantil na escola. 3.ed. São Paulo : Globo, 1983. (Tese 
1). p.48. ‘

42C0KLH0, Kelly Kovaes. Lllkiaimilfaniü. p.280.



re s sa lta d o  esse reconhecimento dos e s tu d io so s  para com a obra 

de Leonardo A rroyo : "0 livro é um clássico no género" .4S

Por todo o exposto , não é d i f í c i l  reconhecer que Arroyo 

r e a l i z o u  um estudo fundamental sobre a evo lução  da l i t e r a t u r a  

i n f a n t i l .  A confirm ação da im portância  de seu traba lho  

encon tra -se  nas inúmeras c i t a ç õ e s  f e i t a s  à sua obra p e lo s  

c r í t i c o s  de décadas p o s t e r io r e s .  Neste s e n t id o ,  cabe des tacar 

também, a a firm ação  de Laura Sandroni ao t r a ç a r  a evo lução  da 

l i t e r a t u r a  i n f a n t i l ,  b a s e ia -s e  em Leonardo A r r o y o , co locando 

de maneira c la r a  em nota de rodapé: "Arroyo, L. (1986) - As informações e datas 

sobre a história e a evolução àa literatura infantil no Brasil e no mundo foram tomadas desse importante 

livro". 44

Os c r í t i c o s  procuram, p o is ,  em Leonardo Arroyo  o ponto 

de apoio  para suas pesqu isas , cu jo  reconhecim ento vem desde o 

lançamento da Literatura, in fa n t il  b ra s ile ira , cu jo  p r e fá c io  o 

pedagogo Lourenço F i lh o  in t i t u lo u :  "um livro básico sobre literatura infantil 

brasileira". 46

Arroyo f o i ,  sem dúvida, p recu rso r  e r a i z  de uma 

co rren te  com grandes procupações sobre a pesqu isa 

m u i t i d i s c ip l i n a r . Pode-se também argumentar que seu o b je t i v o  

maior f o i  o de a t i n g i r  uma r e a l id a d e  mais ampla do que a 

d id á t ic a .  E por e s ta  ra zão , a c re s c id a  da r e le v â n c ia  de suas 

pesqu isas, que Marisa L a jo lo  e Regina Zilberman dedicam o

33

43KHEDE.. Sonia Salomão. - São Paulo : Ática, 1986.
Série Princípios, p.93.

44SANDR0KI, Laura. La..iiOÍiaííL̂âL_B.ojiinâà; as reinações renovadas. Rio de Janeiro : Agir, 1987.
p.20.

46ARR0Y0, Leonardo. LitjBX.atílir.â ÍlllôJOLfcdJl„_bXâ̂ l̂ Ír̂ . São Paulo : Melhoramentos, 1988.
(Prefácio de Lourenco Filhoi.



l i v r o  Literatura, in fa n t il  b ra s ile ira ; histór ia  Sc h is tó r ia s : "k 

Leonardo Arroyo, mestre e pioneiro dos estudos de literatura brasileira, dedicamos este livro" .46

A permanência de suas id é ia s  é v e r i f i c a d a  

p r inc ipa lm en te  nos meios acadêm icos, que a e la s  recorrem 

quando necess itam  de uma v is ã o  de con junto  da l i t e r a t u r a  

i n f a n t i l  no B r a s i l ,  d ev ido  sobretudo ao c a r á t e r  minucioso de 

seu t ra b a lh o .  Sua obra exp ressa  uma in v e s t ig a çã o  

m u l t id i s c ip l in a r  que, o ra  buscando e lem entos da s o c io lo g ia ,  

ora da h i s t ó r i a  da educação e mesmo da a n t r o p o lo g ia ,  e n fa t is a  

sempre a l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  como p a r te  in te g ra n te  da

l i t e r a t u r a  g e r a l  possuindo c r i t é r i o s  e s p e c í f i c o s  de estudo.

Leonardo A rroyo  c o n tr ib u iu  sobremaneira para a expansão 

da d iscussão t e ó r i c a  sobre a l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  b r a s i l e i r a .  

Soube reu n ir  c r i t ic a m e n te  um m a te r ia l  a té  então d isp erso  e 

d a r- lh e  uma con f igu ra çã o  c o e re n te .  Conseqüentemente, r e c o r r e r  

à sua pesqu isa  é passo fundamental para aque les  que desejam 

conhecer a h i s t ó r i a  e as fo n te s  da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  no

B r a s i l .

Apesar dos inúmeros avanços e c o n t r ib u iç õ e s  na área da 

l i t e r a t u r a  i n f a n t o - ju v e n i l , a inda aparece com destaque de

p ione ir ism o  a p os ição  de C e c í l i a  M e ir e le s .  A in c lusão  da

autora d eve-se  também por t e r - s e  em mente a concepção de 

p ione ir ism o  não apenas como fa t o  c r o n o ló g ic o  mas como fo r c a  de 

a tuação .

Pensadora da década de 50, a postura  de C e c í l i a  

M e ire le s  sobre educação é n it idam en te  impregnada de humanismo.

34

46LAJ0L0, Harisa e ZILBERMAK, Regina. Lilej î]íT.âJ.níântÍl.k.adliÍra; história 4 histórias. 
São Paulo : Ed. Atica. 1985. .



p o is  como e ia  d i z :  "( i o destino do honea é ser hunano e nio prático" . 47 Partindo

dessa prem issa, a au tora  argumenta que o r e s p e i t o  à c r ian ca  é 

o ponto fundamental em um processo  ed u ca t ivo .  Seus estudos 

r e l a t i v o s  ao f o l c l o r e  p e rm it ira m -lh e  a v is u a l i z a ç ã o  do v a lo r  

da l i t e r a t u r a  t r a d i c i o n a l  e popu lar para o in t e r -  

re lac ionam ento  dos homens e a construção  da tem pora lidade :

35

"Sb  todas aa grandes vidas, esse elenento tradicional aparece 
coso raiz profunda, que penetra igualnente o solo pátrio e o 
solo do Bundo, que ves da infância de cada u b  e da infância de 
todos, e concorre para essa fusão do individual no coletivo, do 
coletivo no individual; essa identificação do honen co b  a 
huaanidade".46

Para e la ,  um l i v r o  de l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  é "(___1 ante6 de

Bais nada UBa obra literária".49 Sendo assim, a f irm a  que na maior pa rte  da 

produção l i t e r á r i a  i n f a n t i l  e x i s t e  uma t r id im e n s io n a l id a d e  

en tre laçando  m ora l, in s tru ção  e re c rea çã o ,  sem s e r  p o s s ív e l  

esquecer as s u t i l e z a s  que envolvem essas  fa c e ta s :

"Distinção precária e dificil de estabelecer, às vezes, porque 
esses caracteres não aparecem isolados, nas, ao contrário, 
freqüentenente se interpenetran. No entanto, senpre se pode 
discernir entre un livro que ensina a não roubar e o que ensina 
as quatro operações, ou o que, enbora falando de algarisnos e 
virtudes, conduza o leitor para outros horizontes, sen 
fornalÍ8no de aprendizagen, gratuitamente,pelo prazer do 
pas6eio".S0

A v is ã o  de C e c í l i a  M e ir e le s  sobre o p ra ze r  da l e i t u r a ,

«MEIRELES, Cecília. Pr.9hl.eiiAS.....ià literatura infantil. 3.ed. Rio de Janeiro : Hova
Fronteira, 1984. p.31 (1® ed. 19511.

«MEIRELES, p.81-82.

«MEIRELES, p. 123.

60MEIRELES, p .99.



de alguma forma, en con tra -se  reav ivad a  p e lo s  t e ó r ic o s  

atualmente ded icados à c i ê n c ia  da linguagem, que argumentam 

ser  p o s s ív e l  a c r ia n ça  t e r  p ra ze r  a té  mesmo numa l e i t u r a  

in fo rm a t iva .

Pode-se d ed u z ir  que o o b j e t i v o  de C e c í l i a  M e ir e le s ,  ao 

r e f l e t i r  sobre os problemas da l i t e r a t u r a  i n f a n t i l ,  não f o i  o 

de dar so lu ções , mas o de r e a lç a r  a im portância  e os va r iad os  

aspectos  dessa l i t e r a t u r a ,  in c lu s iv e ,  em termos pedagóg icos .

Com sua capacidade e s e n s ib i l id a d e  para apreender a 

r e a l id a d e ,  C e c í l i a  M e ir e le s ,  assim como M onteiro  Lobato, 

produziu  uma grande obra , tan to  p o é t ic a  e f i c c i o n a l  como 

c r í t i c a .  Entre muitas das suas a f i r m a t iv a s ,  uma das mais

c i t a d a s  é a de que H(  ) não haveria uma literatura a priori, mas sim a posteriori" . 51

Ela cons id era  como l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  o que as c r ian ça s  lêem 

com u t i l id a d e  e p ra z e r ,  ou s e ja ,  são os l e i t o r e s  a tra v é s  de 

suas esco lh as  por e s t e  ou aque le  l i v r o  que darão con figu ração  

à l i t e r a t u r a  i n f a n t o - ju v e n i l .

T a l pos ição  perm ite  v is lu m brar uma C e c í l i a  M e ir e le s  

educadora, p o is  j á  na década de 50 e la  m an ifes tava  claram ente 

um pensamento que e n fa t i z a v a  a ação do s u je i t o  em seu p róp r io  

aprendizado. I s t o  quando p r i o r i z a r  o educando não era  p r á t ic a  

co rren te  no meio ed u cac ion a l,  mesmo já  sendo id é ia  v e ic u la d a  

nos c í r c u lo s  acadêmicos.

Atualmente, esse  ponto de v i s t a  vem permeando a m a io r ia  

das pu b licações  a r e s p e i t o  do assunto, como se pode observar 

em G ló r ia  PONDE:

36

61HEI8ELES, p .20.
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"Cnaaa-se literatura iníanto-juvenii o conjunto das obras que 
interessam às crianças e jovens. Contudo, nem todos os livros 
escritos expressamente para eles compõem este acervo. Há 
historias criadas originalmente para adultos que foram 
consagradas pelos joven6, como exemplo, Robinson Crusoé".52

Pode-se observa r  que Marisa LAJOLO e Regina ZILBERMAN 

recorrem ao mesmo exemplo para r e f o r ç a r  essa  id é ia :

"(___) Ha história da literatura infantil européia sâo muitos
os exemplos de obras, hoje considerados clássicos para a 
infância, que na sua origem, não continham essa determinação de 
público. RohinfiüiLCrjaaoÍ!_ÊJia£6as_.dÊ.J3.uiliyj5r são exemplos que 
ilustram a tese aqui colocada".63 {0 grifo é do original).

A obra mais e s p e c í f i c a  de C e c í l i a  M e ir e le s  sobre

l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  denomina-se Problemas da. litera tu ra

in fa n til.  Tornou-se um c lá s s ic o  e n tre  os c r í t i c o s  do assunto 

por s e r  e s c r i t o  com r i g o r  e b e le z a ,  j á  que só uma poeta  como

C e c í l i a  M e ir e le s  p o d e r ia  ousar d i z e r ,  quando se r e f e r e  ao

l i v r o  A lic e  nos pa is  das maravilhas, de Lew is C a r r o l l :

"Hos livros de Carroll, descobre-se o que existe, realmente, de 
maravilhoso, nas coisas cotidianas e em nós. E uma visão nova 
da vida, do segredo das leis que nos regem, do poder oculto das 
coisas, das relações entre fenómenos a que estamos sujeitos.
Tudo quanto possuímos de poético e também de absurdo se 
apresenta nesses livros".64

E também s e n s ív e l  a in f lu ê n c ia  da obra c i ta d a  nos meios 

l i t e r á r i o s ,  cons ta tando-se  que , desde a sua p u b lica cão , aparece

62P0NDE, Glória. A arte de fazer artes: como escrever histórias para crianças e adolescentes. 
Rio de Janeiro : Editoriai Hórdica. 1985. p.135.

63LAJ0L0, Mama e ZILBERMAN. Regina. Literatura infantil brasileira: histórias A histórias.
p. 13.   “  ”  "

64MEIRELE3. p .106.



uma g ra d a t iv a  mudança de m enta lidade a r e s p e i t o  de como 

en foca r a l i t e r a t u r a  i n f a n t o - ju v e n i l .

Edmir PERROTTI, na t e n t a t i v a  de r e a lç a r  alguns aspectos 

do d iscurso  u t i l i t á r i o  na l i t e r a t u r a  i n f a n t i l ,  rem ete-se a 

Problemas da lite ra tu ra  in fa n til  para con firm ar uma c r í t i c a  de 

C e c í l i a  M e ir e le s  a determ inados au to res  que julgam e s ta r  

re a l iza n d o  obras l i t e r á r i a s  p e lo  mero a to  de ju n ta r  pa la v ra s :

"(— ) nas o fazer poético iiplica o culto àquela beleza 
gratuita que nos grandes tempos, define a obra-prima.
(— ) se a beleza é gratuita no seu aparecimento, é
utilitária, em seu aproveitamento (__ ). A arte sempre nos
ensina, na sua aparente inutilidade. Os momentos de beleza 
desinteressada que nos proporciona, tornam-se, em fase 
posterior, exemplos gerais, figurações da experiência do 
mundo \ 56

C e c í l i a  M e ir e le s  não e x c lu i  a p o s s ib i l id a d e  de os 

l i v r o s  não p rec isarem  t r a n s m it i r  nada de u rgen te  ou e s s e n c ia l ,

mas simplesmente c a t i v a r  o l e i t o r :  "Os livros que têm resistido ao tempo (__ )

são os que possuem qualidades de estilo irresistíveis cativando o leitor da primeira à última página, 

ainda quando nada lhe transmitam de urgente ou essencial".66

Essa pos ição  não s i g n i f i c a  que e la  negasse a capacidade 

do pú b lico  i n f a n t i l  quanto à compreensão da obra l i t e r á r i a  em 

seu v a lo r  in t r ín s e c o .  Mas pode-se contra-argum entar que há 

l i v r o s  que cativam  por uma questão de marketing ou de r e c e i t a ,  a 

m a ior ia  dos best-sellers comprovam e s ta  a firm ação  e não são, por 

is s o ,  l i t e r á r i o s .  Neste sen t id o  C e c í l i a  M e ir e le s  fa s  uma 

re s s a lv a  quando d iz :
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55PESR0TTI, Edmir. São Paulo : ícone, 1986.
(Coleção Educacão Crítica), p.75 e 76.

66MEIRELES, p .117.
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"0 fato de a crianca tonar un livro na6 nãoe, folheá-lo, passar 
os olhos por algumas páginas não deve iludir ninguén. Há nil 
artifícios e nil ocasiões para a tentativa, de captura desse 
difícil leitor. São os aniversários, 6ão as festas, são as 
capas coloridas, são os títulos enpolgantes, são as abundantes 
gravuras (—  )\67

E n tre tan to , a au tora  defende a te s e  que as c r ia n ça s  são 

s e n s ív e is  à a r te  l i t e r á r i a  e a c e r to s  re q u in te s  de té c n ic a :

"Que as criancas gostan de histórias ricas de conteúdo hunano, 
prova-o a escolha que tên feito, através dos tenpos, entre 
livros tão variados. Que são sensíveis à arte literária, a 
certos requintes de técnica, basta ouvir-se o testenunho de 
alguns que recordan a infância1'.68

Na re a lid a d e , o que a au tora  com batia e ra  o menosprezo 

dos c r í t i c o s  e au to res  que não captavam o v e rd a d e iro  v a lo r  da 

produção d es tin ad a  a e s te  p ú b lic o , con s id eran do-o  como 

" l i t e r a t u r a  m enor". No en foque d eco rren te  da conexão h is t ó r ic a  

en tre  l i t e r a t u r a  in f a n t i l  e a sua d es tin a çã o  p ed agóg ica  r e s id e  

o cerne da sua argum entação. C e c í l ia  M e ir e le s  d e fen d ia  t a l  

l i t e r a t u r a ,  p r iv i le g ia n d o  sempre as opções in fa n t is  e 

combatendo, na medida do p o s s ív e l ,  sua im posição p e lo s  

a d u lto s . Este ponto de v i s t a  é mantido a té  a década de 80 e 

perm eia o pensamento c r í t i c o  desse p e r ío d o , como se pode 

con s ta ta r  em L íg ia  CADEMARTORI:

"(__ ) é escrito para a crianca, é lido pela crianca. Porém, é
escrito, empresariado, divulgado e comprado pelo adulto. A

57MEIRELE3, p.31.

68MEIRELES, p.122.



40

especificidade do género ven dessa assimetria, sendo que todas 
as diferenças, tensões e intenções da reiacão aduito/crianca 
manifestan-se, tanbén, na literatura infantil“.6®

A liá s  convém lem brar que a l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  

surge no começo do sécu lo  X V III  em função do p ro g re s s iv o  

aumento de um p ú b lico  e s c o la r iz a d o .  Pode-se a firm a r que essa  

forma de l i t e r a t u r a  nasce com a id a  da bu rgu es ia  à e s c o la  na 

Europa. Esse v e io  e d i t o r i a l  é lo g o  p e rceb id o  e exp lo rado  por 

e s c r i t o r e s ,  e d it o r e s ,  in s t i tu iç õ e s  e s c o la r e s .  Tendo em conta 

que C e c í l ia  M e ir e le s  p e rc e b ia  e c r i t i c a v a  e s ta s  in f lu ê n c ia s  e 

d irecionam ento  do mundo ad u lto  em re la ç ã o  ao l i v r o  in f a n t i l ,  

pode-se compreender a noção de uma "só  l i t e r a t u r a "  d e fend ida  

p e la  au tora :

"Por isso. en lugar de se classificar e julgar o livro infantil 
coito habitualnente se faz, pelo critério conun da opinião dos 
adultos sais acertado parece subuetê-lo ao uso - não estou 
dizendo à critica - da criança, que, afinal, sendo a pessoa 
diretanente interessada por essa leitura, nanifestará pela sua 
preferência, se ela a satisfaz ou não.
Pode até acontecer que a criança, entre un livro escrito 
especialnente para ela e outro que o não foi, venha a preferir 
o segundo. Tudo é nisterioso, nesse reino que o honen coneça a 
desconhecer desde que o coneça a abandonar”.60

Como p oeta , C e c í l ia  M e ir e le s  ap reen d ia  a lib e rd a d e

p o s s ib i l i t a d a  p e lo  t e x to ,  embora se p o s ic io n a ss e  com c a u te la

em re la çã o  às h is t ó r ia s  em quadrinhos:

“0 cinena talvez, tenha acentuado denasiadanente a lição 
visual. Dós, que já tinhanos aprendido o exercício da 
inaginacão, e o raciocínio coe idéias, voltarenos a pensar só

6®CADEMART0RI. Lígia. Q._jauft_..é - 3-ed. São Faulo : Brasiliense, 1987.
(Coleção Prineiros Passos n° 163). p.21.

60HKIRELES, p.30.
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con os objetos presentes, sen os podernos transtornar en 
palavras?
Este é un dos perigos a assinalar nas discutidas histórias en 
quadrinhos".61

Por ou tro  lad o , quando se r e fe r e  às Viagens de G u lliv e r , 

e v id e n c ia  uma postu ra  f l e x í v e l  quanto à recepção  p o s s ív e l  do 

t e x t o :

"Cada un entendeu cono pôde, ou cono quis. Tal é a sorte de 
nuitos livros. As inagens passaran a viver por si nesnas livres 
do autor, teceran sua história, ao gosto da sensibilidade dos 
leitores. Que fazer, quando as personagens adquiren tal força, 
e poden enancipar-se?“62

Outro tema d esen vo lv id o  p e la  au tora  -  o t e x to  na sa la  

de au la  como instrum ento de aprendizagem  -  é uma preocupação 

a n tig a  ainda d eb a tid a  e re v is a d a  nas décadas p o s te r io r e s .  

C e c í l ia  MEIRELES f o i  uma das p io n e ira s  de t a l  c r í t i c a  

afirm ando que os t e x to s  são comumente d es v ir tu a d o s , p o is  ao 

serem m u tilados para  se rv irem  de base ao ensino da lín gu a  

perdem sua e s tru tu ra  e s ig n i f ic a ç ã o .  Por ou tro  lad o . m uitos 

te x to s  são co n s tru íd os  com f in s  d id á t ic o s  não levando em conta 

o seu c a rá te r  l i t e r á r i o :

"Os livros de aprender a ler e as histórias que inediatanente 
se seguen, cono aplicação da leitura, poden, excepcionalnente, 
possuir interesse literário, por un nilagre do autor. P0Í6, 
cono o que se ten visto é o exercício da linguagen, e a 
obediência a estas ou àquelas reconendaçôes pedagógicas, o 
texto fica nais ou nenos na dependência desse necanisno, sen 
grandes possibilidades para a inaginação".63

61HEIRELES, p.147.

62MEIRELES, p.92.

63MEIRELES, p.25 e 26.



M arisa LAJOLO em "0 Texto  não é P r e t e x t o " ,  d esenvo lve  o 

mesmo assunto da segu in te  m aneira:

"(— ) em situações escolares, o texto costuma virar pretexto, 
ser intermediário de aprendizagem outras que não ele mesmo. E 
no entanto, texto nenhum nasceu para ser objeto de estudo, de 
dissecação, de análise. Salvo raras e modernas exceções".64

A con vergên c ia  en tre  a c r í t i c a  a tu a l e as co lo cações  de 

C e c í l ia  M e ir e le s  demonstra que determ inadas qu estões sobre a 

l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  podem s e r  r e v i t a l i z a d a s ,  p o is  não 

perderam o seu im pacto. T a is  con s id e ra ções  podem sempre ser 

v is ta s  sob um novo ângulo ou em v is ã o  am pliada. Essa 

preocupação com o v a lo r  e s t é t i c o ,  enquanto c r i t é r i o  n orteaaor 

da c r ia ç ã o  l i t e r á r i a  para c r ia n ça s  e jo v en s  e não como 

c r i t é r i o  u t i l i t á r i o ,  é uma questão in s t ig a n te  que parece

sed im en tar-se no pensamento dos c r í t i c o s  dos anos 80.

A con sta tação  de que no B r a s i l  o pensamento c r í t i c o  a

re s p e ito  de l e i t u r a  l i t e r á r i a  na e s c o la  a lcança  um r e a l

p rogresso  no momento em que os e s tu d io so s  do assunto dialogam  

sublim inarm ente en tre  e le s  mesmos e seus p recu rso res  ensejou  

que se e fe t iv a s s e  n es te  c a p ítu lo  o r e s g a te  c o n c e itu a i dos 

au tores aqui con s id erados  como os a n tecesso res  d es te

pensamento c r í t i c o  na década de 80. Na verd ad e . ten tou -se  

lo c a l i z a r  os m ananciais das p o s iç õ e s  a tu a is  r e la t iv a s  à 

l i t e r a tu r a  in fa n t o - ju v e n i l . Assim , a lo c a l iz a ç ã o  d es tes  v e io s  

em Paulo F r e ir e ,  em Leonardo A rroyo  e em C e c í l ia  M e ire le s
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64LAJ0L0. Marisa. 0 texto não é pretexto. In: L̂ fattJLJaL̂  : as alternativas
do professor. 2.ed. Porto Algre : Mercado Aberto, 1982. p.53.



deve-se  a suas p o s içõ es  su fic ie n tem en te  abrangentes e 

inovadoras, c o n fe r in d o - lh e s  uma permanência no id e á r io  a tu a l.

Os c r í t i c o s  de l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  na e s c o la  

conversam com o t e x to  de Pau lo F r e ir e  quando a p rob lem ática  

concerne à re la ç ã o  p r o fe s s o r ,  a luno, t e x to .  e s c o la  e 

soc iedade . Mas quando as fo n te s  são o assunto dessa 

l i t e r a t u r a ,  recorrem  a Leonardo A rroyo . Contudo, quando buscam 

questões in tr ín s e c a s  da l i t e r a t u r a  in fa n t o - ju v e n i l , sem dúvida 

a in te r lo c u to ra  é C e c í l ia  M e ir e le s .  Cada um, em seu tempo, 

pensou a l i t e r a t u r a  in f a n t i l  de m aneira d ife r e n c ia d a . Em 

nenhum momento ten to u -se  uma comparação ou uma con vergên c ia  

en tre  as p o s içõ es  de t a i s  e s tu d io s o s . R espeitando os con tex tos  

que p o s s ib il ita ra m  a fo rm a liza çã o  de suas id é ia s ,  o que se 

pretendeu f o i  cap ta r seus p os tu lad os  a r e s p e it o  de l i t e r a t u r a  

in f a n t i l  e sua a p lic a çã o  ed u ca c ion a l.

Voltando a Bakhtin  quando d is c o r r e  a r e s p e ito  do 

d iscu rso  d ia ló g ic o ,  a ên fa se  d es te  c a p ítu lo  prendeu-se 

justam ente ao d iá lo g o  travado  e n tre  a c r i t i c a  a tu a l e os 

au tores  cons iderados como fo n te  detonadora de t a l  r e f le x ã o .
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2 0 DIALOGO NOS CONGRESSOS E NA REVISTA LEITURA: TEORIA &
PRATICA

2.1 MPRA INICIO DE CONVERSA'1

A l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  surge e se d esen vo lve  no 

B r a s i l  com uma preocupação acentuadamente pedagóg ica  e 

m odelar. Is to  se deve , en tre  ou tras  ra zõ e s ,p o r  e la  t e r  s ido  

produzida em grande p a rte  por p ro fe s s o re s , a té  o aparecim ento 

de M onteiro  L ob a to . P o r ta n to , o l i v r o  de l i t e r a t u r a  in fa n to -  

ju v e n i l  nasceu p ra ticam en te  den tro  da e s c o la .

E exatam ente d ev id o  a essa  e s t r e i t a  re la ç ã o  en tre  

l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  e e s c o la  que Regina Zilberm an e 

M arisa L a jo io  argumentam que houve no B r a s i l  uma im itação  do 

que ocorreu  na Europa no sécu lo  X V I I I ,  ou s e ja :

"(___) a literatura e a escola revestem-se de uaa importância
especial quando a sociedade passa por um aodelo de 
transformação, caracterizado, de aodo gerai, pelo eapenho ea 
prol de modernização".1

Mas no P a ís , essa  reprodução só v i r i a  a m a n ife s ta r-s e  no 

in íc io  do sécu lo  XX, quando a e s c o la  passa a assum ir, tan to  no 

âmbito g o v e rn a m e n ta l- in s t itu c io n a l como na p ró p r ia  soc iedad e , 

um papei r e le v a n te  enquanto agen te de tran s fo rm açâo .*

w 1ZILBKEMAN, Regina e LAJOLO, Marisa. OflL..Brasil„...p.arA..cnajicM: para conhecer a literatura
infantil brasiieira: histórias, autores e textos. São Pauio : Global. 1986. p.249.

_  *Não esquecer que nas primeiras décadas deste século foi intenso o apeio para ainimizar o
anaiíabetisno e o atraso sócio-culturai que distanciavam o Brasil dos paises desenvolvidos.



Em d ec o rrên c ia  do uso da e s c o la  como red en to ra  do 

a traso  s o c ia l  e econôm ico, o ensino  comeca a s e r  questionado 

por in f lu e n te s  pedagogos, p o l í t i c o s  e in t e le c tu a is .  Conse­

qüentemente, surge também a c r í t i c a  e com e la  o esboco de uma 

t e o r ia  da l i t e r a t u r a  in fa n t o - ju v e n i l . Nesse c o n tex to , a l i ­

te ra tu ra  des tin ad a  à c r ia n ça  s o fr e  uma re a v a lia ç ã o  quanto à 

adequação da linguagem  -  p o is  eram ed ita d o s  em P o rtu ga l quanto 

aos aspec tos  e d i t o r i a i s  e seu v a lo r  enquanto l i t e r a t u r a .

E nesse momento (1921) é p u b licad o  o l i v r o  de M onteiro 

Lobato A menina, do narizinho arreb itado , sobre o qual Laura 

SANDRONI te c e  e s ta  observação :

"(___) José Bento Honteiro Lobato inaugura o que convencionou
chamar de fase literária da produção brasileira destinada a
crianças e jovens (___) sua obra foi um salto qualitativo
comparada aos autores que o precederam, já que é quase toda 
permeada do ânimo de debates sobre temas públicos 
contemporâneos ou históricos que problematiza de modo a ser 
compreendido por criança e expressa em linguagem original e 
criativa, na qual sobressai a busca do coloquial brasileiro, 
antecipatória do Modernismo".2

Apesar de todas as d iscu ssões , e s a lv o  M onteiro  Lobato, 

não houve mudanças e f e t i v a s ,  já  que os l i v r o s  de le i t u r a  

adotados nas e s c o la s  a té  a década de 50 e comeco de 60, em sua

m a io ria , eram tradu ções ou l i v r o s  e s c r i t o s  por p ro fe s s o re s  com

o in tu ito  de "bem e d u c a r " .

A p r e c á r ia  in fr a - e s t r u tu ra  ed u ca c io n a l, a lia d a  a uma 

f a l t a  de r e f le x ã o  mais s is te m á tic a  por p a rte  dos educadores,

in te le c tu a is  e c r í t i c o s  l i t e r á r i o s ,  e mesmo o descaso dos

e d ito r e s  para com os l i v r o s  in fa n t is  são alguns fa to r e s
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2SANDR0NL Laura. Í!e„Lpbato.J.pjMâà; as reinações renovadas. Rio de Janeiro : Agir, 1987.



determ inantes para que essa s itu a çã o  perdure a té  o f in a l  da 

década de 60 e comeco da de 70. No d iz e r  de ZILBERMAN e 

LAJOLO, e x is t e  uma c e r ta  unanimidade quanto à má qualidade do 

l i v r o  de l e i t u r a  in f a n t i l ,  contudo, não acon tece  a esperada 

a lte ra ç ã o  do quadro :

"(___) acompanhando estas manifestações esporádicas, mas ainda
assim, relevantes, verifica-se que, desde o inicio, se reitera 
a má qualidade dos livros infantis publicados no Brasil. De 
Lobato a Fernando Azevedo, após as denúncias de Amoroso Lima e 
Lourenço Filho, a nota é uma só: os livros são autênticos 
catecismos, aborrecidos e desestimuladores da leitura 
continuada”.3

E novamente o d iscu rso  se r e p e te : t a l  como o co rre ra  no 

in íc io  do s é cu lo , a e s c o la  v o l t a  a s e r  convocada para atuar no 

s a lto  de desenvo lv im en to  que o P a ís  p re te n d ia  dar. 0 tão 

propalado ‘'m ila g re  econôm ico" não p o d e r ia  se c o n c r e t iz a r  com o 

e levad o  número de a n a lfa b e to s .

Um panorama desse p e r íod o  pode s e r  encontrado em 

Literatura, in fa n til  b ra s ile ira : h is tó r ia  & h istó ria s :

"São os anos do 'milagre brasileiro', de vultosos empréstimos 
externos, da expansão da indústria automobilística e da 
construcão civil, de projetos da envergadura da Iransamazónica 
e de Itaipu. Com o crescimento do mercado interno, favorecido 
por uma política econômica que moderniza o sistema de crédito e 
estimula as exportações, as ações sobem vertiginosamente na 
Bolsa. Com isso, certas frações da classe média brasileira 
desfrutam de um desafogo econômico temporário, ao mesmo tempo 
que o arrocho salarial aperta as classes mais baixas“.4

E, para a tend er à em ergência  de uma c l i e n t e la  e s c o la r

3ZILBERMAN, Regina e LAJOLO, Harisa. üiL-Arâfill-jurâ̂ ciiancâg... p.255.

4LAJ0L0, Marisa e ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil brasileira, história k histórias. 
São Paulo : Atica, 1985. Série Fundamentos, p.130.
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cada vea m aior e à n ecess idade de dar e s c o la r iz a ç ã o  com 

"ra p id e z  e com p etên c ia ", surge a L e i 5692/71. E lia n a  YUNES 

expressa  a s itu a çã o  e a c ir c u n s tâ n c ia  em que acon tece e s ta  

reform a de en s in o :

"C od  efeito, é nos anos 70 que o Brasil vive uodificações 
substantivas que alteras o panorana cultural, enbora nâo tenha 
suplantado sua condicão de nação subdesenvolvida. 0 crescinento 
urbano libera ua público aaplo que, enbora cativado 
preferencialnente pelos neios de conunicação de nassa, consiste 
nua contingente respeitável de consunidores de objetos de arte.
E a reforna de ensino instituida no inicio da década propicia 
un espaco nais vasto para o enprego do texto en sala da aula, 
porque aunenta o núnero de estudantes, ao alargar, de cinco 
para oito anos, a faixa de escolaridade obrigatória".5

Além d is s o , a L e i recomenda aos p ro fe s s o re s  de 

"Comunicação e Expressão" que u t i l iz e m  p re fe re n c ia lm e n te , 

te x to  de l i t e r a t u r a  de au to res  b r a s i l e i r o s .  Novamente a 

l i t e r a t u r a  in fa n t o - ju v e n i l  se vê a tr e la d a  ao s istem a de 

en s in o .

O mercado e d i t o r i a l  percebe um f i l ã o  prom issor a 

ex p lo ra r  e começa a in je t a r  qu an tias  ra z o á v e is  na produção de 

l i v r o s  l i t e r á r i o s  in fa n to - ju v e n is . Com is s o ,  a lguns e s c r i t o r e s  

consagrados da l i t e r a t u r a  n ac ion a l passam a e s c re v e r  para 

c r ia n ca s  e jo v en s , ao mesmo tempo que novos e s c r i t o r e s  e 

i lu s t ra d o re s  são a t ra íd o s  para a á rea . Desta form a, há um 

aumento q u a l i t a t iv o  e q u a n t ita t iv o ,  e começa o propa lado "booio" 

na l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  na década de 70.

E s i g n i f i c a t i v o  o aumento das t ir a g e n s  e t í t u lo s  dos

5A leitura e a fornacão do leitor : questões culturais e pedagógicas [organização e
apresentação de Eliana ïunes; introdução de Glória Fialho Fondé]. Rio de Janeiro : Antares, 1984. p.13.
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l i v r o s  l i t e r á r i o s  in fa n to - ju v e n is . Em 1942 LOURENCO FILHO,6 

fazendo uma a v a lia ç ã o  da produção e d i t o r i a l  v o lta d a  para es ta  

á rea , con s ta ta  a p reca r ied a d e  desse mercado. E le  a firm a  que 

h av ia  605 t í t u lo s  n es te  campo e d i t o r i a l .  Já. de 1974 a 1979, o 

S in d ica to  N aciona l do E d ito re s  de L iv r o s  aponta o aumento 

re s p e c t iv o  de 424 para 1.160 t í t u l o s ,  despontando o ano de 76 

com 1.245 t í t u lo s .  Desses números, im porta s a l ie n t a r  que, em 

79, dos 1.160 t í t u lo s  re la c io n a d o s , 586 eram de au tores 

n ac ion a is  com uma tira gem  de 7 ,6  m ilhões e 574 eram tradu ções , 

cu ja  tiragem  a t in g iu  o montante de 9 ,3  m ilhões de exem p lares .7

P o rta n to , as m e lh oria s  das con d icões  de in fr a - e s t r u tu ra  

desse mercado, e sua sed im entação, p rop ic ia ram  o surgim ento de 

l i v r o s  de e x c e le n te  q u a lid ad e , em term os g r á f ic o s ,  de 

i lu s tra ç ã o  e de t e x to  l i t e r á r i o .  Segundo N e l ly  Novaes COELHO:

"A explosão de criatividade que, na década anterior se dá na 
área da núsica popular brasileira, em neados dos anos 70, vai 
se dar con a Literatura Infantil/Juvenil e tanbén coa o Teatro
Infantil (__ ) experinentalisao coa a linguagem, coa a
estruturação narrativa e coa o visualisao do texto; 
substituição da literatura confiante/segura por una literatura 
inquieta/questionadora, que põe en causa as relações 
convencionais existentes entre a criança e o nundo en que vive; 
questionando taabén os valores sobre os quais nos6a sociedade
está assentada (__ ). Esse valor repercute aléa das
fronteiras. Foraa inúneras a6 distinções concedidas no exterior 
a nossa produção (seja através de prènios ou de traduções). E 
en 1983, o Prênio Internacional Hans Christian Andersen 
(espécie de Hobel da literatura infantil) foi concedido ao 
Brasil pelo conjunto da obra de Lygia Bojunga Nunes".8

6L0ÜREHÇ0 FILHO, Hanuel. Cono aperfeiçoar a literatura infantil. Boletim inforaativo. Rio de 
Janeiro, Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil, s.d., p.10.

7SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS. In: PONDE. Glória. A arte de fazer artes: cono 
escrever para crianças e adolescentes. Rio de Janeiro : Editorial Nórdica, 1985. p.36-37.

indoeuropeia8 ao Brasil contemporâneo. 3.ed. irei. e ampl.i. São Paulo : Quírom 1985. p.214.



Em d ec o rrên c ia  desse cresc im en to  de mercado e da 

"exp losão  de c r ia t iv id a d e "  emerge a n ecess idade de uma

v e r te n te  a v a lia d o ra  que se c o n c r e t iz a  na p r o l i fe r a ç ã o  de 

in s t i tu iç õ e s  e programas d ire c io n a d o s  à d ifu sã o  da le i tu r a  e à 

am pliação da d iscu ssão  sobre a l i t e r a t u r a  in fa n t o - ju v e n i l . São 

c r ia d os  a Fundação do L iv r o  E sco la r  (1 9 6 6 ), a Fundação do 

L iv ro  In f a n t i l  e J u ven il (1 9 6 8 ), o Centro de Estudos de

L ite ra tu ra  In f a n t i l  e J u ven il (1 9 7 3 ), v á r ia s  a sso c ia çõ es  de 

p ro fe s s o re s  de Língua e L it e r a tu ra ,  Centro de Pesqu isas 

L i t e r á r ia s  em 1977, os Congressos de L e itu ra  do B r a s i l ,  

r e a liz a d o s  na UNICAMP, a p a r t i r  de 1978, e a Academia 

B r a s i le ir a  de L it e r a tu ra  In fa n to -J u v e n il (1979 ).

P a ra le lam en te , o In s t i tu t o  N ac ion a l do L iv r o  c o - e d ita ,  

re sp o n sa b iliza n d o -s e  também p e la  d is t r ib u iç ã o ,  c o n s id e rá v e l 

número de l i v r o s  l i t e r á r i o s  d es tin ad os  ao s istem a e s c o la r .

Pode-se a firm a r que as décadas de 60 e 70 con s titu íra m

um p eríod o  de germ inação do pensamento a r e s p e ito  de 

l i t e r a t u r a  in fa n t o - ju v e n i l .

M uitos dos c r í t i c o s  que p u b lica r iam  seus l i v r o s  com 

c e r ta  fre q ü ê n c ia  na década de 80, es tã o  nesse momento 

empenhados no ap erfe içoam en to  de sua form ação em cursos de 

pós-graduação no p a ís  e no e x t e r io r  a exemplo de Regina 

Zilberm an (Alemanha e In g la t e r r a )  e E zeq u ie l Theodoro da S i lv a  

(Estados U n id os ). Por e s ta  ra zão , a grande p a rte  da produção 

desses c r í t i c o s  tem sua c ir c u la ç ã o  quase que r e s t r i t a  aos 

meios acadêm icos, como também em congressos  e sem in ários , em 

forma lim ita d a  de c ó p ia s , r e v is t a s ,  m onogra fias  e a r t ig o s .  Não 

se pode esqu ecer também a con jun tura  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a .
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v is t o  que, nessa época, houve um p er íod o  de cerceam ento da 

a t iv id a d e  in t e le c tu a l  no P a ís .*

2 .2 . TECENDO A PROSA

0 "boom" na l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  na década de 70 

es ta va  a e x i g i r  uma le i t u r a  c r í t i c a  e a v a lia d o ra  da c r ia ç ã o  

l i t e r á r i a  e do ensino dessa l i t e r a t u r a .  Um encontro  de 

p ro fe s s o re s  u n iv e r s i t á r io s  l ig a d o s  aos estudos da l i t e r a t u r a  

in f a n t i l  e ju v e n i l  marca o in i c i o  da década de 80. Um longo 

s i lê n c io  é rompido justam ente por um d iá lo g o  em que os 

c r í t i c o s  vão se expor pu b licam ente, re v e la n d o -s e  e desvendando 

para onde a té  en tão  d irec ionavam  suas r e f le x õ e s .

0 panorama sóc io -econ ôm ico  e p o l í t i c o  da época 

c o n t r ib u ir ia  para d e l in e a r  o caminho da r e f le x ã o  sobre as 

h is t ó r ia s  in fa n to - ju v e n is . Nesse momento, a nova etapa  do 

ca p ita lism o  t r i lh a d a  p e lo  B r a s i l  p o s s ib i l i t a v a  que os 

in ves tim en tos  na produção c u ltu ra l se tornassem  cada vez  mais 

e x p re s s iv o s ; ao mesmo tempo as in s t i tu iç õ e s  se apropriavam  da 

execução da p o l í t i c a  c u ltu ra l do Estado. Nesse quadro, a 

l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  -  um r ic o  f i l ã o ,  já  intensam ente 

exp lorado  a p a r t i r  de 70 -  é também in cen tiv a d a  por

abrangentes p r o je to s  de le i t u r a  e de d ifu sã o  e d is t r ib u iç ã o  

m assiva de l i v r o s .  N o te -se  que o Encontro em 1980 é r e a liz a d o
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’ Revolução de 64, ditadura militar, perBeguicõee de ordem ideológica e politica, prisões e 
desaparecimento de cidadãos em órgãos oficiais - invasões de campus universitários, muitos professores 
foram demitidos e exilados como também intelectuais e artistas.



sob a promoção da Fundação N ac ion a l do L iv ro  In fa n to -J u v e n il ,* 

apoiada p e lo  Fundo N ac ion a l de D esenvolvim ento da Educação.

A condução p o l í t i c a  segu ia  os d itam es da con juntura 

in te rn a c io n a l, que p ress ion a va  as lid e ra n ça s  n ac ion a is  no 

sen tid o  da red em ocra tização  do B r a s i l .  A redem ocra tizacão  

vinha também ao encon tro  das a sp ira çõ es  de uma grande p a rc e la  

da soc iedade c i v i l .  E na e fe r v e s c ê n c ia  desses acon tec im en tos, 

h av ia  a n ecess idade de r e f le x ã o  e ação por p a r te  de d i fe r e n te s  

agen tes s o c ia is .  Então, r e c o r r e - s e  ao "sab er in s t i tu íd o " :  a 

u n iv e rs id ad e . Tanto é assim  que o Encontro é r e a liz a d o  na 

Faculdade de Educação da U n ivers id ad e  F ed era l do R io de 

J a n e iro .

Para lá  convergem p ro fe s s o re s  u n iv e r s i t á r io s  lig a d o s  a 

d i fe r e n te s  in s t i tu iç õ e s  e p roced en tes  dos p r in c ip a is  pontos de 

ir ra d ia ç ã o  de conhecim ento do P a ís . A ab ertu ra  do I Encontro 

de P ro fe s s o re s  U n iv e r s i t á r io s  da L it e r a tu ra  I n f a n t i l  e J u ven il 

f o i  f e i t a  por N e l ly  Novaes Coelho, resp on sáve l p e la  

im plantação, em 1980, da d is c ip l in a  de L it e r a tu ra  In fa n to -  

J u ven il na U n ivers id ad e  de São Paulo-USP. Sua comunicação e a 

de v á r io s  ou tros  p a r t ic ip a n te s  do Encontro v ieram  a c o n s t i tu ir  

im portan tes l i v r o s

N e lly  Novaes COELHO, ao fa z e r  a comunicacão de abertu ra
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’ Deve-se levar eu conta que esse Encontro está inserido em um âmbito maior, ou seja, numa 
politica cultural da ÜHESCO voltada para a crianca dos países do Terceiro Mundo. 0 Encontro foi programado 
em 1979 e tinha como propósito avaliar e difundir a problemática da leitura em très diferentes e 
importantes aspectos: produção, distribuição e consumo. A execucão do projeto ficou a cargo da Fundação 
Hacionai do Livro Infanto-Juvenii. Ver a respeito PERHOTTI, Edmir. Confinamento cultural: infância e 
leitura. São Paulo : Summus Editorial, 1990.

*’ A comunicação de Nelly Kovaes Coelho, "A Literatura infantil: abertura para à formação de 
uma nova mentalidade" constituiu posteriormente um item do capitulo "Literatura Infantil: Problemas de 
Conceituacão", do livro A_lU.er.aíür.a....lllí̂ tiL reeditado pela autora em 1982.
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do en con tro , traduz a abrangência  e com plexidade das tem áticas  

em ergences:

"A área é extremamente diversificada; os processos os mais 
variados; valores, idéias, comportamentos existem numa
pluralidade fecunda, pois a humanidade é feita de diversidade e 
não de um bloco monolítico de valores, tendências ou
aspirações".9

Com e f e i t o ,  o Encontro aco lheu  as mais va ria d a s  

ten dên cias  id e o ló g ic a s ,  demonstrou d i fe r e n t e s  e convergen tes  

encaminhamentos para a questão l i t e ra tu ra / e n s in o  e d e lin eou  o 

p e r f i l  dos p a r t ic ip a n te s ,  ta n to  em term os de fundamentação 

t e ó r ic a  quanto de á reas  de e s p e c ia l iz a ç ã o  -  produção de t e x to ,  

i lu s tra ç ã o  c r í t i c a .

Em sua comunicacão, N e l ly  Novaes COELHO d estaca  ainda o 

r e le v a n te  p ap e l da l i t e r a t u r a  na form ação dos "s e re s  

im a tu ro s ":

"Ela é a mediadora ideal (porque dá prazer, emociona, alegra, 
engaja o ser inteiro em sua leitura), para levar o homem (e o 
ser imaturo, especialmente) a descobrir o mundo em que deve 
viver em continua e essencial relacào com os outros e com a 
verdade e responsabilidade" de seu próprio 'eu'".10

Essa au tora  d is c u te  a sp ec to s  c u ltu ra is  e fundamentações 

t e ó r ic a s ,  e s s e n c ia is ,  segundo seu ponto de v i s t a ,  para a 

c r ia c ã o  da l i t e r a t u r a  in f a n t i l  e ju v e n i l  e a subseqüente 

l e i tu r a  c r i t i c a  a v a lia d o ra :

9C0ELH0, Nelly Novaes. A literatura infantil : abertura para a formação de uma nova 
mentalidade. In: ENCONTRO DE PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE LITERATURA INFANTIL E JUVENIL. I. Rio de 
Janeiro. 1980. Anais. Rio de Janeiro, FNLIJ. 1980. p.5.

10COELHO. N.N. A literatura infantil : abertura ... p.4-5.
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"í— ) aiém de ser um instrumento de emoção. diversão ou
prazer í  l deve desempenhar a tarefa de abrir caninho para a
nova mentalidade a ser conquistada brevemente í  )".n

Ao c o n trá r io  da am plitude do pensamento de N e lly  

Coelho, a comunicacão* de Regina ZILBERMAN preocupa-se com as 

r e la ç õ e s  e s p e c í f ic a s  da l i t e r a t u r a  e seu en s in o . A esse 

r e s p e ito  c o n c lu i:

"Codo se vè, se se procurou várias vezes enfatizar a autonoiia 
da literatura infantil en relação a una finalidade pedagógica, 
pode-se perceber que os vínculos entre estes dois canpos se 
reatan por outros caninho6. E a metodologia impulsionada pela 
didática pode se converter num instrumento vital para que se 
aicance a principal meta relativa à presença da literatura na 
escola, qual seja, a conversão do livro num meio de cultura e 
lazer, liberto de uma inclinação doutrinária.” 12

ZILBERMAN não d is c u te  o pape l form ador d es ta  

l i t e r a t u r a ,  mas sim o fa t o  de s e r  e la  rep rod u to ra  da v is ã o  de 

mundo do a d u lto , desconsiderando "a  e s p e c i f ic id a d e  e o gosto  

in f a n t i s " .

O tra b a lh o  da e s tu d io sa  é um dos mais e lab orad os  do 

Encontro, p o is  d is c u te  pontos t e ó r ic o s  t e x tu a is ,  l i t e r á r i o s ,  

h is t ó r ic o s ,  s o c ia is ,  p ed agóg icos  e c u ltu ra is  l ig a d o s  a e s ta  

l i t e r a t u r a  e sua r e la ç ã o  com a e s c o la .

R eforçando um ou tro  a sp ec to , E zeq u ie l Theodoro da 

SILVA, em sua comunicacão in t i tu la d a  "T e o r ia  da L it e r a tu ra  na 

Formação B ásica  do P ro fe s s o r  de L it e r a tu ra  I n fa n t i l  e

11C0ELH0. N.N. A literatura infantil : abertura ... p.12.

'Intitulada "Literatura e Ensino”, a comunicacão de Zilberman constituiu o primeiro capitulo 
do livro ''Autoritarismo e Emancipação", publicado em 1967.

12ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil e ensino. In: ENCONTRO DE PROFESSORES
UNIVERSITÁRIOS DE LITERATURA INFANTIL E JUVENIL. I. Rio de Janeiro. 1980. Anais. Rio de Janeiro. FNLIJ, 
1989. p.52.



J u v e n il" ,*  ad ve rte  para a " f a l t a  de embasamento t e ó r ic o "  a 

r e s p e ito  da c iê n c ia  da le i t u r a  que e le  con s idera  

im p resc in d ív e l para a p r á t ic a  p ed agóg ica . A firm a ainda que a 

e s c o la  tem constantem ente confundido " l e i t u r a  com processo  de 

a l fa b e t iz a ç ã o "  e , conseqüentem ente, "aluno a l fa b e t iz a d o "  com 

"aluno l e i t o r " .  D ec la ra  também que a le i t u r a  não é somente 

t a r e fa  do p ro fe s s o r  de Comunicação e Expressão, mas:

"A leitura, enquanto um aeio para a aquisição e transformação 
da cultura, está presente em todas as disciplinas académicas da 
escola. Por isto mesmo, todo professor é ou deveria ser um 
orientador concreto da leitura".13

E as p o s s ib i l id a d e s  de construção de uma nova p rá t ic a  

em in te ra çã o  com os alunos encontram -se em "L it e r a tu ra  

In fa n t i l  e J u v e n il:  Uma E x p er iên c ia  no Ensino de L e t r a s " ,  um 

r e la t o  de M aria H elena MARTINS sobre o p rocesso  experim en ta l 

por e la  implementado na U n ivers id ad e  F ed era l do R io  Grande do 

Sul.

Já E lian a  YUNES recu pera  o levantam ento h is t ó r ic o  da 

l i t e r a t u r a  in fa n to - j iu v e n il  r e a l iz a d o  por Leonardo A rroyo  em 

1968. Complementa a sua Comunicação com uma a v a lia ç ã o  que 

abrange a produção l i t e r á r i a  desde Lobato a té  1980. E observa  

que: "

"í— i seja quanto à forma ou quanto ao sentido. Jorge Amado,
Cecília Meireles para citar um romancista e um poeta 
contemporâneos, descobriram em tempo que a literatura infantil 
é arte séria ainda que Lobato, o precursor, tenha insistido

*0 terceiro tópico dessa comunicação foi publicado no livro "Leitura e Realidade Brasileira".

13SILVA, Ezequiel Iheodoro da. Teoria da leitura na formação básica do professor de 
literatura infantil e juvenil. In : ENCONTRO DE PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE LITERATURA INFANTIL E 
JUVENIL, I. Rio de Janeiro, 1980. Anais. Rio de Janeiro, FNLIJ, 1980. p.130.
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teoricamente em banir a literatura de seus textos: dos caminhos 
que deixou, puderam o b  autores atuai6 recuperar tradições da 
melhor qualidade literária''.14

" . . .  Mas as C rianças G ostam !",* de Edmir PEKROTTI, 

in trod u z o papel da c r í t i c a  l i t e r á r i a  in fa n to - ju v e n i l

afirm ando que: ’’cabe. antes à critica, ressaltar os valores estéticos da obra (___1” .

Cabe, p o is , ao c r í t i c o ,  uma funcão ed u ca tiva  que é a de c r ia r :

"(— ) um diálogo pelo qual ele tenta formar a capacidade de 
sentir, de julgar e de agir (da criança)". Aceitar opiniões 
estereotipadas, vindas das criancas ou de seus porta-vozes, 
parece-me ser mais um meio de se retardar a objetivação da 
terceira forma de relação que apontamos anteriormente, e que os 
espíritos mais lúcidos já conseguiram, ao menos teoricamente, 
vislumbrar. Desfazer os estereótipos, é, pois. função da 
crítica. Os das criancas e os seus, naturalmente”.16

Nessa lin h a  de preocupação c r í t i c a ,  Laura Constância 

SANDRONI, por sua v e z ,  e la b o ra , em sua comunicação, c r i t é r i o s  

para a n á lis e  c r í t i c a  de l i v r o s  in fa n to - . ju v e n is , re la ta n d o  a 

sua v iv ê n c ia  enquanto jo r n a l i s t a  e s p e c ia l iz a d a  em a r t ig o s  

sobre l i t e r a t u r a  in f a n t i l  e ju v e n i l ,  e a p o s t e r io r  n ecessidade 

de aprofundar a sp ec tos  t e ó r ic o s  b á s ico s  in e re n te s  à função 

c r í t i c a  dessa l i t e r a t u r a .  Argumenta que:

"(__ ) Mas de certa forma me parece que foi muito bom que essa
necessidade de conhecimento da teoria tenha vindo como 
decorrência de uma prática e não o inverso. Isto porque ao

14YUNES. Kliana. Os caminhos da literatura infantii e juvenil brasileira. In : ENCONTRO DE 
PROFESSORES DE LITERATURA INFANTIL E JUVENIL. I Rio de Janeiro, 1980. Anais. Rio de Janeiro, FNLIJ, 
1980. p.167.

•Essa comunicação foi publicada no livro Liter.atur.â..ÍGÍant.o-juvenil; um gênero polémico.

16PERR0TTI. Edmir. "..., Mas as criancas gostam!". In : ENCONTRO DE PROFESSORES 
UNIVERSITÁRIOS DE LITERATURA INFANTIL E JUVENIL, I. Rio de Janeiro, 1980. Anais. Rio de Janeiro, FNLIJ, 
1980.
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mergulhar num texto deixo-me ievar pela intuição numa primeira 
leitura, sem métodos de análise definidos, para somente depois 
contempiar os diversos probiemas que o texto propõe''.16

O Encontro abre um espaço para um tema a té  en tão pouco 

d is c u t id o , os asp ec tos  r e la t i v o s  à i lu s t r a ç ã o .  Regina Io ianda  

WERNECK chama a atenção para a id é ia  de que: "transimitir uma mensagem não 

é privilégio da linguagem escrita. A pictórica também conta história" (p . 149 ), p o is : "A 

ilustração confere ao livro, além do 6eu valor estético,o apoio, a pausa e o devaneio, tão importantes 

numa leitura criadora" ( p . 148 ) . 17

Werneck aponta, em sua conc lu são , para a im portância  do 

l i v r o  nos seus v á r io s  asp ec tos  fo rm a is  e a in te ra çã o  en tre  

ilu s t ra ç ã o  e t e x to ,  recomendando a in c lu são  do estudo da 

imagem na c a d e ira  de L it e r a tu ra  In fa n to -J u v e n i i :

"Podemos afirmar, com base em nossa experiência, que desde a 
mais tenra idade as crianças precisam manusear livro6 de 
diferentes paises; ouvir estórias de diferentes gêneros e 
autores, observar e distinguir revistas, jornais, estórias em 
quadrinhos; observar que o livro tem autor, ilustratador, 
titulos, folhas, páginas, core6 e letras, identificar objetos 
de sua vivência em três dimensões com objetos representativos 
no6 livros em suas dimensões e vice-versa".18

Dois anos após a r e a l iz a ç ã o  do I Encontro em 1980, é 

lançada a R e v is ta  Leitura .: teoria  Sc p rá tica , sob a

 ̂ 16SANDR0NI. Laura Constância. 0 nacionalismo na Literatura Infantil no inicio do século XX. 
In : Literatura infanto-jnvenil : um gênero polémico. 2.ed. urg. Sonia Salomão Khéde. Porto Alegre : 
Hercado Aberto. 1986. (Coleção Novas Perspectivas), 18. p.309-310.

17SERNECK, Regina Ioianda. 0 problema da iiustracâo no livro infantil: In: Literatura 
infanto-.iuvenil; um gênero polêmico, e.ed. Org. Sônia Salomão Khéde. Porto Alegre, Mercado Aberto,
1986. ti.ed. 1982).

A comunicacão de Regina Werneck foi cublicada também na Revista Tempo Brasileiro, de out. dez.
de 1980.

18WERNECX. R.I. ü problema da ilustração... p.153.



57

resp on sa b ilid ad e  da A ssoc iacão  de L e itu ra  do B r a s i l .  A Revist-a 

f o i  fundada no 3o Congresso de L e itu ra * (COLE), em 1981, e

"( ) nasce com o propósito principal de servir como veiculo
para a comunicação e o intercâmbio entre aquele que se 
preocupam com os propósitos de leitura em nossa país.

í — ) Pretende ser um forum semestral de debates (  ).

Paulo F r e ir e  -  recém -chegado do e x i l i o  - t in h a  ab erto  o 

3o COLE com uma c o n fe rê n c ia  sobre a im portân cia  do a to  de l e r .  

O número ze ro  da R e v is ta , ao p u b lic a r  uma e n t r e v is ta  com Paulo 

F r e ir e ,  conced ida  a E zeq u ie l Theodoro da S i lv a  -  segu idor dos 

pensamento d es te  educador -  d e ix a  c la r o  o enfoque c r i t i c o  e 

transform ador de Leitura : teoria  Sc p rá tica . A s in te s e  desse

posicionam ento e s tá  nas p a la v ra s  de Pau lo F r e ir e :

"(— ) (porque há também uma espécie assim de sabedoria do
fazer a leitura, que você obtém fazendo a leitura) (  i. Isto
é: você não ensina propriamente a ler, a não ser que o outro 
leia, mas o que você pode é testemunhar ao aluno como você lê e 
o seu testemunho é eminentemente pedagógico", (p.8)

E im portan te ob serva r que alguns dos e s p e c ia l is t a s  

p resen tes  no I Encontro da FNLIJ têm tra b a lh os  d ivu lgad os  no 

número z e ro . Além de E zeq u ie l Theodoro da S i lv a ,  p erten cen te  à 

equ ipe e d i t o r i a l  da R e v is ta , aparecem Regina Zilberm an e Laura 

Constância Sandron i, que, atendendo a uma p roposta  da R e v is ta  

de in teg ra çã o  en tre  en tid a d es  lig a d a s  à á rea , d ivu lg a  os 

o b je t iv o s  e as a t iv id a d e s  da FNLIJ. A l iá s ,  e s te  número é

 ̂  ̂  ̂ *0 Io COLE foi realizado em 1978. en Campinas, no Departamento de Hetodologia do Ensino da
Faculdade de Educacão da UNICAHP. Não se têm notícias das comunicações apresentadas nesse oongresso e, por 
outro lado, é intenção desta dissertação tratar dos COLES como informação veiculada pela Revista.



se lec ion a d o  para o programa Saias de L e itu ra  - MEC/FAE

(Fundação de A s s is tê n c ia  ao E stu d an te ), que prevê a 

d is t r ib u iç ã o  no âmbito n a c io n a l.

A R e v is ta  n° 1, de a b r i l  de 1983, in t i t u la  seu 

e d i t o r ia l  "L e itu ra  e E sco la  -  o que pode haver en tre  e la s "  e 

t ra z  como e p íg r a fe  um pensamento de Paulo F r e ir e :  "que não é o 

discurso que ajuiza a prática, nas a prática que ajuiza o discurso".

Dentre os a r t ig o s  desse número, d es ta ca -se  "Sociedade e 

Dem ocratização da L e itu ra "  de Regina ZILBERMAN, em que

apresen ta  um levantam ento h is t ó r ic o  do desenvo lv im en to  da

le i tu r a  no mundo o c id e n ta l e c r i t i c a  a ação da e s c o la : "sendo a 

entidade que recebe a incumbência de ensinar a ler, a escola teu interpretado esta tarefa de um modo 

mecânico e estático" ( p . 9 ) .  Advoga a inda a n ecess idade de uma p o l í t i c a  

con cre ta  para a form ação de l e i t o r e s .

Já o a r t ig o  de G ló r ia  M aria F ia lh o  PONDE, "Como 

D espertar o P ra ze r  da L e itu r a " ,  s itu a -s e  na p ró p r ia  p r á t ic a  de 

formação de l e i t o r e s ,  tendo como embasamento os p ressu postos :

M( ) há que salientar que a leitura só se implanta
efetivamente se estiver associada ao pr&Zér., ao jogo. e à a ria, 
de modo que o receptor sinta-se sempre envolvido e motivado por 
ela, tendo também contato com as formas de comunicacão mais bem 
elaboradas que caracterizam a arte em geral" (p.14). (sem grifo 
no original).

Na secão A tu a liza ç ã o  sobre "A Im portância  do Ato de 

L e r " ,  M aria H elena MARTINS, em "A Hora do A tabaqu e", des taca  a 

"coerência entre idéias, prática educacional, linguagem e a realidade que as gerou e desenvolveu" 

( p . 4 7 ). A au tora  a inda s a l ie n ta  que o l i v r o  de Paulo F r e ir e  

apresen ta  os fundamentos do p rocesso  de compreensão da 

linguagem : l e r  e e s c r e v e r ,  que não se en cerra  no s im p les ato
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m ecânico, mas sim no s en tid o  da r e c r ia c ã o  da p ró p r ia

r e a lid a d e . como p roposta  de combate ao " e l i t is m o "  e a 

"op ressã o ". E "c o n tra  as fo rm u lações r íg id a s  da le i tu r a "  

expressa  as o p in iõ e s  de E zeq u ie l Theodoro da SILVA a r e s p e ito  

do l i v r o  O que é L e itu ra , de M aria Helena MARTINS. Para e l e ,  a 

co n tr ib u içã o  dessa obra é v a l io s a .  por o fe r e c e r  novas 

p o s s ib il id a d e s  de r e f le x ã o  sobre o tema, p r in c ip a lm en te  ao 

apontar as b a r r e ir a s  que se o rig in am  nas "práticas formalistas e mecânicas, 

através das quais se ensina a leitura nas escolas" (p . 4 8 ). 0 re s e n h is ta  d escreve  a 

e s tru tu ra  fo rm al do l i v r o  que se c o n fig u ra  na r e la ç ã o  en tre  

le i t u r a ,  cu ltu ra  e so c ied a d e , e toma as p a la v ra s  da au tora

para c o n ce itu a r  a le i t u r a :  "( )a leitura como um processo de compreensão de

expressões formais e simbólicas, não importando por meio de que linguagem" e mais "(__ ) o ato de

ler se refere tanto a algo escrito quanto a outros tipos de expressão do fazer humano, caracterizando-se 

também como acontecimento histórico e estabelecendo uma relação igualmente histórica entre o leitor e o 

que é lido". (p . 4 8 -4 9 ).

Leitura-, teoria  e prática  n° 2 é de outubro de 1983. 

Seu e d i t o r ia l  "L e itu ra  na Sociedade D em ocrática: do d iscu rso  à 

acão" vem sed im entar a lin h a  t e ó r ic a  da p u b lica cã o .

"A L e itu ra  nos C u rr ícu lo s  O f i c i a i s " , de Vera T e ix e ir a  

AGUIAR, é um a r t ig o  v o lta d o  a d e lin e a r  as d e f ic iê n c ia s  

encontradas no ensino  da le i t u r a ,  em d i fe r e n t e s  Estados 

b r a s i l e i r o s .  A grande r e f le x ã o  c o n s is te ,  para e la ,  em: "como

desenvolver o gosto pela leitura, que contribuirá para o desenvolvimento integral do educando como ser 

social, sem oferecer-lhe livros?" (p . 33) .

Em A tu a liz a ç ã o , Regina ZILBERMAN resenha o l i v r o  de 

E zeq u ie l T. da SILVA, Leitura  e realidade b ra s ile ira . Observa 

que a obra d is c u te  a p a r t i r  da le i t u r a  todo o con tex to  

n ac ion a l, mostrando a n ecess idade de um amplo movimento de
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dem ocratização da le i t u r a ,  o que, em ú ltim a  in s tâ n c ia , 

s i g n i f i c a  a dem ocra tização  da p ró p r ia  so c ied a d e . A resenha "Da 

le i t u r a  a té  a r e f le x ã o  sobre a v id a  b r a s i l e i r a ” e n fa t iz a :  "A 

história das crises de leitura confunde-se, pois, com pelo nenos a historiado Brasil republicano" 

( p . 4 2 ). E a con tin u id ad e  e o ac irram en to  da c r is e  a fe ta  

igualm ente ta n to  os l e i t o r e s  como aqu e les  que trabalham  com a 

le i tu r a :  "E b  razão disto, o agravasento deternina una nobilizacão ampla da coletividade, o que se

reflete na realização de seminários, nas discussões públicas e nas publicações a respeito do assunto" 

( p . 4 2 -4 3 ). A r e s e n h is ta  r e s s a lt a  a inda que E zeq u ie l propõe um 

"fundanento social e político da circulação da leitura na coletividade e no funcionamento da 

escola". ( p . 43) .

A inda na mesma seção , O lga MOLINA em "Onde es tão  as 

po lêm icas?" atém -se a d is c u t i r  a o rgan ização  do l i v r o  

Literatura  in fanto—ju v e n i l :  um gênero polêm ico , de Sonia

Salomão KHEDE, por en te n d ê - la  defasada  tem poralm ente e por 

co n s id e ra r  não s e r  e s ta  a m elhor forma de d ivu lgação  de

Comunicações apresen tadas em con gressos  e sem in ários , p o is  

r e s u lta  num "d e s g a te  p a ra  u b  a s su n to  tã o  im p o r t a n t e " .

Nesse mesmo número é d ivu lgad o  o programa do 4®

Congresso de L e itu ra  do B r a s i l  (4 o COLE), que t e r ia  como tema 

"L e itu ra  na Sociedade D em ocrática: do d iscu rso  à a çã o ".*

Em ju lh o  de 1984 é lançado o n® 3. O e d i t o r i a l  "L e itu ra  

e P r á t ic a  P ed agóg ica " recu pera  o s ig n i f ic a d o  do 4® COLE para a 

superação da s itu a çã o  "do fa z -d e -c o n ta  do en s in ar e aprender 

a l e r " .

Em função de grande in te r e s s e  desperrado . a R e v is ta

*Entre os participantes desse COLE nota-se a presença de: Kelly Kovaes Coelho , Haria 
Antonieta Antunes Cunha, Regina Ziiberian, Olga Hoiina, Vera Teixeira Aguiar. Haria da Glória Bordini, 
Glória Haria Fialho Pondé, Haria Helena Hartins. 0 organizador do Congresso foi Ezequiel Theodoro da 
Silva.



p u b lica  a p a le s t r a  p r o fe r id a  por M arisa L a jo lo  no mesmo 

Congresso. Em "Tecendo a l e i t u r a " ,  a au tora  denuncia o papel 

a lie n a n te  do p r o f is s io n a l  da l e i t u r a  na e s c o la  b r a s i l e i r a :

"De tal forna a ato da leitura foi se afastando de usa prática 
individual que a tarefa que hoje se solicita de nós, 
profissionais da leitura, é sernos un elo a sais na longa 
cadeia que se interpõe enxre o leitor e o significado do texto.
(__ ) 0 que se reserva para nós (___) é a função de
divulgadores de livros, de vendedores de significados, de 
internediários no consuno de textos impressos. Tonamos 
consciência desse papel que tenos cunprido talvez seja o 
prineiro passo para a ruptura da cadeia de alienação en que se 
insere a prática escolar da leitura no Brasil de hoje" (p.4).

A au tora  a s s in a la  que o p r o fe s s o r ,  para d es p e rta r  em seus 

alunos o p ra ze r  da l e i t u r a ,  e le  mesmo p r e c is a  g o s ta r  de l e r .

Na secão P esqu isas , M aria da G ló r ia  BORDINI d iv u lg a  a

pesqu isa  "Uma M etod o log ia  A lt e r n a t iv a  para a L e itu ra  na 

E s c o la " , do Centro de Pesqu isas L i t e r á r ia s  da PUC-RS. Em 

consonância com o t e x to  de M arisa  L a jo lo ,  c r i t i c a  a pouca

u t i l iz a ç ã o  do l i v r o  de l i t e r a t u r a :  “(___) cono fonte de prazer e conhecinento

entre alunos e professores na escola brasileira" ( p . 34) .

O número 4 da R e v is ta  é de dezembro de 1984. Fo i

ded icado exc lu s ivam en te  à d iscu ssão  do l i v r o  d id á t ic o .  O 

e d i t o r i a l  "(—  1 A gente lia apenas o livro da natéria (— )" r e f l e t e  a 

preocupação de pesqu isadores  e p ro fe s s o re s  quanto à

necess idade de uma d iscussão  aprofundada e c r i t i c a  d es te  

m a te r ia l amplamente usado em s a la  de au la .

Dos c in co  a r t ig o s ,  quatro  f iz e ra m  p a rte  da 37» Reunião 

da SBPC - São Paulo -  84, sendo o p r im e iro , "O L iv ro  D id á tico  

e o Ensino de L it e r a tu ra  na E s c o la " , de Regina Z ilberm an. Esta 

au tora  con s id era  que o l i v r o  d id á t ic o  e s tá  es tru tu rado  no
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t r ip é :  "c o n c e ito  de l e i t u r a  - t e x to  - e x e r c íc io " ,  e entende

que mudando um dos term os, os demais necessariam ente nâo

mudam, chegando a té  mesmo a r e fo r ç a r  "as características gerais. Se estas se 

mantêm, é porque respondem a exigência superiores, formuladas pelo conjunto da sociedade e, 

particularmente, pela indústria livreira nacional, que cresce à proporção em que se expande o ensino 

brasileiro". E co n c lu i que é im p oss ív e l sep ara r o l i v r o  d id á t ic o  

do con tex to  do c a p ita lis m o  n a c io n a l, p o is  é "impraticável e ilusório, não 

compreender por que o conceito de leitura e de literatura que a escola adota é de cunho pragmático"

( p . 1 5 ). E por todas e s ta s  ra zõ es  não consegue v is lu m brar uma

sa ída  para o l i v r o  d id á t ic o ,

O lga MOLINA r e la t a  os re su lta d o s  de uma s é r ie  de 

pesqu isas f e i t a s  e n tre  1975 a 1983, cen trada  na le i t u r a  dos 

l i v r o s  d id á t ic o s .  Ao c o n tr á r io  de Regina Z ilberm an, e s ta  

p ro fe s so ra  a t r ib u i  ao l i v r o  d id á t ic o  um c e r to  poder de 

transform ação:

”(— ) A meu ver, o livro didático, numa análise mais 
aprofundada, desde que devidamente cuidado, poderia até mesmo 
vir a ser um instrumento importante na luta pela independência 
real do país, decorrendo dai os esforços governamentais que 
geralmente o cercam, com maior ou menor eficiência em cada 
caso" (p.16).

No a r t ig o  "P o e s ia : uma f r á g i l  v ít im a  de manuais

e s c o la r e s " ,  M arisa LAJOLO a s s in a la  que não é s u f ic ie n t e  que o 

l i v r o  e s c o la r  contenha um te x to  de qu a lidade para que o aluno 

se torn e bom l e i t o r ,  p o is  as r e la ç õ e s  "literatura - escola e leitura - escola 

são sutis e complexas e não se resolvem por uma melhor seleção de textos, quaisquer que sejam os critérios 

desta selecao e mesmo que ela iseleçãoi privilegie critérios estéticos" ( p . 2 0 ). Is to

porque, segundo a a u to ra , não im porta o que o t e x to  d iz ,  mas

62



sim "o modo cobo e ie  d i z  o que d i z ” . Mas "os l i v r o s  d id á t ic o s  não e n fa t iz a m  e a  seus e x e r c ic io s  e s ta  

c a r a c t e r í s t i c a  de um t e x t o  l i t e r á r i o "  ( p . 25 )  .

"O l i v r o  d id á t ic o  na á rea  de Comunicação e Expressão: 

algumas id é ia s ” p re ten d e  responder a: Quem é o p ro fe s s o r  de 

Comunicação e Expressão? Como e le  se r e la c io n a  com o m a te r ia l 

d id á t ic o  que u t i l i z a ?  Por que e le  esco lh eu  l i v r o s  tão  ru ins? A 

pesqu isa  de G ló r ia  Pondé, N ild a  A lv e s  e Wanda R o llim  

(inacabada na época ) tem como conclusão p r e lim in a r  uma ou tra  

questão c e n t r a l , o b t id a  a tra v é s  dos dados:
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"Por que esses professores, em sua maioria formados no terceiro 
grau e em concursos ligados à língua portuguesa, adotaram 
livros tão ruins?

"(__ ) esses cursos criados imediatamente depois da reforna de
1968 nea sempre apresentam, sabemos por experiência empirica, 
padrões desejáveis de eficiência e uma preocupação básica com a 
qualidade?"

Ou nos dois fatores conjugados: formação deficiente do 
professor e a qualidade do livro? (p.32).

Na seção "P e sq u is a s " , L i l i a n  Lopes M artin  da SILVA 

apresen ta  um resumo de sua d is s e r ta ç ã o  de m estrado: "A

E sco la r iza çã o  do L e i t o r :  a d id á t ic a  da d es tru içã o  da l e i t u r a " .

Na secão "C a r ta s " , Sonia Salomão KHEDE "a ju d a" O lga 

M olina a en con tra r "onde es tã o  as p o lêm ica s? ", respondendo à 

resenha de M olina pu b licad a  em Leitura', t e o r ia  & p r á t ic a  n° 2:

"Resta agradecer a Olga Moiina o interesse pelo assunto e 
louvar a recensão em que realiza o que se deve esperar de tal 
texto: a critica e a reflexão sobre os iivros abordados. 
Lamenta-se, porém que a falta de consulta aos anais tenha 
provocado o desvio de rumos para a critica sobre a organização 
do voiume, quando seriam valiosas outras observações 
pertinentes ao debate cultural em torno de tema tão importante" 
íp.57).



0 número 5 da R e v is ta  L e itu ra : teoria  & prática  mantém

dentro dos seus o b je t iv o s  a d iscu ssão  do pape i da le i t u r a  como 

im portante fa t o r  de emancipação da soc iedade  b r a s i l e i r a ,  

tran sm itin do  o re su lta d o  dessa qu estão , bem como os avanços do 

conhecim ento na á rea .

V a le  r e s s a l t a r  que, a p a r t i r  desse número, a R ev is ta  

passa a d iv u lg a r  p esqu isas  e estu dos que abordam a le i t u r a  de 

forma mais abrangen te; a le i t u r a  enquanto t e x to ,  p rocesso  e 

linguagem . Então, diminuem os a r t ig o s  exc lu s ivam en te  v o lta d o s  

para a l e i t u r a  l i t e r á r i a  e , conseqüentem ente, os c r í t i c o s  mais 

conhecidos dão lu ga r aos e s p e c ia l is t a s  em l in g ü ís t i c a .  E o que 

se pode e v id e n c ia r ,  por exem plo, n es tes  t í t u l o s ;  "L e itu ra  como 

Processo  In fe r e n c ia l  num U n iverso  C u ltu r a l-C o g n it iv o " , de Lu is 

Anton io MARCHUSCHI; "L e itu ra  como Suporte para a Produção 

T e x tu a l" ,  de Freda INDURSKY e M aria  A l ic e  K. LINN, "A 

L in g ü ís t ic a  e o Ensino de Língua P o r tu gu esa ", l i v r o  de João 

W anderley GERALDI resenhado por R od o lfo  ILAR I.

"A Linguagem como g e s to , como jo g o , como p a la v ra : uma 

forma de ação no mundo", p esqu isa  de Ana Lu ísa  B. SMOLKA, 

r e la t a  o movimento c o le t i v o  de produção de le i t u r a  e de 

linguagem , o r a l  e e s c r i t a ,  por p a r te  de um grupo de c r ian ça s  

de ze ro  a 7 anos de idade, a d o le s c en te s  e mães. A c r ia n ça  de 

posse de sua autonomia de linguagem  consegue e la b o ra r  t e x to ,  

e s tó r ia s  e l i v r o .  Enquanto is s o ,  a e s c o la :

"(___) assune para si a tareia de ensinar a ler e a escrever,
nas (___) esta nesna escola con suas exigências e
intransigências, paradoxainente, bioqueia a fala e inpede o 
diálogo, realizando, quando realiza, una alfabetização que 
enudece e caia.

Por que, então, ensinar a criança a ier e a escrever, se nen a 
deixan falar?" (p.48).
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Ainda nesse número é d ivu lgad o  o 5o Congresso de

L e itu ra  do B r a s i l  ( 5» COLE), a s e r  r e a l iz a d o  na UNICAMP, de 31

de agosto  a 3 de setem bro 1985, com o o b je t iv o  de promover a 

r e f le x ã o  sobre as con d ições :

"(— ) de produção e pronoção da leitura no Brasil, 
fundamentaliiente nas escolas de 1° e 2° graus, privilegiando os 
seguintes tenas:
. o professor e as suas condições de leitura;
. o professor e o ensino da leitura;
. a p e s q u is a  en l e i t u r a :  queo f a z ,  cono f a z  e quem U6a" (p.62).

A programação ap resen ta  nomes como Regina Zilberm an, 

Edison G a b r ie l G a rc ia , L ig ia  C adem artori, G ló r ia  Pondé. João 

W anderley G e ra ld i,  H akira  Osakabe, M arisa L a jo lo ,  Ruth Rocha, 

L i l ia n  Lopes da S i lv a ,  Lu is  C a r los  C a g l ia r i ,  O lga M olina, 

en tre  ou tro s .

Em ju lh o  de 1985 é r e a l iz a d o  o Congresso B r a s i le i r o  de 

L ite r a tu ra  I n f a n t i l  e J u v e n il,  da FNLIJ, nas dependências da 

U n ivers id ad e  F ed era l Flum inense, com ap o io  da Fundação 

Movimento U n iv e r s i t á r io  de D esenvolvim ento Econômico e S o c ia l 

-  MUDES. A FNLIJ, dando con tin u id ad e  ao seu p ro p ó s ito  de 

d ifu são  da le i t u r a ,  d ec id e  s u b s t i tu ir  o Encontro de 

P ro fe s s o re s  U n iv e r s it á r io s  de L it e r a tu ra  In fa n to -J u v e n il , 

o c o rr id o  em 1980, por um even to  mais abrangen te, como é o caso 

de um con gresso . 0 Encontro , no en tan to , continuou den tro  das 

programações do p ró p r io  Congresso.

As com unicações apresen tadas no Congresso foram f e i t a s  

por p ro fe s s o re s  e e s p e c ia l is t a s  das mais d i fe r e n te s  r e g iõ e s  do 

B r a s i l ,  confirm ando o o b je t iv o  da FNLIJ de d e s c e n tr a l iz a r  o 

"poder do sab er" e ao mesmo tempo in te g r a r  a d iscu ssão .



0 con tex to  tem á tico  do Congresso te v e  como t í t u l o  A 

Im portância  e os Paradoxos da L e itu ra  na Sociedade B r a s i le i r a ,  

dando ên fase  aos temas: A Nova V isão  do L i t e r á r io  no Texto

para C rianças e Jovens; A C riança  e a L e itu ra : 0 in f a n t i l ;  0 

L iv ro  para o Jovem -  o ju v e n i l ;  0 N ac ion a l e o Popu lar como um 

dos aspectos  da Id en tid a d e  C u ltu ra l:  o b r a s i l e i r o .

A p r im e ira  p a le s t r a  do Congresso* "A Im portância  da 

L e itu ra  na Sociedade B r a s i l e i r a " ,  p r o fe r id a  por O lga MOLINA, 

con ce itu a  o que é a le i t u r a :  "E a capacidade que o ser humano desenvolve de, ao tomar 

contato com uma dada realidade (o que me interessa, particularmente, é a realidade do texto escrito), dela 

se apropriar, transcendendo-a de uma forma critica, crescendo através dela e ampliando o seu entendimento 

das coisas" . 19 E con s id e ra  que são inúmeros os en tra ves  no B ra s il  

para se form ar um "bom l e i t o r "  -  c r í t i c o  na s e le çã o  do que v a i 

l e r  e do que l ê .  A função da e s c o la ,  para O lga MOLINA, adqu ire 

r e le v â n c ia , p o is  a e la  cabe p rim ord ia lm en te  form ar l e i t o r e s :  

"quando isso não ocorre, a Escola fracassou". E recomenda que se comece a 

formação com petente p e lo  p ró p r io  p ro fe s s o r ,  cabendo às 

in s t i tu iç õ e s  em g e r a l  a re sp o n sa b ilid a d e  p e la  formação de 

l e i t o r e s .

M aria da G ló r ia  BORDINI em "A c r i t i c a  da l iu e ra tu ra  

in f a n t i l :  uma questão p rob lem á tica " re a firm a  que os anos 70 

foram im portan tes para que e s ta  l i t e r a t u r a  a t in g is s e  sua 

m aioridade e houvesse um aumento dos estudos a e la  r e fe r e n te s ,  

d izendo :

*Em seqüência, seguem-se as paiestras: "0 livro para criancas: da produção à circulacão", de 
Paulo Condini; "A teoria da literatura infantil e juvenil", de Hanuei Antonio de Castro; "A biblioteca e o 
contexto social", de Kátia Carvalho.

19M0LINA, Olga. A importância da leitura na sociedade brasileira. In : CONGRESSO BRASILEIRO 
DE LITERATURA INFANTIL E JDVENIL. I, Rio de Janeiro, 1985. Anais. Rio de Janeiro, FNLIJ/UFF-RJ, 1985. 
p.3.



67

"(__ ) Nunca houve tamanha especuiacão, investigação e
reflexão quanto nestas últimas áécadas em que ascenderam aos 
foros de intelligentizia brasileira, muito graças à sua atuação 
junto à literatura infantii, nomes como os de: Mari6a Lajolo,
Sonia Salomão Khéde, o pioneiro Leonardo Ârroyo, Kelly Novaes 
Coelho, Maria Antonieta Antunes Cunha, Laura Sandroni, Eliana 
Yunes, Ligia Cademartori e Regina Zilberman".20

BORDINI d is t in g u e  a c r i t i c a  acadêm ica da c r í t i c a  de 

ampla d ivu lgação  ( jo r n a is  e r e v i s t a s ) :  "Deste crítico não se exige mais que a 

resenha, informar a existência da obra, exaltar o autor e a apresentação gráfica, dar uma idéia da 

temática, verificar se o discurso ficcional é acessível e atestar as qualidades educacionais ou lúdicas do 

texto” ( p . 4 7 ). Já dos e s p e c ia l is t a s  da á rea  acadêm ica se requer 

um conhecim ento t e ó r ic o  aprofundado, mas: "A posição da crítica

universitária é bem mai6 cômoda, dirige-se a um público mais cativo - o dos alunos e colegas - e não

depende da mídia de massa para fazer-se ouvir" (p . 4 8 ). Para e la ,  é fundam entai:

”(__ ) conhecer as teorias da literatura, portanto, seria o passo inicial para a atividade critica em

qualquer nível, académico ou de divulgação" ( p . 5 0 ). A form ação t e ó r ic a  p re c á r ia  

do c r i t i c o  le v a -o ,  m uitas v e z e s , a uma c r í t i c a  la u d a tó r ia

baseada no "ach ism o", na e x a lta ç ã o  do a u to r , da obra , sem

preocupação a n a l í t i c a  na comprovação das id é ia s .  E de forma

contundente f i n a l i z a :  "Se esses são os pecados capitais da crítica jornalística, em maior 

escala, e da crítica académica, em menor escaia, cumpre não tentar esconder o soi com a peneira. Numa ou 

noutra, todos os que atuam na imprensa ou na escola já os cometeram: por pressa, por conveniência, por

desinformação, por negligência" (p . 5 1 ).

No 2o Encontro de e s p e c ia l is t a s ,  que e s ta va  sendo 

r e a liz a d o  p a ra le lam en te  ao Congresso, foram apresen tadas t r ê s  

p a le s t r a s . A p r im e ira  d e la s . "Nova V isão  do L i t e r á r io  nos 

Tex tos para C rianças e Joven s", de Sonia Salomão KHEDE, comeca

20BORDINI, Maria da Giória. A crítica da literatura infantii: uma questão problemática, in : 
CONGRESSO BRASILEIRO DE LITERATURA INFANTIL. I, Rio de Janeiro, 1985. Anais. Rio de Janeiro, 
FNLIJ/UFPR-RJ, 1985. p.46.



por d is t in g u ir  produção de texLo  para c r ia n ca s  e jovens e

a le r t a  que a l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  em ergente vinha

ex ig in d o  uma a v a lia ç ã o  que rompesse com os s istem as t e ó r ic o s

norm ativos t r a d ic io n a is , con s id eran d o :

"As questões interdisciplinares provocaram debates em torno de
inúmeros pontos, dentre os quais sobressaem: a) o género e a 
sua historicidade; b) fantasia e realismo; c) a relação texto, 
ilustração e aspectos gráficos; d) critérios para utilização de 
livros em sala de aula; e) faixas de interesses; fj o papel do 
leitor no processo de criação e recepção dos textos; g) a 
denúncia dos estereótipos culturais presentes nos textos".21

Em s ín te s e ,  a au tora  a s s in a la  para a e x is t ê n c ia  de muitas e 

abertas  p o s s ib i l id a d e s  para a constru ção  e a v a lia ç ã o  da 

produção a r t í s t i c a .

"A C riança  e a E s c r ita :  o I n f a n t i l " ,  de E lian a  YUNES, 

t r a ta  do grau de in t e r fe r ê n c ia  do c o n c e ito  de c r ia n ça  na 

produção l i t e r á r i a  e in f a n t i l ,  apo ian do-se em ou tras 

d is c ip l in a s  -  como S o c io lo g ia ,  H is t ó r ia ,  P s ic a n á lis e  e

Pedagog ia . A c r ia n ça  pode se r  v i s t a  sob d o is  ângu los: "í )a

visão por fora, que além de ser genérica e globalizada, não consulta o ser criança, antes o pressupõe; a 

visão por dentro que perscruta este ser, avança e recua, interroga e procura ler a coerência do que 

parece sem nexo externamente".22 Nesse s e n t id o , a l i t e r a t u r a  c o n tr ib u i 

para a m an ifestação  das sensações e emoções do mundo in f a n t i l .  

Da v is ã o  t r a d ic io n a l  e conservadora  que vê a c r ia n ça  como ser 

in com pleto , à v is ã o  moderna que percebe a c r ia n ca  como "um ser 

humano completo em cada fase da existência", (p . 63) f o i  dado um grande avanco;
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f i c a  ev id en c iad o  na forma com que é conceb ido  o personagem 

c r ia n ça , no t e x to  f i c c io n a l  i n f a n t i l  ou não.

"Pedro que só quero pea ros , p e d ra i"  ou "0 L iv ro  para o 

Jovem: o J u v e n il" ,  de F ran c isca  NOBREGA e Lucy RUAS, e s tá  

es tru tu ra d o , de maneira lú d ic a , numa seqüência  concatenada de 

id é ia s  que, rea im ensionadas, remetem a ou tra s , tra n s itan d o  

segundo sua te rm in o lo g ia  en tre  o o b je t iv o  e o s u b je t iv o ,  en tre  

o c i e n t i f i c o  e o p o é t ic o .  In ic ia  esc la recen d o  o que é o 

l i t e r á r i o :  "implica aprofundar, refletir, procurar, ouvir por dentro , para alési das técnicas de 

confeccão (embora passando p$JL£ÍM)" -23 Expõe, a s e g u ir ,  o pape l do p ro fe s s o r  

d izen do : "se há luz no texto e luz nos olhos, contento-me em ensinar a começar ver" (p . 67) . 

Passa â con ce itu acão  da c r ia n ç a , para d i f e r e n c iá - la  do jovem - 

assunto c e n t ra l  da p a le s t r a  -  e a quem d esc rev e , a tra v é s  do 

c o n c e ito  de c u ltu ra  e seu poder: "o poder da cultura (hoje?) se coloca como uma 

série infindável de coisas a consumir, promove a automação e despromove a humanização. Fala-se de

progresso e esquece-se ou cala-se o futuro histórico" (p . 7 1 ). Jovem (__ ) é um elã de

transcender da angústia. Hão quer ceder (às vezes, concede), quer liberar seus próprios sinais (___)

"Somos jovens quando somos, mais livremente o que fomos, por estarmos abertos ao que seremos"

( p . 7 0 ). E, assim , c o n s tr ó i o que s e r ia  l e r :  M(  ) é percorrer vestígios,

ou seja, investigar o que se oculta, mas quer-se revelar" (p . 74) . V is ta  dessa form a, 

a l i t e r a t u r a  p r o p ic ia r ia  o re to rn o  à "nova ordem ".

E lia n a  YUNES, como re d a to ra  do Congresso, fa z  algumas 

recomendações para o d esenvo lv im en to  da á rea . t a i s  como: maior 

apo io  das in s t i tu iç õ e s  e in te g ra ç ã o ; d ivu lgação  nos grandes 

meios de comunicação da promoção da le i t u r a ;  n ecess idade de 

aprofundamento t e ó r ic o  dos p ro fe s s o re s  e b ib l io t e c á r io s .
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No mesmo ano de 85 é e d ita d a  a R e v is ta  n° 6. 0

e d i t o r i a l ,  " L e itu ra ,  in te n s if ic a m -s e  as d is c u s s õ e s " , r e fo r ç a  a 

id é ia  da im portân cia  das d iscu ssões  em congressos  e en con tros , 

com ou sem o ap o io  do Estado, que acaba por g e ra r  uma p o l i t i c a  

menos rom ântica e mais r e a l i s t a  para a dem ocra tização  da 

le i t u r a  no B r a s i l .  0 re su lta d o  do 5o COLE, com 550

p a r t ic ip a n te s ,  vem comprovar a m o b iliza çã o  de p ro fe s s o re s  e 

b ib l io t e c á r io s  na busca do ap erfe içoam en to  de suas p r á t ic a s ,  

con tr ib u in d o  para a d e s c e n tra liz a ç ã o  das d iscu ssões , tô n ica  

tão apregoada p e la  R e v is ta .

E lia n a  YUNES, no a r t ig o  "A le i t u r a  e o d esp erta r  do 

p ra ze r  de l e r " ,  propõe novas a l t e r n a t iv a s  para o

encaminhamento do p ra ze r  da le i t u r a  l i t e r á r i a  p e lo s  

p ro fe s s o re s  e b ib l i o t e c á r io s .  Segundo e la ,  o d esp e rta r  do 

gosto  p e la  l i t e r a t u r a  requ er d i fe r e n t e s  caminhos a p a r t i r  de 

d i fe r e n te s  ângu los. A base e s t a r ia  na opção p o l i t i c o -

pedagóg ica  e no fa t o  de o p r o fe s s o r  e o b ib l i o t e c á r io  gostarem  

de l e r .  Com is t o :

"(— i sào dois os fios que ee puxam: o do acesso ao livro e o 
do interesse pela leitura.Para que um e outro se cruzem é 
preciso dispor de uma situação em que se reconheça a leitura 
como condição indispensável ao desenvolvimento social e da 
realização individual. Pouco adiantará o esforço de multiplicar 
a produção de iivros se o homem não estiver convencido das 
vantagens de ler" (p.11).

Sendo assim , a au to ra  recomenda programas a c e s s ív e is  de

d ifu sã o  da le i t u r a  para  a comunidade, argumentando que é a

p ró p r ia  le i t u r a  -  sua forma de conducão nas e s c o la s , nas 

b ib l io t e c a s  e nos i i v r o s  d id á t ic o s  -  que a fa s ta  o homem da 

le i t u r a ,  e não os m eios de comunicacão de massa.
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Leitura', teoria  & prática  número 7, de junho de 1986, 

no seu e d i t o r i a l  "H o r izo n te s  mais o t im is ta s  para o ensino da

le i t u r a "  e lo g ia  a atuação do MEC p e la  c r ia c ã o  da Comissão

N acional Para o A perfe içoam en to  do Ensino/Aprendizagem  da 

Língua Materna, mas a d ve r te  para o p e r ig o  do d es tin o  das 

recomendações e lab o rad as  p e la  Comissão. R e s s a lta  a inda que 

houve en tre  1985 e 1986 um aumento e x p re s s iv o  de p u b lica ções  

sobre d i fe r e n te s  a sp ec tos  da l e i t u r a ,  graças ao fa to  de as 

e d ito ra s  terem  p erceb id o  que a qu a lid ad e do ensino depende

"l — ) da formação dos professores e que essa fonação, para 
se efetivar, precisa de referências teóricas, de reflexão 
crítica das práticas e/ou de experiências compartilhadas, 
consubstanciados em obras à disposição no mercado e em 
circulacão nas escolas'' (p.2).

E na secão Resenhas que se encontram os nomes 

re le v a n te s  para e s ta  d is s e r ta ç ã o . "Uma l e i t u r a  oportuna” é o

t í t u l o  da resenha de O lga  MOLINA sobre o l i v r o  de Magda

Soares, Linguagem e Escola -  uma perspectiva  socia l. Este 

l i v r o  detém -se na compreensão das r e la ç õ e s  en tre  linguagem , 

e s c o la  e soc iedade "para a fundamentação de uma prática da língua materna realmente 

competente e compromissada coma transformação social" (p . 4 3 ). A re s e n h is ta  su gere , 

para as próxim as e d iç õ e s , a in c lu são  do increm ento do ensino 

p r iva d o , cu ja  o c o r rê n c ia  f o i  quase concom itan te à m aior 

procura das "camadas p op u la res " p e la  e s c o la  p ú b lic a , p o is :

"(___) para leitores desavisados i o que talvez seja o caso de
alguns que procurem volumes de uma coleção de "fundamentos") 
poderia restar a impressão de que todas as crianças 
freqüentariam escoias semelhantes, onde apenas justamente 
aquelas originadas das camadas populares fracassariam" (p.45).
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A criança e o l iv r o -g u ia  p rá tico  de estimulo à 

l ite ra tu ra , o rgan izad o  por Laura SANDRONI e Lu is  Raul MACHADO, 

é resenhado por G láu c ia  D"01im M aro ti FERRO. 0 l i v r o  r e la t a  

e x p e r iê n c ia s  de es tím u lo  à l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  

r e a liz a d a s  de forma inovadora  com o apo io  da Fundação Roberto 

Marinho -  Hoescht do B r a s i l  a exemplo da "C iranda de L iv r o s " ,  

que c o n s is te  na doação de con ju n tos  de l i v r o s  de au tores 

n ac ion a is  a pequenas e s c o la s  ru ra is  e da p e r i f e r i a  urbana; um 

p r o je to  cu ja  d ivu lgação  f o i  r e a l iz a d a  p e la  p r im e ira  vez  p e la  

t e le v is ã o .  Algumas dessas e x p e r iê n c ia s  já  tinham s id o  expostas 

no I Encontro de P ro fe s s o re s  de L it e r a tu ra  In fa n to -J u v e n il , em 

1980.

Em dezembro de 1986 é e d ita d o  o número 8 da R e v is ta . 0 

e d i t o r ia l  "T ran s ição  D em ocrática: estamos dem ocratizando a

le i tu r a ? "  tra ç a  um p a ra le lo  en tre  a dem ocra tização  da le i tu r a  

e a dem ocra tização  da soc iedade em g e r a l na década de 80. E vê 

com c e r to  r e c e io  o momento de e u fo r ia  e de d inam ização da 

le i t u r a  no s en tid o  de que determ inados mecanismos id e o ló g ic o s ,  

agindo sobre a v id a  das e s c o la s  e b ib l io t e c a s ,  não sejam 

p erceb id os , qu estion ados e superados. P rossegu in d o , fa z  um 

a le r t a  para que p ro fe s s o re s  e b ib l i o t e c á r io s  p a rt ic ip em , 

a tra v é s  de seus rep re s en ta n te s , das d iscu ssões  da Assem bléia  

C o n s t itu in te  quanto ao d i r e i t o  à l e i t u r a .

"A L e itu ra  como F e t ic h e " ,  de Edmir PERROTTI, t r a t a  do 

s ig n i f ic a d o  s o c ia l  das in i c ia t i v a s  que visaram  à increm entacão 

da l e i t u r a  in fa n to - ju v e n i l  no P a is .  Para ta n to , o au tor 

r e a l i z a  uma r e v is ã o  h is t ó r ic a  das campanhas de formação de 

h áb ito s  e as m ú lr ip la s  e s t r a t é g ia s  para sed u z ir  o l e i t o r ,  

entendendo-as como meios fa la c io s o s  e sem nenhuma in tenção  de



verdadeiram ente a l t e r a r  as d es igu a ld ad es  s o c ia is .  Nesse 

p rocesso , as b ib l io t e c a s  são meros agen tes  "da tecn ob u rocrac ia  

da l e i t u r a " ,  atendendo l e i t o r e s  d e s p o l it iz a d o s  que têm o l i v r o  

como f e t ic h e .  Na Nova R epú b lica  o p rocesso  c u ltu ra l de 

promoção con tinua en tregu e a p la n e ja d o re s :

M( — ) Co b  isso abre-se espaço para a substituição do cidadão 
pelo consuBidor. 0 prineiro elege e cria objetos de satisfação 
do desejo, reconhecendo-os c obo  objetos precários, sujeitos, 
portanto, à critica. 0 consuaidor, ao contrário, é conduzido a 
acreditar no último fetiche c obo  solução. Os estisuladores dos 
'hábitos planejados de leituras', ao despolitizareB o ato de 
ler, estiiulaa o fetiche" (p.13).

Na seção Pesqu isas  C on clu ídas, M aria da G ló r ia  BORDINI, 

coordenando uma equ ipe com su p erv isão  de Regina Zilberm an, 

apresen ta  "L it e r a tu r a  e L e itu ra  na E sco la  de I o e 2o Graus: um 

d ia g n ó s t ic o " ,  p esqu isa  r e a l iz a d a  em 1982 no Centro de

Pesqu isas L i t e r á r ia s  da PUC-RS. O o b je t iv o  da pesqu isa  f o i  

examinar o ensino de l i t e r a t u r a  no I o e 2o graus, a p a r t i r  do

ângulo do p ro fe s s o r  e do aluno, como meio de s itu a r  e e x p lic a r

a a legada  c r is e  de le i t u r a  l i t e r á r i a  en tre  as fa ix a s  e tá r ia s  

joven s  em processo  de e s c o la r iz a ç ã o .

Quanto aos a lu nos, a p esqu isa  consta tou  que e s te s  não 

incluem a le i t u r a  em sua a t iv id a d e  c o t id ia n a , mas quando têm 

oportun idade de e s c o lh e r  l i v r o s ,  procuram temas p e r t in e n te s  

aos problem as e x is t e n c ia is  p ró p r io s  de suas fa ix a s  e tá r ia s .  Já 

quanto aos p r o fe s s o re s , v e r i f i c o u  que, na m a io r ia  das v e ze s , o 

p ro fe s s o r  não u t i l i z a  o t e x to  in t e g r a l  e , a tra vés  de

a t iv id a d e s  d i r ig id a s ,  in ib e  o p o te n c ia l in t e r p r e ta t iv o  dos 

alunos. Por con segu in te , e s te  ensino ainda r e v e s te -s e  do



c a rá te r  t r a d ic io n a l ,  não levando em con ta  as c a r a c t e r ís t ic a s  e 

os d es e jo s  do jovem  a tu a l.

Na seção Resenhas, M arcelo  STEIN em "Combatendo a 

p o l í t i c a  da a lie n a ç ã o "  t r a t a  do l i v r o  de E zeq u ie l Theodoro da 

S i lv a ,  Leitura na escola  e na b ib lio teca . 0 l i v r o  e s tá  

conformado por uma co le tâ n e a  de p a le s t r a s  f e i t a s  a

b ib l io t e c á r io s ,  p s ic ó lo g o s ,  f i l ó s o f o s  e p ro fe s s o re s , cu ja  

tô n ic a  e s tá  v o lta d a  ao dimensionamento das "tentativas de socialização da 

leitura, colocando en evidência sua contribuição na transforaacão de nossa sociedade'' ( p . 5 9 ).

0 número 9 de Leitura: teoria  Sc prática  é de junho de

1987. "L e itu ra :  agora  v a i  ou r a c h a i" ,  t í t u l o  do e d i t o r ia l ,

traduz o ânimo de descrenca  com as in s t i tu iç õ e s  p o l í t i c o -  

econôm icas e re a firm a  a lu ta  da A ssoc iação  de L e itu ra  do

B r a s i l  p e la  dem ocra tização  da le i t u r a ,  re s s a lta n d o , mais uma 

v e z , o papel dos p ro fe s s o re s  e b ib l i o t e c á r io s  na formação de 

l e i t o r e s  c r í t i c o s .

E na secão Resenhas que aparecem obras de au tores  

en focados n esta  d is s e r ta ç ã o : O lga M olina e L i l i a n  Lopes M artin  

da S i lv a .  "P ro fe s s o r  pode t i r a r  mais p r o v e ito  do l i v r o  

d id á t ic o "  in t i t u la - s e  a resenha de D enise Bárbara CATANI sobre 

o l i v r o  Quem engana, quem? p ro fesso r  x  l i v r o  d id á tico , de O lga 

M olina. A re s e n h is ta  chama a a tenção para o fa t o  de o l i v r o  

p r i v i l e g i a r  a sp ec tos  como: "seu6 atributos fundaoentais, as razões que deven pesar na 

escolha do nesiio, porque utilizá-lo e cono fazer e66a utilização de modo a beneficiar alunos e 

professores" (p . 4 9 ). Por ou tro  lado , entende que o t í t u l o  do l i v r o  

não expressa  a p ro fund idade com que o assunto é tra ta d o ; na 

verdade, ao a p e la r  para o sen sa c io n a lism o , pode a fu gen ta r 

l e i t o r e s  mais e x ig e n te s , d iz  D enise CATANI.

"L e itu ra  r e t r a ta  v in te  anos de B r a s i l " .  de M arcelo
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STEIN. t r a ta  do l i v r o  A escolarização do l e i t o r  a didática da 

destruição da le itu ra , de L i i ia n  Lopes M artin  da SILVA. Neste 

l i v r o ,  a au tora  p rocu ra , a tra v é s  de uma pesqu isa , responder às 

qu estões : s e rá  que a e s c o la  cumpriu seu pape l no que d is  

r e s p e ito  à l i t e r a t u r a ? ,  s e rá  que e s ta  p re ten sa  form ação mínima 

a lte ro u  a s itu a çã o  da le i t u r a  em nosso P a ís?  Para L i i i a n  Lopes 

M artin  da S i lv a ,  os re su lta d o s  não são o u tros  que os já  

esperados: a e s c o la  fra ca ssou , mas esse  fra c a s so  é

com partilhado com toda  a con ju n tu ra  sóc io -econ ôm ica  que atua 

no sen tid o  de não a l t e r a r  o "status quo".

0 número 9 d iv u lg a  também o 6o COLE a s e r  r e a l iz a d o  de 

10 a 13 de setem bro de 1987. Seu ternário é : "L e itu ra :  a

questão dos métodos e os métodos em q u es tã o ", e seus 

o b je t i v o s :

“1. Apresentar e discutir princípios que permitam una reflexão 
sobre novas netodologias para o ensino da leitura nas 
escolas brasileiras;

2. Debater questões atinentes as condicõe6 de produção da 
leitura na rede pública de ensino en sua relação direta con 
as netodologias atualnente adotadas;

3. Recuperar e discutir práticas alternativas para o 
encaminhamento da leitura no 1°, 2° e 3° grauE, aprofundando 
06 seus pressupostos e configurações;

4. Proporcionar ao6 participantes, através de grupos de estudo 
ininicursosi. conhecimentos que fundanentem novas práticas 
de leitura no âmbito da escola e da biblioteca" (p.64).

N ota -se  na o rgan ização  desse Congresso a s o l ic i t a ç ã o  de 

apo io  a um m aior número de en tid a d es , t a i s  como: Faculdade de 

L e tra s  e B ib lio te co n o m ia  PUC-CAMPI: FNLIJ; A ssociacão

In te rn a c io n a l de L e itu ra  B r a s i l -S u l.  FAPESP; INEP, CAPES e 

CNPq.
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A ab ertu ra  s e r ia  r e a l iz a d a  p e ia  educadora e deputada 

estadu a l (p e lo  Estado de São P a u lo ) Guiomar Namo de M e llo . 

Dentre os inúmeros p a r t ic ip a n te s ,  destacam -se: M oacir G ad o tti 

(UNICAMP), Edmir P e r r o t t i  (U SP ), Regina Z ilberm an (PUC-RS), 

Magda Soares (UFMG), M arisa L a jo lo  (UNICAMP), Mary Kato (PUC- 

SP) L ig ia  C h iapp in i de M orais (U SP ), M aria Helena M artins 

(USP), M aria da G ló r ia  B o rd in i (UFRS), João W anderley G era id i 

(UNICAMP), Vera T e ix e ir a  A gu ia r (PUC-RS), O lga M olina (U SP).

Em ju lh o  de 1987 o co rre  o 2o Congresso B r a s i le i r o  de 

L ite r a tu ra  I n f a n t i l  e J u v e n il,  r e a l iz a d o  na U n ivers idade 

Federa l Fluminense e prom ovido p e la  FNLIJ, com p a tro c ín io  do 

CNPq e S e c r e tá r ia  G era l do MEC e o ap o io  de inúmeras e d ito ra s  

e empresas como: N e s t lé ,  C oca-C o la , E d ito ra  Melhoramentos, 

N ac ion a l, Record . D eixa  de s e r  prom ovido o Encontro de 

P ro fe s s o re s  U n iv e r s i t á r io s  de L it e r a tu ra  I n f a n t i l  e J u v e n il, 

um in d íc io  de que e s ta v a  sendo m od ific ad o  o c a rá te r  i n i c i a l  da 

promoção e encaminhando para to rn a r -s e  an tes um even to  de 

grande p o r te ,  para c o n s o lid a r , a té  mesmo fin a n ce ira m en te , a 

p ró p r ia  FNLIJ, mais do que um fórum de estudos de l i t e r a t u r a  

in fa n t i l  e ju v e n i l  en tre  p r o fe s s o r e s ,  e s p e c ia l is t a s  e 

c r í t i c o s .

0 2o Congresso* te v e  como temas: A L it e r a tu ra  I n fa n t i l  

e J u ven il e os M eios de Comunicação de Massa e C on tr ibu ição  da 

L ite ra tu ra  I n f a n t i l  e J u ven il para o Ensino de Língua Materna. 

Fo i p re s id id o  por Regina Yo landa, educadora e i lu s tra d o ra , 

cu jo  tra b a lh o  com repercu ssão  in te rn a c io n a l p ro je to u  a p ró p r ia
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FNLIJ. F res ta  homenagens a C e c í l ia  M e ir e le s ,  a Laura Sanaroni 

(e x -d ir e to r a  e x e c u t iv a  da FNLIJ) e a Ana M aria Machado.

0 e d i t o r i a l  dos Anais fa z  um balanço das a t iv id a d e s  da

FNLIJ, destacando os e ven to s , prêm ios e in tercâm b ios

c u ltu r a is .

E lian a  YUNES, s e c r e t á r ia - g e r a l  e o rgan izad ora  dos 

A na is, p r o fe r iu  a p a le s t r a  in t i tu la d a  ”0 Espaço da In fâ n c ia  na

C u ltu ra ". Começa por a firm a r que a c r ia n ca  é t id a  apenas como

consumidora de c u ltu ra  e não como " s u je i t o  do a to  de c r ia r " ,  o 

que acaba por promover a r e i f i c a ç ã o  da in fâ n c ia .  Esta a t itu d e  

se in s e re  na concepção de uma "sociedade adultocêntrica e produtiva que trata coso 

equivalentes o deficiente, o velho e o artista, identificados coso os que não produzes para o sistesa e 

sua reprodução".24 A p a ss iv id a d e  in f a n t i l  e a conseqüente anulação da 

sua c r ia t iv id a d e  tem an tes sua causa h is to r ica m en te

determ inada, do que na propa lada  in cap ac id ad e , im atu ridade,

ir r e s p o n s a b ilid a d e  para p a r t ic ip a r .  Mas a au to ra  c o lo c a  que a

cr ia n ca  consegue p rova r sua c r ia t iv id a d e  e romper com o 

e s ta b e le c id o  quando:

"í i na rua, aprendendo a lidar cos o sistesa, es choques
heterodoxos, ela inventa: na sentira, o calco para viabilizar o 
desejo; na esperteza, a possibilidade de escapar do sais forte; 
nas taspinhas, nas latas vazias, no iixo do consusisso 
descartável, o brinquedo, a saterializacão da fantasia" (p.8i.

"P o e s ia  e c o n s c iên c ia  L in g ü ís t ic a  na In fâ n c ia " , ’ de

Maria da G ló r ia  BORDINI aborda a l i t e r a t u r a  in f a n t i l  em

consonância com sua e s p e c i f ic id a d e  e e s ta , por sua v e z , e s tá

24YUNES, Eliana. 0 espaço da infância na cultura. IN : CONGRESSO BRASILEIRO DE LITERATURA 
INFANTIL E JUVENIL. II, Rio de Janeiro, 1987. Anais. Rio de Janeiro, FNLIJ/UFF-RJ, 1987. p.7.

’ Cosunicacão publicada pelo Hercado Aberto, es 1989, cos o título: Leitura e Desenvolvimento 
àa...Liuguam.
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su . ie i ta  a " t r a n s i t o r i e a a d e  e t á r i a  de seu l e i t o r " ,  assim  como a 

p o e s ia  i n f a n t i l  d e v id o  também às l im i t a ç õ e s  l i n g ü í s t i c a s  - 

c o g n i t i v a s  d e s te  mesmo r e c e p t o r .  D esta  m ane ira : "0 poema poáe peráer a 

sua potência significativa à medida que o leitor avança no tempo, bem como pode não conseguir falar a 

leitores em fases etárias para as quais não foi intencionado" . 25

A au tora  c o n s tr ó i o seu r a c io c ín io  ex em p lifica n d o  com 

poemas as v á r ia s  fa s e s  do desenvo lv im en to  da c r ia n ça , para 

poder comprovar a sua com petência  l in g ü ís t i c a  e para 

compreender desde cedo o lú d ic o , o r itm o e a sonoridade da 

p o es ia . Desta form a: "A seleção e o trabalho com poesia junto à criança não podem ignorar, 

portanto, a funcão do poema infantil de mobilizar integralmente a crianca leitora, graças a 

presentificacão dos signos lingüísticos em termos lúdicos, independente dos temas que aborda" (p . 11) .

O tra b a lh o  f i c c io n a l  com os s ign os  l in g ü ís t ic o s  que se 

apresentam no poema ge ra  um d istan c iam en to  c r í t i c o  no l e i t o r  

em re la ç ã o  ao mundo das rep res en ta çõ es  que o c ircu n d a . Mas:

"(— ) Faz isso não renunciando ao prazer do imaginário, à 
exploração estética de possibilidades fora do alcance da 
experiência efetiva, porque a linguagem assim ines faculta 
apropriando-se do mundo e deixando-o numa reserva de sinais, 
que podem reconstruí-lo e remodelá-lo para a consciência" 
(P.ll).*

M aria da G ló r ia  BORDINI a inda a le r t a  para a "ten d ên c ia  

u t i l i t a r i s t a  da e s c o la " ,  que segue os d itam es do e s ta b e le c id o , 

e usa o poema em s a la  de au la , na m a io r ia  das v e z e s , para 

ou tros  ensinam entos que não a d escob erta  do p o é t ic o  f i c c io n a l .

Em "P a r t i lh a  e c o n f l i t o  de in te rp r e ta ç õ e s  em le i t u r a  -

25B0RDINI, Haria da Gloria. Poesia e consciência lingüística na infância. IN : CONGRESSO 
BRASILEIRO DE LITERATURA INFANTIL E JUVENIL. II, Rio de Janeiro, 1987. Anais. Rio de Janeiro, 
FNLIJ/UFF-RJ, 1987. p.8.

’Esta comunicação foi publicada no livro Leitura e desenvolvimento da linguagem.



um caminho para o d esenvo lv im en to  da linguagem  do l e i t o r  

in f a n t i l " , *  E zeq u ie l Theodoro da SILVA c o lo c a  em debate uma

questão fundamental e preocupante n este  momento: ''(__ ) a6

características áo desenvolvimento 60cial, intelectual, lingüístico e afetivo das criancas brasileiras en 

sua relação direta com as políticas de ieitura no âmbito da escola'1.26

O au tor re a firm a  a necess idade de se conhecer o "s e r

c r ia n c a " , "o s u je i t o - c r ia n ç a " , em suas fa s e s  e v o lu t iv a s  e em

sua t o ta l id a d e .  Um dos caminhos para e s te  conhecim ento é

proporc ionado p e la  p s ic o lo g ia  d ia l é t i c a  a tra v é s  de alguns 

au to res , como: PENDE, FREUD, KOHLBERG, ERIC ERIKSON, GIBSON e

PIAGET.

Sendo assim , a construcão da e x p e r iê n c ia  da c r ia n ca  é 

r e a l iz a d a  durante o seu p rocesso  de desenvo lv im en to  e e s tá  

s u je i t a  a es tím u los  do seu co n tex to  s ó c io - c u l tu r a l .

Poucos e s tu d io so s  b r a s i l e i r o s  têm se debruçado para

estudar a n atu reza  da l i t e r a t u r a  in f a n t i l  e sua r e la ç ã o  com o 

l e i t o r ,  ou s e ja :

''( i questões relacionadas com a estética da recepção, com a
compreensão e fruição de textos diversos, com o consumo de 
informações passadas por diferentes veículos de comunicação, 
com a experiência literária construída pelas criancas ao iongo 
de sua trajetória académica (p.121.

E ze q u ie l, ao c o n c lu ir ,  enumera algumas questões 

re la c ion a d a s  à p r á t ic a  p ed agóg ica :

*A comunicação foi publicada no livro Leitura e desenvoirinento da linguagem.

26SILVA, Ezequiel Theodoro da. Partilha e conflito de interpretações em leitura. In : 
CONGRESSO BRASILEIRO DE LITERATURA INFANTIL E JUVENIL. II, Rio de Janeiro, 1987. Anais. Rio de Janeiro, 
FNLIJ/UFF-RJ, 1987. p.11.



60

”(___) a escoia através áos seus professores, oportuniza tempo
e espaço para a expressão e partilha cias interpretações, dentro
de una atmosfera democrática, livre, não-autoritária í i a
escoia está interessada em cultivar a imaginação criadora e a 
sensibilidade das crianças, vistas aqui como capacidade de
experimentação e organização da realidade (___) a escola está
decididamente comprometida com o desenvolvimento da criança"
(p.13-14).

A p a le s t r a  de N e l ly  Novaes COELHO, "L e itu ra  versus 

le i t u r a s " ,  t r a t a  da p rob lem á tica  r e la ç ã o  l e i t o r  e le i t u r a  e 

e x p l i c i t a  que na base d es ta  questão aparecem no mínimo duas 

causas que se imbricam: a p r im e ira , a o b r ig a to r ie d a d e  da

le i tu r a  l i t e r á r i a  em s a la  de au la , a tra v é s  da L e i 5692: a

segunda s e r ia  o avanco das e x p e r iê n c ia s  p s ic o i in g ü ís t ic a s  que 

constatam  que o desenvo lv im en to  da linguagem  in f a n t i l  não é 

uma a t iv id a d e  in t e r io r  is o la d a , mas sim re su lta d o  da 

" in te ra ç ã o "  com preensão/percepcão" do meio c ircu ndan te  p e la

c r ia n ça , ou s e ja :  "(__ ) o alcance ou possibilidades de toda a leitura de texto depende

essencialmente das prévias leituras - de mundo que o leitor (— ) tenha feito e já incorporado como 

conhecimento" .27

Argumenta a au tora  que a questão da le i t u r a  l i t e r á r i a  e 

o ensino de comunicacão e exp ressão  são um problema s ó c io -  

p o l í t i c o - c u l t u r a l , advindo d a í m uitos c o n f l i t o s  e d iscu ssões  a 

r e s p e ito  de qual a melhor d id á t ic a  para en s in ar le i t u r a

l i t e r á r i a  na e s c o la , levando em con ta  "(__ ) as diferentes leituras que cada

um já possui, interiorizadas, como bagagem cultural indispensável à decodificacão verbal necessária"

( p . 2 0 ).

Em dezembro de 1987 é lançada a R e v is ta  número 10. 

"ALB - Conqu istas e d e s a f io s " ,  e d i t o r i a l  que, como o p ró p r io

27C0ELH0, Kelly Hovaes. Leitura versus leituras. IH : CONGRESSO BRASILEIRO DE LITERATURA 
INFANTIL E JUVENIL. II, Rio de Janeiro, 1987. Anais. Rio de Janeiro. FNLIJ/UFF-RJ, 1987. p.19.



t í t u lo  dem onstra, se atém ao ba lanço das a t iv id a d e s  da 

A ssociacão  de L e itu ra  do B r a s i l ,  p r in c ip a lm en te  do 6° COLE. A 

p a r t ic ip a ç ã o  de aproximadamente m il pessoas r e v e la  a 

con so lid ação  e o reconhecim ento da im portância  dessa 

in s t i tu iç ã o  em âmbito n a c io n a l. 0 ê x i t o  é re su lta d o  do 

ex p re ss ivo  número de pesqu isadores  a ssoc iad os  e da ampla 

a c e ita cã o  dos cadernos da ALB e da R e v is ta  Leitura: t e o r ia  & 

p r á t ic a ,  ta n to  en tre  os académ icos como en tre  p ro fe s s o re s  de 

I o e 2o graus. Esse mesmo ê x i t o  é fa to  im pu lsionador para o 

en frentam ento dos inúmeros e renovados d e s a f io s .

E zeq u ie l Theodoro da SILVA, agora  "p re s id e n te  de honra 

da ALB", in t i t u la  seu en sa io  de "0 B ib l io t e c á r io  e a formação 

do l e i t o r " .  * Para o a u to r , a form ação do l e i t o r  é 

re sp o n sa b ilid a d e  do tra b a lh o  con ju n to  de ó rgãos c u ltu ra is ,  

somado ao dos b ib l i o t e c á r io s ,  porque a " c r is e  da le i tu r a "  vem 

permeando a h is t ó r ia  do P a ís  e :

"(__ ) conjuga-se, no fundo, com una intenção diabólica,
meticulosamente calculada de manter o povo na miséria, na 
ignorância e na alienação, ou seja, um povo desarmado em termos 
de conhecimento e de poder de critica sobre a razão de ser dos 
fatos sociais" (p.7).

E in s e r id a  a e s c o la  nesse quadro, e la  reproduz, segundo 

o au to r, as con d icões  para a manutenção de n ã o - le i t o r e s . Ao 

p ro fe s s o r  h o je  cabe o papel de "meros tarefeiros dos circuitos técnico-burocráticos, 

ou como marionetes do poder dominante". A c re s c e -s e  a essa  s itu a çã o , por 

exemplo, a pesqu isa  e s c o la r  que r e a l iz a d a  gera lm ente em 

b ib l io t e c a s  p ú b lic a s , en tra  no jo g o  do fa z -d e -c o n ta .

♦Comunicação apresentada no I Seminário goiano de Biblioteconomia. Goiânia, 25 de maio de
1987.



Para a transform ação dessa r e a lid a d e , c o n c lu i E zequ ie i 

da S i lv a ,  p ro fe s s o re s  e b ib l i o t e c á r io s  deveriam  t e r  c la ro  os 

en tra ves  p o l í t i c o s  e s ó c io - c u ltu r a is  e a p a r t i r  d a í a v a l ia r  os 

d i fe r e n te s  rumos a serem tomados em suas p r á t ic a s .

Nesse número n o ta -s e  uma va r ied a d e  de assunto t a is  

como: "0 Leque do I Ching: con s id e ra ções  de d o is  l e i t o r e s  e

l in g ü is t a s " ,  "D iscu rso , e s t i l o  e s u b je t iv id a d e " ,  "A natu reza  e 

os l i v r o s  d id á t ic o s " .  E a m a io r ia  dos au to res  não são nomes 

re c o r re n te s  na p u b lica çã o .*

Leitura: t e o r ia  & p r á t ic a  n° 11, de junho de 1988, 

c o lo c a  no e d it o r ia l* *  que o "mundo dos l i v r o s "  não perten ce  

somente à e s c o la , mas é d e la  que se e x ig e  a formação de 

l e i t o r e s .  E n tre ta n to , na m a io r ia  das v e zes  a e s c o la  a té  mesmo 

c o n tr ib u i para a form ação de n ã o - l e i t o r e s , porque a p ró p r ia  

soc iedade lh e r e t i r a  as con d ições  por não d e s e ja r  l e i t o r e s  

c r í t i c o s ,  capazes de r e v e r t e r  a ordem do s is tem a .

O lga MOLINA resenha o l i v r o  de E zeq u ie i Theodoro da 

S i lv a ,  Elementos de pedagogia da le itu ra . Segundo e la ,  o au tor 

p r i v i l e g i a  a p r á t ic a  da le i t u r a  na e s c o la , denunciando e 

sugerindo ações . Mas a re s e n h is ta  pondera que E zeq u ie i apesar 

de apontar que a l e i t u r a  deva s e r  a t iv id a d e  de todas as 

d is c ip l in a s ,  o fa z  "tim id am en te ", porque a obra que se d iz  

d i r ig id a  a todos os p r o fe s s o re s , r e s t r in g e - s e  àqu e les  de 

Língua Portuguesa das 1AÔ s é r ie s ,  quando t r a ta  de le i t u r a  

l i t e r á r i a .

A R e v is ta  n° 12, de dezembro de 1988. t r a z  em seu

*Aüás, a partir desse número os críticos enfocados nesta dissertação terão seus trabalhos, na 
maior parte das vezes, apenas na secão Resenhas.

**Vale lembrar que nem todos os editoriais aparecem com titulo.
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e d i t o r ia l  uma severa  c r í t i c a  a mais um mecanismo de e l i t i z a c ã o  

do en s in o , ou s e ja ,  a in trod u ção  da redação como prova

e l im in a tó r ia  no concurso do v e s t ib u la r .  A firm a  que r e s o lv e r  

problemas não é c r ia r  o u tro s , mas te n ta r  v e r  c r it ic a m e n te  o 

ensino de 1° e 2o graus, p r in c ip a lm en te  da área  de Comunicação 

e Expressão.

"L e itu ra  da L it e r a tu r a :  A Hora da Superação" é o t í t u l o  

da resenha de E se q u ie l Theodoro da SILVA do l i v r o  de Regina 

Zilberm an A le itu ra  e o ensino da L itera tura . E zeq u ie l

apresen ta  a e s tru tu ra  do l i v r o  chamando a a tenção para a 

d iv is ã o  das p a r te s , " l e i t u r a  e so c ied a d e " e " l e i t u r a  e

en s in o ", e a le r ta n d o  que são tra b a lh os  p rodu zidos no p er íod o  

de 1981 a 1985, m uitos d e le s  e lab o rad os  para sem inários  e 

congressos no P a ís .  0 l i v r o  aborda a produção l i t e r á r i a  para 

c r ia n ça s , d is c u te  os p rocessos  de s e le çã o  e o mimetismo dos 

l i v r o s  d id á t ic o s ,  além de d is c o r r e r  sobre a sp ec to s  p e r t in e n te s  

ao v e s t ib u la r  e o c u r r íc u lo  do curso de L e tra s . Dessa form a, 

d iz  E ze q u ie l, o l i v r o  to rn a -s e  uma im portan te l e i t u r a  para 

aqu e les  que esperam por uma p r á t ic a  emaneipadora nas e s c o la s . 

Is to  porque a obra de f ic c ã o  p o s s ib i l i t a ,  nas p a la v ra s  da

au tora : “(__ ) estabelecer coi o leitor, una relação entre a fantasia presente encontrada no texto

e o universo do 6eu inaginário. Este percurso, que talvez consista no significado do ato de ler, enquanto 

possibilidade intelectual de fazer interagir ioaginacão e raciocínio, fantasia e razão, enoção e 

inteligência (___)". p. 53) .

Paulo F r e ir e  e Donaldo Macedo têm seu l i v r o  Literacy: 

read in g  the word and the w orld  resenhado p e lo  paranaense 

F rancisco  Gomes de MATOS. Este d es taca  in ic ia lm e n te  os prêm ios 

da UNESCO re c eb id o s  por Paulo F r e ir e  por sua produção v o lta d a  

à a l fa b e t iz a ç ã o  e edu cacão . Quanto ao l i v r o  estudado, o



re sen h is ta  re s s a lv a  que, em alguns c a p ítu lo s .  F r e ir e  rea firm a  

suas p o s içõ es  já  p u b licad as  a n te r io rm en te . a exemplo da 

im portância  do a to  de l e r .

Outra resenha de E zeq u ie l Theodoro da SILVA. "L e itu ra  -  

aba ixo a p e t r i f i c a c ã o  do já  in s t i tu c io n a l iz a d o " ;  o l i v r o  é de 

Eny O rla n d i, Discurso e le itu ra . E zeq u ie l entende que e s te  

l i v r o  abre "novas p e r s p e c t iv a s  para a construção de uma 

c iê n c ia  da l e i t u r a " ,  rompendo com e x p lic a ç õ e s  tra d ic io n a lm en te  

dadas nas á reas  da educacão e l in g ü ís t i c a ,  o que p od er ia  

c o n t r ib u ir  para o aprofundamento do ensino  e da p esqu isa .

De junho de 1989 é a R e v is ta  n° 13. 0 e d i t o r i a l  chama a 

atenção para o 70 COLE, que s e r ia  r e a l iz a d o  em setem bro desse 

mesmo ano, e cu ja  o rgan ização  e s t a r ia  cen trada  sobre a 

in tenção  de o p o r tu n iza r  um espaço para o t e c e r  de uma: "trama 

puxando outros fios”: "os inúneros objetivos de leitura (a palavra, a imagem, a ilustração, (— ) têm, do 

outro lado do leitor, um produtor" (p .2 ) .  Nessa in te r l ig a ç ã o / in te r a ç ã o  e s tá  

o m otivo  do c o n v ite  a todos os e s p e c ia l is t a s  que estudam, 

todos os e s c r i t o r e s  que fazem , e d it o r e s  que produzem 

l i t e r a t u r a  in fa n t o - ju v e n i l .

"A c r ia n c a  e a L e itu ra : da o b rigação  ao l a z e r " ,* de 

E zeq u ie l Theodoro da SILVA, c o lo c a  em d iscu ssão  a dua lidade

la z e r - o b r ig a ç ã o , no s en tid o  de não se c o n f ig u ra r : "(__ ) a ideologia

do bem e do mal, ou seja, que o lazer é relaxante e faz bem; que a obrigação é estafante e faz nal” 

( p . 11 ). Daí a p o s s ib i l id a d e  de o l e i t o r ,  mesmo em le i tu r a s  

o b r ig a tó r ia s ,  in fo rm a tiv a s  ou não, poder s e n t ir  p ra ze r . Mas o 

au tor r e s s a lt a  que um p ro fe s s o r  para poder en s in ar uma c r ian ça  

a l e r  deve an tes t e r  l id o  muito e g o s ta r  de l e r .

‘Comunicação apresentada na 4* Bienal He6tlé de Literatura Brasileira, em São Paulo, 8 de 
junho de 1988.



Segundo o a u to r: "a literatura, por ser palavra em liberdade, não se bica com a 

pedagogia, por ser esta pragmática, modelar, estruturada e convencional" (p . 12) . Contudo, na 

e s c o la , a l i t e r a t u r a  não deve s e r  posta  num p e d e s ta l;  e la  não 

pode p r e s c in d ir  de uma o r ie n ta ç ã o  pedagóg ica  e da 

in term ed iação  dos p r o fe s s o re s .

0 l i v r o  Literatura: a formação do l e i t o r :  a l t e r n a t iv a s  

m e tod o lóg ica s , de M aria da G ló r ia  B o rd in i e Vera T e ix e ir a  

A gu ia r, aparece resenhado por M aria A l ic e  de O l iv e i r a  FARIA. 

Segundo e s ta  e s p e c ia l is t a ,  o l i v r o  é o mais acabado estudo a 

r e s p e ito  do ensino da l i t e r a t u r a  no B r a s i l ;  aborda questões 

fundam entais da á rea  e sugere m etod o log ia s  para o ensino de 

l i t e r a t u r a  no I o, 2o e 3o graus. As au toras  partem do 

p ressuposto  da função s o c ia l  e tran sform adora  da le i t u r a  e da 

l i t e r a t u r a ,  concepção intim amente l ig a d a  às r e a is  n ecess idades 

da soc iedade b r a s i l e i r a :

"(__ ) Ioda a atividade de literatura deve, em conseqüência
dessas premissas, resultar num fazer transformador: numa 
leitura que o aluno descobre e reelabora aquilo que ele é e o 
que pode ser" (p.48).

A re s e n h is ta  d es ta ca , a inda, uma im portan te a d ve r tên c ia  

e n fa t iz a d a  p e la s  au to ras : as p r á t ic a s  pedagóg icas  são

re lega d a s  a um plano in f e r i o r ,  p r in c ip a lm en te  no curso de 

L e tra s , como se esses  cu rsos não fossem  basicam ente os 

form adores de p ro fe s s o re s  de I o e 2o graus, mas somente 

espaços de d iscu ssões  in t e le c tu a is  l i t e r á r i a s  de a l t o  n ív e l .

E zeq u ie l Theodoro da SILVA em "L e itu ra : a v id a

orien tan do  a p a la v ra " t r a ta  do l i v r o  de Edson G a b r ie l G arc ia , 

A le itu ra  na Escola de 10 Grau. Por uma ou tra  le i t u r a  da
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l e i t u r a .  E zeq u ie l c o n fe re  im portân cia  ao l i v r o  por recu perar 

e x p e r iê n c ia s  da p r á t ic a  de ensino de l i t e r a t u r a  em sa la  de 

au la , demonstrando que, mesmo em s itu a çõ e s  tão  adversas, é 

p o s s ív e l form ar l e i t o r e s ,  desde que o p ro fe s s o r  tenha v is ã o  

c r í t i c a .

A secão D ivu lgação  t r a z  o programa do 7» COLE, a ser 

r e a liz a d o  em Campinas, de 8 a  10 de setem bro de 1989. 0

ternário s e r ia  composto p o r: "Nas malhas da L e itu ra : puxando

ou tros  f i o s ” , com o o b je t iv o  e s p e c í f i c o  de am p lia r :

"(—  )a discussão para além do espaço escolar, a fio de 
possibilitar una primeira aproximação à caracterização da 
leitura no interior da sociedade brasileira, peias ações de 
diferentes instâncias culturais: TV, cinema, editoras, livra­
rias, bibliotecas, escolas, órgãos públicos, etc." (p. 55).

Um dado novo su rge na promoção do e ven to : o In s t i tu to  

de Estudos da Linguagem/UNICAMP, cu jo s  pesqu isadores  

p raticam ente assumem a o r ie n ta ç ã o  do Congresso, s e ja  p e lo  

e levad o  número de p a r t ic ip a n te s ,  s e ja  p e lo  número e tema de 

comunicações. Além d is s o , ob se rva -se  a re c o r re n te  s o l ic i t a ç ã o  

de p a tro c ín io  a empresas p r iv a d a s .

Esse Congresso, o ú ltim o  da década de 80. vem comprovar 

a constan te p a r t ic ip a ç ã o  dos e s p e c ia l is t a s  en focados nesta  

d is s e r ta ç ã o , M arisa  L a jo lo .  Regina Z ilberm an , M aria Helena 

M artin s. E zeq u ie l Theodoro da S i lv a ,  M aria A n to n ie ta  Antunes 

Cunha, Vera T e ix e ir a  A gu ia r. M aria da G ló r ia  B o rd in i, E lian a  

Yunes.

No número 13 é também d ivu lgad o  o 3o Congresso da 

Fundação N ac ion a l do L iv r o  I n f a n t i l  e J u v e n il,  a s e r  r e a liz a d o
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de 24 a 28 de ju lh o , na U n ivers id ad e  do Estado do R io de 

J a n e iro .

Esse Congresso da FNLIJ apresen tou  como tem á tica : A

c r í t i c a  de l i v r o s  de L it e r a tu r a  I n f a n t i l  e J u ven il como e para 

quê; I lu s tra ç ã o  de L iv ros -F u n cões  e L e itu ra s . P a ra le lo  ao 

Congresso, te v e  lu gar um Encontro In fo rm a l da FNLIJ com os 

i lu s t ra d o re s ,  cu jo  o b je t iv o  f o i  r e fo r ç a r  a A ssoc iação  de 

I lu s tra d o re s  do R io  de J a n e iro  como rep res en ta n te  o f i c i a l  da 

c la s s e .

Durante o Congresso, v e r i f i c o u - s e  que a produção 

t e ó r ic a  sobre i lu s t r a ç ã o  no B r a s i l  é pequena, o que m otivou a 

r e f le x ã o  c o le t i v a  sobre um p r o je t o  para a p u b licacão  de um 

l i v r o  sobre o tema e a promoção no E x te r io r  da i lu s tra ç ã o

b r a s i l e i r a .

Vera T e ix e ir a  AGUIAR CPUC-RS) in t i tu lo u  sua c o n fe rên c ia  

de: "Uma c r í t i c a  da L it e r a tu r a  I n f a n t i l  que T ra n s ita  na P ré - 

e s c o la " ,  baseada numa p esqu isa  sobre a s itu a çã o  do l i v r o  

in f a n t i l  na p r é -e s c o la  b r a s i l e i r a ,  na R egião M e trop o lita n a  de

P orto  A le g r e .

Os re su lta d o s  da p esqu isa  revelam  que a quantidade de 

l i v r o  por c r ia n ca  é in s u f ic ie n t e ,  ta n to  em t í t u lo s  à

d isp os içã o  quanto em número de l i v r o s  que as c r ia n ca s  lêem 

anualmente. Esses l i v r o s ,  por ou tro  lad o , não são adequados à 

fa ix a  e t á r ia .  Os t í t u l o s  es tã o  r e s t r i t o s ,  em sua m a io r ia , a 

c o le cõ e s  de con tos de fadas c lá s s ic o s ,  cu ja s  v e rsõ es  chegam 

a té  mesmo a m o d if ic a r  e a em pobrecer suas es tru tu ra s
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p r im o rd ia is . Em conseqüência , os conteúdos es tã o  carregados  de 

rep resen tação  da c r ia n ça  como s e r  “imobilizado, incapaz de crescer".28

Laura SANDRONI em "A c r í t i c a  de i lu s t r a ç ã o '' e n a lte c e  a 

atuação da FNLIJ, nesses 21 anos, no in c e n t iv o  ao 

aprimoramento dos asp ec tos  g r á f ic o s  do l i v r o  in fa n to - ju v e n i l  

no P a ís . s e ja  a tra v é s  de p rem iacões, s e ja  dando espaco nos 

congressos para nomes como Gian C a lv i e Regina Yolanda, en tre  

ou tros . A au tora  comenta que a i lu s t r a ç ã o  deu um grande s a lto  

q u a l i t a t iv o  e q u a n t ita t iv o ,  mesmo em n ív e l  in te rn a c io n a l o que 

pode s e r  ev id en c ia d o  p e lo  prêm io Noma re ceb id o  v á r ia s  ve zes  

por Gian C a lv i ,  Rui de O l iv e i r a  e Angela  Lago, as re e d iç õ e s  de 

Z ira ld o  no E x te r io r  e p e lo  sucesso de R ico  em Nova York .

Por ou tro  la d o , re a firm a  SANDRONI:

"(— ) há ilustradores que vèm desenvolvendo un pensanento 
sobre o que é ilustrar para crianças, na trilha aberta por Gian
Calvi e Regina Yolanda. Tenos Luis Camargo ( ) Angela Lago,
Fernando Alzuguir Azevedo, Rui de Oliveira e tantos outros".28

No Congresso, Son ia Salomão KHEDE m in is tra  um curso 

sobre " C r í t i c a  e L e itu ra s  C r í t ic a s "  no qual concebe as 

in t e r l ig a ç õ e s  en tre  a c r í t i c a  como género , nas formas de: 

resenha, recensão j o r n a l í s t i c a .  p esqu isa  h is t o r io g r á f i c a  e 

ensa io  e suas r e s p e c t iv a s  m etod o log ia s  e também as suas 

p o s s ív e is  le i t u r a s  c r í t i c a s .  E s tab e leceu  a inda os c o n c e ito s  de 

le i t u r a ,  t e x to  e rep resen ta çã o , en tre  ou tro s . Trabalhou 

in c lu s iv e  na qu estão : "0 que seria o texto critico, a formação do leitor e a perspectiva

28AGUIAR. Vera Teixeira, Uma critica da literatura infantil que transita na pré-escoia. In : 
C0HGRESS0 DA FÜNDACAO NACIONAL DO LIVRO INFANTIL E JUVENIL. 3o. Rio de Janeiro, 1989. Anais. Rio de 
Janeiro. FBLIJ/UERJ, 1989. p.27.

29SANDR0NI. Laura. A critica de ilustração. In : CONGRESSO DA FÜNDACAO NACIONAL DO LIVRO 
INFANTIL E JUVENIL. 3°, Rio de Janeiro. 1981. Anais. Rio de Janeiro. FNL1J/UERJ. 1989. p.53.
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de sua leitura critica".30 A c o n tr ib u iç ã o  t e ó r ic a  f o i  dada p e ia  T e o r ia  

da In form ação. da S em io log ia  e da E s té t ic a  da Recepcão em 

funcão da exp os ição  t e ó r ic a  e a n á lis e  de t e x to s .

N e l ly  Novaes COELHO fa z  o R e la tó r io  F in a i dos Cursos 

sobre C r í t ic a .  com o t í t u l o  "A C r í t ic a  da L ite ra tu ra  

In fa n t i l/ J u v e n il  e suas R e la ções  com a E sco la  e com a Cu ltu ra  

em P ro c e s s o ". Após a enumeração de v á r io s  tó p ic o s  de 

d iscu ssão , a au tora  c o n c lu i que a c r is e  da c r í t i c a  no B r a s i l ,  

e mesmo em ou tros  p a ís e s , é d ec o rren te  do p ró p r io  processo  de 

transform ação v iv id o  p e la  soc ied ad e  a tu a l. N e l ly  Novaes 

con s id era  que:

''(— ) A criBe da critica (bem como a da leitura e a da 
escrita) é um fenómeno positivo e fecundo, na medida em que 
exige de todos nós muito trabalho, estudo, obstinação e crenca 
no poder transformador da Educação e da Cultura, através do 
convívio dos indivíduos (da crianca ao adulto) com a Palavra 
transfigurada pela Arte literária.”31

No Congresso de 1989, a FNLIJ fa z  um balanço dos seus 

v in te  e um anos de a t iv id a d e s .  A Fundação p ro p ic io u  a 

d iscussão e p o s t e r io r  im plantação dos cu rsos de e s p e c ia l iz a ç ã o  

em l i t e r a t u r a  in f a n t i l  e ju v e n i l ;  f o i  resp on sáve l por 

im portan tes p r o je t o s ,  de âm bito n a c io n a l, com apo io  da 

in i c ia t i v a  p r iv a d a , t a i s  como "C iranda de L iv r o s " ,  "L iv r o  

M indinho, Seu V iz in h o " ,  "Meu l i v r o ,  Meu Companheiro", "L e ia ,  

C r ian ça ". "L e ia ,  R ec r ia n c a ". E stiveram  â fr e n te  dos tra b a lh os  

nome como: Laura Sandron i, G ló r ia  Pondé e E lia n a  Yunes.

30KHEDE, Sonia Saiomão. Crítica e ieituras criticas. In : CONGRESSO DA FUNDACAQ NACIONAL DO 
LIVRO INFANTIL E JUVENIL. 3o. Rio de Janeiro, 1989. Anais. Rio de Janeiro, FNLIJ/UERJ. 1989. p.68.

31C0ELH0, Nelly Novaes. A critica da literatura infantil/juvenil em suas reiacões com a 
escoia e com a cultura em processo. IN : CONGRESSO DA FUNDAÇAO NACIONAL DO LIVRO INFANTIL E JUVENIL. 3°, 
Rio de Janeiro. 1989. Anais. Rio de Janeiro, FNLIJ/UERJ, 1989. p.80.
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Em dezembro de 1989 é p u b licada  Le itu ra : teoria &

prá tica , número 14. 0 e d i t o r i a l  re c o lh e  as acões e a sp irações  

da ALB (A ssoc ia cão  de L e itu ra  do B r a s i l ) ,  bem como das 

o co rrên c ia s  s ó c io - p o l í t i c a s  e econôm icas da década, 

con figu ran do-a  como uma década "marcada p e la  ousad ia -  ainda 

que aparentem ente t ím id a " . Considera  que nos o i t o  anos de 

a t iv id a d e s , a ALB tem cumprido seu o b je t iv o  fundam ental, a 

dem ocratização da l e i t u r a  no B r a s i l ,  denominando-a de "uma 

ta r e fa  h is t ó r i c a " .  E is s o  f o i  p o s s ív e l  graças à r e a l iz a ç ã o  de 

Sem inários R eg ion a is  de le i t u r a ,  in tercâm b io  en tre  seus 

assoc iad os , os COLEs, os cadernos de le i t u r a  e a p róp r ia  

R e v is ta , v e íc u lo  de d ivu lgação  das r e a l iz a ç õ e s .  Mas:

(— ) Tempos difíceis esses de reorganização e concretizacão 
dos sonhos. Quem elegeremos para presidente? Que políticas 
queremos para as misérias publicas, como a hiper-inflação, a 
pobreza, a fome, o analfabetismo, entre tantas outras? Como 
estamos lutando para colocar em prática as (poucas?) conquistas 
da Constituição Federal; para escrevermos as Constituições 
Estaduais; para fazer que a nova Lei de Diretrizes e Bases para 
a Educacão Nacional signifique um avanco efetivo no direito de 
todos os brasileiros à Educação” (p.2).

Na seção Estudos, M aria Thereza  Fraga ROCCO apresen ta  

"O ra l e E s c r it o :  seccões  e in te r s e c ç õ e s " .  Este en sa io  r e f l e t e  

sobre as duas form as de a tu a liz a ç ã o  do v e r b a l:  o o r a l  e o

e s c r i t o .  Em p r in c íp io ,  dá-se m aior ên fase  à e s c r i t a :  mesmo ao 

se estudar o o r a l ,  a r e fe r ê n c ia  é a e s c r i t a ,  embora o o ra l 

e x is ta  sem a e s c r i t a :

(— ) à escrita, uma vez que passe a fazer parte do aparato 
verbal-cultural de um grupo, sua posse torna-se um imperativo 
categórico para todos os indivíduos integrantes de tal grupo. E 
a escrita vai interagir todo o tempo e o tempo todo com a 
oralidade, a partir da qual se originou"(p.27).



Tendo p resen te  "as in te rs e c ç õ e s "  e os seccionam entos 

que ocorrem en tre  o o r a l  e o e s c r i t o ,  os p ro fe s s o re s  deveriam  

se aprofundar nessas q u estões , para bem tra b a lh a r  a construção 

de te x to s .

"L e itu ra , l i t e r a t u r a  e Dem ocracia: m uitos problemas e

algumas p ropostas"* é uma pesqu isa  de M arisa LAJOLO. Não 

e x is t e  d is c o rd â n c ia  en tre  es tu d io so s  das mais d i fe r e n te s  

id e o lo g ia s  quanto à funcão da e s c o la  em en s in a r a l e r  e a 

e s c re v e r . Então, a e s c o la  d e v e r ia  p erceb er a im portân cia  da 

le i tu r a  l i t e r á r i a ,  como uma p r á t ic a  s o c ia l ,  e d e la  r e t i r a r  

com petência para g e ra r  uma t e o r ia  e uma h is t ó r ia .  E n tre tan to , 

essa p r á t ic a  s o c ia l  de le i t u r a  l i t e r á r i a  em comunidades 

popu lares e s tá  longe de e f e t i v a r - s e ,  p o is  o s istem a e s c o la r  

a inda não tomou para  s i  a t a r e fa  de s e r  "un posto avançado, un laboratório,

nassa critica (__ )” ( p . 5 6 ). Segundo a au to ra , há que im prim ir um

e s fo rç o  em p r o je to s  c u ltu ra is  para a dem ocra tização  da 

le i t u r a ,  já  que a l e i t u r a  é compromisso da e s c o la .

A s e g u ir ,  a au to ra  d is c o r r e  sobre os p r o je t o s :  Memória

da L e itu ra  que (__ ) propõe o esforço coiun de educadores dos três graus do ensino paulista

para levantanento e preservação da nenória da leitura"(p.57); o L e i t o r  em Construção 

para c a p a c ita r  docen tes  de I o e 2o graus a tra v é s  de cursos

e s p e c ia l iz a d o s , e L e i t o r e s  nas E n tre lin h a s  v o lta d o  a d e te c ta r  

as le i tu r a s  e fe t iv a d a s  por p ro fe s s o re s  oriundos de d ife r e n te s  

in s t i tu iç õ e s ,  o que p e r m it i r ia  conhecer os au to res  que 

a tu a rão : ''no jogo de uoa política cultural e educacional voltada para a denocratizacâo da leitura

literária” ( p . 60 ) . '

A R e v is ta  número 15 é de junho de 1990. 0 e d i t o r ia l
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procura m ostrar que o 7° COLE con firm ou , a tra v é s  dos seus mais 

de m il p a r t ic ip a n te s ,  a procura con s ta n te , desde o in i c io  da 

década, de conhecim ento e ap erfe içoam en to  por p a rte  dos 

p r o f is s io n a is  da á rea  de le i t u r a .  A R e v is ta , d iz  seu 

e d i t o r i a l ,  a p a r t i r  d es te  número anuncia sua p roposta  de 

e s t r e i t a r  o d iá lo g o  com os l e i t o r e s  na seção C artas .

N o ta -se  que na seção Estudos é pu b licad a  a Comunicação 

de M aria Thereza  de Q u eiroz G. STRONGALI, "Quem conta  um 

con to , aumenta um ponto na m otivação do aluno para a l e i t u r a " ,  

p r o fe r id a  no 3° Congresso da FNLIJ. No en tan to , a R e v is ta  não 

tra z  e s ta  r e fe r ê n c ia .

Leitura  e desenvolvimento da linguagem , de Ana Lu iza  

Smolka, E zeq u ie l Theodoro da S i lv a ,  M aria da G ló r ia  B ord in i e 

Regina Z ilberm an , é o l i v r o  en focado  por D aisy Blumenberg 

WOLKOFF. 0 l i v r o  se e s tru tu ra  levando em con ta  a natu reza  

d ia ló g ic a  da le i t u r a ,  bem como uma ped ogog ia  que p r io r i z e  'una 

relação de fruição entre leitor e texto" (p . 4 1 ). Nesta trama, também o 

p ro fe s s o r  deverá  assum ir uma a t itu d e  d ia ló g ic a .

Bo en sa io  de Regina Z ilberm an , a re s e n h is ta  des taca  a 

recuperação do a to  de l e r  enquanto d iá lo g o ,  fundamentado na 

e s t é t ic a  da recep ção , e aponta que a e s c o la  t r a d ic io n a l  não 

p r i v i l e g i a  o d iá lo g o  en tre  a obra  e o l e i t o r .  Já o estudo de 

Smolka detém -se no ensino da l e i t u r a  em seu c a rá te r  p o l í t i c o -  

ped agóg ico : "A leitura cono atividade hunana, cono forma de linguagem, que se origina na natureza 

dialógica das interações humanas. A leitura como mediação, nenória e prática social" (p . 42 ) .  Em 

re la çã o  ao tra b a lh o  de E zeq u ie l Theodoro, a re s e n h is ta  a firm a  

que o au tor ju lg a  que o dom inio l in g ü ís t i c o  das c r ia n ca s  e s tá  

intimamente l ig a d o  às e x p e r iê n c ia s  por e la s  v iv id a s  no te x to  

l i t e r á r i o ;  a e s c o la , no en tan to , não op o rtu n iza  e s te  t ip o  de 

e x p e r iê n c ia . F ina lm en te. o en sa io  da M aria da G ló r ia  B ord in i



se atém à questão do mau uso da p o es ia  p e ia  e s c o la , que a

transform a em sim p les e x e r c íc io s  de l e i t u r a  e gram ática ,

quando, segundo a au to ra , a p o e s ia , na sua f in a l id a d e  

e s t é t ic a ,  d e v e r ia  s e r  tra ta d a  como "a r t e  l i t e r á r i a " .

Fanny Abramovich tem seu l i v r o  Litera tura  in fa n t i l : 

gostosuras e bobices  resenhado por In ês  A parec ida  S i lv a  

MOBRICE. Esta começa por d e s c re v e r  o acurado aspecto  g r á f ic o  

do l i v r o ;  com inúmeras i lu s t r a ç õ e s  e e x e m p lif ic a ç õ e s  

l i t e r á r i a s ,  o que o to rn a  ú t i l  como r e fe r ê n c ia  para a s e le çã o  

e u t i l iz a ç ã o  da l i t e r a t u r a  in f a n t i l .  T ra ta , a s e g u ir , da

linguagem  empregada p e la  au to ra : "(___) Os vários enfoques sobre a prática da

leitura são abordados através de uma linguagem informal, muitas vezes chegando próxima da linguagem

coloquial oral" ( p . 4 4 ). Sua conclusão a s s in a la  que a au tora  ao

tra b a lh a r  as v á r ia s  qu estões  da p r á t ic a  da le i t u r a  na e s c o la , 

transform a sua obra em le i t u r a  o b r ig a t ó r ia  aos p r o f is s io n a is  

da á rea .

"E s té t ic a  da recepção  e H is t ó r ia  da L it e r a tu ra "  de 

Regina Zilberm an é a n a lisa d o , "Nas t r i lh a s  da K a th a rs is " ,  por 

E lse B.M. VALIO. 0 l i v r o  se propõe a re a p rese n ta r  "o m an ifesto  

da e s t é t ic a  da recep cão " -  de Jauss - ,  a tra v é s  de uma 

r e t r o s p e c t iv a  h is t ó r ic a ,  para m ostrar de que maneira o 

fenômeno da recepcão vem p r io r iz a n d o  o l e i t o r  nas d iv e rs a s  

c o rren te s  l i t e r á r i a s .  ZILBERMAN vê a a r te  com funcão 

tra n sg resso ra  e com u n ica tiva , d a í sua natu reza  l ib e ra d o ra , 

ordenando os t r ê s  p lanos da e x p e r iê n c ia  e s t é t i c a  de Jauss:

"(— ) o da poiesis, que possibilita ao leitor o prazer de 
participar da produção da obra: o da aisthesis, que se 
relaciona à experiência estética e, por último, o da katharsis, 
definido como "a concretização da um processo de identificação 
que leva o espectador a assumir novas normas de comportamento 
social, numa retomada de ideais expostos anteriormente'"
(p.50).



A p a r t i r  d a í Regina ZILBERMAN recu pera  o p rocesso  de le i tu r a

em t r ê s  momentos su c e s s iv o s : "í ) leitura coapreensiva, leitura interpretativa e

leitura histórica" ( p . 50 ) .

Leitura .: teoria  prática , por t e r  c laram ente d e f in id a

sua lin h a  id e o ló g ic a  e o o b je t iv o  de d em ocra tiza r a le i t u r a  no 

B r a s i l ,  v a i  p r io r i z a r  os au to res  preocupados em re la c io n a r  

le itu r a / e s c o la .  Nasce sob a in f lu ê n c ia  de um ou tro  p recu rso r: 

o educador Pau lo F r e ir e .  V a le  lem brar que, no f in a l  da década 

de 80 e in i c i o  de 90, a R e v is ta  r e d ir e c io n a  seu enfoque e 

assume a le i t u r a  sob o ponto de v i s t a  dos l in g ü is t a s .

Nas secões  Resenhas, Lançamentos e P esqu isas  dessa 

R e v is ta , é n o tó r ia  a p a r t ic ip a ç ã o  de nomes l ig a d o s  à UNICAMP e 

ao Centro de P esqu isas  L i t e r á r ia s  do R io  Grande do Su l. Os 

mesmos nomes o ra  aparecem como resenhador, o ra  com l i v r o s  

resenhados, e is t o  se esten de s is tem aticam en te  na d ivu lgação  

das pesqu isas -  em todas as fa s e s ,  a exemplo das de L i l ia n  

Lopes M artin  da S i lv a  -  e dos l i v r o s .

Os en con tros  e con gressos  atuam para os e s p e c ia l is t a s  

como ponto de p a r t id a  da d iscu ssão  de um c e r to  tema. A va lia d a s  

sua im portância  e a c o rre n te  de pensamento onde se inserem , 

não é ra ro  en con tra r as com unicações conformando um l i v r o ,

ainda a m elhor forma de d ivu lga çã o  e sedim entação de obras e

a u to re s .

Mais ao f i n a l  da década de 80, tan to  os congressos  da 

FNLIJ como os COLEs vão cen tra r—se em suas f in a l id a d e s  

b á s ica s : a FNLIJ v a i  red im en sionar a d iscussão  dos v á r io s

aspectos  de um l i v r o  de l e i t u r a  in fa n to - ju v e n i l  e os COLEs,

para a le i t u r a  em seus d iv e rs o s  ângu los.

Da in ten sa  atuação dos e s p e c ia l is t a s  na década de 80.



podem se r  agrupados quatro  assuntos fundam entais, re c o r re n te s  

e in t e r - l i g a d o s , que demarcam a p os ição  desses  c r í t i c o s  em 

re ia c ã o  àqu e les  v o lta d o s  somente ao ensino da l i t e r a t u r a  

in fa n t o - ju v e n i l .

0 p r im e iro  desses  assuntos é a con s ta tação  de que se 

não houver mudança da con ju n tu ra  s ó c io - p o l í t i c o - c u l t u r a l  no 

B r a s i l  e , conseqüentem ente, no s istem a e s c o la r ,  não haverá 

lu ga r para a l i t e r a t u r a  na e s c o la  e , por ex ten são , para um 

l e i t o r  c r í t i c o .  Uma das so lu ções  apregoadas -  e aqu i tem -se o 

segundo assunto -  passa p e la  r e a v a lia ç ã o  da e s tru tu ra  e do 

conteúdo do l i v r o  d id á t ic o ,  o grande v e ic u la d o r  da id e o lo g ia  

dom inante.

Os c r í t i c o s  argumentavam. en tão que para  que e s ta  

transform ação o c o r re s s e  s e r ia  n eces s á r io  também o 

aperfe içoam en to  t e ó r ic o  dos p r o fe s s o re s .  E m ais, o p ro fe s s o r  

t e r ia  de g o s ta r  de l e r ,  e l e r  m u ito , para form ar l e i t o r e s .

Essas p o s iç õ e s  vêm, p o r ta n to , se con trap o r ao pensa­

mento c r í t i c o  v ig e n te  a té  os anos 70, que se nu c leava  no ca rá ­

t e r  fu n c ion a l im posto à l i t e r a t u r a  in f a n t i l  em s a la  de au la , 

considerada  como um fim  em s i  mesma, com o in tu i t o  de moldar o 

c a rá te r  do aluno e aprim orar o v o ca b u lá r io  e a e s c r i t a .

Para os c r í t i c o s  da década de 80. as e x p lic a ç õ e s  para 

c r is e  da le i t u r a  deveriam  e x tra p o la r  os l im i t e s  da sa ia  de 

au la . E nesse s e n t id o , os p ró p r io s  c r í t i c o s  deveriam  re v e r  

seus posicionam entos e t r a z e r  para o b o jo  das d iscu ssões  a 

re a lid a d e  s o c ia l ,  como também. tomar conhecim ento e melhor 

in te rp r e ta r  a l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  em ergente.
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3 "MAIS DE TRINTA ANOS SE PASSARAM"

Também no conhecim ento o "e te rn o  r e to rn o "  pode se 

m a n ife s ta r , ta n to  m elhor se f o r  im pu ls ionador e gerador de 

novas id é ia s .  No f in a l  da década de 40 e in í c i o  de 50, C e c í l ia  

M e ire le s  p a r t ic ip a  do curso da S e c r e ta r ia  de Educação de Minas 

G era is  com t r ê s  p a le s t r a s ,  em segu ida  re fu n d id as  e ed ita d a s , 

nas qu ais  aponta problem as e s u s c ita  r e f le x õ e s  sobre a

l i t e r a t u r a  in fa n t o - ju v e n i l .

E não é g r a tu ito  que, passados t r in t a  anos, o l i v r o  

Problemas da lite ra tu ra  in fa n t il  daquela  au to ra  é r e e d ita d o . E 

não é g r a tu ito  também que Ruth ROCHA -  igualm ente educadora e 

e s c r i t o r a ,  su rg id a  no "booi" o c o r r id o  na l i t e r a t u r a  in fa n to -

ju v e n i l  no P a ís  -  é chamada a p r e fa c ia r  a re e d iç ã o  d es te

l i v r o ,  em que d iz :

"Mais de 30 anos se passaram.

Ho entanto, este livro continua tão atual e tão inportante hoje
como no dia de sua prineira publicação (__ )
E a sensibilidade com que Cecília Meireles aborda os diversos 
problemas que propõe faz deste livro uma obra definitiva para 
todos aqueles que se interessam, não só por Literatura, mas 
principalmente por eiucasiQ’’.1 (sem grifo no original).

Problemas da lite ra tu ra  in fa n t il  v i r i a  c o n s t i tu ir  a 

o b ra - r e fe r ê n c ia  durante toda  a década de 80. E, segundo a

MEIRELES. Cecília. PiabieMS 3.ed. Rio de Janeiro : Hova
Fronteira. 1984.



p r ó p r ia  C e c í l i a  M e ir e le s :  "Os livros que têm resistido ao teipo são os que possuem una 

essência de verdade, capaz de satisfazer a inquietação hunana por sais que 06 séculos passen" .2

N e l ly  Novaes Coelho em A literatura, in fa n t i l , no 

c a p ítu lo :  "Panorama H is tó r ic o :  Das O rigen s à A tu a lid a d e ", ao 

d is c u t ir  a perm anência e o v a lo r  das h is t ó r ia s  que as c r ian ca s  

lêem, in c lu i  como e p íg r a fe  essa  d e f in iç ã o .

C oinciden tem en te, como já  o c o r re ra  com C e c í l ia  

M e ir e le s , a comunicação "A L it e r a tu r a  I n f a n t i l :  Abertu ra  para 

a Formação de uma Nova M en ta lidade" de N e l ly  Novaes COELHO na 

Abertura  do I  Encontro da FNLIJ, em 1980, vem conform ar a 

p r im e ira  parte* desse l i v r o .  A r e c o r r ê n c ia  do p rocessso  não se 

encerra  a í .  N e l ly  Novaes p a ssa r ia  igualm ente a t e r  essa obra 

re fe re n c ia d a  p e lo s  c r í t i c o s  da década de 80. Tanto é assim  que 

A litera tu ra  in fa n t il  te v e  quatro  e d iç õ e s  nessa década.**

Laura SANDRONI em De Lobato a Bojunga toma os dados 

h is t ó r ic o s  para a v a l ia r  o d esen vo lv im en to  da l i t e r a t u r a  

in fa n to - ju v e n i l  no B r a s i l  a p a r t i r  dos au to res  "mais 

r e p re s e n ta t iv o s , os chamados 'fu n d a d o r e s '" .  No c a p ítu lo  que se 

r e fe r e  ao pensamento de L yg ia  Bojunga Nunes, SANDRONI d e c la ra :

"Tendo em vista os novos valores detectados por Nelly Novaes 
Coelho na Literatura Infantil contemporânea e que servirão de
fio condutor ao nosso trabalho, {___) ao que ela identificou
cono estimulo à capacidade mental de conhecer e compreender as

2MEIRELES. Cecília, p.115-117.

’Essa coounicacão constitui o primeiro tópico da primeira parte denominada "Literatura 
Infantil : Problemas de Conceituacão", do livro & literatura infantil. 2.ed. São Paulo : Ôuíron/Global.
1982.

**Na 3* edicão. as três partes dessa obra passam a constituir: iivros separados; "Panorama 
histórico da literatura infantil/Juvenii" (1985) e "Literatura infantil: história - teoria -  análise" 
(1987). Vale ressaltar que os anos das diferentes reedições não coincidem nos iivros.
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realidades 'redescoberta das origens' na iiteratura oral e 
popular, na intuição, na sabedoria comum. Dela deriva o 
estiauio à fantasia, iaaginacâo e aagia na Literatura
Infantil".3

Com e f e i t o ,  Laura Sandroni não h e s ita  em r e c o r r e r  à 

Comunicação de N e l ly  Novaes Coelho, apresen tada  no I Encontro, 

para argumentar sobre o c a rá te r  l i t e r á r i o  da obra de L yg ia  

Bojunga d izen do :

N e lly  Novaes Coelho:

”(  )em estudo instigante detecta 06 valores que alicerçai a
sociedade tradicional de raiz romântica e ainda presentes na 
maioria dos livros destinados a criança e jovens; a eles 
contrapõe a Autora os valores novos contidos nas obras dos 
melhores escritores para o público infanto-juvenil".4

E im portante e s c la r e c e r  no en tan to  que a produção de 

N e l ly  Novaes em torn o  da l i t e r a t u r a  in f a n t i l  tem in í c i o  com o 

l i v r o  O Ensino da literatura^  de 1966, o que a to rn a  um e lo  

en tre  os aqui denominados p recu rso re s  e os c r í t i c o s  da 

a tu a lid a d e . E m a is , Leonardo A rroyo , já  em 1968, percebe o 

v a lo r  desse l i v r o  e compara a au tora  a C e c í l ia  M e ir e le s :

"0 livro de Kelly Hovaes Coelho representa um grande esforço 
para a compreensão dos objetivos da literatura, que não são 
meramente gratuitos. 0 capitulo referente â literatura infantil 
deve, necessariamente, ser consultado por quem quer que se

3SAKDH0HI, Laura. De Lobato a Bojunea: as reinações renovadas. Rio de Janeiro : Agir, 1987.
P.129.

«SATOBOH, p.101.

BCQELH0, Nelly Novaes. 0 ensino da literatura (sugestOes metodológicas para o curso 
secundário e normaii. São Pauio, FTD. 1966. Vale ressaltar que os críticos da década de 80. como Glória 
Pondé, Regina Zilbermann. Marisa Lajolo. Lilian Lopes Martin da Silva, costumam referir-se antes ao 
"Dicionário crítico da literatura infantil/juvenil orasiieira. 1882/1982." de 1983 do que "Ã iiteratura 
infantil", de 1981. E por essa razão Kelly Novaes deixou de ser considerada como precursora nesta 
dissertação.
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significam que se abren perspectivas 
avaliação devidas da literaturanovas para compreensão e ____ ________

infantil entre nós".6 (Sem grifo no original).

O tra b a lh o  por e la  d es en vo lv id o  durante as décadas de 

60 e 70 v a i  se c o n s o lid a r  no I Encontro.

E, na sucessão de encadeamentos, Edmir PERROTTI, ao 

a n a lis a r  a c r is e  do d iscu rso  u t i l i t á r i o  para c r ia n ça s  e jo ven s  

no P a ís , aponta a v a lid a d e  da obra de Leonardo A rroyo  como 

fo n te  de pesqu isa  no a sp ec to  h is t ó r ic o  e a de N e l ly  Novaes 

quanto ao panorama da l i t e r a t u r a  in f a n t i l :

Arrovo e de Nellv Novaes Coelho, fornecem-nos a dimensão 
temporal do fenôneno, isto é, sua extensão.
Assis, tanto o precioso trabalho de Leonardo Arroyo, documento 
de apoio indispensável a quem quer que se inicie nas questões, 
co bo  o de Nelly Novaes Coelho, que retoma o de Arroyo, 
estendendo as informações até os dias atuais, conclueB sempre

enquanto nanifestação predoninante es nossa literatura para 
crianças e jovens, desde a instauração do género entre nós até 
épocas aai6 recentes”.7 (Sen grifo no original).

Fanny ABRAMOVICH, ao r e la c io n a r  a b ib l i o g r a f i a  por e la  

u t i l iz a d a  em sua obra Litera tura  In fa n t i l ; gostosuras e 

bob ices,& procede a uma d iv is ã o  por temas. N e l ly  Novaes Coelho 

é também por e la  in d ica d a  no item  sobre h is t ó r ia  da l i t e r a t u r a  

in fa n t i l  com os l i v r o s :  D icionário  c r i t ic o  da lite ra tu ra

6ARR0Y0. Leonardo. Literatura infantil brasileira. 2.ed. São Paulo : Helhoraaentos, 1988.
p.213.

7?ERR0TI. Edmir. 0 texto sedutor na literatura infantil. São Paulo : icone, 1986 (Coleção
Educacâo Criticai, p.17-18.

< BABRAHOVICH, Fanny. Literatura infantil: gostosuras e bobices. São Paulo : Scipione, 1989.
(Série Pensamento e acão no magistério).



in fa n til e ju v e n il  b ra s ile ira  e A lite ra tu ra  in fa n t i l :

h is tó ria , teoria  e análise.

Já Sonia Salomão KHEDE, d iz  sobre A litera tu ra

in fa n t i l :  h is tó r ia , teoria , análise  de N e l ly  Novaes:

”0 livro é üb cospéudio inforBativo e bastante abrangente, cobo  
se pode observar a partir do título, e escrito por uaa 
especialista do gênero no Brasil".9

N e lly  Novaes Coelho para M aria Helena MARTINS perten ce  

à co rren te  de e s tu d io so s  que concebe o l e i t o r  como "uaa foraa

histórica criadora", com um p ap e l a t iv o  na recepção  da obra . Já,

M aria Helena M artin s se in s e re  en tre  e s p e c ia l is t a s  que

d istinguem  elem entos con s tan tes  e v a r ia n te s  de le i t u r a  -  no 

caso e s p e c í f ic o  de a n á lis e  dos poemas in fa n t is  A arca de Noé, 

de V in íc iu s  de M oraes.10 Assim ,

’ {— ) Já, entre as variantes, estão a ênfase na
anticonvencionalidade e 'tematizacão do cotidiano' (H. Lajoio e 
R. Zilbernan); 'ingenuidade lúdica' e apelo aos sentidos (H.H.
Coeibo); 'estrutura dialogai' (H.G. Bordinii; 'interligação 
entre o livro e denais expressões artísticas' (Guia da Fundação 
Hacional do Livro Infantil e Juvenil-FHLIJ“.11

A e s p e c ia l is t a  M aria H elena MARTINS, p ro fe s s o ra  de I a,

2° e 3a graus, p a r t ic ip o u  do I Encontro re la ta n d o  suas

e x p e r iê n c ia s  no ensino  da l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  como

100

8EHEDE. Sonia SaloBlo. fejam&egfi Jollieratura infanto-juvenil. São Paulo : Atica. 1986. 
(Série Princípios). p.94.

 ̂ 10MORAE3. Vinícius de. A arca de Hoé (poenas infantis). Ilustr. de Marie Louise Hery. Rio
de Janeiro : José OiyBpio, 1974.

nMARTIHS. Haria Helena. Crônica de una utopia: ieitura e literatura infantil em trânsito. 
São Paulo : Brasiiiense, Í989. p,127-128.



101

resp on sáve l p e la  in trodução  dessa d is c ip l in a  na U n ivers idade 

Federa i do R io Grande do Sul.

0 seu tra b a lh o  na o rga n ização  e o r ie n ta ç ã o  da "S a iin h a  

de L e itu ra "  f o i  a v a lia d o  por Laura SANDRONI e Lu iz Raul 

MACHADO, na obra A Criança, e o L iv r o :

"Na saiinha, se estabelece un contato direto, livre e 
prolongado das criancas con os livros, sen as características 
usuais da escola on nesno de bibliotecas, sen qualquer pressão 
do adulto.

á continuidade dessa experiência e suas inplicacOes teórico- 
práticas estão sendo estudadas pela autora en sua tese de 
Doutoranento na Universidade de São Paulo (__ )".12

P os te r io rm en te , essa  te s e  f o i  e d ita d a  com o t í t u l o  Crônica de 

uma Utopiai le itu ra  e lite ra tu ra  in fa n t il  em trânsito  e 

mereceu apresen tação  de M arisa LAJOLO que d iz :

”(__ ) nuna tradição tão pouco inagética cono a dos estudos
literários, o texto de Haria Helena não deixa de explodir cono 
bonba, ao deixar no ar a hipótese de que, ao nenos en 
literatura infantil, o literário; nuitas vezes, se inscreve 
exatanente na zona instável de conjunção entre o verbal e o 
visual”.13

Já G ló r ia  PONDE v a i  retom ar o pensamento de M aria 

Helena M artin s da sua obra O que é le itu ra  (também c ita d o  por 

Laura SANDRONI, Regina ZILBERMAN e M aria  da G ló r ia  BORDINI) no 

aspecto  do papel da le i t u r a  no desenvo lv im en to  da produção de 

l i v r o s .  PONDE a s s in a la  a im portân cia  das qu estões  p o l í t i c o -  

s o c ia is  do a to  de l e r  para M aria H elena M artin s :

12SANDR0NI. Laura e MACHADO, Luiz Raul (org.). A criança e o livro; guia prático de estinuio
à leitura. São Paulo : Atica, 1986. p.66. " '

13MARTINS, Maria Helena. Crônica... s.p.



102

aprender a ler significa também aprender a ler o 
mundo, dar sentido a ele e a nós próprios, o que, mal ou bem, 
fazemos mesmo sem ser ensinados'.14

A l iá s ,  a p ró p r ia  M aria Helena e x p l i c i t a  a in f lu ê n c ia  de Paulo 

F r e ir e  na sua concepcão de l e i t u r a :

"(__ ) A Importância do Ato de Ler é fundamental: fininno, com
três artigos, um dos quais foi a pedra de toque para a 
elaboracao deste meu texto”.16

No en ta n to , o t ip o  de e x p e r iê n c ia  como a "S a lin h a  de 

L e itu ra "  de M aria Helena M artin s  tem a sua ou tra  fa ce  

desvendada por Edmir PERROTTI, quanto à promoção do h áb ito  de 

le i tu r a  d i r ig id a :

"Descartadas criticas ético-filosóficas a propostas como essa, 
vale a pena discutir suas implicaçOes e seus limites no que diz 
respeito à funcionalidade, a pretensa eficácia, já que o 
tecnicismo tem ai um papel destacado, tentando fazer crer que, 
com competência, a crise da leitura será vencida em países como 
Bra8il\16

P e r r o t t i  é um dos poucos e s p e c ia l is t a s  que expõe com maior 

r ig o r  sua c r í t i c a ;  adem ais, parece  não fa z e r  p a rte  e x p l í c i t a  

de nenhuma c o rre n te  a n a l í t i c a .  Mas não d e ix a  de c i t a r  nas 

r e fe r ê n c ia s  b ib l i o g r á f i c a s  de sua obra a te s e  de M aria Helena 

M artins Crônica, de uma utopia  e o l i v r o  O que é le itu ra .

Edmir PERROTTI é p r o fe s s o r  da ECA-USP e do In s t i tu to

npONDE, Glória. ljüâ.ie._iiafic_.arís.s; como escrever histórias para criancas e adolescentes. 
Rio de Janeiro : Nórdica. 1985. p.54.

16MARTINS. Haria Helena. 0 oue é leitura. 4.ed. Sâo Paulo : Brasiliense, 1984. p.90.

16PERR0TTI. Edmir. Confinanento cultural; infância e leitura. São Paulo : Summus. 1990. 
(Coleção Novas Buscas em Educacâo; v.38). p.80.
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M etod ista  de Ensino; c r i t i c o  de l i t e r a t u r a  in f a n t i l  de "0 

Estado de São Pau lo" e d i r e t o r  de c o le c õ e s  de l i t e r a t u r a

in f a n t i l  e ju v e n i l .  E é e s ta  a t iv id a d e  que o to rn a  r e fe r ê n c ia

para N e l ly  Novaes COELHO, em A literatura, in fa n t il  na 4* 

ed icão  re v is a d a . Quanto à sua v is ã o  de c r í t i c o  l i t e r á r i o ,

Maria Helena MARTINS, baseada em "0 t e x to  sedu tor na

l i t e r a t u r a  I n f a n t i l " , 17 assim  se exp ressa :

"Edmir Ferrotti denomina 'utilitarismo às avessas; assinalando 
mudanças de percurso, a tentativa de questionamento da tradição 
utilitária; aos aspectos temático-ideológicos que veiculam 
valores burgueses, eminentemente repressivos, contrapõem-se 
apelos à liberdade, todavia, mantendo padrões discursivos 
idênticos ao utilizado pela tradição”.18

E não d e ix a  de in d ic a r  a p o s içã o  de P e r r o t t i  sobre o l i v r o  A 

curiosidade premiada, de Fernanda Lopes de ALMEIDA:

"(__ ) Obras como o livro em estudo resultam exemplares desse
'impasse', em que o discurso ainda é utilitário (quer ensinar, 
ser eficiente), apesar de apregoarem-se novos valores, outros 
procedimentos.
Tanto Regina Zilbermann quanto Edmir Perrotti são vozes mais ou 
menos isoladas a assinalar aspectos discutíveis no texto de 
Fernanda Lopes de Almeida”.16

F ú lv ia  ROSEMBERG em Litera tura  in fa n t il  e ideologiõP0

re la c io n a  Edmir P e r r o t t i ,  com sua comunicacão " . . . ,  Mas as 

c r ian cas  gostam !" p r o fe r id a  no I Encontro , en tre  os

17PERROTTI, Edmir. Q texto sedutor na literatura infantil. São Paulo : icone, 1986. 
(Coleção Educacão Critica).

18HARTNS. Haria Helena. Crônica... p.22.

19HARTI8S, haria Helena. Crónica... p.94.

20ROSEMBERG. Fúlvia. LitfiX.aiar.4.̂ ..i.deô.ÍQ£Í.a. São Paulo : Global Editora. 1985. Coleção 
Ie6esi. p.135.



e s p e c ia l is ta s  cu jo s  tra b a lh os  e s tã o  com preendidos no p eríod o  

de 1976-1981.

Por ou tro  lad o , Edmir PEREOTTI assim  se r e fe r e  ao l i v r o  

Literatura  in fa n t il  e ideolog ia  de F ú lv ia  ROSEMBERG:
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"(__ ) apresentando conclusões de una pesquisa por ela
coordenada e que constituiu na 'análise sistenática de quase 
200 livros iníanto-juvenis editados ou reeditados no periodo de 
1955-1975', dá-nos de forna clara e concisa a caracterizacão 
(— ) dos elenentos básicos envolvidos no discurso utilitário 
(narrador-narrado-le itor)”.21

Esta au to ra , dou tora  em P s ic o lo g ia  p e la  U n ivers id ad e  de 

P a r is , p esqu isadora  da Fundação C a r los  Chagas, te v e  também sua 

obra s e le c ion a d a  por Sonia Salomão KHEDE na b ib l i o g r a f i a  

comentada:

"0 livro é una análise de nodelos culturais na literatura 
infanto-juvenil e ten un capitulo dedicado ao personagen no 
texto e na ilustração”.22

E M aria H elena MARTINS r e a lç a  a a n á lis e  de Rosemberg 

quanto aos e s t e r e ó t ip o s  de personagens na l i t e r a t u r a  para 

cr ian ças  e jo v e n s :

"(___) pesquisando estereotipias, preconceitos e
discrininacões en ilustrações e textos dos livros brasileiros 
para crianca, observa serem esses aspectos tão conuns que fican 
despercebidos: 'na ilustração, a nulher negra não exi6te: quen 
aparece é a donéstica negra'".23

21PERB0TTI, (LtextCLsedutoi... p.16-17.

22KHEDE, Personagem... p.59-96.

23HARTINS, Haria Helena. Crônica... p.86.



Maria Helena M artin s a sseve ra  a inda que para F ú lv ia  a 

l i t e r a tu r a  in f a n t i l  b r a s i l e i r a  r e s s e n te -s e  de uma co e rên c ia

in tr ín s e c a : “ui produto cuja feitura é guiada por objetivos que parecem ser exteriores à 

crianca” .24

M arisa LAJOLO,25 no c a p ítu lo  "Quem tem medo do l i v r o  

d id á t ic o " ,  da mesma forma que Edmir P e r r o t t i ,  d es taca  a 

a n á lis e  q u a n t ita t iv a  e lab o rad a  por Rosemberg sobre os v a lo r e s  

con tid os  nos t e x to s  e i lu s t r a ç õ e s  de l i t e r a t u r a  in fa n to -  

ju v e n i l .

Os v a lo r e s  com portam enta is, p ed agóg icos  e m ora liaan tes  

v e ic u la d o s  p e la  l i t e r a t u r a  e s c o la r  an tes da década de 70 e 

an a lisad os  por Rosemberg levaram  E lia n a  YUNES e G ló r ia  PONDE26 

a sugerirem  a con su lta  ao l i v r o  Literatura, in fa n til  e 

ildeo log ia .

A proxim idade tem á tica  en tre  essas duas au to ras  to rn a ­

se e v id en te  quando se con su lta  a b ib l i o g r a f i a  preparada por 

F ú lv ia  Rosemberg a té  1981. M aria da G ló r ia  Pondé te v e  s e is  de 

seus tra b a lh os  c ita d o s ,  en tre  e le s  a comunicação p r o fe r id a  no 

I Encontro "A v io lê n c ia  na l i t e r a t u r a  in f a n t i l  e ju v e n i l " . 27

PONDE f o i  re sp on sá ve l p e la  c r ia ç ã o  do p r im e iro  curso de 

E s p e c ia liza ç ã o  em L it e r a tu ra  I n f a n t i l  do P a ís , na U n ivers id ad e  

F edera l do R io  de J a n e iro , e f o i  d ir e t o r a  e x e c u t iv a  da
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24MAETIN5, Crônica... p.50.

2BLAJ0L0, Marisa. Qsa£_.._fi...ab.tt50fi_.Jà.iiie.ratur.a„_.ià_.íSQflia: Bilac e a literatura escoiar na 
República Velha. Rio de Janeiro : Editora Globo. 1982. p.176.

Eiianâ 4 f'0fíDE- Glória. Lfii.tura_edelturas„da.d.cilur.a-inf.ant.il, Por onde comecar? 
São Faulo : FTF, 1988. p.132.

27P0NDE. Glória Maria Fialho. A violência na literatura infantil e juvenil. In: ENCONTRO DE 
PROFESORES UNIVERSITÁRIOS DE LITERATURA INFANTIL E JUVENIL, I. Rio de Janeiro, 1980. Anais. Rio de 
Janeiro. FNL1J. 1980.



Fundação N ac ion a l do L iv r o  I n f a n t i l  e J u v e n il.  Entre seus 

en sa ios  aparece "P o e s ia  para c r ia n c a s : a mágica da e te rn a  

in fâ n c ia " .  Sua obra A a rte  de fa zer a rte s : como escrever

h istó ria s  para criancas e adolescentes  é apresen tada  por 

E lian a  Yunes que d iz :

"Glória Pondé teoriza, analisa e critica ae obras en seu 
contexto, reportando-se aos fundanentos literários en que se 
assentan a escrita da arte".28

Laura SANDRONI atém -se à re la ç ã o  e s ta b e le c id a  por Pondé 

quanto ao cresc im en to  da l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  nos 

p er íod os  de red em ocra tização  do P a ís .  E o fa z  no c a p ítu lo  

"M onteiro  Lobato , o in o v a d o r " ,29 quando a n a lis a  as " r a íz e s  

lo b a tia n a s " na década de 70. Para ta n to , toma como r e fe r ê n c ia

a d is s e r ta ç ã o  de m estrado de G ló r ia  Pondé "Quem Tem Medo da 

Onca P in tada? L iberdade e Repressão na L it e r a tu ra  I n f a n t i l  de 

O rígenes L e s s a " .

Pondé é também c ita d a  por M aria H elena MARTINS em

Crônica de uma Utopia  e por M aria A n to n ie ta  Antunes CUNHA em

Literatura  In fa n t i l :  teoria  & prática . Já em Poesia In fa n til

de M aria da G lo r ia  BORDINI, Pondé tem seu a r t ig o  "P o e s ia  e 

f o l c l o r e  para c r ia n ça " in tegran d o  a b ib l i o g r a f i a  comentada.

BORDINI entende que G ló r ia  Pondé:

"Assinala o parentesco da poesia infantil com a estética 
modernista, seu experimentalismo e sua reutilização do 
folclore. Seu fundamento teórico é o emocionalismo da
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28P0NDE, Glória. A arte de fazer artes: como escrever histórias para crianças e adolescentes. 
Rio de Janeiro : Editorial Nórdica, 1985. p.12.

29SANDR0NI, L. Ha.ÍQ.halQ....a.ÍQÍun£a... p.47-72.
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estilística espanhola, o que leva a enfatizar a correspondência 
da poesia ao nodo globaiizante da apreensão enocionai da 
crianca. Após discrininar as íoroas folclóricas, analisa as 
líricas de Vinicius de Horaes e de Cecilia Heireles".30

R eportando-se ao mesmo tema, agora  é Pondé quem c i t a  

Maria da G ló r ia  BORDINI, em "P o e s ia s  para c r ia n c a s : a mágica 

da e te rn a  in fâ n c ia " .31

E s c r ito r a  e p esqu isad ora , B o rd in i é p ro fe s s o ra  da

U n ivers id ad e  F ed era l do R io  de Jan e iro  e é l ig a d a  ao Centro de 

Pesqu isas L i t e r á r ia s  da PUC do R io  Grande do S u l, onde 

produziu  Guia. de le itu ra  para alunos de 1° e 2> grau&'í e 

Poesia in fa n til.

0 desenvo lv im en to  de seu tra b a lh o  aponta para o 

e s tre ita m en to  da r e la ç ã o  en tre  os estudos l i t e r á r i o s  e a 

l in g ü ís t i c a .  Tanto é assim  que vem a p u b lic a r  o a r t ig o  "P o es ia  

e C on sc iên c ia  L in g ü ís t ic a  na In fâ n c ia ” no l i v r o  Leitura  e 

desenvolvimento da linguagem ,33 Nesta obra , é n í t id a  a

aproximação do Centro de Estudos L i t e r á r io s ,  da PUC-RS, e a 

UNICAMP.

M aria Helena MARTINS,34 ao fa la r  sobre o n arrad or-

personagem, se rem ete a G lo r ia  B o rd in i para a firm a r  que o

30BORDINI, Haria da Glória. Poesia infantil. São Paulo : Atica. 1986. (Série Princípios,
97). p.72.

31PONDE, Glória Haria Fialho. Poesias para criancas: a nágica da eterna infância. In: 
Literatura infanto-iuvenil: um gênero polêmico. 2.ed. Org. por Sonia Salonão Ehéde. Porto Alegre : 
Hercado Aberto, 198o. (Novas Perspectivas, 15).

32Centro de Pesquisas Literárias - PUCR3. Guia de leitura para alunos de Io e 2o graus/Centro 
de Pesquisas Literária, PtJCRS. São Paulo. Cortez, [Brasília, DF] : INEP, MEC, Porto Alegre, CPL. PÜCRS 
1984, (Biblioteca da Educação Série 1 Escola, v.6i.

33SM0LKA. Ana Luiza B. et al. Leitur.a.e..deieuv.QlmeatQ_daLÍinguageB. Porto Alegre : Hercado
Aberto, 1989. (Série Nova6 Perspectivas. 31).

34HARTINS. CrMca... p. 127 e 114.



"d iá lo g o  sem con tes ta çã o  v e r b a l"  é p ró p r io  da a t iv id a d e  lú d ica  

in f a n t i l ;  em p o es ia s  in fa n t is ,  esse  recu rso  dinam iza o te x to  e 

é de agrado das c r ia n ç a s , complementa B o rd in i. A v a r ie n te  

"e s tru tu ra  d ia lo g a i "  é apontada por M aria Helena M artins como 

uma r e le v a n te  c o n tr ib u iç ã o  de B o rd in i para a compreensão do 

te x to  p o é t ic o  in f a n t i l .

Ainda segundo M aria H elena MARTINS, a c r í t i c a  l i t e r á r i a  

in fa n to - . ju v e n il s e r ia  para B o rd in i " a u t o r i t á r ia "  por não 

p ossu ir  parâm etros para a v a l ia r  essa  l i t e r a t u r a ,  conforme o 

a r t ig o  " c r i t i c a  e l i t e r a t u r a  in f a n t i l  nos anos 70 e 80:

"(___) Maria da Glória Bordini, através de amostragem,
apresenta una visão geral da critica, realizando un estudo 
sÍ6tenático que pode encaninhar una pesquisa maior".35

Dentre os estudos de B o rd in i, F ú lv ia  ROSEMBERG, em seu 

l i v r o  Literatura, in fa n t il  e id eo log ia , c i t a  "Corda bamba: 

caminho para o in co n sc ie n te  de M a r ia " , a r t ig o  pu b licado  no 

jo rn a l  "C o rre io  do Povo" e "P o r um c o n c e ito  de p o es ia  

in f a n t i l " ,  em L e tra s  de H o je ; já  Edmir PERROTTI,36 r e fe r e - s e  a 

L itera tu ra : a formação do l e i t o r :  alternativas

metodológicas , 37 tra b a lh o  de BORDINI em c o -a u to r ia  com Vera 

T e ix e ir a  AGUIAR.

A v is ã o  de G ló r ia  B o rd in i quanto à le i t u r a  e a 

l i t e r a t u r a  na e s c o la , tema en focado  em Litera tura  na escola de
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35MABTINS. Haria Helena. Çrôjiigà... p.51. nota 24.

36PERR0TTI, Edmir. Çoníinamentq cultural: infância e leitura. São Paulo : Sunnus, 1S90.
(Novas buscas em educacão; v.38).

37B0HDINI, Haria da Glória e AGUIAR. Vera Teixeira. Literatura: a formação do leitor : 
Alternativas metodológicas. Porto Aiegre, Hercado Aberto. 1988.



1° e Zt> graus: por um ensino não a iienanve ,36 é retomada e 

rea lçad a  por Vera T e ix e ir a  AGUIAR nas con s id era ções  f in a is  de 

L e itu ra s  para o 1» grau : c r i t é r i o s  de s e le ç ã o  e s u g e s tõ e s " :

"(__ ) apurar o ceu60 crítico do joven leitor ei relação aos
textos que consone, a fia de que estes lhe abraa caainho para a 
avaliação da realidade e de si nesno, e para a adoção de opções 
existenciais coa base ea seu juiganento".39

O a r t ig o  "Corda bamba: caminho para o in con sc ien te  de

M a r ia " , de B o rd in i sobre o l i v r o  de L y g ia  Bojunga Nunes é 

pa ra fraseado  por Regina ZILBERMAN e L ig ia  CADEMARTORI em 

Literatura  in fa n t i l :  autoritarism o e emane ipação,At quando

es ta s  au toras  também ava liam  o l i v r o  de Bojunga.

Na c iran d a  que re a firm a  nomes e ob ras , en con tra -se  

BORDINI re fe re n c ia n d o  o en sa io  de L ig ia  CADEMARTORI "Jogo e 

in ic ia c ã o  l i t e r á r i a "  (do l i v r o  Litera tura  in fa n t i l ;  

autoritarism o e emancipação de Z ilberm an e C aderm atori) em sua 

b ib l i o g r a f i a  comentada de Poesia  in fa n t i l :

"Associando as características do jogo à arte literária, 
exanina o uso da poesia, pela escola, cono instrunento de 
coniornação social e suas possibilidades enancipatórias. 
Critica Piaget e sua teoria cognitivista do desenvolvinento, en 
defesa de uia abordagen psicanalitica lacaniana das relações 
entre ludisno infantil e linguagen política".41

38B0RDINI. Maria da Glória. Literatura na escola de lo e 2o graus : por un ensino não
aliénante. A literatura infantil no lio Grande do Sul. Relatório de Pesquisa. Porto Alegre, Centro de 
Pesquisas Literárias. PUC/RS, 1980.

30AGUIAR, Vera Teixeira. Leituras para o o Io grau: critérios de seleção e sugestões. In:
Leitura.e.iL...crlse na escola, as, aitemativas do professor. 2.ed. Porto Aiegre : Mercado Aberto, 1982.
p.105.

40HAGALHAES. Lígia k ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil: autoritari6io e enancipacão. 
São Paulo : Atica, 1982.

41B0RDINI, Po.efiia..ioiaiiiii, p.71.



Cadem artori é mais uma v e z  r e fe r e n c ia d a  por B o rd in i, em 

" C r í t ic a  e L it e r a tu ra  I n f a n t i l  nos anos 70 e 8 0 " ,42 para 

con firm ar o cresc im en to  da produção de l i t e r a t u r a  in f a n t i l  e a 

expansão desse mercado nas duas ú ltim as  décadas, o que não 

o c o r r ia  desde M on te iro  Lobato . 0 t e x to  c ita d o  é "L it e r a tu ra  

In fa n t i l  B r a s i l e i r a  em Form ação".48

L íg ia  Cadem artori é p ro fe s s o ra  da U n ivers id ad e  de 

Caxias do S u l, p esqu isadora  com atuação no Programa N acional 

de Promoção da L e itu ra  I n f a n t i l ,  em B r a s í l ia .  No in íc io  da 

década de 80, p u b lic a  o en sa io  ”Em D efesa  dos Q uadrinhos", no 

l i v r o  A produção cu ltura l para a criança,** o rgan izad o  por 

Regina ZILBERMAN.

Para M aria Helena MARTINS,45 Cadem artori f ig u r a  en tre  

os es tu d io so s  da l i t e r a t u r a  in f a n t i l  "necessariam en te  c ita d o s "  

nos tra b a lh os  que in tentam  "uma r e f le x ã o  t e ó r i c o - c r í t i c a "  

dessa l i t e r a t u r a .  A firm a  a inda que L íg ia  C adem artori: "é no dos 

raros estudiosos a se manifestar" sobre "livros sen texto", p o is ,  segundo M aria 

Helena M artin s , a grande m a io r ia  dos c r í t i c o s  tende a 

d escon s id e ra r obras dessa n a tu reza .

O que é lite ra tu ra  in fa n t il  de CADEMARTORI é c ita d o  por 

Fanny ABRAMOVICH em Litera tura  In fa n t i l ;  gostosuras e bobices: 

já  Literatura  in fa n t i l :  autoritarism o e emacipacâo aparece
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42B0EDIHI. Maria da Glória. Crítica e literatura infantil nos anos 70 e 80. In: Litexatura 
infanto-iuvenii ui gênero poiénico. 2.ed. Org. Sônia Salonão íhéde. Porto Alegre : Mercado Aberto, 1988 
(Novas Perspectivas, 15). p.96.

43MAGALHAES, Ligia A ZIL8ERHAN, Regina. Literatura infantil: autoritarismo e emancipação. 
São Paulo : Atica. 1982. p.135-152.

44HAGALHASS. Ligia Cadenartori. Et defesa dos quadrinhos. In: Ljxõáucio__cult.uiahpara a
crianca. 2.ed. Org. Regina Zilberman. Porto Alegre : Mercado Aberto. 1984.

«HARTINS. ClMka... p.21/80.



re fe re n c ia d o  por L i l i a n  Lopes M artin  da SILVA. Sonia Salomão 

KHEDE. G lo r ia  PONDE. Regina ZILBERMAN. M arisa LAJOLO e Laura 

SANDRONI.

Laura C onstância  Sandroni f o i ,  durante 16 anos, 

d ir e to r a  da Fundação N ac ion a l do L iv r o  In fa n to -J u v e n il e 

p a r t ic ip o u  do p r o je t o  "C iranda do L iv r o " .  E uma das p io n e ira s  

na c r í t i c a  de l i v r o s  in fa n to - ju v e n is  em jo r n a l .  Atualm ente é 

coordenadora de p r o je to s  da Fundação R oberto  Marinho. Em A 

literatura, in fa n to -ju v e n il ;  um gênero polêmico  pu b licou  "0 

n aciona lism o na L it e r a tu ra  I n f a n t i l  no in i c i o  do sécu lo  XX.

Um dos seus a r t ig o s  em p e r ió d ic o s ,  "R e tro s p e c t iv a  da 

L ite ra tu ra  I n f a n t i l  B r a s i l e i r a " ,  s e rv e  de base para M aria da 

G ló r ia  PONDE46 quando e s ta  d esc reve  o surgim ento do mercado 

e d i t o r ia l  no B r a s i l .  Além d is s o , Pondé se r e fe r e  às segu in tes

obras de Sandroni De Lobato a Bojunga; as reinações renovadas

e A Criança e o l i v r o , em c o -a u to r ia  com Lu iz  Raul Machado.

M aria Helena MARTINS toma como r e fe r ê n c ia  "A mensagem 

da co r e busca do seu lu g a r " , um a r t ig o  de Sandroni pu b licado

em "0 G lobo", para a n a lis a r  o l i v r o  Ida e volta , de Juarez

MACHADO; p a rticu la rm en te  no to ca n te  à " in te rn a c io n a iid a d e "  de 

am bientacão" do l i v r o ;  " d i r i g id o  in ic ia lm e n te  ao p ú b lico  

europeu" "í —  I nas que nem por isso deixai de entristecer aqueies que gostariai de encontrar nos 

livros brasileiros iiagen6 do nosso pais” . 47

Mas nem sempre os a r t ig o s  de Sandroni são u t i l iz a d o s  

como r e fo r ç o  à argum entação. M aria da G ló r ia  BORDINI em 

" C r i t ic a  da L it e r a tu ra  I n f a n t i l  nos Anos 70 e 80 estuda
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46P0HDE. Or.te_.de...iaz£r_arie.. p.94.

47MARIIKS, Crônica... p.61.



esp ec ific a m en te  a c r í t i c a  v e ic u la d a  em jo r n a l ,  e toma como um 

dos exemplos o a r t ig o  "Quando a ferrugem  a taca  as c r ia n ca s "

("0  G lo b o " ),  de Laura Sandron i, para e v id e n c ia r  um te x to

la u d a tó r io , marcado por p r e d i le ç õ e s  p es so a is  e c la r a  in tenção  

de a ju dar a vender a obra . E m ais, r e fo r ç a  o c a rá te r  

" u t i l i t á r i o "  do l i v r o ,  p o is  o mundo rep resen tad o  deve s e r v i r  

como l ic ã o  de v id a :

"Livros como Saul da Ferrugem Azul são importantes, não só pelo 
prazer da leitura, por toda sua carga lúdica, que desperta o 
interesse da criança, nas tanbén pode levá-la a pensar e a
refletir, sobre sua posição no nundo (__ ) una adequada visão
hunani8ta da vida, e do nonento en que vivenos. transnitida 
alegrenente cono as criancas gostam''.48

Sandroni é a inda r e fe r e n c ia d a  por seu t e x to  "R e tro s p e c t iv a  da 

l i t e r a t u r a  in f a n t i l  b r a s i l e i r a " 48 por Regina ZILBERMAN e 

M arisa LAJOLO,8® e Regina ZILBERMAN' e M aria da G ló r ia  

BORDINI;61 A criança e o l i v r o  fa z  p a r te  das r e fe r ê n c ia s  de 

Edmir PERROTTI e Fanny ABRAMOVICH.

N este pon to , o p ró p r io  Edmir P e r r o t t i  pode começar a 

d e lin e a r  a produção de Fanny ABRAMOVICH. P e r r o t t i  se r e fe r e  a 

au tora  quando a v a l ia  o f a t o r  " u t i l i t á r i o "  na l i t e r a t u r a  

des tin ada  às c r ia n ç a . Um te x to  de Fanny O estranho mundo que 

se mostra às crianças , s e r v e - lh e  de r e fo r ç o  para argumentar
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48B0RDIHI, In: Literatura infanto-juvenil: Gênero polêmico... p.102.

49SANDR0NI. Laura Constância. ReiMSP«fitiya.i.4..iiLer.aiuxâJiiiintiL.brà5.ü&ir.a. Cadernos da 
PÜCRJ, Rio de Janeiro, 33, 1980.

6®ZILBERMAN, Regina e LAJOLO, Marisa. Un Brasil parâ crjançjs; para conhecer a literatura
infantil brasileira: histórias, autores e textos. São Fauio : Global. 1986. 364p.

51CENTR0 DE PESQUISAS LITEEARIAS/PUCRS, Guiâ  jie..leÍLttrA_p.ârA_aluE.QS.JÍ£._b-̂ J2ü_£raiis. São 
Paulo. Cortez, [Brasília. DF] : INEP, MEC, Fort Alegre CPL. PUCRS, 1984. (Bibiioteca da educação Série 
1. Escola, v.6).



que "en s in a r f o i  quase sempre a tô n ic a  de toda a m an ifestação  

a r t í s t i c a "  in fa n to - ju v e n i l  ,52 Em Confinamento cu ltu ra l . 

PERROTTI in d ic a  Litera tura  in fa n t i l :  gostosuras e bobices.

Fanny Abramovich é p ro fe s s o ra  de I o, 2o e 3o graus, 

coordena e a ssessora  e d ito r a s  em p u b lica çõ es  in fa n to - ju v e n is . 

Atua como c r i t i c a  nos p r in c ip a is  v e íc u lo s  de comunicacao do 

P a ís .

Esta e s p e c ia l is t a  con sta  das r e fe r ê n c ia s  de F ú lv ia  

ROSEMBERG, Litera tura  in fa n t il  e ideologia ', de N e l ly  Novaes

COELHO, A lite ra tu ra  in fa n t il  2» ed icão  e 4a ed ic ã o , e M aria

A n ton ie ta  Antunes CUNHA, L itera tura  In fa n t i l :  teoria  &

prática.

M aria Helena MARTINS, ao d is c u t i r  a m e lh oria  dos 

aspectos  g r á f ic o s  dos l i v r o s  na década de 70, em Crônica de 

uma utopia , e x e m p li f ic a  t a l  e v id ê n c ia  com a f a la  de Fanny 

Abram ovich:

"(— ) merece registro especial a corajosa iniciativa da
Editora Atica (___1 lançando no mercado 27 livros infantis
simultaneamente num prinoroso trabalho editorial (___) nuna
busca de valorização dos autores e do desenhista brasileiro".53

Já para M aria da G ló r ia  BORDINI, Fanny Abramovich

in c lu i- s e  en tre  os c r í t i c o s  que adotam uma a t itu d e  "honesta  

com o consum idor", co locando "a  nu as rep resen ta ções

id e o lo g iz a d a s " :

'"(—  i é muitíssimo meihor do que o escritor de histórias
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52PERR0TTI. Q.Jtexto_.sfifl.ut.Qr. p. 19.
53MARTIKS, Crônica... p.85-86.
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infantis Fernando Lobo. que não donina a iinpagem, que é 
preconceituoso, que mostra um universo de resignação e não de 
conquistas", que desmerece o ferroviário e enaltece o 
engenheiro, que passa vaiores discutíveis, que não consegue 
estabelecer uma relação afetiva entre pai e filho, que
desmerece a mãe e o amigo e que soterra uma criança nas
ambições confusas do pai sem discutir ou questionar".64

Mas quando B o rd in i c o n fro n ta  a c r i t i c a  v e ic u la d a  em

p e r ió d ic o s  com aqu e la  f e i t a  por t e ó r ic o s  das u n ive rs id a d es  e 

fo rm a lizad a  em l i v r o s ,  e la  tende a c o n fe r i r  mais c r e d ib i l id a d e  

a e s ta  ú lt im a , em função do r ig o r  t e ó r ic o  que ap resen ta . Para

e x e m p lif ic a r ,  c o n fro n ta  um te x to  de ABRAMOVICH (__ ) que livro mais

bonito, mais poético, mais onirico, mais mágico, mais envolvente, mais surpreendente, mai6 tudo que se

possa pensar em dizer", com ou tro  de Regina ZILBERMAN (__ ) o desdobramento do

relato [o Hágico de Oz, de L. Frank Baun] está fundamentado no deslocamento no espaço; contudo, o problema 

dos heróis está dentro deles" .66

A pesqu isadora  Regina Z ilberm an, p e la  sua produção 

in te le c tu a l  e pen etração  nos mais v a r ia d o s  cen tro s  de

ir ra d ia ç ã o  c u ltu r a l  do P a ís , c a t a l is a  em to rn o  de s i  a p ró p r ia  

dinâm ica da c r í t i c a  da l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  no B r a s i l .

Doutora em L e tra s  p e la  U n ivers id ad e  de Londres, é p ro fe s s o ra  

da PUC-RS e coordenadora  do Centro de Pesqu isas  L i t e r á r ia s  

dessa u n iv e rs id a d e . A concepção t e ó r ic a  de Z ilberm an tem s ido  

fo n te  de argumentação e geração de novas id é ia s  para os 

c r í t i c o s  da década de 80.

E zeq u ie l Theodoro da SILVA, no a r t ig o  "P a r t i lh a  e 

C o n f l i to  de In te rp re ta ç õ e s "  -  Comunicação apresen tada  em 1987

64B0EDINI, Gênero polêmico 101. 0 trecho citado por Bordini foi retirado de uma história
retrógrada, contada à moda antiga. Jornal da Tarde. 14 mar. 1981.

56B0RDINI, In: LheratilCá._ÍS.fâfltiU.U.v£nil: um gênero poièmico, p.98.



no Congresso da FNLIJ ao t r a t a r  da im posição sem c r i t é r i o s  

da le i tu r a  l i t e r á r i a  na e s c o la ,  baseada constantem ente nos 

mesmos l i v r o s  e a u to re s , desconsiderando o in te r e s s e  do l e i t o r  

e desconhecendo a r e la ç ã o  dinâm ica en tre  linguagem  e 

re a lid a d e , a p o ia -s e  em Zilberm an para lem brar que é a tra vés  do 

te x to  l i t e r á r i o  que o " s u j i e i t o - l e i t o r " en con tra  cond ições  de 

a v a l ia r  o mundo e suas p ró p r ia s  v iv ê n c ia s :
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''(__ ) Quando se conpronete coe o interesse da criança, a
literatura infantil transforna-se nue neio de acesso ao real, 
na nedida en que lhe facilita a ordenação de experiências 
existenciais, através do conhecinento de histórias e a expansão 
do seu doeinio lingüístico".66

Ainda quanto à l e i t u r a  l i t e r á r i a  na e s c o la . Vera 

T e ix e ir a  AGUIAR,67 para prob lem at iz a r  a qu a lidade e a 

adequação dos t e x to s  l i t e r á r i o s  ao l e i t o r ,  r e c o r re  ao 

pensamento de Z ilberm an . Mas é M aria Helena MARTINS quem v a i 

melhor e s c la r e c e r  a re la ç ã o  de a s s im e tr ia  en tre  o ad u lto  e a 

c r ia n ça , d e f in id a  por Z ilberm an na expressão  "a d u lto c ê n tr ic a "  

(o r ig in a lm e n te  de M aria L yp p ):

"( i eubora seja consuiida por criancas, a reflexão sobre o
produto oferecido a elas proveu do adulto, que a analisa, en 
prineiro lugar, de acordo con os seus interesses e que, aléu 
disso, a descreve en conparação con o tipo de arte posta à 
disposição dele qual seja, a Literatura proprianente dita, sen 
adjetivos",68

66SILVA, Ezequiel Theodoro da. Partilha e conflito de interpretações: un caninho para o 
desenvoivinento da linguagen do leitor infantil. In: Leitura e desenvoivinento da lineuagen / Ana Luiz B. 
Snolka et ai. Porto Âiegre, Mercado Aberto, 1989. p.50

67AGUIAR. Vera Teixeira. A leitura en criBe. p.87.

68HARTIHS, Haria Helena. Crônica... p.20-21.



Ao a s s in a la r  a im provisação  na s e le ç ã o , seqüenciacão e 

in teg ra çã o  das le i tu r a s  l i t e r á r i a s  no I o e 2® graus, E zeq u ie l 

Theodoro da S i l v a ,69 em "B ib l io t e c a  e s c o la r :  da génese a

g e s tã o " , sugere ao l e i t o r  o aprofundamento do tema no trab a lh o  

de Z ilberm an, Litera tura  in fa n t il  na esco la .66

Esse mesmo l i v r o  é r e fe r e n c ia d o  por M aria Helena 

M artin s , para r e fo r ç a r  seu argumento sobre o rea lism o  na 

l i t e r a t u r a  in f a n t i l  a tu a l.  D iz MARTINS:

"fiegina Zilberman assinala o 'propósito verista' da Coleção da 
qnai ressalta o 'programa': a constatação de que a criança não 
é mais como antigamente, o que leva o autor a abordar temas
realistas (___). A autora aponta, entre os 'percalços dessa
literatura, dificuldades dos escritores em 'nomear as causas
profundas da situação que vive' (  i e a falta de vivência e
conhecimento da crianca para compreendê-las”.61

Segundo E lia n a  YUNES e G ló r ia  PONDE,62 superada a fa se  

do rea lism o  na l i t e r a t u r a  in f a n t i l ,  v a i  con form ar-se  na década 

de 80 uma l i t e r a t u r a  de denúncia, c r i t i c a  e p a ród ia , com 

"aprofundamento dessa p os tu ra " e " d iv e r s i f i c a ç ã o  das 

tem á tic a s " . O l i v r o  L itera tura  in fa n t i l :  h is tó r ia s  &

h is tó r ia s , de ZILBERMAN e LAJOLO, é a r e fe r ê n c ia  daquelas 

a u to ra s .

Já M aria da G ló r ia  BORDINI toma e s te  mesmo l i v r o  para 

a n a lis a r  a p o e s ia  in f a n t i l  a tu a l,  como d is  Z ilberm an , marcada:
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69SILVA, Ezequiel Theodoro da. Biblioteca ... In: Leitura em crise, p.135.

60ZILBERMAN, Regina. A literatura infantil na escola. 3.ed. São Paulo : Global Editora.
1983. (Coleção Tese8, 1) 104p. Este livro é composto por uma coletânea de artigos escritos entre 1979 e 
1980.

61MARTINS. Crônica... p.154.
62P0NDE e YUHES. LeiturÁ_.&,ieituras_da_ iiteratura_infantil. p.81-82.
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(— j pela tematização do cotidiano infantil, ou pela adoção, 
por parte do auior, de um ponto de vista que compartilha coo 
seus pequenos leitores a anticonvencionalidade, quer da 
linguagem, quer da realidade í___ )".63

O bserva-se que Regina Z ilberm an en fo ca  a l i t e r a t u r a

in fa n to - ju v e n i l  em todos os seus a sp ec to s .*  Tanto é assim  que 

os c r í t i c o s  da década de 80, para a n a lis a r  os mais d iv e rs o s  

temas, fundamentam-se n esta  au to ra . F ú lv ia  ROSEMBERG, por

exemplo, em Litera tura  in fa n t il  e id eo log ia , ao t ra ç a r  um

panorama h is t ó r ic o  dessa l i t e r a t u r a ,  r e c o r r e  a Z ilberm an:

"(— ) No século XIX, havendo preocupação em dotar os jovens 
com textos considerados adequados á sua educacão, deu-se a 
reelaboração do acervo popular europeu, destacando-se 
especialmente os irmãos Grimm dentro deste processo".64

L íg ia  CADEMARTORI, em O que é lite ra tu ra  in fa n t i l ,65

in d ica  o l i v r o  de Ziberman A lite ra tu ra  in fa n t il  na escola  por

en ten d ê -lo  l e i t u r a  im portan te para a compreensão da re la ç ã o : 

p rob lem ática  do "g ên ero " com a t e o r ia  da l i t e r a t u r a ,  com a

e s t é t ic a  e com a id e o lo g ia  burguesa. Esse mesmo l i v r o  de

Zilberm an f o i  consu ltado  por d iv e rs o s  au to res  para dem onstrar 

a id é ia  do surgim ento da in fâ n c ia  como con so lid a çã o  da c ia s s e  

burguesa e da economia c a p i t a l i s t a .

N e l ly  Novaes COELHO, ao se r e p o r ta r  à in fâ n c ia  e o

6SB0RDIHI. Poesia infantil, p.57.

*Haja vista uma das suas mais recentes obras: Ã estética da

64R05EMBERG. LikXâLutàJ.B.tâLoMl..êJdefllQ.gi.a, p.32.

66CADEMARTORI, Ligia. ü^u£.„é..liiemura_.-iníaiitil. 3.ed 
(Coiecão Primeiros Passos n° 163).

São Paulo: Brasiliense, 1987.



sécu lo  X V I I I ,  se ap ó ia  nas p a la v ra s  de Z ilberm an, que 

com pletara  o pensamento de D ite r  R ic h te r :
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“E a ascensão da ideologia burguesa a partir do século XVIII
que modifica esta situação (__ ). Promovendo a necessidade da
formação pessoal de tipo profissionalizante, cognitivo e ético, 
a pedagogia encontra um lugar destacado no contexto da 
configuração e transmissão da ideologia burguesa.
E dentro deste panorama que emerge a literatura infantil: 
contribui para a preparação da elite cultural, através da 
reutilização do material literário oriundo de duas fontes 
distintas e contrapostas: adaptação dos clássicos e dos contos 
de fadas de proveniência folclórica".66

Transportando t a l  p rocesso  â l i t e r a t u r a  in fa n t i l  

b r a s i l e i r a ,  em Crônica de uma utopia , M aria Helena MARTINS 

fundamenta-se em Regina Z ilberm an que entende essa  l i t e r a t u r a  

como surgindo "no âmbito de ascensão de um pensamento burguês e familista“67 e para a 

qual propõe "m odelos" para  a v a l ia r  a forma de apresen tação  da 

fa m il ia  burguesa: "Modelo E u fó r ic o " ,  "Modelo C r í t i c o "  e

"Modelo E m an cipa tó rio " .

Em A a rte  de fa zer  artes. G ló r ia  PONDE r e i t e r a  que a 

l i t e r a t u r a  in f a n t i l  e a l e i t u r a  enquanto fenômenos s o c ia is ,  no 

B r a s i l  somente ir ia m  re p ro d u z ir  o que o c o r re ra  na Europa no 

sécu lo  X V I I I ,  no f i n a l  do sécu lo  XIX e in í c i o  do sécu lo  XX, 

porém sem o sabor de uma con qu is ta  p opu la r. Suas fo n te s  não 

são ou tras  que Z ilberm an .

E essa  l i t e r a t u r a  surge para re p ro d u z ir  a id e o lo g ia  

dominante. A id é ia  d es en vo lv id a  tan to  por Laura SANDRONI. em 

De Lobato a Bojunga , como por M aria A n ton ie ta  Antunes CUNHA,

66C0ELH0, Kelly Kovaes. A literatura infantil. 2.ed. p.271-272.

67MARTINS. Maria Helena. Crônica... p.93.



em Literatura  in fa n t i l :  teoria  & prática  e s tá  respaldada* em 

Zilberm an:
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"(___1 os meios de controle do desenvolvinento intelectual da
crianca e manipulação de suas emoções. Literatura infantil e 
escola, inventada a primeira e reformada a segunda, são 
convocadas para cumprir esta missão'1.66

Maria A n to n ie ta  Antunes Cunha é p ro fe s s o ra  da 

U n ivers idade F ed era l de Minas G era is , d i r i g e  a l i v r a r i a  

M igu ilim , e s p e c ia l iz a d a  em l i t e r a t u r a  in fa n t o - ju v e n i l . Já no 

in íc io  da década de 70 d e s e n v o lv ia  p esqu isas na á rea , como 

r e la ta  M aria Helena MARTINS, ao e x p l ic a r  proced im entos que 

u t i l i z o u  em um c a p ítu lo  de Crônica de uma utopia :

"Cabe aqui referência a uma pesquisa realizada por Maria 
Antonieta Antunes Cunha, cuja metodologia e motivações me 
inspiraram. Havia preocupações comun6, como o fato de dispormos 
de pouca, para não dizer quase nenhuma bibliografia em 
português sobre o assunto, de estarmos ocupadas com a questão 
leitura/não-leitura nas escolas, com as carências na formação e 
quase total desinformação dos professores a respeito da 
literatura infantil e interesses de leitura entre criancas no 
inicio dos anos setenta".69

Laura SANDRONI v a le - s e  da r e f le x ã o  de M aria A n ton ie ta  

Antunes Cunha para q u es t io n a r , em De Lobato a Bojunga, a 

adequação da linguagem  ao mundo in f a n t i l ,  e as r e la ç õ e s  da 

l i t e r a t u r a  in f a n t i l  com a e s c o la :

_ ’Ambas utilizaram o mesmo trecho como citacão porém Laura Sandroni o faz omitindo palavras,
sem se referir à omissão: "os meios de controle do desenvolvimento intelectual da crianca e a manipuiaeão
de suas emocOes. Literatura Infantil e escola são convocadas para cumprir esta missão" (p.167).

68CUNHA, Maria Antonieta Anunes. Literatura infantil: teoria e prática. São Paulo : Editora
Atica 5.A. 1983. p.19.

6eHARTINS. GrMca... p. 172, nota 1.
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"E por deaais sabido que, eutre os muitos comportamentos que a 
escoia - cobo agente de educação sistemática - pretende 
'ensinar' aos seus alunos, u b  dos sais importantes e 
enfatizados é o comportamento lingüístico. Hão se ignora taBbés 
o fato de que, para desenvolver tal conportanento, a escola 
apóia-se sempre en modelos reconhecidos peia elite cultural: a 
norma culta, sobretudo eB sua íorsa culta, é o ideai o que se 
deve chegar no uso da língua".79

No en tan to , para Edmir PERROTTI a compreensão da

l i t e r a t u r a  para c r ia n ça  como m an ifes tação  e s t é t ic a  ainda

e s ta r ia  causando "embaraço" en tre  e s p e c ia l is t a s .  E c i t a  o 

l i v r o  Literatura. in fa n t i l :  teoria  & p rá tica , de M aria

A n ton ie ta  Antunes Cunha, como exemplo da permanência d es ta  

in d e f in iç ã o ,  p r in c ip a lm en te  no que tange "às condições de recepção dos 

destinatários" . 71

A n to n ie ta  Cunha pu b licou  ou tros  tra b a lh os  que deixaram  

de s e r  c ita d o s  p e lo s  e s p e c ia l is t a s  aqu i a lin h ados ,v  en tre  e le s :  

"A Inovação L in g ü ís t ic a  em L y g ia  Bojunga Nunes", a r t ig o

pu b licado  em Litera tura  in fa n to -J u ven il: um gênero polêm ico ; 

"O acesso  (e  os b lo q u e io s ) ao L i v r o " . 72 Já Literatura  

in fa n t i l :  teoria  3c p rá tica , en con tra -se  nas r e fe r ê n c ia s  de 

N e l ly  Novaes COELHO, G ló r ia  M aria PONDE, Fanny ABRAMOVICH, 

Regina ZILBERMAN e M arisa LAJOLO -  que também fazem mencão a 

P o es ia  na e s c o la "73 -  e Vera T e ix e ir a  AGUIAR.

Esta ú ltim a  e s p e c ia l is t a  é p ro fe s s o ra  da PUC-RS e 

in te g ra  o Centro de Pesqu isas  L i t e r á r ia s  da mesma in s t i tu iç ã o .

79SANDR0HI, D_eJ.QMrfl...àJaiUM3,... p.89.

71PERR0TTI. Edmir. Q_í,exí.o..í.eM£ir. p.71.

72YUNES, Eliana (coordenação). A Leitura e a formação do Leitor..:, questões culturais e
pedagógicas. Rio de Janeiro : Edições Antares. 1984.

73CUHHA, Haria Antonieta Antune6. Poesia na escoia. São Pauio : úiscubra. 1976.



Desde a p u b licacão  de Que l i v r o  indicar? ; in te r e s s e s  do jovem 

l e i t o r . 74 pu b licad a  em 197S. ' o b se rva -se  a ên fase  de Vera

T e ix e ir a  A gu ia r nos problem as da le i t u r a  l i t e r á r i a  no

c u r r íc u lo  e s c o la r .

E nesse s en tid o  que E zeq u ie l Theodoro da SILVA,

encon tra  na pesqu isa  -  "A L e itu ra  nos C u rr icu lo s  O f i c ia i s "  -  

de Vera T e ix e ir a  A gu ia r mais um elem ento de r e fo r ç o  na 

averigu ação  da p rob lem á tica  das d i r e t r i z e s  para a le i t u r a  nas 

e s c o la s  de 1° e 2o graus:
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"í ) há falta de articulação entre os objetivos educacionais
definidos e as práticas sugeridas! ) raríssiaas são as
sugestões de leitura, evidência da ênfase atribuida aos 
processos vazios, fechados do conteúdo que lhes deveria servir 
de suporte, íoroado por un repertório de obras adequadas à 
realidade social do estudante e a seus interesses".75

Em d ec o rrên c ia  d is s o , a s e le çã o  de t e x to s  para o l i v r o  

d id á t ic o  p r io r i z a  aqu e les  que p o s s ib i l i t a m  c o n tr ib u ir  para a 

formação do "bom c id a d ã o ". E o que expõe L i l i a n  Lopes M artin  

da SILVA, apo ian do-se  no tra b a lh o  de Vera T e ix e ir a  AGUIAR e 

M aria Is a b e l CATTANI, "L e itu ra  no I o grau: a p roposta  nos 

c u r r íc u lo s " ,  de onde e x t r a i  um tre ch o  para r a t i f i c a r :

"A leitura utilizada cono instrunento fornativo... 'gosto de 
ler porque é instrutivo'... afasta o honeo dos vícios, da 
hipocrisia e da banalidade ... 'se a gente perde tanto tenpo 
esperando ônibus, vendo novelinhas, por que não fazer algo nais 
instrutivo... da vuigaridade e, sobretudo, do tédio e da

74ÂGUIAR, Vera Teixeira de. Que livro indicar: interesses do joven leitor . Porto Aiegre :
Hercado Aberto/INL, 1979.

76SILVA. Szequiel Theodoro. Leitura e realidade brasileira. 2.ed. Porto Alegre : Hercado 
Aberto, 1985. (Série üova6 Perspectivas), p.100.
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angústia... ''ajudas a passar o tenpo e são divertidos" ou 
'é bon para acalnar os nervos, é nuito relaxante'. De usa boa 
leitura o noses ressurge consolado... 'se acalsa e se deixa es 
paz cos as pe6soa6'... otisista e diposto a continuar a luta 
que espreendeu até o sosento... 'acho educativo e ensina a 
gente a viver'".76

Além d is s o , a m e tod o log ia  empregada para o ensino e s tá

baseada, no d iz e r  de ZILBERMAN, na "(__ ) transuissão de regras

soríossintática8, a èniase no dosinio do registro escrito e a tendência dos procedinentos apoiados na6 

noções de certo e errado",7"7 conform e a s s in a la  a p esqu isa  "P ropostas  

M etodo lóg icas  para o ensino  de lín gu a  e l i t e r a t u r a "  de Maria 

da G ló r ia  BORDINI e Vera  T e ix e ir a  AGUIAR.

Por is s o  mesmo, m elhorar o suporte t e ó r ic o  do p ro fe s s o r  

pode s i g n i f i c a r  um avanço na d i f i c i l  r e la ç ã o  le i tu r a  

l i t e r á r ia / e s c o la .  Fanny ABRAMOVICH. em Litera tura  In fa n t i l :  

gostosuras e bob ices , e x e m p li f ic a  p e la  a tu a lid a d e  dos contos 

de fadas e r e fe r e - s e  ao p o s fá c io  e s c r i t o  por Vera T e ix e ir a  

Agu iar para a C o leção  Era uma vez  (con to s  de Grimm), com 

b ib l i o g r a f ia  de ap o io  para  p r o fe s s o re s :

"06 cont06 de fadas B antèm  una estrutura fixa. Partes de ub
p r o b ie n a  v in c u la d o  à r e a l id a d e  ( ____ ) que d e s e q u i l ib r a  a
t r a n q u i l id a d e  i n i c i a l .  0 d e s e n v o lv in e n to  é u s a  b usca  de 
s o lu c õ e 6 ,  no p la n o  da  f a n t a s i a ,  co b  a  in t r o d u ç ã o  de e le a e n to s
nágicos. (__ ) a restauração da orden acontece no desfecho da
narrativa, quando há uaa volta ao real (___)".7S

Dentre as p esqu isas  de Vera T e ix e ir a  A gu ia r, "L e itu ra

76SILVA. Liiian Lopes Martin da. A escolarizaçâo .do„.IgiiQ.r.' a didática da destruição da
leitura. Porto Alegre : Mercado Aberto, 1986. (Séries Novas Perspectivas), p.45.

77ZILBERMAN, Regina. Â eiun:à̂ .._a.enaina....i.i_.Lilíxaiura. São Paulo : Contexto, 1988.
(Coleção contexto joveBl. p.67.

76ABRAMQVICH, Literatura infantil: gostosuras e bobices, p.120.



no 1° grau: a p rop osta  dos c u r r íc u lo s "  s e rve  de r e fe r ê n c ia  

para N e i iy  Novaes COELHO e G ló r ia  PONDE: já  Que l i v r o  indicar? 

in teresses  do jovem l e i t o r  por Edmir PERROTTI, M aria Helena 

MARTINS, Regina ZILBERMAN, M aria da G ló r ia  BORDINI, Laura 

Constância  SANDRONI e M aria A n to n ie ta  Antunes CUNHA. A 

r e s p e ito  d es te  l i v r o ,  v a le  r e s s a lt a r  que, para Sonia Salomão 

KHEDE, e s ta  p esqu isa  p o d e r ia  s e r  também de in te r e s s e  da 

in d ú s tr ia  c u ltu r a l ,  p o is ,  c ie n te  do gos to  i n f a n t i l ,  não lhe 

c u s ta r ia  d ir e c io n a r  sua produção, "objetivando uaa criança imaginária, paradigaa 

dos textos a seren elaborados''.79

Sonia Salomão Khéde é p ro fe s s o ra  de T e o r ia  L i t e r á r ia  e 

L ite r a tu ra  B r a s i le i r a  nas U n ive rs id ad es  F ed era l e Estadual do 

R io de J a n e iro ; co lab o rad ora  de d iv e rs o s  jo r n a is  e r e v is t a s  e 

membro da a s s e s s o r ia  do Departamento G era l de C u ltu ra  do R io 

de J a n e iro .

Esta e s p e c ia l is t a  o rgan izou  o l i v r o  Litera tura  in fa n til  

e ju v e n i l ;  um género polêm ico , c o le tâ n e a  de a r t ig o s  -  alguns 

dos qu a is  foram  apresen tados no I Encontro em 1980 -  de quase 

todos os c r í t i c o s  en focados n esta  d is s e r ta ç ã o . A obra fa z  

p a rte  da r e fe r ê n c ia  b ib l i o g r á f i c a  de Um B ra sil para crianças: 

para conhecer a lite ra tu ra  in fa n til b ra s ile ira : h is tó r ia ,

autores e t e x t o s , de ZILBERMAN e LAJOLO; A Criança e o 

l i v r o . de Laura SANDRONI e Lu iz  Raul MACHADO, A A rte  de fa zer  

a rtes . de G ló r ia  PONDE; C rôn ica  de uma u to p ia ; de M aria Helena

_ 78KHEDE, Sonia Saloião. As polêmicas sobre o género. In: Literatura infanto-juvenii: um 
gênero polémico, p.li.

..........  30ZILBERMAN. Regina e LAJOLO. Harisa. Pa Brasil nara criancas: para conhecer a iiteratura
infantil brasileira: histórias, autores e textos. Sao Paulo : Global. 1986.
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MARTINS, Literatura. in fa n t il  b ra s ile ira ; h istó ria  e 

h is to r ia s ,81 de LAJOLO e ZILBERMAN.

Sonia KHEDE esc reveu  para  a S é r ie  P r in c íp io s  da e d ito ra  

B ra s il ie n s e  Personagens da lite ra tu ra  in fanto—ju ven il*  um 

componente b á s ico  da e s tru tu ra  f i c c io n a l ,  a tra v é s  do qual se 

e f e t i v a  a r e la c ã o / in te ra c ã o  d es te  r e c e p to r  com a obra. Na 

construcao do d iá lo g o  aqu i d e lin ea d o . v e r i f i c o u - s e  que os 

c r í t i c o s  que d e le  fazem  p a rte  não se re fe rem  a e s ta  obra .

Mas E zeq u ie l Theodoro da SILVA ao f a la r  sobre "Por mais 

le i t u r a :  o desmantelamento da censura nas e s c o la s " ,  c i t a  o 

trab a lh o  de Sonia Salomão Khéde, "Censores de p incené e 

g ra va ta " :82

"(— i a censura funciona coao aparelho repressivo de Estado
quando se apresenta sob a força repressiva: quando a policia
apreende, quando a adainistração veta, quando o Conselho 
Superior de Censura estabelece leis e nornas a seguir, fazendo 
coa que os livros, filnes, peças teatrais desapareça» de 
circulação. A censura funciona cono aparelho ideológico do 
Estado, quando age pela ideologia de aodo prevalente (—  1. E
quando a faailia repriae o uso de 'palavrões', quando o
professor ensina a verdade, a cultura de »assa (televisão, 
rádio, revistas) indica padrões 'verdadeiros' a seguir (e 
falsos) a condenar. De acordo coa o consenso eaergente da 
ideologia doainante.83 (Sea grifo no original).

A exemplo de Khéde, L i l i a n  Lopes M artin  da S i lv a ,  

p ro fe s s o ra  da Faculdade de Educacão da UNICAMP, tem poucas 

obras p u b licad as . Seu l i v r o  A escolarização do l e i t o r :  a

didática da destruição da le itu ra  t r a t a  da re la ç ã o

81LAJ0L0, Harisa; ZILBEEMÂN. Regina. Literatura infantil brasiieira, história & hisiórias. 
São Pauio : Ed. Atica, 1985.

82EHEDE, Sônia Saioaào. Censores de Pincené e Gravata. Rio de Janeiro : Codecri, 1981.

83SILVA. Ezequiel Theodoro. Elementos de pedagogia da leitura. São Pauio : Livraria Martins 
Fontes Editora. 1988. p.27.



c o n t r a d itó r ia  e po lêm ica  en tre  l e i t u r a - i e i t o r - e s c o la ,  p o is  um 

l e i t o r  pressupõe um a lfa b e t iz a d o  que "recu p era  a s itu ação  do 

e s c o la r iz a d o " .  Esta obra e s tá  r e fe r e n c ia d a  por Edmir PERROTTI 

em Confinamento cu ltu ra l; infância e le itura .  Serve igualm ente 

de fundamento a E zeq u ie l Theodoro da SILVA quando d is cu te  a 

presença e o lu gar da le i t u r a  na e s c o la :

''(— ) o processo de formação do leitor na escola está 
articulado a um cotidiano onde o que existe é um intrincado 
conjunto de mecanismos que acaba por 'NEUTRALIZAR' a prática da 
leitura como uma experiência de reflexão, domínio de linguagem 
e organização do real (___)”.84

E quando E zeq u ie l d is c u te  a le i t u r a  no ensino da Lingua 

Portuguesa, c a ra c te r iz a n d o -a  como uma p r á t ic a  e s ta fa n te  e sem 

c r ia t iv id a d e ,  a p ó ia -s e  novamente em L i l i a n  Lopes M artin  da 

S i lv a :

"(—  i tecida sob a autoridade do que tem a chave da 
interpretação: tecida na coletividade que na escola quer dizer 
anulação; tecida na produtividade do8 text06 fragmentados - 
cadeia de alienação”.86

Em Leitura  na escola  e na b ib lio te c a ,86 E zeq u ie l 

Theodoro da SILVA. no c a p ítu lo  "L e itu ra :  l ib e rd a d e  e

tran s fo rm ação ", c o n s ta ta  a pobreza  q u a n t ita t iv a  e q u a l i t a t iv a  

dos a cervos  l i t e r á r i o s  e a pouca ded icação  dos p ró p r io s  

p ro fe s s o re s  â l e i t u r a ,  va len d o -se  de pesqu isa  r e a l iz a d a  por 

L i l ia n  Lopes M artin  da S i lv a  em e s c o la s  de Campinas (S P ), que

84SILVA. Ezequiel Theodoro da. Elementos de pedagogia da leitura, p.4.

85SILVA, Elementos..• p-59-60.

86SILVA, Ezequiel Theodoro. Leitura_M_ esc.QÍa_e na biblioteca. Campinas : SP. Fapirus.
1986.



con c lu i p e la  a n iq u ila ç ã o  do p o te n c ia l de l e i t u r a  dos alunos, 

em funcão das p r á t ic a s  p ed agóg icas .

E zeq u ie l Theodoro da S i lv a  é p ro fe s s o r  do Departamento 

de M etod o log ia  de Ensino da Faculdade de Educacão da UNICAMP e 

p res id en te  da A ssoc ia ção  de L e itu ra  do B r a s i l  e um dos

fundadores da R e v is ta  Leitu ra : teoria  & prática . E um c la ro

segu idor e d iv u lg a d o r  do pensamento de Paulo F r e ir e .

Seu Ato de l e r :  fundamentos p s ico lóg icos  para uma nova 

pedagogia da leitureP7 fa z  p a rte  das le i t u r a s  in d icadas  por 

M aria Helena MARTINS em O que ê le itu ra , por c o n s t i t u i r :

"( i ua estudo que sistematiza aspectos básicos da leitura,
reiacioaaudo-08 com seus fundamentos psicológicos e 
filosóficos, oferecendo subsídios especialmente para 
professores e bibliotecários".88

Já Regina ZILBERMAN v a le - s e  do c o n c e ito  de a to  de l e r

e laborado  por E ze q u ie l -  "se configura como uma relação privilegiada com o real, já que

engloba tanto um convívio com a linguagem, como o exercício hermeneutico de interpretação dos significados 

ocultos que o texto enigmático suscita" -  para a firm a r que a obra l i t e r á r i a  

s e r ia  o "modelo por exceiència da leitura” .89

Esse mesmo l i v r o  de E zeq u ie l é também re fe r e n c ia d o  por 

L i l ia n  Lopes M artin  da SILVA, G ló r ia  PONDE, Edmir PERROTTI, 

Laura SANDRONI e L u iz  Raul MACHADO e Regina ZILBERMAN, em seu 

a r t ig o  "L it e r a tu ra  in f a n t i l :  l i v r o ,  l e i t u r a ,  l e i t o r " .

0 l i v r o  Leitura  & realidade b ra s ile ira  e s tá  c ita d o  por
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B7SIIVA, Ezequiel Theodoro da. 0 ato de ler: fundamentos psicológicos para uma nova pedagogia 
da Leitura. 3.ed. São Pauio : Cortez Editora. 1985.

8BMAETIUS, Maria Helena. (Laue.iJfiilur.a. P-92.

88ZILBERMAN, Regina. Leitura em crise na escola, p.19



E lian a  YUNES e G ló r ia  PONDE em a "A Im portância  S o c ia l da 

L it e r a tu r a " ,  quando ev idenciam  que os acessos  aos bens 

c u ltu ra is  são d i f i c u l t a d o s  ás c la s s e s  p op u la res . Nesse 

s en tid o , as au toras  retomam as c o lo ca c õ es  de E zeq u ie l Theodoro 

da S i lv a :

"(___) un dos instrunentos fundamentais nessa briga pela
democracia é exatamente a leitura, vista aqui como uma 
habilidade humana que permite o acesso do povo aos bens 
culturais já produzidos e registrados pela escrita e, portanto, 
como um meio de conhecimento e critica dos fatos históricos, 
científicos etc. E como um dos meios mais práticos ao lado da 
palavra oral de que o povo pode lançar mão a fim de comunicar e 
fazer valer as suas idéias, interesses e aspirações".90

Va le  e s c la r e c e r  que G ló r ia  PONDE, em A a rte  de fazer a rtes , 

pub licado  em 1985 -  no b lo co  "O pape l da le i t u r a  no

desenvolv im en to  da produção de l i v r o s "  já  h av ia

d esen vo lv id o  o mesmo tema e da mesma form a; em Leitura  e 

le itu ra s  da lite ra tu ra  in fa n t i l , de 1987, encontram -se alguns 

p a rá g ra fo s  id ê n t ic o s ,  in c lu s iv e  essa  mesma c ita c ã o ,  sem 

qualquer' a le r t a  das au toras  sobre a p u b lica ção  a n te r io r .

Leitura  e realidade b ra s ile ira , de E z e q u ie l,  t r a z  a 

apresen tação de R egina ZILBERMAN in t i tu la d a  "L e itu ra  -  um 

problema e ta n to  em nossa s o c ie d a d e " , re s sa lta n d o  a pos ição  

des te  c r í t i c o :  a l e i t u r a  deve to rn a r -s e  uma opção p o l í t i c a  do

Estado e de seus c idadãos e não se r e s o lv e  apenas com o a to  

in d iv id u a l da a l fa b e t iz a ç ã o .  Esta obra é c ita d a  também por: 

L i l ia n  Lopes M artin  da SILVA, M aria Helena MARTINS, Laura 

SANDRONI e Lu iz  Raul MACHADO e Edmir PERROTTI.
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90POHDE, Glória e YUNES. Eliana. Leiiura e leituras, p.33.



Em "B ib l io t e c a  E sco la r  da Gênese à G e s tã o " ,91 te x to  que 

conforma o l i v r o  Leitura  em c r is e  na esco la , E zeq u ie l Theodoro 

aponta os grandes en tra ves  tan to  na formação dos 

b l i b l i o t e c á r i o s , d e f ic ie n t e  no conhecim ento do u s u á r io - le i t o r , 

quanto no funcionam ento e inadequação e s p a c ia l das 

b ib l io t e c a s .  Este é o aspec to  retomado por L i l i a n  Lopes da 

SILVA em "A e s c o la r iz a ç ã o  do L e i t o r " . 92 A e s te  re fe rem -se  

também B o rd in i e Z ilberm an e LaUra Sandroni e Lu iz  Raul 

Machado.

D ois ou tros  l i v r o s  de E zeq u ie l Theodoro da S i lv a ,  

Leitura  na escola  e na b ib lio te ca  e Elementos de pedagogia da 

le itu ra , compõem as r e fe r ê n c ia s  de Confinamento cu ltura l de 

Edmir PERROTTI.

Além da sua marcante produção t e ó r ic a ,  E zeq u ie l da 

S i lv a  te v e  um atuan te papel na form ação e d ivu lgação  da 

A ssoc iação  B r a s i le i r a  de L e itu ra , prom otora dos Congressos de 

L e itu ra  do B r a s i l .  Já no in i c i o  da década de 80, o I I I  

Congresso p o s s ib i l i t a  a o rgan ização  do l i v r o  A le itu ra  e a 

formação do l e i t o r ; questões cu ltu ra is  e pedagógicas,93 cu ja  

coordenação coube a E lia n a  Yunes.

A e s p e c ia l is t a  E lian a  Yunes é p ro fe s s o ra  da PUC-RJ e da 

UFRJ e S e c r e tá r ia  G era l da Fundação N ac ion a l do L iv r o  In fa n to -  

J u v e n il .
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91SILVA, Ezequiel Theodoro da. Biblioteca escoiar da gênese à gestão. In: Leitura en crise 
na escola... p.132-145.

923ILVA. Lilian Lopes Hariin da. A escolarização do leitor, p.20.

"YUNES, Eliana ic o o rd e n a ç ã o ) .  A leitura e a formação do leitor: questões culturais e
pedagógicas. Rio de Janeiro : Edições Antares. 1984.
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Sobre seu tra b a lh o  Presença de Monteiro Lobatcfi4 d iz

Sonia Salomão KHEDE:

"0 pequeno voiune de ensaios trata dos núltiplos aspectos dos 
livros de Lobato, tanto no nível da linguagen, cono no de seu 
aspecto cultural''.86

E é no to ca n te  à a n á lis e  da linguagem  que Laura 

SANDRONI, em De Lobato a Bojunga , busca argumentos em E lian a  

Yunes:

“A obra de Honteiro Lobato oferece justanente una interessante 
dualidade de produção, una vez que dirigida intencionalnente a 
crianças considera as características desta faixa etária quanto 
a tenas, interesses e linguagen, sen contudo, se descuidar do 
índice ficcional, articulado sobretudo através de situações 
originais não-confornistas e da criatividade lingüística 
(— ). Â ludicidade não se ausenta en nenhun nonento dos 
trabalhos do autor, capaz de surpreender por sua linguagen, 
ainda hoje. Tanpouco a relação catártica desaparece e, sendo 
conpronisso con a história, reflete a sociedade ora de nodo 
critico ora de forna a endossar alguns valores".86

SANDRONI demonstra gue o l i v r o  Presença de Monteiro Lobato é 

uma im portan te fo n te  de estudos sobre e s te  p io n e iro  au tor da 

l i t e r a t u r a  in fa n to - ju v e n i l  b r a s i l e i r a .  Tanto é assim  que busca 

mais uma vez  ap o io  em E lia n a  Yunes, agora  para marcar a 

p o s s ív e l  r e la ç ã o  ensinam ento e c r ia t iv id a d e :

"Então, o que se verifica é que, por un lado, pelas situações 
criadas, há una doninància do aspecto pedagógico en Lobato, 
dado que o real próxino se apresenta às personagens e estas 
deveu conpreender o nonento histórico, a situação política, o 
crescinento econônico. Por outro lado. se reafirna o discurso

94YÜNES, Eliana. Presenq;̂ i£L_llQ.nt£itQjJ1ob.ato. Rio de Janeiro, Divulgação e Pesquisa, 1982. 

86KHEDE, Personagens... p.96.

06SAKDRONI, Laura. Dê_LobMíL.à..ÍOJ.ungâ. p .50.
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literário onde a mimeses não se deixa confundir com a cera 
reprodução do reai, nas aponta para seu questionamento e a 
consideração critica das situações, à aitura da inteligência e 
sensibilidade infantis".97 tsen grifo no originai).

Presença de Monteiro Lobato c o n s t i tu i  também r e fe r ê n c ia  

para: A arte  de fa zer  a rte s , de G ló r ia  PONDE; A Criança e o 

L iv ro , de Laura SANDRONI e L u iz  Raul MACHADO; Literatura  

in fa n til b ra s ile ira : h is tó r ia  & h is tó r ia s  e Um B rasil para

crianças, de Regina ZILBERMAN e M arisa LAJOLO.

No a r t ig o  "0 lu ga r  da fa n ta s ia  na l i t e r a t u r a  in f a n t i l " .  

G ló r ia  PONDE en con tra  a p r e c is ã o  dos c o n c e ito s  de pa ród ias  e 

p a rá fra s e , que a a u x i l ia  na e lab o ração  do item  "A Relação 

en tre  L it e r a tu ra  e R e a lid a d e " :

"A paródia se apresenta cono o discurso da inversão que 
perverte o sentido do verbo (a versão), alterando 
substancialnente a voz e a ótica do enissor inicial. 
Estabelece, pois, o jogo do duplo, da intertextualidade onde a 
contradição se instala. For isto, peia ruptura, que provoca cos 
a tradição, a paródia instala a descontinuidade e se estrutura
pelas diferenças (__ ) enquanto a paráfrase exercita a
garantia do sistema pelo conservadorismo e a identificação".98

A Comunicação "Os caminhos da l i t e r a t u r a  in fa n to -  

ju v e n i l  b r a s i l e i r a " ,  p r o fe r id a  por E lian a  Yunes no I Encontro, 

e o a r t ig o  "A m aioridade da L it e r a tu ra  I n f a n t i l  B r a s i l e i r a " 99 

são r e fe re n c ia d o s  por Regina ZILBERMAN e M arisa LAJOLO em: 

Literatura  in fa n t il  b ra s ile ira : h is tó r ia  & h is tó r ia s  e Um 

B r a s i l  para c r ia n ç a s .

97SANDR0NI, De Lobato a Bojunga... p.55.

"PONDE. Glória. A arte de fazer artes, p. 148.

"YUNES, Eliana. A. maioridade da literatura infantil brasileira. Tempo Brasileiro. Rio de
Janeiro : Tempo Brasiieiro, (63):out-dez. 1980.



Laura SANDRONI, em De Lobato a Bojunga, r e p o r ta -s e  

ainda ao a r t ig o  "Os v a lo r e s  e s t é t ic o s  na obra para c r ia n c a s ” e 

ao l i v r o  Realidade para crianças e jo v en s ,100 de YUNES e G ló r ia  

PONDE. "Q uestões Fundamentais de L it e r a tu ra  I n f a n t i l "  é 

lembrado por G ló r ia  PONDE.

Por sua vez  E lia n a  YUNES e G ló r ia  PONDE, para responder 

à pergunta "como d is t in g u ir  o c a rá te r  l i t e r á r i o  de uma obra?" 

buscam argumentos na d e f in iç ã o  de l i t e r a t u r a  esboçada por 

M arisa La j o i o  em "O que é literatura”101

"A linguagem parece tornar-se literária quando seu uso instaura 
um universo, um espaço de interação de subjetividades (autor e 
leitor) que escapa ao imediatismo, á predictibilidade e ao 
estereótipo das situações e usos da linguagem que configuram a 
vida cotidiana".102

Essa mesma c ita ç ã o  é recuperada por G ló r ia  PONDE, em A arte  de 

fazer artes, â pág in a  78. E ste l i v r o  de L a jo lo  é ainda 

r e fe r ê n c ia  em Crônica de uma utopia, de M aria Helena MARTINS.

M arisa L a jo lo ,  dou tora  em T e o r ia  L i t e r á r ia ,  é 

p ro fe s s o ra  do In s t i tu t o  dos Estudos da Linguagem da UNICAMP. 

Sua obra Usos e abusos da lite ra tu ra  na escola  -  B ilac  e a 

litera tu ra  esco la r na República Velha103 -  f o i  p re fa c ia d o  por 

Anton io  CÂNDIDO, que r e s s a lt a  o fa t o  de M arisa L a jo io  m ostrar 

que a obra e s c o la r  de B ila c  e s tá  impregnada de um otim ismo
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100YUNES. Eliana A PONDE, Glória. Realidade para criancas e jovens. Belo Horizonte : 
Comunicação, 1982.

101LAJOLO. Marisa. 0 que é literatura. 2.ed. São Paulo : Brasiliense. 1982. (Coleção 
Primeiros Passos n. 53).

102YUNE5. Eliana e POHBE, Glória. leitura e leituras... p.39.

103LAJOLO, Marisa. üs.Qs__e_abusos ...da. literatura... na ..escola: Bilac e a literatura escoiar na
República Velha. Rio de Janeiro : Editora Globo. 1982.
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fo r ja d o , de e x a lta ç ã o  n a c io n a lis ta .  atuando como red en to res

dos problem as da so c ied a d e . Para os c r í t i c o s  do ensino da

l i t e r a t u r a  na e s c o la , e s te  l i v r o  é im p re s c in d ív e l fo n te  de

pesqu isa .

Tanto é assim  que Edmir PERROTTI, ao t r a t a r  da

concepcão u t i l i t á r i a ,  d iz :

"0 que foi a 'literatura escolar', o trabalho de Marisa Lajolo, 
"Usos e Abusos da Literatura ua Escola, denonstra-o ben.
Estudando a produção de Bilac para a escola (__ ) a autora faz
un levautanento pertinente do nodo cono se estruturavan as 
obras en questão. '0 espirito predoninante nos livros de 
antanho', diz Lajolo 'a pensar no 'dulce' e 'utile' de Horácio, 
é de privilegiar o 'utile'. 0 'dulce' fica para os saraus 
acadènicos e sessões de declanacão. A literatura apresentada 
pela escola á senpre categórica: o inperativo de 'ana con fé e 
orgulho a terra en que nasceste' repete-se senpre, nun longo 
rosário de ordens, conandos e proibições".104

Ainda nesse s e n t id o , L i l i a n  Lopes M artin  da SILVA, em A 

escolarização do l e i t o r , a didática da destruição da le itu ra , 

r e fe r in d o -s e  aos c r i t é r i o s  para  a s e le çã o  dos te x to s  

l i t e r á r i o s  no l i v r o  d id á t ic o ,  d es ta ca  "os  c lá s s ic o s  te x to s  

p á t r io s ,  fa m il ia r e s  e e s c o la r e s "  que compõem, como d iz  M arisa 

L a jo lo ,  "una certa literatura de celebração" . 106

Usos e abusos da lite ra tu ra  na escola  r e v e la  um Olavo 

B ila c  que Laura SANDRONI, em De Lobato a Bojunga, p r e fe r e  

d esc rev e r  também com as p ró p r ia s  p a la v ra s  de L a jo lo :

"í ) assumindo sua nova personalidade de guardião das
virtudes cívicas, renegou grande parte de sua obra - exatanente 
aquela que nos apresentaria un intelectual galhofeiro, irônico, 
chegado à poesia obscena e circunstancial (___). Anuia-se o

104PERROTTI. Ednir. (Lig*tQ_aftdniQr. p.59.

106SILVA, Lilian Lopes Martin da. A escoiarizacão do leitor, p.44.
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boênio irreverente e crítico, para pernanecer o liberai, ora 
iirico, ora pensaaentoso «as seapre orgânico".106

Já o en sa io  de G ló r ia  PONDE "P o e s ia  para c r ia n ca s : a 

mágica da e te rn a  in fâ n c ia "  (p u b lica d o  em Literatura, in fa n to - 

ju v e n i l :  um gênero p o lém ico ), retom a um aspecto  e s p e c í f ic o  de 

Usos e abusos da lite ra tu ra  na esco la : a poesia como elemento 

de doutrinação das criancas, a tra v é s  de v a lo r e s  que demonstram 

o domínio do ad u lto  sobre a c r ia n ç a , a exemplo do que o co rre  

com as p o es ia s  de O lavo B i la c .

Outros c r í t i c o s  que remetem a Usos e abusos da 

lite ra tu ra  na escola'. N e l ly  Novaes COELHO ( L iteratura  

in fa n t i l ),  Edmir PERROTTI ( Confinamento cu ltu ra l , infância e 

le i tu r a ),  M aria Helena MARTINS ( Crônica de uma u top ia ), F ú lv ia  

ROSEMBERG ( Litera tura  in fa n t il  e id eo log ia ) e L íg ia  

CADEMARTORI, que em O que é lite ra tu ra  in fa n t il  in d ic a  para 

le i t u r a :

"Estudo sobre a reiacão entre a literatura e a escola na nossa 
tradição escolar, constitui-se numa revisão de Olavo Bilac como 
ideólogo e como poeta".107

E para L a jo lo :

"0 texto não é pretexto para nada. Ou nelhor. não deve ser. üb 
texto 6Ó existe apenas na sedida en que se constitui ponto de 
encontro entre dois sujeitos o que escreve e o que lê, escritor 
e leitor, reunidos pelo ato radicalnente solitário da leitura, 
contrapartida do igualnente solitário ato da escritura".108

106SAHDRORI, Laura. De Lobato a Bo.iunea... p .43.

107CADEMARTORI, Ligia. P-89.

108LAJOLG. in: Leiur.5L.£ffl.__c.rie.e..ttâ..£.SMÍa... p.54.



L i l ia n  Lopes M artin  da S i lv a  a tr ib u iu  t a l  im portân cia  ao 

trech o  c ita d o  que o tornou  e p íg r a fe  do c a p ítu lo  "P ra  que a 

gente l ê ? " ,  de seu l i v r o  A escolarização do l e i t o r ;  a didática  

da destruição da le itu ra .

Com e f e i t o ,  "0 T ex to  não é P r e te x to "  (e n s a io  pub licado  

em "L e itu ra  em c r i s e  na e s c o la " )  to rn ou -se  b á s ic o  para os 

c r í t i c o s  que d iscutem  a p resença  do t e x to  l i t e r á r i o  em sa la  de 

au la . E o caso de E zeq u ie l Theodoro da S i lv a  em Elementos de 

pedagogia da le itu r a , que se re p o r ta  a L a jo lo  em d o is  

momentos: quando d is c u te  a cond ição  de produção da le i t u r a  dos 

p ró p r io s  p ro fe s s o re s  e quando f a la  sobre o en s in o  da le i t u r a  

nas e s c o la s  b r a s i l e i r a s .  Da mesma form a, E ze q u ie l em Leitura e 

realidade b ra s ile ira  a p ó ia -s e  no pensamento de L a jo io  para 

d is c o r r e r  sobre a re la ç ã o  "m elhores con d ições  de s a lá r io s  dos 

p ro fe s s o re s "  e "en s in o/recu peração  do r e a l  s ig n i f ic a d o  da 

le i t u r a  e s c o la r " .  A l iá s .  em ambos os l i v r o s  de E zeq u ie l 

aparece uma mesma c ita c ã o  de L a jo lo :

"(__ 1 se a relação do professor co» o texto não tiver u b

significado, se ele não for u b  boa leitor, são grandes as
chances de que ele seja u b  nau professor. I, à senelhança do
que ocorre c o b  eie, são igualmente grandes os riscos de que o
texto não apresente significado nenhun para os aiunos, Besno 
que eles respondan satisfatoriamente a todas as questOes 
propostas".

em "E lem entos de pedadog ia  da le i t u r a "  a c ita ç ã o  en con tra -se  

como nota de rodapé à página  18; em Leitura  e realidade  

b ra s ile ira , de onde se e x t ra iu  a c ita ç ã o ,  à página  103. Neste 

l i v r o ,  a inda. E zeq u ie l en con tra  a d e f in iç ã o  de l e i t o r  c r i t i c o ,  

segundo a ó t ic a  de M arisa  L a jio lo :
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"Leitor naduro é aqueie para quen cada nova leitura desioca e
altera o significado de tudo o que ele já ieu, tornando nais
proiunda sua conpreensão dos iivros, das gentes e da vida".199

"O Texto  não é P r e t e x t o ” s e rve  também de suporte

t e ó r ic o  para Leitura  na escola  e na b ib lio te c a , de E zeq u ie l

Theodoro da SILVA:

"Marisa Lajolo, en excelente análise das finalidades da leitura 
no àobito das escolas, nostrou que, ao invés 'de estinular a 
reflexão e a busca de conhecinentos, de pronover o prazer e 
desenvoiver a criticidade' o ensino da leitura é regido por 
pretextos altasente questionáveis".119

Também n este  l i v r o  de E zeq u ie l e s tá  c ita d o  um ou tro  trab a lh o  

de M arisa L a jo lo :  "Tecendo a l e i t u r a " ,  a r t ig o  pu b licado  na

R ev is ta  Leitu ra : teoria  & prática.

M arisa L a jo lo  é também bastan te  c ita d a  por Literatura  

in fa n til  b ra s ile ira ; h is tó r ia  e h istó ria s , e s c r i t o  em co - 

a u to r ia  com Regina ZILBERMAN. Segundo Sonia Salomão KHEDE, em 

"Personagens da literatura infanto—juvenil":

"0 livro apresenta o percurso da literatura infantil 
brasileira, relacionando-a con a história da cultura e da 
literatura brasileira da quai a infantil é parte”.111

Ao l i v r o  de M arisa L a jo lo  e Regina Z ilberm an re fe rem -se  Fanny 

ABROMAVICH, G ló r ia  PONDE, M aria da G ló r ia  BORDINI e Regina

1995IIVA, Ezequiel Theodoroo da. Leitura e realidade... p.9S.

119SILVA. Ezequiel Theodoro da. Leitura na escola... p.104. 

111KHELE. Sônia Saionão. Personagens... p.95.
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ZILBERMAN, L íg ia  CADEMARTORI, M aria H elena MARTINS, Edmir 

PERROTTI e Laura 3ANDR0NI.

M aria da G ló r ia  BORBINI, no en sa io  " C r í t ic a  e 

L it e ra tu ra  I n f a n t i l  nos anos 70 e 8 0 ", ao a v a l ia r  os te x to s  

c r í t i c o s  pu b licad os  em jo r n a is ,  d iz

"Outra íorma de argumentação bastante empregada nessas décadas
é aquela que se vale de una teoria exposta previaiente à
emissão do juizo, para alicerçar o valor encontrado. Observa-se 
principalmente em críticos proveniente do meio académico e que 
exercem suas atividades na área da Oniversidade e na da
Imprensa (___ )".112

O exemplo que des taca  é o a r t ig o  "Sem D e fe it o s :  uma p o es ia  

á g i l  e m u sica l" de M arisa L a jo lo ,  pu b licado  em "O Estado de 

São P a u lo " :

"Om elemento qualquer poetiza-se no momento em que o poeta o 
recria em instantes únicos, criados através de uma linguagem 
igualmente única, especial, sutilissima. Essa linguagem também 
não é poética em si, como de novo podem crer os desavisados em 
relação a palavras bonitas do tipo amor ou flor. Nada disso. 
Assuntos e linguagens só são (ou deixam de ser) poéticos num 
texto concreto. Perdão, leitores, por todo esse blá-blá-blá. 
Mas ele é importante para estabelecer um território menos móvel 
que me permite dizer porque o texto de Elias José merece 
mafuás, novenas e cavalhadas".113

O asp ec to  marcante da c r í t i c a  l i t e r á r i a  in fa n to - ju v e n i l  

na década de 80 é , sem dúvida , o cresc im en to  da produção e o 

aprofundamento das tem á tica s , desenhando d iv e rs a s  v e r te n te s ,  

cons ideradas a p a r t i r  da l ig a ç ã o  dos c r í t i c o s  com suas

112BGRDINI. In: Literatura infanto-juvenil; um gênero polémico... p.104-5.

il3B0RDINI, In: LiMlâillCâ... P-105.



respectivas instituições e, principalmente, a partir do 
direcionamento de sua produção.

Dessa forma, os criticos, segundo o núcleo de interesse 
e a instituição a que eles pertencem, podem compor alguns 
grupos. Mas aqui há que se colocar que esse agrupamento nem 
sempre é homogêneo no pensar e no atuar, já que os críticos 
individualmente vão consolidar sua produção, a despeito de 
grupos, instituições e regiões.

Io grupo - Nelly Novaes Coelho, Olga Molina e Edmir
I

Perrotti - Universidade de São Paulo. As duas especialistas 
estão voltadas, principalmente, para a conceituacão da própria 
literatura infanto-juvenil, bem como para a consolidação desta 
disciplina no 3° grau. Especificamente, Nelly Novaes destaca- 
se por sua preocupação didática em oferecer uma visão 
panorâmica sobre o tema, sistematizando, por exemplo, autores 
e obras. Olga Molina marca sua atuação em congressos e na 
Revista Le itu ra: teoria  Sc p rá tica, mas, quando do rastreamento
bibliográfico da crítica de 80, não se encontra nenhuma 
referência a algum tipo de livro da especialista. Já Edmir 
Perrotti vai pautar sua produção por polemizar com a própria 
crítica - o que o desvincula de qualquer grupo - particular­
mente no tocante à tendência utilitarista da literatura 
infantil e à visão assistenciaiista dos programas de promoção 
da leitura. Perrotti não raras vezes consegue apontar para 
concepções inovadoras no tocante ao trato do livro como 
fetiche e da imposição cultural à crianca. Suas idéias 
alcançam maior repercussão por serem propagadas em jornal.

2o grupo - Sonia Salomão Khéde, Laura Constância 
Sandroni, Glória Pondé e Eliana Yunes - Universidades Federal
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e Estadual do Rio de Janeiro, sendo as três últimas ligadas à
Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil e aos programas
de promoção da leitura. Estas especialistas enfocam a leitura 
enquanto prazer, jogo e arte. Eliana Yunes e Glória Pondé são 
co-autoras em alguns momentos. Khéde e Sandroni dedicam-se a
promoção e crítica de obras e autores, em jornal.

3o grupo - Fúlvia Rosemberg, Fundação Carlos Chagas e 
Fanny Abramovich, coordenadora de colecões de histórias 
infanto-juvenis - Rosemberg, em suas análises, prioriza os 
estereótipos de personagens na literatura infanto-juvenil, 
enquanto Abramovich detém-se nos aspectos literários do texto. 
Ambas são articulistas de periódicos e não estão ligadas à 
instituição universitária.

4° grupo - Maria Antonieta Antunes Cunha - Universidade 
Federal de Minas Gerais - Uma das pioneiras da promoção da 
literatura infanto-juvenil em jornais. Dedica-se
principalmente ao ensino dessa literatura. Como Nelly Novaes 
Coelho, esta especialista tem livros editados antes da década 
de 80, assumindo inclusive semelhante preocupação pedagógica.

5o grupo - Regina Zilberman, Maria da Glória Bordini, 
Vera Teixeira Aguiar, Maria Helena Martins e Ligia Cademartori 
- Centro de Pesquisas Literárias do Rio Grande do Sul - 0 
traco de união neste grupo é a preocupação com a relação 
literatura/leitor e escola. Refletem sobre o texto literário 
em suas qualidades intrínsecas e atuam na realidade das 
escolas de Io grau do Rio Grande do Sul, bem como no 3o grau 
com a formação do professor de literatura infantil na 
graduação e pós-graduacão. Formaram um centro de excelência de
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pesquisa da literatura infanto-juvenil, que acabou por tornar- 
se um lugar de destaque no País, como uma considerável 
produção.

Bordini atém-se a analisar a poesia infanto-juvenil, 
além de refletir sobre a atuação da própria crítica. Martins 
desenvolveu trabalho pioneiro através da "Salinha de Leitura", 
tendo aliado teoria e prática. Regina Zilberman é o expoente 
deste grupo; tem estudos sobre a recepção do texto pelo leitor 
fundamentado na estética da recepção.

6° grupo - Ezequiel Theodoro da Silva, Lilian Lopes 
Martin da Silva, Maria Luiza Smolka e Marisa Lajolo - 
Instituto de Estudos da Linguagem - IEL-UNICAMP - Tratam do 
aspecto específico do texto e do referencial sócio-político do 
leitor, bem como da complexa relação leitura literária e 
escola. Ezequiel da Silva centraliza sua produção na reflexão 
sobre a democratização da leitura em consonância com a
democratização da sociedade. Smolka discorre sobre a leitura 
enquanto linguagem que se realiza de forma dialógica entre os 
sujeitos. Lajolo é especialista na avaliação do texto 
literário em sala de aula. No início da década de 80, sua 
produção estava orientada para a teoria, história e evolução 
da literatura infanto-juvenil - o que pode ser evidenciado por 
sua co-autoria com Regina Zilberman -, entretanto, ao findar 
da década. seus estudos passam a sofrer influência da 
Lingüística, traço aparente pela sua atuação no IEL e
publicações na Revista Leitura.: teoria  & p rá tica . 0 IEL
caracteriza-se por reunir estudiosos oriundos de diversas
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áreas do conhecimento, a exemplo de Ezequiel Theodoro da 
Silva, da área de Educacão e Marisa Lajoio, de Letras.

Esses dois últimos grupos tiveram facilitada a 
publicação de seus trabalhos - realizados em co-autoria intra 
e inter-grupos - não só pela inconteste qualidade dos estudos 
mas também pela oportunidade que representa a Editora Mercado 
Aberto, de Porto Alegre e em ponto menor a editora Atica que 
vai editar a série Princípios e teses de mestrado e doutorado 
sobre o assunto.

Durante trinta anos a crítica esteve em gestação. No 
decorrer da década de 80, ela constrói seu próprio caminho e 
encontra espaço para crescer e se consolidar.
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CONCLUSOES

Os anos 80 são palco de uma indiscutível e irreversível 
articulação da crítica no campo da literatura infanto-juvenil 
na escola brasileira.

Esta articulação se deu no espaço dos Encontros, dos 
Congressos e das publicações mais persistentes.

Assim o I Encontro de Professores de Literatura 
Infanto-Juvenil, em 1980, foi marcante por ter aglutinado os 
especialistas, ter estabelecido um fórum em âmbito nacional e 
por ter começado a delinear o perfil do pensamento crítico 
sobre o tema. Os demais Encontros e Congressos não foram menos 
importantes, pois constituíram oportunos momentos para que os 
críticos demonstrassem o avanco e a trajetória de suas idéias, 
durante a década de 80.

Nos Congressos da Fundação Nacional do Livro Infanto- 
Juvenil e nos Congressos Brasileiros de Leitura da Associação 
Brasileira de Leitura, nota-se um contínuo e expressivo 
aumento dos participantes, oriundos das diferentes regiões do 
País. Mas os centros irradiadores desse discurso sobre 
literatura continuam restritos à UNICAMP, USP, às 
Universidades Federal e Estadual do Rio de Janeiro e ao Centro 
de Pesquisas Literárias da PUC-RS, reforçando a voa de 
determinados críticos.

Nesse processo de construção da análise da literatura



infanto-juvenil no País, observa-se a configuração de um 
circuito mais ou menos fechado de autores, com tendência a 
absorver novos estudiosos, dentro de critérios de pretendida 
competência, filiação institucional e compromisso ideológico.

A Revista Leitura : teoria  & p rá tica, por exemplo, se 
mostra um eficiente canal de manutenção do discurso voltado 
para a democratização da leitura, bem como dos mentores e 
produtores dessa linha de pensamento: Paulo Freire, Ezequiel 
Theodoro da Silva, Marisa Lajolo, Regina Zilberman. E
surpreendente, no entanto, o fato de Nelly Novaes Coelho ser
mencionada somente quando de sua participação no 4o COLE, já
que esta especialista da USP, além da reedição do seu livro A 

Literatura  In fa n t i l, produziu entre outros trabalhos o
D icionário  c r í t ic o  da L itera tura  In fa n t il/J u ve n il  b ra s ile ira  

1882/1982 - nem sequer resenhado na Revista - e permaneceu
atuante nos Congressos da FNLIJ. Já Lilian Lopes Martin da
Silva teve divulgada todas as fases de sua pesquisa A 

escolarização do l e i t o r : a didática da destruição da le itu ra .

Vale ressaltar também a atuação expressiva de Olga 
Molina nos Encontros, Congressos e na Revista. Porém, 
constatou-se que ela não é referenciada nos livros dos 
críticos da década de 80. razão da sua exclusão no terceiro 
capítulo. Por outro lado, Ana Luíza B. Smolka - um nome não 
selecionado para esta dissertação - vai se destacando nos
COLEs e na revista e edita um ensaio com Ezequiel Theodoro da 
Silva. Maria da Glória Bordini e Regina Zilberman. Por
conseguinte, ela passa a tomar parte do diálogo, ao
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representar a concepcao voltada a ciência da linguagem novo 
rumo tomado peia revista no final da década.

Os Congressos da FNLIJ iniciam com a busca do discurso 
competente instalado em algumas instituições de ensino 
superior do País, preocupando-se com a configuração do 
discurso teórico capaz de explicar o fenômeno literário 
emergente e sua relação com a escola. Posteriormente, as 
discussões se encaminharam para o enfoque multidisciplinar e 
terminam por privilegiar todos os aspectos da produção de 
livros de literatura infantil. Assim mesmo. constata-se uma 
diversificação de objetos na construcão da crítica no campo da 
literatura infantil e a projeção da trama desejada pela 
política dos Congressos, em particular explicitada nos 
preparativos do 7o COLE.

Os temas levantados nas comunicações, desenvolvidos na 
Revista e formalizados em livros, em função dos 
direcionamentos que os críticos lhes emprestam, vão 
conformando as diversas concepções sobre literatura infanto- 
juvenil na escola na década de 80.

Do diálogo, pôde-se depreender o entrelaçar de críticos 
e de seus assuntos; ato de ler, leitura, texto, leitor, 
infantil e juvenil, literatura, prazer estético, criatividade, 
ilustração, o lúdico, educação, ensino, aprendizado, 
professor, escola, cultura, livros, democratização, mercado.

0 encadear das idéias é elaborado de tal forma que uma 
delas pode se transformar concomitantemente em inicio e 
passagem para outra idéia, por isso mesmo permite que elas
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sejam encontradas neste "jogo” de palavras: escola,
literatura, texto... reveladas na interação destes conceitos:

. Apreensão, apropriação e transformação que leva a 
novas possibilidades de existência, o texto é a 
síntese do real, mimetiza os contatos palpáveis e 
concretos do ser humano. Ponto de encontro entre 
dois sujeitos: o que escreve e o que lê.

. Leitura não é decifração de um enigma, mas 
possibilidade de fazer relações e buscar 
significados sucessivos. Modelo de desveiamento do 
mundo, mediadora entre cada ser humano e seu 
presente: experiência que resulta do trajeto da 
consciência do sujeito ao desvelar o texto.

Por fim, na reflexão dos críticos da literatura 
infanto-juvenil na escola certos conflitos dão textura a um 
processo de auto-conhecimento do fazer pedagógico, pelo 
desenvolvimento de um pensamento de grande impacto 
questionador.

Assim a compreensão do diálogo da crítica exposto até 
este momento propicia a reflexão sobre:

. A literatura por ser palavra em liberdade não se 
cooaduna com a pedagogia, por ser esta pragmática 
modelar, estruturada e convencional. Mas na escola 
ela não pode prescindir de uma orientação pegagógica 
e da intermediação dos professores.

. A crise da leitura é também a crise da escola. A 
escola deve ensinar a ler de forma integral.
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. 0 texto não é pretexto para aprendizagens 
normativas. 0 sistema escoiar não tomou para si a 
tarefa de ser posto avançado, um laboratório, massa 
crítica, na questão da leitura literária como 
prática social.

Este trabalho se posiciona como mediador do diálogo 
entre os críticos e entende que essas reflexões geradas e 
transformadas na realidade permearam o discurso da década de 
80. Discurso nem sempre preciso, até mesmo na definição do seu 
objeto: há críticos que consideram literatura infanto-juvenil 
um gênero, quando gênero não se define pelo destinatário, mas 
sim por sua estrutura interna, como foi já definido na 
introdução deste estudo. Discurso que, a princípio, por ter 
tanto a dizer, algumas vezes, no entanto, chegou a se repetir 
e outras a interpretar superficialmente a prática. Um discurso 
de tanto nomes, tantas obras, em que ninguém fica com a última 
palavra acenando sim para a indicação de três interligadas 
vertentes: Ezequiel Theodoro da Silva/leitura e escola. Regina 
Zilberman/iiteratura e leitor e Marisa Lajolo/texto.

Ezequiel Theodoro da Silva centra sua reflexão sobre a 
escola, a formação do leitor crítico e do professor. as 
condicões de funcionamento das bibliotecas e a injunção dos 
aspectos políticos, sociais e culturais sobre a Educação. Para 
ele, a superação dos problemas na área está condicionada à 
transformação da realidade.

Regina Zilberman construiu sua formação no interior da 
própria literatura, sob o rigor conceituai das escolas alemã e 
inglesa, o que lhe possibilita um entendimento diferenciado e
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abrangente sobre as qu estões  h is t ó r ic a s ,  s o c ia is ,  c u ltu ra is  

para a in te rp re ta ç ã o  da l i t e r a t u r a  in f a n t i l  e sua recepcão 

p e lo  l e i t o r .  Propugna o ap erfe içoam en to  t e ó r ic o  a l ia d o  a uma 

p rá t ic a  c o n s is te n te  do p r o fe s s o r  -  p r á t ic a  essa  con s tru íd a  na 

in te ra çã o  com o a lu n o - l e i t o r .

M arisa L a jo lo  tra b a lh a  em profund idade o te x to  

l i t e r á r i o  em s a la  de au la , le va n ta n to  todas as im propriedades 

de seu uso. Entende o d iscu rso  l i t e r á r i o  como um u n iverso  a 

se r  in fin ita m e n te  exp lo rad o  nas suas i l im ita d a s  p o s s ib i l id a d e s .

Os t r ê s  e s p e c ia l is t a s  têm em mente a dem ocra tização  da 

le i tu r a  no B r a s i l  e parecem a c r e d it a r  na

in te rd is c ip i in a r id a d e *  como uma p o s s ib i l id a d e  para a c r í t i c a  

na década de 90, comecam a a t r a i r  ou tros  d is c u rs o s ; j á  es tão  a 

esboçar um novo d iá lo g o . . .

"í ) Por isso, vale a pena perguntar: quais deveu ser as
políticas de leitura para o Brasil que se almeja nos anos 90?
Cabe repetir as mesmas fórmulas, esperando que, agora, elas 
dêem certo? Ou de inventar o novo, especialmente nesse momento, 
quando se pode definir em que consiste esse novo?1
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TABELA DE OFICINAS E CURSOS

CURSOS

; N O M E S P R O F E S S O R Código S A L A

CURSOS CRiYíCA:
o "As narrativas de Suspense' Vera Tietzmam Silva A 7010
o "Crítica e Leituras Críticas" Sonia Salomão Khéde B 7050 !
o "Percurso do leitor crítico" Eliana Yunes C 7058
0 "Professor, o crítico que toca no arco-iris" 
o "A  crítica da Literatura Infantil/Juvenil e suas relações com

Nilma Gonçalves Lacerda D 7053

a Escola e com a Cultura em processo!' Nelly Novaes Coelho E 7088

CURSOS IM AGEM :
o "A  Leitura de Imagem e a Expressão Criadora" Regina Yolanda F RA V 72
o "Concepção do Livro de Imagem" Angela Lago G RAV 64
o "Projeto Gráfico e Ilustração para Criança" 
c "Técnicas de Criação e Identidade na Ilustração do Livro

Luis Camargo H 7093

Infantil" Gian Calvi 1 7096
o "Texto  e Imagens Infantis" Humberto Guimarães J 6104
o "A  Imagem na Literatura Infantil" Gerson Conforto L 7015

O F I C I N A S

N O M E S P R O F E S S O R Código S A L A

O FIC IN A S  CR ITICA:

o "Literatura Juvenil: discutindo a recepção" Yone Meloni Nassar 01 7032
(Texto Juvenil: narrar uma história para o leitor ou produzir 
um sentido de totalidade com o leitor)

o "Escola: a necessidade de ler na/a sociedade atual" Vera Varela 02 7053
c "Biblioteca Infantil — Projetos de estímulo à Leitura" Marina Martinez 03 7050
o "Seguindo o riso — um caminho crítico para a Leitura In fan til" Maria Zaira Turchi 04 7096
c "Lavra-palavra" Glória Kirinus 05 7088

O FIC IN A S  IMAGEM:

o "A Comunicação da imagem em sua relação com o texto" Eva Furnari 06 RA V 62
o "Quadro, quadrinho e quadrados" Francisco Nóbrega 07 7058
o "Imagem Teatral do Livro" Sylvia Orthof 08 7031
o "Análise de relação texto/imagem com experiências ligadas Ana Raquel 09 6104

à imagem" (público: estudantes e profissionais de arte, 
o desenho, fotografia ou publicidade)
o "Elaboração de uma brevehistória sem palavras" Ivar Da Coll — Ilustrador 

e autor de livros infantis 
na Colômbia 10 7093

C) " 0  processo ciiativo e técnico no desenvolvimento Ricardo Leite 11 7015
de um livro infantil"



DIVULGAÇÃO DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO LIVRO 
INFANTIL E JUVENIL - FNLIJ

ANEXO 5



A  Diretoria Provisória da A LB  acredita que cada entidade ou associação tem a sua espe­
cificidade, em termos de objetivos, reaiizações e características dos seus participantes. Acredi­
ta, também, na união de esforços entre as entidades para a construção da ciência da leitura, pa­

  ra a formação de leitores críticos e para a diíusáo-dinamização de propostas transformadoras.

nr^TTjT    —    .. - ■- -

FUNDAÇÃO NAGCNAL 
DO UVRO INFANTIL E JUVEML-FNLU
L A U R A  C O N ST ÂN C IA  A U STR E G É SILO  DE A T H A Y D E  S A N D R O N I • . '
Membro do Conselho Diretor da FN LIJ  . . . .

Criada em 23 de maio de 1968, a Fun­
dação Nacional do Livro Infantil e Juvenil 
propós-se desde seu in ício a congregar todos 

aqueles que nos diversos campos de trabalho 
se interessavam por livros para enanças e jo ­

vens. Autores, ilustradores, editores, diagra- 
madores, professores e pais foram chamados 

a unir-se em torno do objetivo maior que e­

ra, e continua sendo, a melhoria da produção 

para essa faixa de idade que, grosso m odo, 

corresponde ao primeiro grau de ensino nele 

incluído a pré-escola.

Nestes quase quinze anos desenvolve­

mos nosso trabalho em quatro linhas que se 

complementam: 19) as publicações; 29 os 

cursos e seminários; 39 ) as pesquisas, e 49 ) 
que é na realidade o objetivo último de to ­
das, a formação do hábito da leitura.

1?) Editamos trés tipos de publicações: 

a) O Boletim Informativo (trimestral) 
que se encontra hoje no seu número 58 e

grafia Analítica da Literatura Infantil e Juve­
nil publicada no Brasil (1965-1974) estudo 

crítico dos livros destinados a crianças e jo ­

vens editados no período. Na mesma ocasião 

levou a efe ito  pesquisa sobre hábitos de lei­

tura na população escolar do R io de Janeiro.

Para publicação próxima preparou o 

segundo volume da “ Bibliografia’ * abrangen­

do o período 1975 a 1978 e o  Dicionário 

bio-bibliográfico dos autores brasileiros de 

Lit. Inf. e Juv.
Tem  ainda um projeto de pesquisa de 

hábitos e interesses de leitura de âmbito na­

cional aguardando verbas para execução.

49 ) Para incentivar o hábito de leitura 
a FN LIJ  tem procurado aprimorar a qualida­
de dos livros produzidos através da criação 
de prêmios como “ O melhor para a criança”  
(1974), “ O melhor para o jovem ”  (1978) e 

“ O melhor livro sem texto”  (1981), todos 
para livros publicados e o Prémio A lfredo 
Machado Quintclla para texto inédito desti­
nado ao público juvenil.

Outro aspecto do problema onde a 

FN LIJ  tem aplicado o melhor de seus esfor­

ços é na criação e dinamização das bib liote­
cas públicas infantis e bibliotecas escolares. 

A lém  de desenvolver uma metodologia espe­
cífica de estímulo à leitura transmitida atra­
vés de incontáveis cursos tem atuado direta­

mente na criação de bibliotecas em áreas ca­

rentes como Brasília Teimosa em Recife, 
Pernambuco e no Morro dos Cabritos, Favela 
Euclides da Rocha, Rio de Janeiro.

O Projeto “ Ciranda de Livros” , que a­
gora iniciamos com a Fundação Roberto Ma­
rinho e o apoio da Hoescht do Brasil, é certa­
mente o mais amplo que tentamos nessa 
área. Consiste na seleção pela FNLIJ de 15 
títulos de variados géneros e graus de dificul­
dade de leitura a serem distribuídos a 30000 
escolas de áreas carentes de todo o Brasil. O 
projeto, que terá ampla divulgação através

Outra luta da FNLIJ, na mesma linha 

de ação, é aquela que visa a criação da cadei­
ra de literatura infantil e juvenil nas universi­

dades brasileiras, especialmente nos cursos 

de Letras, Educação e Biblioteconomia. Com 

esse objetivo trouxemos ao Brasil em 1976 o 

professor alemão Dr. Klaus Dodercr para um 
curso intensivo da PUC/RJ. Daí em diante 
começou a surgir cm algumas faculdades a 

cadeira de Lit. Inf. em graduação e pós-gra­

duação.

A  inserção da disciplina no profissiona­
lizante pedagógico tem sido também ob jeti­
vo de preocupação constante.

Em 1980, a FNLIJ reuniu.no R io de 
Janeiro os professores desta cadeira de todo 

o Brasil para conhecer a metodologia e a bi­
bliografia utilizadas por eles e discutir os di­

versos problemas que enfrentam.

3 .°) Na área da pesquisa a FNLIJ tem 

atuado desde 1977, quando lançou a Biblio-

G lobo, terá a duração de 4 anos, sendo que a 

cada ano se repetirá a quantidade, variando- 
se títulos e autores.

O projeto será avaliado em todo o seu 

processo e dará oportunidade para verificar- 
se a adequação dos livros relacionados em to ­

dos os seus aspectos bem com o sentir as pre­

ferências de leitura das crianças de todas as 

áreas .envolvidas.

A  FN LIJ , que tem também um centro 

de informação e documentação em Literatu­

ra Infanto-Juvenil, é uma entidade de direito 

privado que trabalha em estreita vinculação 

com o Ministério da Educação e Cultura 

através de convénios para atividades específi­
cas. Tem também sócios, pessoas físicas que 

recebem pelo correio todo o material publi­

cado, bastando para isso pagar uma taxa a­

nual que. em 1982, está fixada em CrS 
2 .000 ,00 .

Se você estiver interessado escreva para 

a FNLIJ -  Rua da Imprensa, 1 6 - 5 9  andar 

-  salas 508-510 -  CEP 20030 -  R io de Ja­

neiro. ■

preocupa-se em divulgar artigos sobre aspec­
tos teóricos da Lit. Inf. Juvenil além de do­
cumentos e resenha de livros sobre o mesmo 

tema;
b ) Seleção de Livros para a Infância e a 

Juventude (bim estral) onde são comentados 

dois títulos escolhidos por sua qualidade pa­

ra cada faixa de idade;
c ) Notícias (mensal) que veicula in­

formações de todo tipo (concursos, prémios, 

cursos) nacionais e estrangeiros.

29) Desde o in ício  de suas atividades a 

FN LIJ  vem organizando ou promovendo 
cursos, mesas-redondas, seminários dos mais 

diversos tipos. Desde pequenas discussões em 

colégios e bibliotecas até grandes reuniões, 

com o o X IV  Congresso da Organização In­

ternacional para o Livro Infantil e Juvenil 
em 1974 ou os grandes seminários realizados 

durante a Bienal Internacional do Livro de 

São Paulo em 72, 78, 80 e 82.



ESTATUTO DA REVISTA LEITURA: TEORIA & 
PRATICA
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E STATU TO S  D A  A L B  -  A SS O C IA Ç Ã O  DE L E IT U R A  

DO B R A S IL

associação 
de leitura do 
Brasil

O Comitê Provisório da A LB , indicado na Assembléia do dia 
14 de novembro de 1981, ficou encarregado de, a partir das suges­
tões dos associados, estabelecer os Estatutos da Associação.

N o  processo de elaboração dos Estatutos, foram consultadas e 
analisadas as diretrizes de outras Associações congêneres, considera­
das “ democráticas”  pelo Comitê, a fim de orientar os trabalhos e 
evitar muitos conflitos com  a legislação existente. Im portantç ressal­
tar que os Estatutos deram entrada no Cartório por trés vezes, prin­
cipalmente porque feriam a legislação . . .

Os Estatutos da A LB  têm um caráter provisório, devendo ser 
criticamente estudados pelos associados. Esta parece ser, no momen­
to, a única forma de verificar se aquilo que fo i estabelecido está de 
acordo com o pensamento e interesses dos associados. Insistimos e 
repetimos: os associados devem analisar com cuidado e minúcia item 
por item dos Estatutos de m odo que os objetivos, atribuições, ativi­
dades, obrigações, eleições, etc . . . não se transformem numa “ cami­
sa-de-força” ao longo da consolidação e desenvolvimento da A LB .

A  discussão e a aprovação dos itens dos Estatutos serão e fe ­
tuadas no 4? COLE, previsto para ser realizado em Campinas, no 29 
semestre de 1983. Nada impede, porém, que os associados, depois 
de lerem a proposta global, nos enviem sugestões de reformulação ao 
longo desse tempo.

Art. 1? -  A ALB -  Associação de Leitura do Brasil - ,  pessoa jurídica 
de direito privado, sem fins lucrativos e com duração indeterminada, instituída 
pelas Asscmb)e'ias dos Associados inscritos no 3? Congresso de Leitura do 
Brasil (3? CO LL), realizadas nos dias 13 e 14 de novembro de 1981, no Salão 
Nobre da Pontifícia Universidade Catóbca de Campinas, tem sede e foro nesta 
cidade e comarca de Campinas c reger-se-á pelos presentes Estatutos.

§ Único -  Ê  vedado aos associados bem com o aos membros da A dm i­
nistração a utilização do nome da A.L.B . para atividades comerciais,

■ religiosas, politico-partidárias e quaisquer outras estranhas aos seus 
objetivos sociais.

Capítulo I
DA ASSOCIAÇÃO E SUAS F IN ALID AD ES 

Art. 2? -  A ALB tem como objetivo básico lutar pela democratização 
da leitura no contexto brasileiro, mediante:

(a) o desenvolvimento de pesquisas e estudos sobre os diversos 
aspectos da leitura;
(b ) o estímulo à organização e implantação de grupos regionais de 
pesquisa e estudo, coordenando e apoiando seus trabalhos;

. (c ) a vciculação, por diferentes meios e procedimentos dc comuni­
cação, das atividades executadas pelos grupos regionais e/ou pessoas 
interessadas.

§ Único -  As finalidades da ALB , com o expostas neste artigo, poderão 
sofrer alterações a partir de novas necessidades oriundas do contexto  
social brasileiro, sendo sempre decididas na Assembléia Bianual dos 
Associados.

Seção I
PROMOÇÕES DA ASSOCIAÇÃO  

Art. 3? -  A  ALB efetivará as seguintes atividades:
(a) um Congresso Bianual de L eitura (COLE), com local, ternário e 
forma de organização definidos pela Diretoria, levando em conside­
ração as sugestões do Colegiado e Representantes, dos Grupos 
Regionais de pesquisa e estudo e/ou dos Associados em particular;
(b ) um Seminário Anual de Leitura, de caráter “ Regional” , com 
local, ternário e forma de organização definidos pelos Grupos 
Regionais de pesquisa c estudo, contando com o apoio e supervisão 
da Diretoria;
(c ) a publicação de unta Revista semestral de leitura, organizada a 
partir da constituição da Equipe Editorial da ALB , decidida pela 
Diretoria.

§ Único -  A A L B  poderá ainda prom over outros eventos, com o confe­
rências, cursos, seminários, simpósios, etc . . . ou organizar outros 
cadernos de publicação, dependendo das necessidades dos associados 
ou entidedes interessadas.

Capítulo U 
DOS ASSOCIADOS 

Art. 49 -  São Associados da ALB  todas as pessoas interessadas no 
desenvolvimento da leitura e manifestarem esse interesse, por escrito, á Dire­
toria.

í  Único -  O número de sócios da A L B  é ilim itado..
Art. 59 -  São direitos dos Associados:



(r.) participar de todos os benefícios que forem proporcionados pela
Associação;
(b ) participar das Assembléias, votar e ser votado nas eleições para 
os cargos administrativos da Associação;
(c) recorrer das decisões da Diretoria ou do Colegiado de Represen­
tantes à primeira Assembléia Geral, subseqüente a essas decisões; 
íd ) convocar Assembléias da Associação nos termos previstos nestes 
Estatutos;
(e ) apresentar à Diretoria ou ao Colegiado de Representantes pro­
postas, sugestões ou representações de qualquer natureza que de­
mandem providências desses dois órgãos;
(0  organizar grupos regionais de pesquisa e estudo, vinculados aos 
objetivos e atividades da ALB.- 

Art. 69 -  São deveres dos Associados:
(a) contribuir para com a divulgação e expansão da A LB ;
(b ) pagar pontualmente a anuidade e outras taxas, fixadas pelos 
órgãos da Administração;
(c ) observar e cumprir os termos destes Estatutos;
(d ) comparecer às Assembléias Gerais.

Art. 7? -  São passíveis de exclusão aplicada pela Diretoria, por decisão 
do Colegiado de Representantes, os Associados que desrespeitarem os precei­
tos destes Estatutos.

§ Único -  Os Associados atingidos pelo definido neste artigo poderão 
recorrer à Assembléia Geral subseqüente, conform e A línea  " e "  do 
artigo 59.

A rt. 89 -  Serão excluídos do quadro social da ALB :
(a) os Associados quites com as anuidades, que solicitarem por 
escrito a sua exclusão;
(b ) os Associados que atrastirem com duas anuidades consecutivas;
(c ) os Associados atingidos pelo Art. 7?.

Capítulo III .
DAS ASSEMBLÉIAS 

Art. 99 -  A Assembléia Geral representa a instância maior dc discussão 
e debate sobre os rumos a serein seguidos pela ALB.

§ 1? -  As sugestões e recomendações da Assembléia Geral serão estu­
dadas e, na medida do possível, executadas pela D iretoria, depois de 
ouvidos os membros do Colegiado de Representantes;

§ 29 -  A  Assembléia Geral terá poder de decisão nos casos de alteração 
dos Estatutos e de dissolução e liquidação da Associação bem com o  
nos casos de alienação e oneração dos bens patrimoniais, para o  que 
se exigirá aprovação por 2/3 (dois terços) dos Associados presentes à 
Assembléia Geral.

Art. 10 -  A  Assembléia Geral se reúne ordinária e extraordinariamente. 
§ 1? -  A Assembléia Geral se reúne ordinariamente uma vez a cada dois 

anos, por ocasião da realização do Congresso Bianual de Leitura  
(COLE), de preferência no mês de setembro ou outubro.

§ 2? -  A Assembléia Geral se reúne extraordinariamente a qualquer 
tempo, sempre que os interesses sociais da A L B  assim o  exigirem.

Art. 11 -  As Assembléias Gerais extraordinárias serão realizadas, 
quando convocadas:

(a) pelo Presidente, por iniciativa própria;
(b) pelo Colegiado de Representantes, com um número mínimo de 
30% (trinta por cento) dos membros que compõem o quadro total;
(c ) por um mínimo de 50 (cinqüenta) ou mais associados, no gozo 
dos direitos previstos nestes Estatutos, com a declaração escrita dos 
motivos da sua convocação e fornecimento da pauta das discussões.

§ Único -  A convocação que trata as alíneas “ b "  e “c ”  deste artigo será

feita  pelo Presidente da A L B  no prazo de 15 (quinze) dias a partir 
do recebimento do requerimento, solicitando a convocação.

Art. 12 -  A Assembléia Geral, ordinária ou extraordinária se instala, em 
primeira convocação, com a presença mínima de 50% (cinqüenta por cento-) 
do quadro de associados, e, em segunda convocação, com qualquer número.

§ Único -- A primeira convocação será efetuada p or carta com  uma 
antecedência m inima de 15 (quinze) dias e, não se instalando a 
Assembléia por falta do número de Associados previsto neste artigo, 
a segunda será instalada após decorridos 30 minutos do in ic io  
previsto para a primeira.

Art. 13 -  A Assembléia Geral será dirigida pelo Presidente da ALB , o 
qual nomeará o Secretário e quando necessário, outras pessoas para comporem 
a mesa e da Assembléia participarão todos os associados cm pleno gozo dos 
seus direitos.

Art. 14 -  Serão lavradas atas dos trablhos da Assembléia Geral em livro 
apropriado, o qual será assinado pelos componentes da mesa que presidir à 
reunião.

Capítulo IV  
DA A D M IN IS TR A Ç Ã O  

Art. 15 -  A Administração da ALB  é exercida pelos seguintes órgãos:
(a) Diretoria
(b ) Colegiado de Representantes
(c ) Conselho Consultivo

§ Único  -  Além  dos órgãos a que se refere este artigo, a A L B  poderá ter 
na sua estrutura administrativa, outros órgãos, permanentes ou  
temporários, determinados p o r necessidades específicas e relaciona- 
das com  a realização de seus objetivos, atividades e promoções.

■ Seção I
DA D IR E TO R IA

Art. 16 -  A  Diretoria, com 06 (seis) membros e mandato de 02 (dois) 
anos, é o órgão coordenador e executivo das atividades da ALB .

§ 1? -  A Diretoria é constituída por um Presidente, Vice-Presidente, 1?
Secretário. 29 Secretário, 1? Tesoureiro e 29 Tesoureiro.

§ 29 -  A  Diretoria será eleita p o r  voto d ireto dos associados, através de 
eleições via mala postal.

Art. 17 -  À Diretoria, coletivamente, compete:
(a) cumprir e fazer cumprir estes Estatutos assim como as decisões, 
sugestões e recomendações das Assembléias Gerais e do Colegiado de 
Representantes;
(b ) organizar e fazer executar os serviços administrativos da A LB ;
(c ) apresentar aos Associados, por carta, até o dia 31 do mês de 
janeiro de cada ano, a prestação de contas da ALB, relativas ao 
exercício anterior;
(d ) elaborar e apresentar ao Colegiado de Representantes até o  dia 
31 do mês dc janeiro de cada ano, o programa de atividades para o 
ano em curso; inclusive a previsão de receitas e a estimativa de 
despesas, enviando cópias a todos os Associados;
(e ) decidir sobre a admissão, re-admissão e desligamento de Associa­
dos;
(0  coordenar e apoiar as atividades dos grupos regionais de pesquisa 
e estudo, que venham a ser formados;
(g ) designar nomes para conipor órgãos de assessoria e/ou apoio, 
conforme o disposto no § Único do Art. 15, bem como os nomes 
dos componentes do Conselho Consultivo da A LB ;
(h ) organizar e convocar eleições para os cargos de Diretoria;

_(i) dar posse à Diretoria eleita para o mandato seguinte;



(j) dar posse aos Associados indicados para compor o Colegiado de 
Representantes;
0 ) fixar o valor das anuidades e outras taxas, ouvido o Colegiado de 
Representantes;
(nv) organizar o Congresso Bianual de Leitura (C O LF ), e o Scminá- 
rio Anual de Leitura, conforme o Art. 39;
(n ) resolver os casos omissos nestes Estatutos.

Art. 18 -  A Diretoria reúne-se uma vez por mes, ou a qualquer tempo 
se necessário, com a participação de, pelo menos, 04 (quatro) dc seus membros 
e as suas decisões serão tomadas por maioria dc votos, computando-se o do 
Presidente, o qual, em caso de einpatc, terá, ainda, o voto de qualidade.

§ Único -  As reuniões da Diretoria serão sempre lavradas em atas, 
aprovadas e assinadas pelos membros presentes.

Art. 19 -  A Diretoria reúne-se pelo menos uma vez por ano com o 
Colegiado de Representantes.

§ Único -  As reuniões a que se refere este artigo serão sempre registra­
das em atas, aprovadas e assinadas pelos membros presentes.

Art. 20 -  Ao Presidente compete:
(a) representar oficialmente a ALB , em ju ízo ou fora dele, ativa c 
passivamente.
(b ) convocar e presidir as Assembleias Gerais, as reuniões da D ireto­
ria e do Colegiado de Representantes.
(c ) movimentar, em conjunto com a tesouraria em exercício, as con­
tas da ALB ;
(d ) nomear, demitir ou transferir funcionários, ouvida a Diretoria;
(e ) efetuar despesas e contrair obrigações autorizadas pela Assem­
bleia Geral, Colegiado de Representantes ou Diretoria;
(0  contratar serviços de terceiros, ouvida a Diretoria.

Art. 21 -  Ao Vice-Presidente compete auxiliar o Presidente c substituí- 
lo nos casos de vaga, impedimentos e ausências.
‘ Art. 22 -  Ao 19 Secretário compete:

(a) secretariar todas as Assembleias e reuniões da A LB ;
(b ) encarrcgar-se do expediente e da correspondência da A LB ;
(c ) organizar os cadastros e arquivos gerais, tendo-os sob sua guarda 
e responsabilidade;
(d ) preparar todos os relatórios c documentos da ALB .

• Art. 23 — Ao 29 Secretário compete auxiliar o 19 Secretário e substi­
tuí-lo nos casos de vaga, impedimentos e ausências.

Art. 24 — Ao 19 Tesoureiro compete:
(a) supervisionar a parte econòmico-financeira da A L B ;
(b ) efetuar pagamentos e recebimentos, registrando-os em livro 
especial;
(c ) organizar e manter em dia os registros dos bens patrimoniais;
(d ) abrir, movimentar c encerrar contas correntes em estabelecimen­
tos oficiais dc credito, conjuntamente com o Presidente;
(e ) estudar c preparar a programação econòmico-financeira de cada 
exercício, a scr apresentada pela Diretoria;
(O  apresentar o balanço contábil anual, que será anexado ao 
relatório da Diretoria.

Art. 25 -  Ao 29 Tesoureiro compete auxiliar o 19 Tesoureiro e substi­
tuí-lo nos casos de vaga, impedimentos e ausências.

Art. 26 -  Em caso de vagas nos cargos de Diretoria, o Colegiado de 
Representantes elegerá os substitutos para completarem o período restar.te do 
mandato do membro substituído.

• ■ Seção II
DO COLEGIADO DE REPRESENTANTES

Art. 2 7 - 0  Colegiado de Representantes da ALB, é formado por 
representantes dos grupos regionais dc pesquisa e estudo, que venham a ser 
constituídos, na proporção de 01 (hum) representante para cada grupo.

§ ] ?  -  O Representante de cada grupo regional de pesquisa e estudo 
será indicado pelos membros componentes desse grupo, na forma  
mie melhor lhes convier.

§ 2? -  O  Grupo de Pesquisa e Estudo decidirá o tempo de mandato do 
seu representante no Colegiado da A LB.

Art. 2 8 - 0  Colegiado de Representantes se reúne ordinariamente uma 
vez por ano, em sessão conjunta com a Diretoria c extraordinariamente quan­
do for convocado pelo l*rcsidcntc ou por requerimento de 1/3 (um terço) ou 
mais de seus membros.

§ 1? -  As reuniões conjuntas a que se refere este artigo serão presididas 
pelo Presidente, o  qual, nas votações, somente dará o  voto de 
qualidade;

§ 29 -  Os demais membros da Diretoria terão direito a voz, mas não 
terão direito a voto nas reuniões referidas por este artigo.

Art. 29 -  A reunião do Colegiado de Representantes instala-se com a 
presença míninta dc 1/3 (um terço) de seus membros c as suas decisões serão 
tomadas por maioria simples de votos.

§ 1? -  N o  Colegiado de Representantes o voto será pessoal, inadmitida 
■ a icpresentação;

§ 2 9 - 0  Representante que não puder comparecer às reuniões do 
Colegiado deverá justificar a sua ausência e poderá enviar sugestões e 
propostas, por escrito, para serem apreciadas durante a sessão.

Art. 30 -  Ao Colegiado de Representantes compete:
(a) julgar os programas de atividades, relatórios e balancetes apresen­
tados pela Diretoria e apresentar os resultados de seus julgamentos 
na Assembléia Geral ordinária;
(b ) opinar sobre contratos e negócios a serem realizados pala ALB 
através da Diretoria;

. (c ) propor à Diretoria medidas de caráter financeiro-administrativo
e/ou sugestões de atividades que julgar convenientes;
(d ) eleger os membros substitutos da Diretoria, nos termos do Art. 
26.

Seção 111
_ DO CONSELHO CONSULTIVO .

Art. 3 1 - 0  Conselho Consultivo da ALB será composto de 20 (vinte) 
membros efetivos, selecionados pela Diretoria, ouvido o Colegiado dc Repre­
sentantes e sua vigência será de 02 (dois) anos.

Art. 32 -  Compete ao Conselho Consultivo atender as diferentes 
consultas da Diretoria e divulgar os trabalhos da ALB e seus membros são 
escolhidos dentre representantes destas categorias:

(a) professor e estudante universitário -  04 (quatro) membros 
efetivos:02 (dois) professores c 02 (dois) estudantes;
(b ) professor e estudante de 29 grau -  04 (quatio) membros efeti­
vos: 02 (dois) professores e 02 (doisi estudantes;
(c ) professor de l9 grau -  5? à 8? série -  02 (dois) membros 
efetivos;
(d ) professor de l9  grau - 1? à 4? seTic -  02 (dois) membros 
efetivos;
(e ) professor de prê-escola -  02 (dois) membros efetivos;
( f )  editor de livros -  02 (dois) membros efetivos;
(g ) bibliotecário -  02 (dois) membros efetivos;(h) livreiros -  02 (dois) membros efetivos;



Art. 3 3 - 0  Conselho Consultivo reúne-se quando solicitado parecer da 
Diretoria e, para cada consulta, será designado um Relator.

Capítulo V 
DAS ELEIÇÕES

Art. 34 -  Bianualmente, no ano cm que ocorrer o término dos manda­
tos, são realizadas eleições para provimento dos cargos da Diretoria, previstos 
nestes Estatutos.

Art. 35 -  Até o dia 30 (trinta) de junho do ano eleitoral devem estar 
registradas, na Secretaria da ALB , as chapas que concorrerão às eleições as 
quais serão realizadas nos meses de julho e agosto do mesmo ano, através de 
mala postal.

§ 1? -  O número de chapas a concorrer na eleição é ilimitado.
§ 2? -  O pedido de registro de chapas deve ser acompanhado dos 

currículos resumidos dos membros e das propostas de trabalho.
Art. 36 -  Realizadas as eleições e computados os resultados da votação, 

a Diretoria proclama os eleitos aos qUais será posse na Assembleia Geral 
Ordinária, subseqüente ao processo de eleição.

Art. 37 -  Não sendo convocadas as eleições até o dia 30 (trinta) de 
abril do ano eleitoral, cabe ao Colcgiado de Representantes, reunido de acordo 
com o disposto no Art. 28, convocá-las.

Capítulo V I 
DO PATRIM Ô NIO  E DAS RENDAS DA ALB

Art. 38 -  Constituem patrimônio da ALB :
(a) as doações, legados, subvenções ou auxílios que venham a ser 
icitos ou concedidos por pessoas físicas, entidades públicas ou 
particulares nacionais, internacionais ou estrangeiras;
(b) os bens imóveis e móveis, doados ou adquiridos, necessários a 
instalação e funcionamento da A LB ;
(c) a renda de seus bens e serviços bem como a receita advinda das 
atividades da ALB e do recebimento de anuidades cu outras taxas;

Art. 3 9 - 0  patrimônio e as rendas da ALB  são exclusivamente desti­
nados ao atendimento de suas finalidades e atividades, dependendo a alienação 
da aprovação, por maioria de votos na Assembléia Geral, conforme o § 2? do 
Art. 9?.

Capítulo VO 
DO EXERCÍCIO SOCIAL

Art. 4 0 - 0  exercício social da ALB  coincidirá com o ano civil.
Art. 41 -  Ao final de cada exercício social, a Diretoria apresenta ao 

Colegiado de Representantes, para julgamento, a demonstração da receita e 
despesa relativas ao exercício anterior.

Art. 42 -  Bianualmente, 01 (hum) mês antes da realização do Congres­
so Bianual de Leitura (COLE), a Diretoria submete à aprovação do Colegiado 
de Representantes, o relatório das atividades da ALB  no decorrer de sua 
gestão.

Capítulo V III 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TR AN SITÓ R IAS

Art. 4 3 - 0  patrimônio da ALB  não se confunde com o de seus Asso­
ciados, nem estes respondem pelas obrigações da ALB , nern esta responde 
pelas obrigações de seus Associados;

.Art. 44 -  Este Estatuto só poderá ser emendado ou reformado pela 
Assembléia Geral, expressamente convocada para esse fim, e por resolução dc 
dois terços (2/3) dos sócios presentes à Assembléia.

Art. 45 -  Em caso de dissolução da ALB, a Assembléia Geral que a 
decidir, elegerá a Associação congénere a quem será destinado o patrimônio 
remanescente.

Art. 46 -  Enquanto não se realizar a 1? (Primeira) eleição para o 
preenchimento dos cargos da Diretoria da ALB, caberá ao Comitê Provisório, 
constituído na Assembleia Geral realizada no dia 14 (quatorze) dc novembro 
de 1981, no Salão Nobre da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, 
executar as seguintes tarefas:

(a ) indicar dentre os seus membros os nomes daqueles indivíduos 
que exercerão as funções da Diretoria provisória;
(b ) indicar 06 (seis) nomes, dentre o quadro de Associados, para a 
composição do Colegiado Provisório de Representantes;
(c ) submeter à apreciação dos Associados os Estatutos da A LB ;
(d ) registrar os Estatutos ein Cartório dç Campinas;
(e ) organizar e fazer executar a eleição da 1? Diretoria da ALB  e 
dar-lhe posse na Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no 4? 
Congresso de Leitura do Brasil (4? COLE), em 1983;
(0  organizar e realizar o 4? Congresso dc Leitura do Brasil (4? 
CO LE ), com o apoio de instituições e/ou pessoas interessadas;
(g ) delinear o projeto da Revista da ALB e editá-la;
(h ) organizar o cadastro dos Associados e dos grupos regionais de 
pesquisa c estudo. . . ■
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Qs professores reunidos neste seminário aceitam a necessidade de 
reavaliar seus currículos, procurando corrigir desvios, preencher la­
cunas, adaptar e/ou atualizar conteúdos, visando à adequação aos o b ­
jetivos a que um Curso dc Letras se propõe e à realidade em que tais 
cursos se inscrevem. Para tanto impõe-se que os professores dos Ins­
titutos de Letras estejam diretamente envolvidos, contribuindo com 
sua experiência e conhecimento para que um novo currículo real­
mente eficaz seja elaborado bem como sejam ouvidos alunos egressos 
destes cursos e que possam testemunhar sobre a eficiência da form a­
ção na prática de sua profissão. *

OBJETIVO

Estabelecer diretrizes para uma política de desenvolvimento da 
leitura cm diferentes segmentos da sociedade brasileira, median­
te:

•  o debate amplo das orientações que vêm sendo imprimidas 
aos trabalhos na área da leitura ;

•  a divulgação de experiências que vêm sendo realizadas com 
o intuito de democratizar a leitura;

•  o fortalecimento e/ou criação de grupos envolvidos neste tra­
balho.

TEM ÁRIO

LOCAL

“ Leitura na Sociedade Democrática: 
do discurso à ação”

Colégio Culto à Ciência 
Rua Culto à Cicncia, n? 422 
Campinas, Estado de São Paulo 
(entrada pela Rua Delfino Cintra, 615)

PERÍODO

12 a 15 de novembro de 1983.

PROMOÇÃO

Associação dc Leitura do Brasil (A L B )
Centro de Leitura -  UNICAMP
Secretaria Municipal de Cultura, Esportes e Turismo de Cam­
pinas •

APOIO

Banco Noroeste S/A
Conselho Nacional de Desenv. C ientífico e Tecnológico - CNPq
Faculdade de Biblioteconomia - PUCC
Associação Campineira dos Bibliotecários
Nestlé
TELESP

. Programa
Dia 12 de Novembro (Sábado)

08: 00 h -  Entrega do Material aos Congressistas 
Inscrições de última hora 
Orientação aos Grupos de Trabalho

0 9 :0 0 h  -  Editorial de Abertura do 4? COLE 
Prof. Ezcquicl Thcodoro da Silva 
Faculdade dc Educação - UNICAMP 
Presidente da Diretoria Provisória da ALB

10: 00 h -  Mesa Redonda: “ Comunicação e Expressão: O ensino da leitura" 
Coordenadora:, Magda Beckcr Soares 

’ Faculdade de Educação • UFMG
Convidadas: •  Lígia Chiappini M. Leite

USP - Fac. de Letras
•  Eni Orlandi 

IEL - UNICAMP
•  Mi riam Lemle '

UFRJ '
1 4 :0 0 h  -  Apresentação de Trabalhos Inscritos
16: 00 h -  Grupos de Trabalho com a participação dos Congressistas

. Dia 13 de Novembro (Domingo)

10 :00  h — Assembléia Geral dos Associados da ALB  para apreciação dos 
Estatutos e posse da Diretoria eleita.

13: 30 h -  Mesa Redonda “ Subsídios para um política da Leitura" 
Coordenadora: Maria Alice Barroso

Biblioteca Nacional 
Convidados: •  Antonio Olinto

Escritor
•  Lygia Fagundes Telles 

Escritora
. •  Nelly Novaes Coelho 

' . USP - Fac. de FiJ., Cicncia e Letras
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16:30 h 
Noite -

09 :00  h 

10:00 h

14:00 h 
16:30 h 
20: 30 h

08 :30  h

14:00 h

•  Zila Mamede
. Bibl. Pública Luis Câmara Cascudo, RN "

-  Grupos de Trabalho • 
Convite aos Congressistas para visitarem a Feira dasFeiras.no Centro 
de Convivência Cultural de Campinas.

Dia 14 de Novembro (Segunda-feira)

-  Palestra: “Tecendo a Leitura”
Profa. Marisa Lajolo
IEL - UN1CAMP .

-  Mesa Redonda: “ Leitura Popular”  . 
Coordenadora: Maria das Graças Rodrigues Paulino

UFMG
Convidados: •  José Louzeiro

Escritor .
•  Maria Antonicta Antunes Cunha 

UFMG e FU N ARTE
•  Regina Zilberman

PUC/RS - “
-  Apresentação de trabalhos Inscritos
-  Grupos de Trabalho
-  Apresentação de Peça Teatral “ A  Bela Borboleta” , * 

de Ziraldo
Grupo Siasanta, Campinas.
(seguida de debate) *

* Dia 15 de Novembro (Terça-feira)

-  Debate entre representantes de entidades c associações ligadas 
à questão do ensino e da leitura
Coordenadora: Olga Molina 

ALB
Convidados: •  Vera Teixeira Aguiar

C P L - PUC/RS
•  Maria da Gloria Bordini ,

APLL/RS .
•  Glória Maria Fúlho Pondé 

FNLIJ
•  (a set indicado)

APEOSP
•  Maria Helena Martins . 

APLL/SP
•  Regis de Morais

Academia Campineira de Letras
-  Assembléia final do 4? COLE . 

Apresentação dos relatórios dos Grupos de Trabalho 
Discussão c aprovação de moções
Entrega dos certificados de participação

INSCRIÇÕES 

Locais -

Taxas

pessoalmente, na Secretaria do 4? COLE Departamento de 
Metodologia de Ensino Faculdade de Educação — Sala 08 
UNICAMP
pelo correio, mediante a devolução da ficha de inscrição pre­
enchida e acompanhada dc cheque nominal (não aceitamos va­
le postal), no valor correspondente à taxa de inscrição, a faw r 
da Associação de Leitura do Brasil.

de 1? de setembro a 10 de outubro de 1983 — associados da 
da ALB em dia com a
anuidade de 1983 ...................................... ........CR$ 4.000,00
demais interessados ................................... ...... CR$ 6.000,00
após 10 de outubro de 1983
associados da ALB  .............................................C R 5 5.000,00
demais interessados ..................... .....................C R 5 8.000,00

MODOS DE PA R T IC IPA Ç Ã O  '

-  Como participante "Ouvinte”
-  Como Expositor, em sessão de Comunicação oral nos dias 12 

a 14, periodo da tarde
-  os expositores deverão remeter até o  dia 20 de outubro, 

para a Secretaria do 4? COLE, a ficha de incrição acom­
panhada do formulário especifico para apresentação do

_ trabalho (instruções para preenchimento no verso do for­
mulário) ’ . . . . .

-  os expositores tido estão isentos do pagamento de taxa de
■. inscrição ; rcccber.To certificado cemo "participante ativo”
. com os dados da comunicação apresentada.

ENDEREÇO (Inscrição, Remessa de Trabalhos e Informações)

• 4? Congresso de leitura do Brasil (4? COLE)
A/C Departamento de Metodologia de Ensino 
Faculdade de Educação - UNICAM P 
Cidade Universitária “ Dr. Zeferino Vaz”
.13.100 Campinas, SP.

Fone: (0192) 391301 - Ramal 253

O
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5? C O L E
Campinas, 31 de agosto a 03 de 

setembro de 1985

BREVE H ISTÓRICO 
Os CONGRESSOS DE LE IT U R A  DO 

B R AS IL  -  COLEs como vieram a ser nacio­

nalmente conhecidos -  tiveram o seu início 
em 1978, com a preocupação de debater 
questões básicos sobre a democratização da 

leitura em nosso país e de buscar soluções 
para a melhoria do ensino em diferentes con­

textos. Até 1981 os COLEs foram realizados 
anualmente, passando então a ter uma perio­
dicidade bianual. O evento vem reunindo os 
pnncipais estudiosos do mundo da leitura no 
sentido de discutir propostas, relatar expe­

riências e propor novos rumos para-a fruição 
da palavra escrita.

OBJETIVO

O 59 COLE pretende promover uma 

reflexão sobre as condições de produção e 
promoção da leitura no Brasil, fundamental­

mente nas escolas de 1? c 29 graus, privile­
giando os seguintes temas:

•  o professor e as suas condições da 
leitura

•  o professor e o ensino da leitura

•  a pesquisa em leitura: quem faz, 
como faz e quem usa

LO C AL

Campinas, Estado de São Paulo.

” PERÍODO 
31 de agosto a 03 de setembro de 

1985 ‘

D IA  02 D E  SETEMBRO  

(segunda-feira)
09:00 hs -  MESA R E D O N D A

“ A  Escolarização do T ex to ”  
Coordenadora: Marisa Lajolo 

Instituto de Estudos da Lingua­
gem -  U N ICAM P 

Convidados: Ruth Rocha 

Escritora

João Antonio 
Escritor

14:00  hs -G R U P O S  DE ESTUDO 

1 6 :0 0 hs -  IN T E R V A L O  

1 6 :3 0 h s-S E S S Õ E S  DE C O M U N IC A Ç ÃO  

O R A L  (T R A B A L H O S  IN SC R I­
TO S )

DIA 03 D E  SETEMBRO  
( terça-feira)

0 9 :0 0  hs -  MESA RED O N D A

“ A  Pesquisa na Área da Leitura”  

Coordenadora: Sarita A ffonso 
Moisés

. . Faculdade dc Educação —
__ • U N ICAM P

Convidados: Lilian Lopes da 
Silva
FE -  U N ICAM P

Ana Lucia V. de Menezes 
Professora -  Sergipe

Milton José dc Almeida 
Fac. de Educação -  U N ICAM P 

1 4 :0 0 h s-SE SS Õ E S  DE C O M U N IC AÇ ÃO  
O R A L  (T R A B A L H O S  INSCRI- 

v TO S )

15:3 0 h s -A S S E M B L É IA  F IN A L  DO 59 
COLE
Discussões de moções 

Avaliação do Congresso

PR O M O Ç ÃO

-  Associação dc Leitura do Brasil -  
A LB

-  Universidade Estadual de Campinas 
Faculdade de Educação . 
Departamento de M etodologia de 

Ensino

P R O G R A M A
DIA 31 D E  A G O S T O  (sábado)

08:00 hs — Entrega do material aos congres­

sistas . •

Inscrições de última hora 

. Orientação aos G RU PO S DE
ESTUDO

Orientação sobre os locais de 

trabalho 
09:30 hs -  MESA RED O N D A

“ A  Política Cultural no Brasil: o 

acesso ao livro e à leitura” . 

Coordenadora: Regina Zilber-

man

Centro de Pesquisas Literárias — 

PUC-RS

Convidados: Fábio Lucas 
Instituto Nacional do Livro 

Lígia Cadcmartori 
Fundação de Assistência ao Es­

tudante -  MEC

Edson Gabriel Garcia 
Departamento de Planejamento 

-  Prefeitura Municipal S. Paulo ‘

Glória Fialho Pondé
Fund. Nac. do Livro Infantil e

Juvenil
14:00 hs -  GRUPO S DE ESTUDO

G RU PO S DE ESTUDO
1. “ Aspectos Fonéticos e Fonológicos 

da A lfabetização”  Coord.: Bernadete Gnerre 

e Luis Carlos Gagliari (1EL -  U N IC A M P )
2. “ O Contexto Social da A lfabetiza­

ção”  Coord.: Helena Lopes de Freitas
3. “ A lfabetização de Adultos”  Coord.: 

Equipe do ID A C  (Santo André)
4. “ Leitura na Pré-Escola”  Coord.: 

Ana Luiza Smolka (FE -U N IC AM P )

5. “ Uma Experiência de Ensino Inte­

grado da Leitura, Língua e Literatura”  

Coord.: João Wandcrley Geraldi (IE L  — 

U N IC A M P )
6. “ A  Imprensa Escolar: uma expe­

riência”  Coord.: (a estabelecer)
7. “ Dinamização da Biblioteca Esco­

lar”  Coord.: Maria Isabel Santoro
8. “ Leitura e Dramatização: uma ex­

periência em teatro jornal”  Coord.: Hclio 1. 
Medrado (Curso dc Pcdagogia/UNICAM P)

9. “ Ler e Estudar”  Coord.: Olga M oli­

na (F E  -  USP)
10. “ O Universitário com o Le ito r”  

Coord.: Roxane R o jo  (PU C — SP)
11. “ A  Literatura Brasileira Contem­

porânea”  Coord.: Jesus Durigan (IE L  -  
U N IC A M P )

16:00 hs -  IN T E R V A L O  .

16:30 hs -  SESSÕES DE C O M U N IC A Ç ÃO  

O R A L  (T R A B A L H O S  IN SC R I­
TO S )

DIA  I?  D E  SETEM BRO (domingo) 
09:00 hs -  MESA R E D O N D A

“ O Professor como Leitor e co­

mo Incentivador dc Leitura” . 

Coordenador: João Wanderley 
Geraldi

Instituto dc Estudos.da Lingua­
gem -  U N IC AM P . 

Convidados: Magda Bccker Soa­
' res

Faculdade de Edueaçáo/UFMG

Haquira Osakabe 

Instituto de Estudos da Lingua­
gem -  U N ICAM P

Eulina Pacheco Lufti 

~ EEPSG “ Architilino Reis”  -  SP.
14:00 hs -  GRUPOS DE ESTUDO 
16:00 hs -  IN T E R V A L O  
16:30 hs -  ASSEM B LÉIA  B IA N U A L  O R ­

D IN Á R IA
. A SSO C IA Ç Ã O  DE LE IT U R A

DO B R A S IL - A L B

•  Sessão de posse da nova dire­
toria eleita

•  Discussão de propostas de tra­

balho

•  Quadro dc representantes re­

gionais

•  Informes gerais

MODOS DE P A R T IC IP A Ç Ã O
•  Como participante O U V IN T E

•  Como E X PO SITO R , em sessão de 
comunicação oral
— os expositores deverão remeter 

até o dia 15 de agosto, para a Se­

cretaria do 59 COLE, a ficha de 
inscrição acompanhada do fo r­

mulário para a apresentação do 

trabalho (as instruções para o

\ preenchimento seguem no verso 

do form ulário).

— os expositores não estão isentos 
. do pagamento da taxa dc inscri­

ção; receberão certificado na 

qualidade de “ participantes ati­

vos” , com os dados da comuni­

cação apresentada.

T A X A S

•  de 15 de julho a 15 de agosto de 
1985 .

— sócios da A L B  (em  dia
com anuidade . . . CrS 30.000

— demais interessados CrS 50.000

•  após 05 de agosto de 1985
— sócios da A L B  (em dia

com anuidade) . . . CrS 40.000
— demais interessados CrS 65.000

COMO FA Z E R  A  IN SC R IÇ Ã O

•  pessoalmente, ern horário com er­
cial, na Secretaria do 59 CULE

•  pelo correio, mediante a devolução 
da ficha de inscrição preenchida c 
acompanhada de cheque nominal à 
A LB  no valor correspondente à ta­
xa estipulada.

N Ã O  AC E ITAM O S  
, V A L E  P O S TA I
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6? C O N G R E S S O  DE LEITURA D O  BRASIL

P L A N O  G E R A L  D O  E V E N T O

T E M Á R IO

“ leitura: a questão dos métodos e os métodos em questão”

Associação Internacional de Leitura Brasil-Sul - A LB S  
FAPESP
INEP :
CAPES
CNPq

P R O G R A M A

D IA  10 DE S E T E M B R O  (qu in ta -fe ira )
M A N H Ã  (Teatro Interno do Centro de Convivência)
08:00 às 09:00h - R E C E P Ç Ã O  •

Entrega de Pastas
Inscrições de Ultima Hora .

• Orientações aos Congressistas 
09:00 às 10:00h - A B E R T U R A  O F IC IA L  D O  6? C O L E  

Autoridades
Representantes das Entidades Promotoras 

10:00 às 12:00h - C O N F E R Ê N C IA  DE A B E R T U R A  D O  6- C O ­
LE

Convidada - Guiomar Namo de Mello 
Deputada Estadual, SP 

12:00 às 14:00h - IN T E R V A L O  P A R A  A L M O Ç O  
T A R D E  (Teatro  Interno do Centro dc Convivência)
14:00 às 17:00h - M E S A -R E D O N D A

“ Natureza Social da leitura e as suas implicações na metodologia 
de ensino”
Coordenador - Moacir Gadotti - U N IC A M P  
Convidados - Antonio Joaquim Severino - PUCSP

- Antonio Muniz de Rezende - U N IC A M P
- Edmir Perrotti - USP

17:00 às 17:15h - IN T E R V A L O
17:15 às 18:15h - A S S E M B L É IA  O R D IN Á R IA  B IA N U A L  D A  

A L B
Relatório de Atividades
Posse da Nova Diretoria - biênio 87-89
Diretrizes c Decisões *

N O IT E  - A T IV ID A D E S  DE L A Z E R
Visita à V FE IRA DO L IV R O  DE C A M P IN A S  
Programação Cultural (Cinema, Teatro, Música)
Roteiro Cultural Noturno

O B J E T IV O S
1. Apresentar e discutir princípios que permitam uma reflexão 

sobre novas metodologias para o ensino da leitura nas escolas 
brasileiras; .

2. Debater questões atinentes às condições de produção da leitura 
na rede pública de ensino em sua relação direta com as meto­
dologias atualmente adotadas;

3. Recuperar e discutir práticas alternativas para o encaminha­
mento da leitura no 1-, 2- e 3- grau, aprofundando os seus 
pressupostos e configurações;

4. Proporcionar aos participantes, através de grupos de estudo 
(minicursos), conhecimentos que fundamentem novas práticas 
de leitura no âmbito da escola e da biblioteca.

P E R ÍO D O
10 a 13 de setembro dc 1987

L O C A IS
-  Palestras c Mesas-Redondas

Teatro Interno do Centro dc Convivência Cultural 
Praça Imprensa Fluminense, s/n - Campinas - SP

-  Grupos de Estudos e Comunicações Inscritas 
EEPGS “ Carlos Gomes”
Largo das Andorinhas - Campinas - SP

P R O M O Ç Ã O
Associação dc Leitura do Brasil (A L B )
Faculdade de Educação/DEME - U N IC A M P  
Sccret. Munic. de Cultura, Esportes e Turismo

A P O IO  S O L IC IT A D O

Faculdade de Letras e de Biblioteconomia - PU C C A M P 
Fundação Nacional do L ivro Infantil e Juvenil - FNLIJ

D IA  11 DE S E T E M B R O  (sexta-feira )
M A N H Ã  (Tea tro  Interno de Convivência)

09:00 às 12:00h - M E S A -R E D O N D A
“ Natureza Interdisciplinar da Leitura e suas implicações na me­
todologia de ensino”
Coordenadora - Regina Zilberman/PUC-RS 
Convidados - Mário Perini (U FM G )

- Magda Soares/UFMG
- Marisa Lajolo/U NICAM P
- Mary Kato/PUC-SP

12:00 às 14:00h - IN T E R V A L O  P A R A  A L M O Ç O

T A R D E  (E E P S G  “ Carlos Gom es” , Largo  das Andorinhas)
14:00 às 16:0üh - SESSÕES DE C O M U N IC A Ç Ã O  

Trabalhos inscritos 
16:00 às 16:15h - IN T E R V A L O  
16:15 às 18:15 - G R U P O S  DE E S TU D O  

Mini Cursos

N O IT E
20:30h - J A N T A R  DE C O N F R A T E R N IZ A Ç Ã O  

Tênis Clube de Campinas 
A v . Coronel Quirino, 1346 - Cambuí - Campinas 
Adesões com antecedência na Coordenação cio 6- C O LE  
Apresentação de C O N JU N TO  R E G IO N A L

D IA  12 DE S E T E M B R O  (sábado)

M A N IIÃ '(T e a tro  Interno do Centro dc Convivência) V  . 
09:00 às 12:00h - M E S A -R E D O N D A

“ Condições de Produção da Leitura da Rede Pública de Ensino”  
Coordenadora - Ligia Chiappini de Morais/USP .
Convidados - Lcila Rcmse/Prof2 de 2- Grau, SP

- Maria Helena Martins/USP
- Regina Hubner/USP

12:00 às 14:00h - IN T E R V A L O  P A R A  A L M O Ç O

T A R D E  (E E P SG  “ Carlos Gom es” , Largo  das Andorinhas)
14:00 às 16:0Gh - SESSÕES DE C O M U N IC A Ç Ã O  

Trabalhos Inscritos 
16:00 às 16:15h - IN T E R V A L O  
16:15 às 18:15h - G R U P O S  DE E S TU D O  

Mini Cursos



N O IT E  - A T IV ID A D E S  D E  L A Z E R  
(a estabelecer)

D IA  13 DE S E T E M B R O  (dom ingo)

M A N H Ã
09:00 às 12:00h - M E S A -R E D O N D A

‘‘Alternativas Metodológicas para o Ensino da Literatura”  
Coordenadora - Maria da Glória Bordini/UFRGS 
Convidados - Ana Maria Sales Mariano/PUCSP

- João Wanderley GeraJdi/UNICAMP
- Maria Laura M ayrink/UNICAM P

Diana Noronha/prof* de 2- grau - Porto A legre
- RS

12:00 às 14:00h - IN T E R V A L O  P A R A  A L M O Ç O

T A R D E  (E E SPG  “ Carlos Gom es” , Largo  das Andorinhas)
14:00 às 16:00h - G R U P O S  DE E S TU D O  

Mini Cursos 
16:00 às 16:301a - IN T E R V A L O
16:30 às 18:00h - SE SSÃO  DE E N C E R R A M E N T O  D O  6? C O L E  

Local - Teatro do Centro de Convivência 
Moções
Conclusões '

G R U PO S  D E  E S TU D O S  (Minicursos)

01 -  “ Proposta para um Currículo de Leitura na Escola”
Coord.: Vera Teixeira Aguiar (PU C -R S )

02 - “ Leitura: a formação do gosto”
Coord.: Maria do Rosário Magnani (Professora/Campinas)

03 - "O  Jogo da Leitura e a Leitura do Jogo”
Coord.: Luís Percival Leme de Britto (U FS C A R )

04 - “ Critérios para Seleção de Livros Didáticos”
Coord.: Olga Molina (U SP )

05 - “ A  Dinamização da Biblioteca Escolar”
Coord.: Maria Helena T . C. Barros 
(Bibliotecária/ Jaboticabai, SP) .

06 - “ A  Pesquisa na Escola”
Coord.: Relinda Kohler (Bibliotecária/Curitiba, PR )

07 - “ Fundamentos Psicolingüísticos da Alfabetização”
Coord.: Renata Teixeira (U FG )

08 - “ Emilia Ferreiro e o Processo de Alfabetização”
Coord.: Maria Laura Mayrink-Sabinson (IE L -U N IC A M P )

09 - “ Uma Proposta para Alfabetização”
Coord.: Iselda Sausen (F ID E N E  - Ijuí, RS)

10 - “ Trabalho com Linguagem na Pré-Escola e l 5 Séfie”
Coord.: Ana Luiza B. Smolka (F E -U N IC A M P ) .

11 - “ Literatura no 1- Grau”
Coord.: Else Beuetti Marques Válio (P U C C A M P )

12 - “ Leitura e Redação no 1- Grau”
Coord.: Eglê Pontes Franchi

13 - “ Literatura no 2 - Grau”
Coord.: A lice Vieira (U S P ) V

14 - “ Redação no 2- Grau”
Coord.: Eraflia Amaral e Severino Antonio M. Barbosa 
(Professores/Campinas, SP)

15 - “ Clarice Lispector: obra infantil”
Coord.: Maria de Lourdes Patrini (Professora, Campinas, SP)

16 - “ Joel Rufino dos Santos: obra infantil”  .
Coord.: Ivete Kist Huppes
(Fundação A lto  Taquari de Ensino Superior - Lajeado, RS)

17 - “ O  Lado Sedutor do Texto Infantil e a sua Análise”
Coord.: Paulo Bragatto Filho (Inst. EsL do L ivro - Paraná)

18 - “ Produção de Textos Populares”  ..
Coord.: Marli Pinto Ancassucrd e outros

19 - “ Análise do Discurso e Leitura”
Coord.: João Wanderley GeraJdi (IE L -U N IC A M P )

20 - “ Proposta para o Planejamento de Unidades de Leitura”
Coord.: Raquel Salek Fiad (IE L -U N IC A M P )

OBS: Os grupos de estudo serão constituídos de 40 (quarenta) con< 
gressistas. Os critérios para o fechamento dos grupos serão:
(1) ordem de chegada da inscrição;
(2) opção estabelecida na ficha de inscrição.
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75 CONGRESSO DE LEITURA DO BRASIL -  7? COLE 
Campinas, 8 a 10 de setem bro dc 1989

P L A N O  G E R A L  DO  E V E N T O  

T E M Á R IO

“ NAS M A LH A S  D A  L E IT U R A : 
P U X A N D O  O U TRO S FIO S.”

O B J E T IV O

Focalizar a leitura como umn prática so­
cial e histórica que se concretiza em diferentes 

materiais e se constitui de diferentes formas,

•  ampliando a discussão para aióin do 

espaço escolar a fim de possibilitar 

uma primeira aproximação à caracte­

. rização da leitura no interior da socie- 

. dade brasileira, pelas ações de dife- 

: , rentes instâncias culturais: T V , cine­

. . ma, editoras, livrarias, bibliotecas,

escolas órgãos públicos, etc.;
* : reunindo, no encontro, não só pro­

fessores e pesquisadores, mas todos 

aqueles que também promovem a lei­

*' tura e que produzem ou constroein as 
possibilidades de acesso ao que se lê;

• autores, roteiristas, adaptadores de 
' . . TV/Cinema, jornalistas, editores, li­
; . r yreiros, etc.

' " •  revendo a amplitude do ato de ler facc 
’ à produção, na sociedade brasileira 

; contemporânea, de múltiplos objetos 
'  de leitura;

•, •  discutindo a presença destes diferen-

. tes objetos na sociedade e no contexto 
escolar.

09;30 às 12:30h- M E S A -R E D O N D A

De Leitor para Leitores: a 
produção do que se lê 
Coordenador. João Wan- 
derley Geraldi -  IE L/U N I- 
C A M P

Convidados — Nüma G on­
çalves Lacerda -  escritora 
Marcos Rcy -  escritor 

Lucy Ayala -  jornalista 

(Revista “ Sala de Aula” ) 

Jcferson Barros — jornalista 

(TV S  -  O Estado de S. 
Paulo)

. Marisa Lajolo -  IE L/U N I- 
C A M P

12:30 às 14:00h -  IN T E R V A L O  P A R A  A L ­

M O ÇO  

T A R D E

14:00 às 16:00h -  Grupos de Estudo (mini­
cursos)*

Locais: EEPSG “ Carlos Gomes” . '
Colégio Progresso 

16:00 às 16:30h -  IN T E R V A L O  

16:30 às 18:30h -  SESSÕES DE C O M U N I­

CAÇÕ ES 
Trabalhos Inscritos 
Local: EEPSG “ Carlos
Gomes”

DIA 09 DE SETEMBRO (sábado) 
M A N H Ã  (Teatro Interno do Centro de 

Convivência Cultural)
09:00 às 12:00hs- M E S A -R E D O N D A

De Leitor para Leitores: 
■ o texto verbal e não-verbal

Coordenador: Joana L o ­
p es -1 A / U N IC A M P

* Lista dos minicursos em anexo

P E R ÍO D O

8 a 10 de setembro dc 1989.
L O C A IS

M esas-redondas

Teatro Interno do Centro de Convivên­
cia Cultural

Praça Imprensa Fluminense, s/n- 
Campinas -  SP

Sessões de Comunicações e Grupos de 
Estudo (M in i-Cursos)

Colégio Progresso 

A v . Júlio de Mesquita, s/n- 
Campinas -  SP .

e

EEPSG “ Carlos Gomes”

Largo das Andorinhas 

Campinas -  SP

P R O M O Ç Ã O

Associação de Leitura do Brasil -  ALB  
Depto de Metodologia de Ensino da Fa­
culdade de Educação/UNICAM P 
Instituto dc Estudos da Linguagem/ 
U N IC A M P

Secretaria dc Cultura, Esportes e 
Turismo
S E C R E T A R IA  D O  7- C O L E  

Associação dc Leitura do Brasil -  A LB  
Faculdade de Educação/U N IC A M P  

Cidade Univcrsitária“ D r.Zcferino Vaz”  
13.081 -  Campinas -  SP 

Fone; (0192) 39-1301 R. 2931

Convidados: Rosa Bueno 
Fisher -  FU N T E V Ê  
Renata Paio t in i-E C  A/USP 
Eva Fumari -  escritora 
Ana Mae Barbosa -  D ire­
tora do M AC/SP 

12:00 às 14:00hs -  IN T E R V A L O  P A R A  
A L M O Ç O  
T A R D E

14:00 ÀS  16:00hs -  G R U PO S  DE ESTU D O  

(minicursos)

Locais: EEPSG “ Carlos 
Gomes”

Colégio Progresso 
16:00 às 16:30hs -  IN T E R V A L O  

16:30 À S  18:30hs -  SESSÕES DE C O M U ­

N IC A Ç Õ E S  

Trabalhos Inscritos 
Local: EEPSG “ Carlos 

Gemes”

18:30 às 19:30hs -  A S S E M B L É IA  G E R A L  

O R D IN Á R IA  B IA N U A L  
D A  A L B  .

Relatório de Atividades 

Posse da Diretora Eleita -  

Biênio 89-91

DIA 10 D E  SETEM B RO  (domingo) 
M A N H A  (Teatro Interno do Centro de 

Convivência Cultural)
09:00 às 12:00hs-M E S A -R E D O N D A

De Leitor para Leitores: P o ­
líticas Públicas e Programas 
dc Incenti vo à Leitura 
C oordenador: Regina Z il­

berman -  PUC/RS 
Convidados: Eliana Yunes
-  FNLIJ
Waldado Andrade Antunes
-  FAE

A P O IO  S O L IC IT A D O
FAPESP
IN E P

CAPES
CNPq

P A T R O C ÍN IO S  (S O L IC IT A D O S )
•  EEPSG Carlos Gomes

•  Colégio Progresso de Campinas
•  Ncstlé .

•  Varig '

•  Bancspa

© Banco Noroeste

•  Xerox do Brasil

P R O G R A M A

DIA 08 D E  SETEMBRO ( se.\ta-feira)  
M A N H Ã  (Teatro Interno do Centro de 

Convivência Cultural)
08:00 às 09:00h -  R E C E PÇ ÃO

Entrega das Pastas 

Inscrições dc última hora • 
Orientação aos Congressis­
tas

09:00 às 9:30h -  A B E R T U R A  O F IC IA L  DO 
7? C O LE  .

Autoridades •
Representantes das Entidades 
Promotoras

Edson Gabriel Garcia -  
SME/SP *
A ry  Kuílik Bemclowicz -  
Câmara Brasileira do Livro 

12:00 àsl4:00hs -  IN T E R V A L O  P A R A  

A L M O Ç O

T A R D E
14: às 16:30hs -  G R U PO S  DE ESTU D O  • 

Locais: EEPSG “ Carlos G o ­
mes”

Colégio Progresso 
16:30 às 17:30hs -  SESSÃO  DE E N C E R ­

R A M E N T O  DO 1- CO LE  
Avaliação e Moções 

Local: EEPSG “ Carlos
Gomes”

G R U P O S  D E  E S TU D O S  (m inicursos)

1. “ Sexualidade, Literatura c Repressão 

pós-64”  Coordenador, prof. e escritor Deoní- 

sio da Silva -  UFSCar.

2. “ Portugueses Contemporâneos”  -  
Turma “ A ”  Coordenador. Prof. Dr. Haquira 
Osakabe -  IE L / U N IC A M P .

3. “ Portugueses Contemporâneos”  -  
Turma “ B”  Coordenador: Prof. Paulo E. 
Franchctti -  IE L/U N IC A M P .

4. ‘ ‘Criação Literária: Autor-Leitor- 
Texto”  Coordenador Prof. e escritor Roberto 
Gomes -  UFPR.

5. “ Fatores Lingüísticos e não-lingüísti- 
cos na Interpretação”  Coordenador: Prof. Dr. 
Sírio Possenti -  IE L/U N IC A M P.

6. “ Introdução ao Pensamento de Ba- 

.khtin: Linguagem e interação”  Coordenador. 
Prof. Dr. Carlos Alberto Faraco — UFPR.

7. “ Cartilha c Leitura”  Coordenador 
Prof. Dr. Luís Carlos Cagliari -  IE L/U N I- 
C A M P .



8. “ O Conto Anarquista no Brasil” C o ­
ordenador: Prof. Dr. Antônio Am oni Prado -  
IE L/U N IC AM P

9. “ Afasia, Escrita e Leitura”  Coorde­
nador: P rof2 Dra. M:uia Irma II. Coudry -  
1EL/UNJCAMP

10. “ Análise do Discurso e Leitura” 
Coordenador Prof5 Dr3 Eni Orlandi -  
IE L/U N IC AM P

11. “ Leitura: Ensino para pós-alfabeti- 
zados”  Coordenador. P rof5 Dr- Angela Bus­
tos Kleiman -  IE L/U N IC A M P

12. “ Pe. Vieira e o Barroco”  Coordena­

dor: Prof. Antonio A lcir Pécora -  IEL/UN1- 
C A M P

13. “ Estudos em LiteraturadeConsumo”  
Coordenador Prof. Dr. Eric Sabinson -  
IE L/U N IC AM P

14. “ Poesia Infantil: Ontem e Hoje”  

Coordenador Prof. e escritor Elias José -  
FA F I -  Guaxupé-MG

15. “ A  Expressão Plástica: Atclier de 
Viviência”  Coordenador Prof5 Dr2 Sueli 
Francisco Moreira de Souza -  Campinas

16. “ Escrever é desvendar o  mundo” 
Coordenador: Prof5 Emília Amaral c Prof. 
Severino A . Barbosa -  Colégio Anglo -  Cam­
pinas.

17. “ Literatura Infantil e Juvenil: Com ­
plexidades e Banalizações”  -  Turma “ A ”  C oor­

denador P ro f3 D r3 Maria Helena Martins -  
USP/SP.

18. “ Literatura Infantil e Juvenil: Com ­

plexidades c Banalizações”  -  Turma “ B”  C o ­
ordenador. Prof5 Maria Lúcia 7x)ega de Souza 
e Sônia Inês Fernandes -  APLL/SP.

19. “ A  Constituição do Leitor nas Sé­
ries Iniciais”  Coordenador: P ro f5 Dr3 Sarita 
M oysés- FE /UN IC AM P.

20. “ Alfabetização: Hipóteses do*
Aprendiz X Estágios de Aprendizagem” C o ­
ordenador. Prof-' Dr5 Maria Bernadete 
A b a u rre -IE L / U N IC A M P .

21. “ Programas da Leitura da Obra de 

Ficção na Escola: Configuração para Planeja­

mento”  Coordenador. Prof. Dr. Lzequiel 
Theodoro da Silva -  FE /UN IC AM P.

» 22. “ Programas de T V  e a questão da 
leitura”  Coordenador: Prof- D r5 Maria Tereza 
Fraga Rocco -  USP/SP.

23. “ A  leitura e o jogo  simbólico”  C o ­

ordenador: P ro f3 D r3 Else Bcnctti Marques 

Valio -  PU C C A M P.

24. “ Integração Professor/Bibliotecário 

na Universidade: Caminhos e Alternativas”  

Coordenador Bibliotecária Maria Isabel San­
toro -  Bibl. Central da U N IC A M P .

25. “ Fundamentos para uma prática 

efetiva de leitura em bibliotecas públicas in­

fantis”  Coordenador. Bibliotecária Roseli Sil­
va Lema -  S. Paulo.

26. “ Filosofia do Professor de Portu­
guês: a hermenêutica, seu objeto e suas exi­
gências”  Coordenador: Prof. Dr. Augusto 
N o v a s k i-FE /UN IC AM P.

27. “ O Desenvolvimento das Crianças e 
o trabalho de Escrita e Leitura”  Coordenador 
P ro f5 D r5 Ana Luíza B. Smolka -  FE/UNI- 
C A M P .

28. “ Ler e Redigir”  Coordenador. P ro f3 
D r5 Maria Antonieta A . Cunha -  UFMG/B. 

Horizonte, Editora Miguilin.

29. “ Raízes Populares da Literatura In- 
fanto-Juvenil nordestina”  Coordenador P ro f3 
Dr5 Neide Medeiros Santos -  UFPB -  João 
Pessoa.

30. “ Leitura e Escrita: Núcleos de A ti­

vidades”  Coordenador: P rof5 Dr3 Rosália R i­

beiro de Aragão -  FE /U N IC AM P.

31..“ Aprendizagem da Leitura e da Es­
crita: revendo a noção do ‘erro’ ”  Coordena­
d o r Prof-' D r2 Maria Cecília Rafael de Góes -  
FE /UN IC AM P.

32. “ Trabalho Interdisciplinar de L e i­
tura na Escola”  Coordenador Prof-' Tânia 

Maria K. Rõsing -  Universidade de Passo 
Fundo/RS.

33. “ Exercícios dc Abordagem Textual 
e Teoria da Literatura”  Coordenador Prof3 
Vera T . Aguiar -  PUC/RS

34. “ A  Escolha dos Textos na Sala de 

Aula: a contribuição da crítica literária”  Coor­

denador: P ro f3 Maria da Glória Bordini -  
PUC/RS

35. “ Literatura Brasileira Contemporâ­
nea”  Coordenador. Prof. Jesus Durigan -  
IE L/U N IC AM P.

*
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ESTRUTURA DA ASSOCIAÇAO DE LEITURA DO 
BRASIL BIENIO 1990-1991

ANEXO 11



ESTRUTURA DA ALB NO BIÊNIO 1990-1991

Con form e o p iano de trabalho da atual D ire toria  da A L B ,  foram  dev idam en te ins­

talados os órgãos adm inistrativos previstos nas Seções II  e I I I  dos Estatutos. F ica  

aqui registrada a nossa sincera gratidão às pessoas que atenderam  ao apelo  da D i­
retoria. -

•  Quadro de colaboradores da Revista “ Leitura: Teoria & Prática”
A lban ita  Guerra A.raüjo, A lid e  R eg is  M en ezes Costa, A na  M aria  Sá de C arva lh o , 

A n ton io  Ponciano Bezerra , C e ila  M aria Pui a Fen-eira, C yana M . L ean y  D ios , Edson 

G abrie l G arcia, E liana Yunes, Elias José, Else Benetti M arques V á lio ,  Eni O rland i, 

H elena Jina dc Sousa Pereira, Irene Baleron i C a ja l, L iv ia  Suassuna, Lusim ar S ilva  Fer­

reira, L y g ia  T o le d o  T e ix e ira , M agda Soares, M aria  An ton ieta  Antunes Cunha, M aria  

Antonieta  Carbonari de A lm eid a , M aria Carm eli M achado, M aria  da G ló r ia  B ord in i, 

M aria das G raças M endes da S ilva  M acedo, M an a  das G raças Sou to  N asc im en to, M aria  
Francisca O live ira  Santo, M aria H elena T o le d o  Costa  de Barros, M aria  T h ere za  Fraga 
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N obre, R ild ec i M ed eiros , S ilv ia  Lucia  B ogon ja l B ra gg io , Son ia K ram er, T an ia  M aria  

Piacentin i, V an ia  A m orim  M onteiro , V era  T e ix e ira  A gu ia r, W ilson  A lv e s  dos Santos.

•  Conselho Consultivo
B ib lio te cá r io s : H elo isa  Guiotti A m ên do la , Iv e te  P ieruccin i Faria
E d ito re s : Jan Rais, R icardo Feltre

L iv r e ir o s :  A ry  K u flik  B en c lo w icz , José X a v ie r  C o rtez

P ro fe sso res : A rabela  Lopes Coutinho, D o rva lin o  Poderoso , E un ice R odrigu es
Pontes, Jany A parec ida  O liv e r ia  de Á v ila , M aria  C é lia  R om ão  

Francisco, M aria L y g ia  O liv e ira  A m ên do la , S u e li M ariza  de S. 
Á v i la

associação 
do leitura do 
Brasil

•  Conselho de Representantes
R e g iã o  N o r te :  L iv ia  Braga T r igu e iro , N a z ild a  dos R e is  Pereira.
R e g iã o  N o rd e s te : A n a  A n g é lica  V . de M ora is , A n a  M aria  Sá de C arva lho , A n a  

R ita  de A lm eid a  N e ves , A n n ec ild o  Batista de C a rva lh o , Fátima M aria  E lias Ram os, 

Francisco G om es de M atos, L eo n o r de A raú jo  B ezerra , M aria  de Fátim a O liv e ira  Costa , 

N e lson  Barros da Costa , Vân ia  A m orim  M onteiro .

R e g iã o  S ud este : A d e lin a  G en tille  Dutra, A n a  Cristina da S ilva  Barreto G arcia , 

A n g e lo  José Sera fim , A n ton io  M arcos M un iz C arneiro , A pa rec id a  D on izetti Paes, A r ­

m ando Pereira  de Andrade, C láudia  M aria R ib e iro  A nd rade, C láudia  M azz in i Perrotta, 

D a lva  Pares Cunha, Ed ilene Eras G arcia, Ed ivanda M ugrab i de O live ira , E liane C risti­
na A lv e s , E liane Sucly  Andrade dos Passos, E liane Passareli A m orim , E lisabeth N o ­

gueira da S ilva  Guim arães, E ve lise  T e ix e ira  Pataro, H ild a  C o rtez , H ozana  G om es V ie i­

ra, Isaura M aria  da S ilva  C h im e llo , Jacqueline A lv e s  Pim enta, Josela ine M iz ia ra , K ah o- 
ri M iyasato , Luciane S tc íanato N egrin i, L u iz  C arlos  Fernandes, Lurdes L op es  de Sou ­

za, M aria  Cristina dc M oraes T a fa re llo , M aria E lizabeth  Jorge, M aria  José M artins de 

N óbrega , M aria  L u iza  M artins Costa, M aria O t ilia  B occh in i, M arise L e ite  de Souza, 

M arlena M usits, N ad ir de Pala, O rlando V a z  C arneiro , R eg in a  L e ite  G arcia , Renata 

Paula V a i, R ita  de Cássia M aia c S ilva  Costa , R ob erto  G u im arães Ped ro  R och a, S ilva ­
dez  A parec ida  S ilv é r io , S ilv ia  C rave iro  Gusm ão G arc ia , Son ia  A parec ida  G ra c io li, S o ­
nia M aria  A d ã o , Sueli Am aral Jurkcvicius, T crez in h a  de A ss is  Bretas, T o m a z  dc A q u i­

no Pires, V a ld iva  A rau jo  Prado, V era  E lisa  Furlan D cn ipo tc , Y ara  T avares San tiago , 
Yassuko M ori, Zena ide Martins. •

' R e g iã o  S u l: A n ge la  M ari Gusso, C larissa Pere ira  C o e lh o , C laudete A m a lia  Sega- 
lius de A nd rade, E lizabeth  D alTCom une H u nho ff, E lizabeth  Fontoura D om e le s , E lm ita 
Simonetti P ires, H ilda  G om es V ie ira , Inês M enossi Teixeira, Jacy Castro M alta, José 
O za ir  Suti! de O live ira , Jovani Aparec ida  Pavcs i, L ilia n  M aria  O rqu iza , Lu isa  Cristina 

dos Santos, M adalena M aria Ferreira, M aria R aquel A p a rec id a  C o e lh o  G alan , M irian  
Ferreira dc C arva lho , N e lson  Lorensk i, N eu za  C cc ilia to  de C arva lho , N ilc ea  Lem os 
Pelandre, O lg a  R ib e iro  de A qu in o , Robinson  B ened ito  Chagas, Ruth Fagundes dc O li-  

. veira , Sandra R eg ina  de M oura K on c ll, W ilson  da S ilva
R e g iã o  C e n tro -O e s te : A parec ida  N eg r i Isquerdo, M aria  da G raça Martins P. de 

Carva lho , M aria  do Carm o Pereira  C oe lh o , N ocm a  A dad  M irandola , Sueli B o rges  V e- 

nâncio.
N o ta : C aso  vo cê  queira ser representante da A L B  em  sua cidade ou reg ião , escre­

va  à A ssoc iação  para m aiores in fonnações.

asseessçao 
de feitura da
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